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F. C. PORTO: GANHO O TÍTULO 
VENHA AGORA À SUPERTAÇA 


MACHETE ANUNCIA HOJE NA TV 


O líder social-democrata Rui Machete, no decorrer de 
uma entrevista, esta nolte, na RTP, divulgará o seu propó- 
sito de não se candidatar à direcção política do partido e 
explicará os motivos da sua decisão — soube «O Comér- 


cio do Porto». 


A posição das dezanove distritais 
do PSD de contestação aberta à 
liderança de Rui Machete, desmoti- 
vou este polílco para um esforço no 
sentido de defender o seu lugar. 
Rui Machete sente-se desgostoso 
com o facto das dezanove distritais 
colocarem como única questão o 
abandono de funções do actual lf- 
der do partido. 

De momento, o cenário que se 
coloca, nos diversos contactos a ní- 


vel partidário e de gabinete do vice- 
chefe do Governo, é a permanência 
de Rui Machete como vice-Primei- 
ro-Ministro e a possivel entrada de 
João Salgueiro para a chefia da 
pasta da Defesa. 

Rui Machete, no entanto, não 
está muito de acordo com esta 
solução, pois considera que se o 
partido lhe retira a confiança para 
seu líder, não deve continuar no 
Executivo. 


Sabemos que João Salgueiro, 
provável vencedor no próximo con- 
gresso da Figueira da Foz, estará 
disposto a aceitar ficar apenas 
como presidente do partido ou 
mesmo também ministro da De- 
fesa, a fim de evitar que, aprovei- 
tando-se do preceituado na Consti- 
tuição, o Presidente da República 
dissolva a Assembleia e convoque 
eleições antecipadas. 


CAVACO SILVA 
TAMBÉM 
CANDIDATO 


O antigo ministro das Finaças, 
Cavaco Silva, é também uma das 


A Comissão Directiva do CDS 
decidiu ontem recomendar ao 
grupo parlamentar do partido «a 
tomada de uma iniciativa com 
vista à revogação da lei do 
aborto». 

Em comunicado divulgado no 
final da reunião daquele órgão 
dirigente dos democratas-cris- 
tãos, o CDS assinala que a leido 
aborto aprovada há cerca de um 
ano «não encontrou no pais, 
como era de esperar, qualquer 
espécie de acolhimento». 


O documento acrescenta ter 
sido discutido durante a reunião 
a situação relacionada com as 
eleições locais, «tema que cons- 
titui uma das preocupações fun- 
damentais do partido». 


«Verificou-se que continuama 
registar-se iniciativas de inde- 
pendentes em número cres- 
cente, às quais as estruturas lo- 
cais do CDS têm dado apoio, 
nomeadamente abrindo as suas 
listas à participação com o objec- 
tivo de derrotar os socialismos e, 
especialmente as listas conjun- 
tas do bloco central» — frisa. 


No decorrer da reunião, o pre- 
sidente da Comissão Política do 
CDS, Lucas Pires, informou a 
Comissão Directiva sobre o teor 


do seu encontro com o presi- 
dente dos EUA, Ronald Reagan, 
aquando da visita que realizou a 
Portugal. 

«O CDS congratula-se com o 
facto de o presidente norte- 
americano ter querido conhecer 
os pontos de vista da oposição 
democrática portuguesa sobr: 
os vários assuntos que constitul- 
ram o objectivo da sua visita» — 
conclui a Comissão Directiva. 


LUCAS PIRES EM LONDRES 


Entretano, Lucas Pires, parti 
ontem para Londres para partici- 
par na reunião da União Demo- 
crática Internacional. 

Em Londres, Lucas Pires será 
recebido pelo primeiro-ministro 
Margaret Thatcher com quem 
debaterá a adesão de Portugal à 
CEE e ainda a situação actual 
dos partidos conservadores. 


HERMÍNIO MARTINHO NA GUARDA 


PROJECTO DO PRD NÃO SERÁ 
COMUNISTA OU POPULISTA 


O PRD insere-se na social- 
-democracia e no socialismo demo- 
crático e não será um projecto da 
área comunista ou populista — asse- 
gurou Hermínio Martinho, do Direc- 
tório Nacional daquele partido. 

Hermínio Martinho falava nó de- 
correr da Inauguração da sede do 
Partido Renovador Democrático, na 
Guarda, tendo sublinhado que os 
portugueses «estão dispostos e dis- 
poníveis para mudar o curso da si- 
tuação que o pais vive», 


COMISSÃO ORGANIZADORA 
DO DIA DE PORTUGAL 


As individualidades que constituem a comissão organizadora das 
comemorações do Dia de Portugal, de Camões e das Comunidades 
Portuguesas em 1985, foram nomeadas em despacho da Presidência 
da República, ontem publicado no Diário da República. 

A comissão é constituída pelo ministro da Culutra, Coimbra Mar- 
tins, secretários de Estado da Emigração, do Ensino Básico e Secun- 
dário e dos Transportes, respectivamente Manuela Aguiar, Fernando 
Simões Alberto e Murteira Nabo, José Azeredo Perdigão, presidente da 
Academia das Ciências, Manuel Jacinto Neves presidente do conselho 
de gerência da RTP, Manuel João da Palma Carlos e da ROP, Braúlio 
Barbosa, e o secretário-geral dos Conselho das Comunidades, Gil 


Pereira. 


A reunião anual da OCDE para o 
programa de investigação e controlo 
do meio marinho iniciou-se ontem. 
em Lisboa nas instalações do Labo- 
ratório Nacional de Engenharia e 
Tecnologia Industrial (LNETI). 


Este programa de Investigção e 
controlo do melo marinho é execu- 
tado sob a coordenação da agência 
para a energia nuclear da OCDE, no 
âmbito do mecanismo multilateral de 
consulta e fiscalização das opera- 


REUNIÃO DA OCDE DEBATE 


CONTROLO DO MEIO MARINHO 


ções de imersão dos resíduos radio- 
actvios estabelecido por aquela 
agência. 

No âmbito do programa de investi- 
gação, foram constituídos quatro 
grupos de trabalho para a sua exe- 
cução, que tem reunido anualmente 
na Grã-Bretanha, Itália e Alemanha 
Federal, cabendo agora a vez a Por- 
tugal de organizar a reunião, através 
do Departamento de Protecção e 
Segurança Radiológica do LNETI. 

A reunião terminará no dia 17. 


O dirigente do PRD disse estar 
consciente de que as dificuldades 
que o projecto do partido tem encon- 
trado vão aumentar. 

Referiu no entanto que «é nas difi- 
culdades que é possível conheceras 
pessoas empenhadas num projecto 
que terá que ser diferente para não 
constituir uma desilusão para todos 
os portugueses». 

O dirigente do Partido Renovador 
Democrático manifestou-se con- 
victo de que o seu partido constitui 
uma altemativa válida face à actual 
situação política. 

O PRD — disse «não é um partido 
mais, mas sim um partido com prin- 
cípias morais e que assume os com- 
promissos previstos nos estatutos». 

As cerimónias de inauguração da 
sede distrital do PRD compreende- 
ram um almoço-convívio com a pre- 
sença de cerca de 100 pessoas e 
uma sessão de esclarecimento. 


possibilidades à liderança social- 
democrata, no congresso da Fi- 
queira da Foz. 

As distritais do partido já o con- 
tactaram e houve um «demorado 
diálogo franco e aberto», disse uma 
fonte social-democrata a «O Co- 
mércio do Porto», 

As distritais, ao que sabemos, 
querem que Cavaco Silva se des- 
vincule abertamente do apoio à 
candidatura presidencial de Freitas 
do Amaral, ao que aquele político 
não parece muito disposto, daí que 
a reunião não tenha sido conclu- 
siva, 

Por outro lado, da parte de Ca- 
vaco Silva foram apresentadas al- 
gumas condições para aceitação 
da candidatura a presidente da Co- 
missão Política, o que também es- 
teve na raiz da circunstância da 
reunião não ter terminado com um 
apoio directo e imediato da parte de 
algumas distritais a Cavaco Silva 


SOARES 
PREOCUPADO 


É preciso, contudo, ter em conta 
a opinião do primeiro-ministro Mário 
Soares. O líder socialista não se 
mostra receptivo a qualquer altera- 
ção na estrutura do Governo e me- 
nos ainda a solução de conveniên- 
cla, como é o caso de Machete con- 
tinuar na vice-presidência do Minis- 
tério e João Salgueiro entrar para a 
pasta da Defesa. 

Na óptica do líder socialista, qual- 
quer mexida no Governo, agora, 
não teria efeitos positivos e poderia 
fornecer à Oposição argumentos 
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para mais críticas. Além de que 
seria como que oferecer ao presi- 
dente Eanes a oportunidade para 
uma dissolução do Parlamento. 

Entretanto, hoje e manhã, em S. 
Bento, delegações do PS e do PSD 
reúnem-se, sectorialmente, para 
debater a problemática do Trabalho 
e da Agricultura, soube «O Comér- 
cio do Porto» junto de boa fonte. 

Ministros dos dois partidos rela- 
clonados com aquelas duas temáti- 
cas estarão nos debates, que reú- 
nem técnicos e membros das direc- 
ções dos dois partidos conhece- 
dores das referidas áreas. 

Estas reuniões efecluam-se em 
vez da anunciada cimeira dos dois 
partidos, que talvez só tenha lugar, 
assim apurámos após a efectivação 
do Congresso social-democrata. 


aa 

DA ÁREA 
METROPOLITANA 
DE LISBOA 


Várias secções da Área Metropoll- 
tana de Lisboa apresentam, esta 
tarde, num hotel da capital, a moção 
que será entregue para debate no 
congresso do partido. 

No decorrer de uma conferência 
delmprensa, o primeiro subscritordo 
documento, Isaltino Morais, presi- 
dente da Comissão Política de Algés 
do PSD, divulga a proposta de altera- 
çãodos Estatutos do partido, na qual 
se realça a instituição do presidente 
do partido como orgão nacional e 
alterações no sentido de descor- 
porativização do partido, eliminando 
as inerôncias. 


UI U 


MP A SUA RENÚNCIA À PRESIDÊNCIA 


SETÚBAL QUER 
ALBERTO JOÃO JARDIM 


Enquanto isto, a Assembleia Dis- 
trital do PSD de Setúbal decidiu pro- 
por o nome de Alberto João Jardim 
para presidente da Comissão Poli- 
tica Nacional do partido, revelouuma 
fonte partidária. 

A Assembleia Distrital de Setúbal 
aprovou por maioria uma moção 
apresentada no último fim-do-se- 
mana por elementos afectos à ten- 
dência «Nova Esperança» que ex- 
pressa apoio à candidatura de Jar- 
dim para líder do partido. 

Segundo a mesma fonte, o presi- 
dente da Assembleia Distrital de Se- 
túbal foi mandatado para indagar 
disponibilidade do Presidente do Go- 
verno madeirense e para recolher 
apolos à sua eventual candidatura 
«nomeadamente por parte de Rui 
Machete». 

Porseutumo, a Comissão Conce- 
Ihia da Guarda do PSD delegou em 
Carlos Andrade, delegado ao con- 
gresso do Partido a assumir face ao 
candidato a apoiar à Presidência da 
República. 

A decisão foi tomada domingo à 
noite, em assembleia daquele órgão 
concelhio dos sociais-democratas. 

Foi recomendado ao delegado ao 
congresso que «seja respeitado o 
resultado do referendo sobre o as- 
sunto», nomeadamente no que res- 
peita ao apoio «a um candidato de 
mudança e independente». 

A comissão concelhia do PSD da 
Guarda recomendou ainda ao dele 
gado que sejam apoiadas todas as 
moções a apresentar ao congresso 
do partido e que se insiram no esplri- 
to do referendo. 


DCIALISTA; FEDERAÇÃO 


área económica, tendo em vista a discussão das 
consequências da entrada de Portugal para a CEE. 


FIGUEIREDO LOPES REUNIU COM HOMÓLOGO HOLANDÊS 


PROJECTOS DA OTAN: PORTUGAL 
PRETENDE PAPEL MAIS ACTIVO 


A preparação de uma reunião de ministros da 
Defesa dos países europeus da OTAN a realizar 


O responsável português assinalou que esses 
principais problemas são dois. 


de um sistema de comunicaçõ 
entre os membros europeus da 


permanente 
TAN e os da 


em Junho constitulu um dos propósitos do en- 
contro ontem mantido em Lisboa entre o secretá- 
ro portguês da Defesa e o seu homólogo holan- 
dês, em Lisboa. 


No encontro entre Figueiredo Lopes e Van 
Houwelingen, que é presidente do Grupo Euro- 
peu Independente de Programação das Indús- 
trias de Defesa, foram ainda discutidas a rentabi- 
lização dos programas de reequipamento das 
Forças Amadas Europeias e a necessidade de 
diálogo com os parceiros americanos da Aliança 
(Estados Unidos e Canadá). 


A definição de uma agenda para a reunião de 
Junho, em Londres, e um acordo em relação aos 
principais problemas que se colocam aos parcei- 
ros europeus da OTAN, incluindo França e Espa- 
nha, não pertencentes à estrutura militar da 
aliança, estiveram em discussão. 


Um deles respeita à necessidade de harmoni- 
zar Os projectos já em curso, ainda que ao nível 
da investigação, como são os de um tanque, um 
novoavião de transporte e umsistema de mísseis 
de médio alcance. 

Nenhum destes projectos tem participação por- 
tuguesa, e Figueiredo Lopes acentuou que «Por- 
tugal vem reclamando um papel mais activos 
neste campo, por a indústria de defesa ser factor 
de desenvolvimento económico, com efeito sobre 
as indústrias emgeral, e porna faso de Investiga- 
ão se obter recolha de nova tecnologia. 

O segundo problema está naquilo que Figuei- 
redo Lopes definiu como «diálogo transatlântico», 
com o qual seja criada uma cooperação entre 
América do Norte e Europa para resolver o dese- 
quilibrio na produção de equipamento militar. 

A reunião de ministros de defesa debaterá 
assim, possivelmente, a hipótese de introdução 


América do Norte. 

Os objectivos são três, afirmou o secretário de 
Estado: abrir mais a cooperação no dominio da 
produção de arnamento, sobretudo por parte dos 
Estados Unidos em relação aos europeus, pro- 
mover a troca de novas tecnologias entre os dols 
tados do Atlântico e reduzir ou eliminar as barrei- 
ras proteccionistas norte-americanas. 


Figueiredo Lopes, que no domingo chegou de 
uma visita aos Estados Unidos, onde teve contac- 
tos com o seu homólogo, William Taft, afirmou ter 
Visto entre os responsáveis norte-americanos 
«uma grande disponibilidade ao nível político 
qa encarar a dimensão transatlântica» do diá- 
logo. 

Mas observou que «isso não é suficiente» e 
recordou os mecanismos do sistema constitucio- 
nal norte-americano que reforçam as caracteris- 
ticas proteccionistas. 


TRANSPORTADOS NUM CAMIÃO TIR 


GF APREENDEU NO PORTO 
420 QUILOS DE HAXIXE 


Forças da Guarda Fiscal apre- 
enderam ontem, às 14.30 horas, 
no Porto, cerca de 420 quilos de 
haxixe avaliados em cerca de 
417 mil contos. 

Aapreensão resultou da verifi- 
cação feita pela GF do Porto a 
uma viatura TIR, fechada e sem 
direito a fiscalização da merca- 
doria transportada. 

As forças da Guarda Fiscal 
detiveram o condutor do camião 
e apreenderam a droga, bem 
como a viatura onde ela era 
transportada, devendo o auto 
ser hoje presente ao Tribunal de 
Instrução Criminal do Porto. 

Aapreensão foi comunicada à 
Polícia Judiciária que está a in- 
vestigar o caso. 


CONTRABANDO DE TABACO 


O elemento da Guarda Fiscal 
sobre o qual impede a acusação 
de cumplicidade numa rede que 
contrabandeava tabaco de con- 
trabando foi apresentado à Poli- 
cia Judiciária Militar sob prisão, 
tendo o juiz determinado que o 
mesmo aguardasse o julga- 
mento em liberdade. 

O caso foi publicamente divul- 
gado por um semanário de Lis- 
boa, o qual realçava que os ci- 
garros que a «Tabaqueira» de- 
veria exportar em resultado das 
apreensões efectuadas por in- 
fracções à lei, e que são posteri- 
ormente vendidos ao estrangei- 
ro) eram desviados antes de se- 
guiremo seu destino, substituin- 
do-se tal carga por pneus velhos 
ou madeiras devidamente acon- 
dicionadas em contentores. 

O tabaco era encaixotado nas 
instalações da «Tabaqueira», 
em cabo Ruivo, na presença de 
um elemento da Guarda Fiscal, 
que deveria acompanhar a mer- 
cadoria até ao porto de Lisboa. 
Só que, este, durante o trajecto, 
parava para se fefrescar», en- 
quanto o motorista desviava o 
camião para Camarate, onde lar- 
gava o atrelado. Depois, dirigia- 


se para outro armazém, de onde 
passavaarebocarafalsamerca- 
doria, em contentor semelhante 
ao verdadeiro, retomando o ca- 
minho já na companhia do referi- 
do guarda. É 

Foi a descoberta de pneus ve- 
lhos e madeira destinados ao 
Médio Oriente e à Suíça que faz 
alertar as autoridades. Desco- 
nhece-se, entretanto, se existe 
cumplicidade por parte de fun- 
clonários da «Tabaqueira». 


INSPECÇÃO ECONÓMICA 
FAZ APREENSÕES 


Num estabelecimento de mer- 
cearia, sito em Penela, foram 
encontrados vários produtos de 
salsicharia que foram considera- 
dos impróprios para consumo e 
nocivos à saúde, pelas autorida- 


des. 

A proprietária foi detida, tendo 
sido julgada e condenada na 
multa global de 10 contos. 

Na Figueira da Foz, numa 
churrascaria, foram encontra- 
das várias carcaças de frango 
que, após análise, foram consi- 
deradas impróprias para con- 
sumo. 

Detido e julgado, o proprietário 
foi condenado na multa única de 
10 contos. 

Num talho sito na área do 
Porto foi apreendida e inutilizada 
carne de suíno, que se encontra- 
va exposta para venda ao públi- 
co. 


Uma parte da came estava 
putrefacta e outra era suscepti- 
vel de prejudicar a saúde do con- 
sumidor, 

O proprietário foi detido e pre- 
sente em juízo, hão sendo jul- 
gado de imediato por haver ne- 
cessidade de fazer novas dili- 
gências. 

Numa padaria e confeitaria 
sitana áreade Vila Novade Gaia 
foramapreendidos 158 quilos de 
pãotostado, que se destinava ao 
fabrico de pão ralado, por se 
apresentar coberto de bolores, 
impróprio para consumo, po- 


SOBRE A ÁFRICA DE LÍNGUA OFICIAL PORTUGUESA 


ANGOLA PARTICIPA 
EM SEMINÁRIO NA GULBENKIAN 


Angola participará oficialmente no 
seminário sobre a África de lingua 
oficial portuguesa, Portugal e os Es- 
tados Unidos, que começa hoje na 
Fundação Gulbenkian, em Lisboa, 
revelou uma fonte diplomática an- 
golana. 

O representante angolano será 
António Lengue, director do departa- 
mento de relações exteriores do 
MPLA- Partido do Trabalho — acres- 
centou a mesma fonte, 

O seminário organizado com o pa- 
trocínio da Fundação Calouste Gul- 
benkian e na World Peace Founda- 
tion, dos EUA, será Inaugurado com 
a presença do Presidente da Repú- 
blica e nele intervirão o primeiro- 
ministro e representantes dos cinco 
países de língua oficial portuguesa e 
dos Estados Unidos. 

De Angola, tinham sido convida- 
dos atítulo pessoal o antigo ministro 
das Relações Exteriores, Paulo 
Jorge, e os ministros do Plano, Lopo 
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LIMPEZA DE ALCATIFAS 


PA 


LIMPEZAS EM CAMIONAGEM 


enteinoio adora esolt 


do Nascimento e da Energia e Petró- 
leos, Pedro Castro Van Dunen 
(LOY), 

Paulo Jorge não pode agora des- 
locar-se a Lisboa em virtude do tra- 
balho que actualmente desenvolve 
como membro da comissão de pre- 
paração do próximo congresso do 
MPLA — Partido do Trabalho e dois 
membros do governo também não 
participam no seminário em virtude 
dos seus afazeres oficiais-afirmou a 
fonte diplomática de Angola. 


Ribatejo, Aveiro e Tomar são as 
regiões de turisino a constituir bre- 
vemente — revelou uma fonte oficial 
da Secretaria de Estado dao Tu- 
rismo. 

O aparecimento das regiões turis- 
ticas do Ribatejo da Rota da Luz e 
dos Templários insere-seno esforço 
de descentralização que se tem 
vindo a verificar em termos de orga- 
nização administrativa regional e 
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A EFICIÊNCIA 


okipuiontro eb oa 


dendo fazer perigar a saúde do 
consumidor. 

Foi detido o gerente e apre- 
sentado em tribunal para julga- 
mento. 

Alnspecção Económica conti- 
nua a alertar os agentes econó- 
micos para a necessidade de 
haver uma preocupação cons- 
tante no asseio e higiene dos 
estabelecimentos e condições 


hígio-sanitárias dos produtos, 
porque dependerá da acção da- 
queles a salvaguarda da saúde 
dos consumidores. 

Esta inspecção continuará a 
desenvolver várias acções, no 
sentido de prevenir as possíveis 
situações de crimes contra a 
saúde pública, procurando as- 
sim, zelar pela integridade dos 
consumidores. 


TOTOLOTO 


| 


| FOI O ÚNICO. TOTALISTA 


SERRALHEIRO RECEBE 
38 MIL CONTOS 


O serralheiro mecânico montador José Manuel Marrelros San- 
tos, fol o único a acertar no primeiro prémio: do Totoloto'do 
fim-de-semana, e val receber 38,614.144 escudos, anunciaram 
ontem as Apostas Mútuas Desportivas. 

José Manuel, 24 anos, casado, sem filhos, trabalha em Setú- 
bal, numa empresa subsidiária da Setenave 

O escrutínio final do Totoloto, concurso número 19, apurou 
alnda nove concorrentes com o segundo prémio, que vão receber 
858092 escudos, e 185 com o tercelro prémio, com a prémio de 


125.234 escudos. 


O quarto prémio, com a importância de 2,016 escudos, coube. 
a 16.854 apostadores e o quínto e último prémio, com 117 escu- 


dos, cabe a 433.890 apostas, 


DETIDAS DO «CASO FP-25» EM CUSTÓIAS 
AMEAÇAM ENTRAR EM GREVE DA FOME 


Quatro detidos do «caso FP-25 de Abril», recente- 
mente tranferidas da cadeia das Mónicas (Lisboa) para o 
estabelecimento prislonal de Custólas, anunciou a sua 
intenção de entrar em greve de fome. 


Em carta enviada aos órgãos 
de informação, as quatro deti- 
das, Maria do Céu Duarte, Maria 
Helena Marques, Maria da Luz 
Santos e Maria Helena Costa 
Ferreira, reafirmam a sua exi- 
gência de transferência de Cus- 
tóias para Lisboa (ou seja, co- 
marca da residência), anun- 
ciando que entrariam em greve 
de fome e responsabilizando a 
Direcção-Geral dos serviços 
Prisionais pelas consequências 
decorrentes da forma de luta en- 
cetada. 

Asdetidassalientam, nacarta, 
que lhes fora garantido pelo mi- 
nistro da Justiça, aquando da. 
greve dafome feita pelos detidos. 
deste processo, que «não have- 
ria transferências para fora da 
comarca de residência». 

Considerando «altamente 
gravosa a situação ilegal que a 
Direcção-Geral dos Serviços 
Prisionais criou, não só no que 
respeita ao afastamento dafami- 
lia;mas também ao prejuizo irre- 
versível da preparação próxima 
da defesa para julgamento», as 
detidas assinalam que face «a 
uma total promiscuidade de vi- 
vência» a que estão sujeitas em: 
Custóias, tentaram, a título pro- 
visório, que lhes fosse facultado, 
«como é de lei, um espaço que 
nos permitisse areflexão neces- 
sária» à preparação para o jul- 
gamento. 

Depois de terem exposto a si- 
tuação aos diversos órgãos de 
soberania, ao Provedor da Jus- 
tiça, Procurador Geral da Repú- 
blica, Comissão Parlamentar de 
Liberdade, Direitos e Garantias, 
juiz de processo, bastonário da 
Ordem dos Advogados e Amnis- 
tia Internacional, bem como a 
Direcção Geral dos Serviços 
Prisionais e director do estabe- 


que tem obedecido ao voluntarismo 
das autarquias — salientou o infor- 
mador. 

Actualmente, existem 16 regiões 
de turismo dotadas de autonomia 
administrativa e financeira e a sua 
criação depende de requerimento 
conjunto das câmaras municipais in- 
teressadasnasua constituição, após. 
próvia deliberação das assemblelas 
municipais respectivas, 
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lecimento prisional de Custóias, 
sem terem obtido qualquer res- 
posta, as detidas consideram 
terem tentado todas as formas 
possíveis de diálogo pelo que 
decidiram, no passado dia 11, 
entrar em greve da fome a partir 
do dia 13 (ontem). 

Porém, segundo informou ao 
«CP» uma fonte do Estabeleci- 
mento Prisional do Porto, as de- 
tidas ainda não tinham iniciado 
ontem à noite estaforma de luta, 


INTOXICAÇÃO ALIMENTAR 
NUMA PRISÃO DE LISBOA 


Os detidos do processo 
FUP-FP 25 de Abril denuncia- 
ram ontem a ocorrência de uma 
Intoxicação alimentarque atingiu 
muitas dezenas de presos na 
sequência do almoço servido a 8 
de Maio no Estabelecimento 
Prisional de Lisboa. 

Em comunicado, os detidos 


afirmam que os doentes, cujos 
sintomas eram febre e diarreia, 
estavam a ser tratados com 
«comprimidos para constipa- 
ções» e que a gravidade da si- 
tuação obrigou o estabeleci- 
mento prisional a recorrer a um, 
hospital civil, onde foi diagnosti- 
cada a intoxicação alimentar», 


«É péssima aalimentação for- 
necida à população prisional, 
sem um minimo de garantias de 
qualidade e higiene, e isto sem 
que o médico da cadeia inspec- 
cione a alimentação ou, mesmo 
depois da intoxicação verificada, 
se tenha preocupado com o tra- 
tamento dos doentes», afirma o 
comunicado dos detidos 


Ospresos do caso FUP-FP 25 
afirmam ainda que a «única e 
exclusiva preocupação da Di- 
recção-Geral dos Serviços Pri- 
sionais, nomeadamente do seu 
responsável, Gaspar Castelo 
Branco, é a segurança», afir- 
mando que o seu «sono é todas 
asnoitesinterrompidoàs 23.30 
3.30 horas». 

A Direcção-Geral dos Servi- 


çosPrisionais, Interrogadasobre 
estes acontecimentos, afirmou 
que, efectivamente se regista- 
ram22 casos de diarreiano EPL, 
mas que «se tratou de indisposi- 
ções sem gravidade» e negou 
que o estabelecimento prisional 
tenha recorrido aos hospitais ci- 
vis. 

ADirecção-Geralresponsável 
pelas cadeias declarou que a 
situação nuncafoipreocupante e 
que a hipótese inicialmente, co- 
locada de que a intoxicação se 
deverá a ingestão de rissóis fora 
ultrapassada, uma vez que nem 
todos os indivíduos afectados 
pelos sintomas os tinham co- 
mido. 

A mesma fonte explicou que 
«todas as noites os guardas pri- 
sionais revistam as celas por vá- 
rias vezes, o que faz parte da 
rotina de segurança» 

Osproblemas alimentares ve- 
fificadosno EPL estenderam-se 
ainda a zona prisional da Polícia 
Judiciária, onde são servidas 
aos presos refeições com a 
mesma proveniência do estabe- 
lecimento Prisional de Lisboa. 


SINDICATO DOS BANCÁRIOS DO NORTE 


MOÇÃO APROVADA NA REUNIÃO DO CONSELHO GERAL 
REALIZADA NO DIA 8 DE MAIO DE 1985 


Considerando que as alterações à legislação laboral agora em agenda no 
Conselho de Ministros são atentatórias das liberdades, garantias e direitos dos traba- 


lhadores; 


Considerando que as mesmas são um atentado à própria democracia e à 


estabilidade de emprego; 


Considerando que esta versão é substancialmente mais gravosa para os Traba- 
lhadores que a primitiva apresentada à discussão no Conselho Permanente de Concer- 


tação Social; 


Considerando que o pedido de autorização legislativa exigido pelo ministro do 
Trabalho não visa senão sonegar a discussão na sua sede própria — o Parlamento; 


Considerando que o mesmo pacote laboral mereceu o repúdio da generalidade 


dos Trabalhadores; 


Considerando a intransigência do ministro do Trabalho na defesa dessa legis- 


lação; 


O Conselho Geral do SNB reunido em 08-05-85 decide: 


1 — Exortar todos os Trabalhadores no sentido de se manterem prontos a 
desenvolver todas as formas de luta necessárias à defesa dos seus postos 
de trabalho questionados por essas medidas laborais retrógradas; 


2— Solicitar, no caso de aprovação dessas medidas antilaborais o exercício do 
direito de veto pelo Presidente da República; 


3 — Exigir a demissão do ministro do Trabalho, caso persista na manutenção da 
sua proposta. 


O Presidente da Mesa da Assembleia Geral, do Congresso e do Conselho Geral 


ALBERTO AUGUSTO MARTINS DA SILVA ANDRADE 


nSesussib me menavltos sanaile 


MAGO PRO Onpasusoam e imenos 


A cooperação de ordem econó- 
mica com Moçambique só se poderá 
verdadeiramente. desenvolver de- 
pois de haver paz naquele país — 
afirmou ontem o presidente da Cá- 
mara de Comércio  Luso- 
-Moçambicana, Paulo Sande. 

É uma verdade que na prática não 
existem grandes diractrizes concre- 
tas da cooperação portuguesa com 
Moçambique, mas mesmo quo elas 
surjam nada de especial se poderá 
avançar no imediato», enquanto não 
seresolvor politacamente a situação 
Intema do Estado moçambicano — 
considerou Paulo Sande. 

Enquanto Isto, a divida de Mo- 
qambique para com empresas por- 
tuguesas, no valor de milhões de 
contos, está a ser negociada em 


condições extremamente favorávois 
para os moçambicanos — recordou o 
presidente da Câmara de Comércio, 
Instituição criada em Outubro de 
1984 que tem mais de uma centena 
de sócios, 

A verdadeira situação do relacio- 
namento de ordem económica entre 
Lisboa e Maputo deverá ser breve- 
rente abordada em duas ocasiões: 
um almoço que aquela câmara pro- 
move ainda este mês, com a pre- 
sença do primeiro-ministro Mário 
Soares, e um encontro de empresá- 
rlosnomêsde Junho, coma possivel 
participação do presidente da Cã- 
mara de Comércio de Moçambique, 
Américo Magala 

Em ambas as oportunidades, «os 
empresários portugueses deverão 


ficara saber que não podem encarar 
o mercado moçambicano para gran- 
des negócios a curto prazo, mas que 
poderão multo bem manter laços 
com Moçambique, a pensar já no 
periodo da reconstrução económica 
daquele pais» — indicou Paulo 
Sande. 

No ano passado, por não estarem 
devidamente informados da reall- 
dade moçambicana, mais de cem 
empresários portugueses foram em 
Agosto à Feira Intemacional de Ma- 
puto (FACIM) e a maioria nada lá 
conseguiu concretizar. 

Destavez, a representação portu- 
guesa naquela feira anual não de- 
verá ser tão numorosa, até porque o 
Governo de Lisboa não pensa abrir 
linhas de créditoa favordo Comércio 


EEZH REDACÇÃO DO TRATADO 
NÃO DECORRE SEM POLÉMICA 


Uma polémica sobre quem rece- 
berão produto dacobrança dosmon- 
tantes compensatórios de adesão 
(MCA) surgiu nos últimos dias entre 
as delegações portuguesa e comuni- 
tária, soube-se em Bruxelas 

A polémica estalou no quadro da 
redacção do tratado de adesão e, até 
ao momento, são diminutas as pers- 
pectivas de adopção da posição por- 
tuguesa sobre a matéria. 

O mecanismo dos MCA aplica-se 
aosnovos aderentes, para igualaros 
preços dos produtos agrícolas ob- 
jecta de trocas durante os períodos 
transitórios ao longo dos quais serão 
progressivamente aproximados 08 
preços. 

Um Importador português, por 
exemplo, se pretender durante os 
periodos transitórios Importar da 
Comunidade um determinado pro- 
duto agrícola, cujo preço é por hipó- 
tese Inferior ao praticado em Pontu- 
gal, terá de pagar a diferença exis- 
tente para que os fluxos tradicionais 
não sejam subitamente alterados. 

Pelas mesmas razões, se o preço 
comunitário do produto importadofor 
superior ao português, será o orça- 
mento da comunidade a repor a dife- 
rença. 

Sendo Portugal um Importador de 
produtos agricolas e sendoa maioria 
dos preços por si praticados superio- 
res aos da Comunidade, os importa- 
dores portugueses tomar-se-ão pa- 
gadoras líquidos em resultado da 
aplicação do sistema. 

Mas quem recebe os pagamentos 
efectuados pelos Importadores por- 
tugueses? Essa é precisamente a 
questão que sustenta a polémica, 
surgindo a delegação comunitária a 
defender que os mesmos devem ser 
classificados como recursos pró- 
prios da Comunidade, ao passo que 
a delegação portuguesa argumenta 

que deverão ser pagos ao Orça- 
mento de Estado, 

Os negociadores portugueses 
consideram, em defesa da sua posi- 
ção, que o assunto não foi discutido 
durante as negociações, no quadro 
dos recursos próprios. 


Do lado comunitário, contesta-se 
essa argumentação, lembrando que 
oassuntonão fol discutido porque se 
admitiu desde logo como aplicável 
aquilo que foi decidido durante os 
anteriores alargamentos. 

Nesses casos ficou estipulado que 
eventuais pagamentos porparte dos. 
importadores dos novos estados- 
«membros, a título dos MCA, seriam 
dirigidos para os cofres da comuni- 
dade. 

Nos casos do Reino Unido e da 
Grécia, no entanto, era inferior a de- 
pendência do exterior de produtos. 
agricolas e era inversa a relação de 
preços, isto é os preços da Comuni- 
dade eram na sua grande maioria 
superioras aos que aplicavam aque- 
los paises. 

O resultado, nestas condições da 
aplicação do mecanismo dos MCA 
nos Importadores dos respectivos 
paises apresenta-se potencialmente 
diferente, ou seja, os eventuais pa 
gamentos parao orçamento comunl- 
tário seriam, em princípio, sempre 
interiores aos recebimentos. 


DINAMARCA 
RATIFICA ADESÕES 
EM OUTUBRO 


O Parlamento dinamarquês ratifi- 
cará em Outubro o alargamento da 
CEE à Espanha e Portugal, disse 
ontem o presidente do Congresso 
dos Deputados Espanhóis, Gregório 
Peces-Barba. 

Peces-Barba presidiu à delega- 
ção parlamentar espanhola que visi- 
tou a Dinamarca na semana pas- 
sada. 

O presidente do Parlamento di- 
namarquês e os porta-vozes dos di- 
versos parlamentares afirmaram ao 
presidente do congresso espanhol 
que a ratificação do tratado de ade- 
são de Portugal e Espanha às Co- 
munidades Europeias «não oferecia 
dificuldades» e seria votada em Ou- 
tubro. 

O primeiro-ministro da Dina- 
marca, Paul Schulter confirmou a 
sua presença om Madrid para assis- 


[TORRE DO TOMBO] PRIMEIRA PEDRA 
SERÁ LANÇADA NO DIA 23 


Ovalordocontrato deadjudicação 
da construção da Torre do Tombo, é 
de 2,23 milhões de contos, soube-se 
no Ministério do Equipamento So- 
clal. 

A primeira pedra da construção 
das novas instalações parao arquivo 
nacional da Torre do Tombo será 
lançadanodia23 de Maio, nacidade 
universitária, em Lisboa. 

A data do lançamento da primeira. 
pedra do edificio do consórcio da 
Torre do Tombo coincide com as 
data dabulapapalque reconhecia D, 
Afonso Hentiques como o primeiro. 
rei de Portugal, 

A sociedade de construções 
AGAN é older do consórcio a quem 


foi adjudicada a obra e que é consti- 
tuído pela Sociedade de Constru- 
ões Severo de Carvalho, constru- 
ções abrantina e Eni-Electricidade 
Naval e Industrial, 


O Investimento para este ano é de 
170 mil contos, pra 1986, de 590 mil 
contos, pra 1987 de 800 mil contos, 
em 1988d6540 milcontose em 1989 
de 131, 18 mil contos. 


A Fundação Gulbenkian subsidia 
O Investimento em 570 mil contos, o 
que garantirá as verbas previstas na 
totalidade para este ano e parte das 
verbas de 1986, devendo o restante 
ser coberto pelo orçamento do Es- 
tado, 


tirãassinatura do tratado de adesão 
da Espanha à CEE, conjuntamente. 
com outros chefes de Govemo dos 
«Dez». 


com África (designadamente Mo- 
gambique), nemestãobemdefinidos 
quais os esquemas altemativos para 
que os negócios se tomem viáveis — 
informou o presidente da Câmara de 
Comércio. 


COMISSÃO 
MISTA 
PORTUGAL-ADA 


Entretanto, uma delegação eco- 
nómica da República Democrática 
Alemã chegou ontem a Lisboa a fim 
de participar na quarta reunião da 
Comissão Mista PortugakRDA, 


A última reunião teve lugar em 
Berlim em 17 e 28 de Novembro de 
1979. 


Delegação, procedente de Berlim, 
é chefiada pelo director-geral do Mi- 
nistério alemão democrático do Co- 
mércio extemo, Jochen Steyer, de- 
vendo permanecer na capital portu- 
guesa até quarta-feira. 


Nesse encontro entre a delegação 
da ADA e a Direcção-Geral do Co- 
mércio Extemo, chefiada pelo seu 
director-geral, Dias de Oliveira, será 
feita uma análise da cooperação 
entreosdoispalsese concretamente 
das trocas Comerciais bilaterais. 


A PRESIDÊNCIA DO COMITÉ MILITAR 


OTAN DESMENTE 
CANDIDATURA 
DE LEMOS FERREIRA 


Meios oficiais da OTAN desmentiram ontem à ANOP a 
candidatura do Chefe do Estado Maior General ds Forças 
Armadas portuguesas, general Lemos Ferreira, à presidência 
do Comité Militar da Aliança. 

A mesma fonte disse que informações sobre a provável 
candidatura de Lemos Ferreira àquelas funções, tradicional- 
mente desempenhadas por um chefe das Forças Armadas de 
um dos mais pequenos países integrantes da OTAN, consti- 
tuem «mais uma acção de contra-informação, das que tem sido 
postas a circular nos últimos tempos». 

A eleição do presidente do Comité Militar da OTAN, função 
actualmente desempenhada pelo holandês De-jong, deverá 
realizar-se em 1986. 


JOSÉ LUÍS NUNES 
EM ESTUGARDA 

Entretanto, o deputado socialista e membro da Comissão de 
Defesa Nacional, José Luís Nunes segue no próximo dia 16 
para Estugarda, a fim de participar nas reuniões da assembleia 
do Atlântico Norte, marcadas para os dias 16 e 20 do corrente. 

Haverá encontros dos membros das comissões permanente, 
militar e política, nelas participando o referido deputado, que é 
vice-presidente daquela organização. ul 

Entretanto, em data a marcar de Outubro próximo, terá 
lugar a eleição do novo presidente da assembleia do Atlântico 
Norte, lugar ao qual concorrerá o deputado socialista, 

Tanto quanto soube «O Comércio do Porto» a França é um 
dos países que apoia a eleição do deputado português, estando 
previsto que, entretanto, outros países manifestem a sua dis- 
posição de votar favoravelmente a candidatura do actual 
vice-presidente português. 


Um fato 
faz sempre falta 


publinter 


Um encontro... um negócio... uma ocasião especial 


Durante o mês de Maio, 
você pode adquirir os seus fatos a partir de 6.900500. 

A malor organização de pronto a vestir do país 
promove a linha de fatos para homem com preços excepcionals! 
Um bom mês para utilizar o seu cartão 

mas... hoje mesmo! 


ALFÂNDEGAS: EMPOSSADO 
O NOVO DIRECTOR-GERAL 


«As alfândegas são um órgão técnico e não um órgão político e não 
são, nem podem ser, um instrumento de realização de projectos 
pessoais» — salientou ontem o secretário de Estado do Orçamento, 
Alípio Dias, ao empossar os novos dirigentes nacionais das Alfânde- 
gas. 
No salão nobre do Ministério das Finanças, em Lisboa, Alípio Dias, 
conferiu possa a Paulo Queirós de Magalhães, no cargo de director- 
geral das Alfândegas e a José Marques da Silva e António Nuno da 
Rocha, nos cargos de subdirectores-gorals. 

Os empossados substituem a anterior equipa constituída por 
Nunes Barata, Velga Testes e Raposo de Medeiros, exonerada pelo 
secretário de Estado, por razões vindas a público e que Alípio Dias 
ontem quis esclarecer no discurso que proferiu. 

Para além das alusões à politização da Instituição aduaneira e à 
realização de projectos pessoais, o secretário de Estado do Orçamento 
afirmou que «foram razões ligadas ao funcionamento dos serviços 
aduaneiros que impuseram a substituição do respectivo director- 
!geral», 

Alípio Dias citou áreas como a gestão dos recursos humanos, 
Informatização dos serviços, a elaboração de dossiers relativos a 
adesão à CEE & outras onde «a evolução das alfândegas não se tem 
vindo a processar de modo positivo». 

Aquele govemante reconheceu, no entanto, que, no que respeita a 
prevenção e repressão da fraude e evasão fiscais, sobretudo na 
ANândega de Lisboa, têm sido alcançados resultados importantes. 

Aofacto não deve ser estranho a nomeação para director-geral de 
Paulo de Magalhães, que desde 1983 vinha desempenhando o cargo 
de director da Alfândega de Lisboa. 

Alípio Dias sublinhou também a necessidade de «um grande e 
rápido esforço» a nível de estruturas, pessoal e legislação, para adap- 
tação ao funcionamento da CEE, e mencionou a urgência de acções 
nos domínios da simplificação de processos, reorganização dos servi- 
ços periféricos a outras, 

INFORMATIZAÇÃO COMEÇA NO PORTO 

O novo director-geral, que é natural do Porto e já foi director da 
Altândega portuense, apontou várias linhas de acção e indicou medi- 
das como a aceleração da Informatização dos serviços aduaneiros, a 
reestruturação urgente dos serviços regionais e periféricos a Imple- 
mentação duma correcta e racional gestão dos recursos humanos, a 
reformulação e Inovação da legislação aduaneira e a adequação das 
estruturas às novas necossidades. 

Paulo de Magalhães anunciou que vai iniciar a informatização dos 
serviços na Alfândega do Porto e implementar uma uniformização de 
critérios e procedimentos relativamente à Alfândega de Lisboa, 

“O Norte do pais, pela sua Importância no domínio da economia 
Industrial, bam merece uma atenção mais actuante, sendo, como é, 
certo que a Alfândega do Porto não tem beneficiado do tratamento a 
que tem direito, firmou, a propósito. p 

Em matória de combate à fraude fiscal, o novo director-geral das 
Alândegas opinou que é um problema que deve ser enfrentado com 
realismo e com serenidade», jamais com sensacionalismo folclórico» 

Paulo de Magalhães tem 43 anos, é natural do Porto e licenciado 
em Direito pela Universidade de Coimbra. 

José Marta Marques da Silva, um dos subdirectores-gerais em- 
possados, tem 63 anos, desempenhava as funções de revirificador- 
-assessor do quadro técnico superior aduaneiro e é licenciado pelo 
Instituto Superior de Clôndias Económicas e Financeiras. 

O outro subdirector-geral, António Nuno da Rocha, tem 45 anos, é 
natural de Vila da Felra e licenciado pela Faculdade de Direito de 
Lisboa. rola as funções de chefe da Divisão de Integração Econó- 
mica do Gabinete para as Relações Aduaneiras Internacionais. 


CN 
PA 


ANSELMO 
RODRIGUES 


ACGUSA 


O secretário de Estado adjunto do ministro de Estado, Al- 
selmo Rodrigues, afirmou ontem que a Comunicação Social por- 
tuguesa tem tratado o terrorismo «de uma forma que favorece os 
seus actos». 

«Em multos casos a Comunicação Social de Portugal trans- 
forma os actos do terrorismo em actos relevantes, tornando-se 
por vezes sem o saberem, em instrumentos desse mesmo terro- 


- visa a independência do Pé 


rismo» — disse o secretário de Estado. 


Na sessão de abertura do coló- 
quio da Associação de Auditores 
dos Cursos de Defesa Nacional, su-| 
bordinado ao tema: «A Comunica- 
qão Social numa perspectiva de se- 
gurança e defesa nacional». 

Segundo este membro do Go 
verno, «a defesa nacional é um ob- 
jectivo. primeiro de cada nação e 

ali 
berdade de expressão e a defesa 
dos cidadãos, princípios que o ter- 
rorismo pretende destruir para ani- 
quilar a Nação», 

A actual Lei de Defesa Nacional e 
a sua reforenciação da lei que re- 
gula a segurança interna e os limi- 


tes da liberdade de expressão 
foram também motivos da interven- 
qão do secretário de Estado, que 
verberou a ausência de tratamento 
aprofundado da temática da defesa 
nacional nas suas vertentes econó- 
mica, política e social. 


RESTRIÇÕES 
AO DIREITO 
À INFORMAÇÃO 


A defesa nacional leva em toda a 
parte «a restrições de direitos que 
podem atingir a liberdade de ex- 
pressão e de informação», afirmou 
também Anselmo Rodrigues. 


ACIDENTES DE VIAÇÃO 


«As restrições à liberdade de ex- 
pressão e divulgação impostas pela 
defesa nacional são reconhecidas 
como legítimas por todos os instru- 
mentos jurídicos internacionais que 
enquadram a defesa nos direitos 
fundamentais» 6 afirmou Anselmo 
Rodrigues. 


No entanto, para o secretário de 
Estado, «uma coisa é reconheci- 
mento da legitimidade de introdu» 
ção de restrições e outra coisa é a 
fixação dos limites concretos a esse 
exercicio», limites esses que — de- 
clarou — «não podem implicar uma 
subversão das instituições demo- 
cráticas», 


Anselmo Rodrigues sublinhou a 
importância da reflexão sobre este 
assunto, «sobretudo num momento 
em que ainda não foram definidos 
em termos legislativos a natureza e 
espécio das limitações acessívois 
nesta matéria, sem pôr em causa 
os princípios democráticos» 


A taxa de mortalidade face à qui- 
lometragem percorrida pelo parque 
automóvel português -reduziu-se 
para cerca de metade nos últimos 10 
anos — afirmou ontem o presidente 
do Conselho Directivo da Prevenção 
Rodoviária Portuguesa, Brito da 
Silva, 

Falando numa conferência de Im- 
prensa de apresentação da reunião 
anual da Prevenção Rodoviária In- 
temacional, queserealizaemLisboa 
de20a 22 docorrente, Brito da Silva 
disso ainda que nos últimos cinco 
anos estabilizou o número demortos 
por acidentes de viação (cerca de 
2200 por ano) tendo-se Inclusiv 
mente assistido a uma redução, de 
cerca de 400, no número de vítimas 
mortais, 

Emrelação à implantação em Por- 
tugal da inspecção periódica de vol- 
culos, Brito da Silva afirmou que & 
legislação publicada na semana foi 
elaborada com a colaboração da 
Prevenção Rodoviária Portuguesa e 


considarou que «será a lol que terá 
de resolver as polémicas sobre o 
assunto se elas existirem». 

A realização em Portugal da reu- 
nião anual da Prevenção Rodoviária. 
Intemacional surge no ano em que a 
Prevenção Rodoviária Portuguesa 
comemora vigésimo aniversário da 
sua existência. 

A Prevenção Rodoviária Portu- 
guesa foi criada em 1965 e é uma 
Instituição privada, com apolo do es- 
tado, de empresas seguradoras, de 
uma empresa petrolífera, da ATP da 
Associação do Comércio Automóvel 
e do Automóvel Clube de Portugal, 
entre outros. 

A Prevenção Rodoviária Intema- 
clonal, que presentemente agrupa. 
52 países, foicrladaem 1959comum 
número Inicial de 11 países aderen- 
tese tomumestatuto consultivo junto 
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EXPERIÊNCIA E AUTOCONFIANÇA 


Aberto todos os dias Uteis 
ate às 20.00h. 
Sábados até às 18.00h. 


da ONU do Conselho da Europa e da 
Conferência Europeia dos Ministros 
dos Transportes. 

EmPortugal estarão prosentes na 
assembleia geral da organização 
representantes de 37 associações 
nacionais filiadas na Prevenção Ro- 
doviária Intemacional eo Ministro do 
Equipamento Social, Rosado Cor- 
rela, intervirão na sessão de aber- 
tura, 

Os acidentes de viação causas e 
custos a fiscalização e punição de 
Infraoções rodoviárias, a Inspecção 
periódica de veículos e a educação 
rodoviáriano futuro, serão entretanto 
alguns dos temas debatidos em 
mesa-redonda, no âmbito de uma 
exposição sobre segurança rodo- 
viária patente ao público entre 21 de 
Maio e 5 de Junho na Alameda 
Afonso Henriques. 


SE, 
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LIMPEZA DE PISCINAS 


COMUNICAÇÃO SOCIAL TEM 
FAVORECIDO O TERRORISMO 


JÚDICE: INFORMAÇÃO 
ESTÁ SUBORDINADA 
AO PODER 


Por seu tura, ao intervir no coló- 
quio, José Miguel Júdice afirmou 
que «todo o sistema político portu- 
guês está feito para ser controlado 
por quem detém o Poder», 

Júdice afirmou que hoje, em Por- 
tugal, «o monopólio da informação 
é o novo nome da censura e o par- 


tido dominante é à nova fórmula do 
partido único». 

O orador acrescentou que a «so 
cledade portuguesa está hoje mais 


perto de entrar num processo au: 
toritário, do que na fase final do an- 
terior regime, porque «a sociedade 
não tem capacidade de resistir em 
virtude de não. existir informação 
pluralista». 


«Um programa como o Zip-Zip 
não era possível na televisão portu- 
guesa hoje em dia» — adiantou, 

José Miguel Júdice acrescentou 
que o Estado «controla a informa 
ção mais do que antes do 25 de 
Abril» e que «se há um pluralismo 
informativo é porque os tentáculos 
do Estado não chegam a todo o 
ladom 

“A informação em Portugal é su 
bordinada, escamoteada e contro 
lada por quem exerça temporaria. 
mente o poder político» — subll 
nhou: 

O colóquio, que prossegue hoje e 
amanhã na Fundação Gulbenkian, 
foi organizado pela Associação de 
Auditores dos Cursos de Defesa 
Nacional, cuja composição — mil 
tares e civis, dos quais alguns jor 
nalistas — permitirá — disse An 
selmo Rodrigues — «uma aproxi 
mação global dos problemas, dada 
a diferente formação dos Interve- 
nientos» 
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LIMPEZAS DOMESTICAS» 
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LIMPEZA DE ESCRITÓRIOS! 


você sabe 
o carro que quer 
nós temos o carro 


que precisa 


SEM ENTRADA E SEM JUROS 


em 60 Meses 


Mais de 6.000 participantes 
Com a garantia de mais de 1.300 carros entregues 


13.929$ 


Rua do Olival, 8 
1200 LISBOA 


600888 -609343-676793 


Rua 15 de Novembro, 113 
4100 PORTO 


668413-668444 


17.210$ 


Rua Dr. Fernão de Ornelas 47 
Sala 2:3º 
9000 FUNCHAL 


33830 


Gontacte à nosso 


ENDIEL É HOJE INAUGURADA 
PELO MINISTRO DA INDÚSTRIA 


O ministro da Indústfa e Energia, prof. Veiga Simão, acompa- 
nhado pelo secretário de Estado da Energia, eng.” Rocha Cabral, 
preside hoje, pelas 11.30 horas, no Palácio da Bolsa, no Porto, à 
sassão solene de abertura do IV Encontro Nacional para o Desenvol- 
vimento das Indústrias Eleatricas e Electrónicas, e inaugura 8 15 horas 
no Palácio de Cristal, a exposição Endiol-85, 

Do programa ao Noite do pais, consta, ainda, pelas 9 horas, uma 
visita à empresa F. Cunha Barros, produtora de cabos eléctricos. 


VETERINÁRIOS EM GREVE 
DEPOIS DE AMANHA E SEXTA-FEIRA 


O Sindicato Nacional dos Médicos Veterinários entregou, ontem, o 
pré-aviso da gravo que desencadeará osta manhã e na sexta-foira, e 
que poderá inviablizar o abate de animais, 

Um diigente sindical, disse à NP que a greve bloqueará o trânsito 
de animais impedirá a Inspecção de outros alimentos frescos cujo 
consumo desaconselhou, durante o período da greve, 

O abate de bovinos tem, sempre, de ser supervisionado por estos 
técnicos, nomoadamente para evitar o consumo de animais doentes, 
pelo que 08 comerciantes de came estarão Impossiblitados de ase 
abstecer, nos últimos dias da semana 

A grave, que decorrerá entro as O horas de quinta-feira e as 24 
horas de sexta-feira, visa protestar, entre outros pontos, contra a não 
ratificação govemamental, de um código deontológico e contra a 
atribuição do carteiras profissionais passadas exclusivamente pelo 
Ministório do Trabalho, 

Visa, ainda, protestar contra um despacho recente do ministro da 
Agricultura. que nomeou engenheiros técnicos agrários para cargos 
tradicionalmente exercidos por médicos veterinários. 


NOVA COMPOSIÇÃO DOS CONSELHOS FISCAIS 
DAS EMPRESAS DESINTERVENCIONADAS 


As sociedades que tenham sido Intervencionadas pelo Estado 
devem proceder à designação de novos membros do Conselho Fiscal, 
pra Iniclarem funções no prazo máximo de 90 dias — estabelece um 
decreto-lei ontem publicado no «Diário da República», 

O diploma que ontem entrou em vigor, determina a cessação das 
funções dos actuais membros, antoriormene designados pelo Minlsté- 
ro das Finanças e do Plano, ou pelo ministro da Tutela. 

No preâmbulo do texto, diz-se em 1976, o Governo entrou limitar a 
Intervenção do Estado nas empresas privadas, com a publicação do 
decreto-lei 422/76 que regulamentava ainda o processo da Interven- 
ção do Estado. 

As resoluções do Conselho de Ministros que se seguiram — 
prossegue o peâmbulo — determinando a cessação da Intervenção do 
Estado obrigaram à alteração dos estatutos daquelas empresas em 
que umdos elementos efectivos do Conselho Fiscal era designado pelo. 
ministro da Tutela, o outro membro até ao cumprimento das obrigações 
decorrentes do contrato de viabilização e nomeado pelo Ministério das 
Finanças e do Plano. 

O decreto-lei 422/76 linha um carácter transitório é excepcional, 
pelo que o Govemo estabeleceu a sua alteração no sentido de eliminar 
da composição do Conselho Fiscal das Empresas desintervenciona- 
das os membros designados pelo Governo. 


ISENÇÕES DE IMPOSTOS 
PARA FUSÕES DE EMPRESAS 


O «Diário da República» estabelece ontem, Incantivos fiscals à 
concentração de empresas dos sectores da Indústria extractiva e 
transformadora. 

As empresas dos sectoras da actividade econômica que se reor- 
ganizem até 31 de Dezembro de 1986, ficam isentas do pagamento da 
sisa, Imposto de mais-valias, dedução dos prejuízos sofridos nos três 
últimos anos e dedução dos lucros tributávels em contribuição Indus- 
trial de emprosa 

O decreto define actos de concentração como a «fusão de empre- 
sas mediante a constituição de uma nova socledade por acções ou por 
quotas, que Integra o património global de duas ou mais empresas 
Individuais e ou societárias que se dissolvam e ainda a incorporação de 
uma nova empresa, 

Os Incentivos fiscals serão concedidos mediante despacho do 
Ministério das Finanças e do Plano, a Requerimento das empresas 
interessadas, e a previsão da definição dos sectores da actividade 
econômica pelo conselho de Ministros. 

O decreto é publicado a título temporário, até 31 de Dezembro de 
1986 


DEZ MILHÕES DE OBRIGAÇÕES 
A SUBSCREVER POR SEGURADORAS 


O Govemo vai emitir, a partir de amanhã, obrigações num mon- 
tante de 10 milhões de contos, para serem subscritas por companhias 
de seguros. 

A omissão não tem ainda data de encerramento marcada, e um 
decreto-lei do Ministério das Finanças autoriza a Direcção-Geral do 
Tesouro a iniciá-la amanhã. 

A taxa de juro é a dos depósitos a mais de seis meses, deduzida de 
1,5 pontos percentuais, havendo isenções de todos os Impostos. 

As obrigações terão, um valor nominal de 100 contos cada uma, e 
são livremente transmissíveis entre as empresas seguradoras. 

Este empréstimo obrigacionista intemo contraído pelo Estado 
insere-se numa autorização legislativa de Fevereiro passado, segundo 
a qualo Govemo foi autorizado pelo Parlamento a contrariar emprásti- 
mos intamos até ao montante de 280 milhões de contos, a emprástimos 
extemos até ao valor de 600 milhões de dólares (cerca de 100 milhões. 
de contos), para fazer face ao défice do Orçamento do Estado. 

O empréstimo obrigacionista e denominado «obrigações do te- 
souro, seguradoras, 1985», 


ASSOCIAÇÃO PORTUGUESA 
DE IDENTIFICAÇÃO DE PRODUTOS 


Está emvias de criação, contando já com mais de uma centena de 
empresas pré-inscritas, uma associação de identificação de produtos» 
= anunciou, ontem, a Confederação do Comércio Português. 

A associação, que deverá ser constituída até meados de Agosto 
Próximo, terá como objecto a criação, concretização, promoção, uso e 
pn do sistema de identificação de produtos e codificação comer- 

Uma comissão organizada, integrando representantes da CIP, 
CCP, AIP e Associação Nacional de supermercados, terminou já os 
trabalhos preparatórios com vista à constituição da associação. 

Para aprovar os estatutos e o plano de viabilidade, o eleger uma 

comissão instaladora daquela associação, está marcada para amanhã, 
em Lisboa, uma assembleia geral das empresas pré-inscritas. 


SEMINÁRIO DA EURO-FIET PARA A JUVENTUDE 


ii REA 


INTENSIFICAM-SE 0S ATAQUES 
CONTRA OS DIREITOS SINDICAIS 


Phillip Jennings alertou, ontem, 
para a intensificação das limitações 
dos direitos sindicais, tanto nos pai- 
ses industrializados como em de- 
senvolvimento, no decurso do Semi- 
nário da Euro-Fiet para a Juventude. 

O secretário coordenador da Fe- 
deração Internacional dos Emprega- 
dos e Técnicos (FIET) para a Juven- 
tude, Phillip Jennings, exemplificou 
com a tortura e assassínio de sindi- 
calistasna América Latina em países 
com governo ditatoriais, como O 


A classificação de «excelente» foi 
atribuida por cerca de 25% dos ex- 
positores na 26.º Feira Intemacional 
de Lisboa, no que diz respeito à 
organização, enquanto92%garanti- 
ram ter obtido, no geral, resultados 
«bons» OU «razoáveis», 

Na sondagem efectuada pela As- 
sociação Industrial Portuguesa 
(AIP), toi apurado junto de um quarto 
dos participantes na Filatécnica, que 
decorre em simultâneo, ter em 80%. 
obtido resultados «razoáveis», 17%. 
«bons» e «excelentes» «razoáveis», 
17%. 

Quanto à presença do público, 
90% do abrangidos pela sondagem 
consideramena «excelente» e 
quanto à organização, atribulram- 
«lhe as restantes classificações. 


CORPOS GERENTES 
DOS BANCÁRIOS 
DO SUL 
TOMARAM POSSE 


O novo presidente do Sindicato dos 
Bancários do Sul, Arménio Santos, su- 
blinhou ontem, no acto de posse dos 
corpos gerantes daquela organização, 
que a esmagadora vitória da lista 
apoiada pela UGT, que concorreu às 
recentes eleições, traduz não só «o que 
a classe não quer, mas também o que 
ela quer», 

Porsua vez, e aousarda palavra, um 
representante da UGT, Vitor Hugo Se- 
queira, do Secretariado da central sin- 
dical, referiu qlue «O Sindicato dos 
Bancários do Sul é uma das «matemi- 
dades» da UGT. 

Philip Jennings, da Federação Inter- 
nacional dos Sindicatos de Empregados 
e Técnicos (FIET), salientaria, por sua 
vez, 0 significado do citado acto eleito- 

Il, bem como o da realização do semi- 


na 
no Estoril, sindicalistas 
todaa Europa, para debaterem o actual 
estágio dos direitos sindicais e huma- 
nos do mundo (ver notícia nesta pá- 
gina). 

Entretanto, José Pedro Castanheira, 
em nome dos Sindicato dos Jomalistas, 
após saudar os novos dirigentes dos 
bancários do Sul, traçou uma breve 
panorâmica sobre o historial comum 
das duas organizações, designada- 
mente enquanto Impulsionadores da 
Intersindical na clandestinidade, e 


quando, após o «25 de Abril», se des- | 


vincularam daquela central. 


Paraguai, e a perseguição de sindi- 
calistas, na África do Sul. 

Jennings disse ainda à ANOP que, 
na Grã-Bretanha, o Governo That- 
cher modificou a legislação para en- 
fraquecer os sindicatos e que, nos 
Estados Unidos, os quadros superio- 
res não têm direito à sindicalização. 

Na sua intervenção, na abertura 
do Seminário da Euro-FIET para a 
Juventude, Jennings salientou que o 
respeito pelos direitos sindicais e 
humanos são igualmente indispen- 


Também os expositores na Filsol, 
outro certame paralelo, afirmaram 
terem obtido resultados «excelen- 
tes». Para além da opinião destes 
96%, a sondagem aponta (também 
para um quarto dos participantes 
98% consideraram a organização 
«boa» e a presença do público «ra- 
zoável», 

A próxima feira a ter lugar nos 
salões da FIL, à Junqueira, e «uma. 
novidade no calendário da AIP, para. 
esto ano: PortugakBS, Feira das 
Regiôs. 

O certame que decorrerá a 7 e 16 
de Junho próximo, contava com a 
participaçãoda Secretaria de Estado 
da Administração Autárquica e con- 
templará aspectos ligados à cultura, 
desporto, recreio, educação, entre 
outros. 

No dia imediatamente a seguir ao 
seu encerramento, terá lugar, no 
auditório da FIL, uma sessão de pa- 
lestras e debates sobre as potencia- 
lidades e estratégias de desenvolv- 
mento de cada uma das reglões do 
pais, subordinada ao tema «Desen- 
volvimento regional, municípios e 
CEE», 


sáveis à liberdade de associação, de 
negociação e de greve. - 

Hoje, com a crise económica e 
com muitos governos conserva- 
dores, vê-se em muitos países, tanto 
industrializados como do Terceiro 
Mundo, ataques contra os direitos 
sindicais — sublinhou o coordenador. 
da FIET para a Juventude. 

Jennings disse à ANOP que, no 
quadro da luta pelos direitos sindi- 
cais, a FIET interveionos últimos três 
anos 150 vezes a nível internacional, 
contra atitudes de governos e de 
multinacionais. 

A FIET representa 239 sindicatos 
de empregados e técnicos de 87 
países, com um total de cerca de oito 
milhões de filiados. 

O seminário intemacional da Eu- 
ro-FIET para a Juventude está reu- 
nido até amanhã e quinta e sexta- 
feira haverá a IV Conferência Regio- 
nal da Euro-FIET para a Juventude, 
com a presença de 80 participantes. 
de 12 países. 

A Conterôncia Regional da Euro- 
FIET vai debater a acção sindical 
contra o desemprego dos jovens nos 
sectores de empregados e técnicos. 

Na abertura dos Seminários Inter- 
nacional da FIET, falou o presidente 
do Sindicato dos Jornalistas, José 
Pedro Castanheira, que abordou as 
deficiências da imprensa sindical 
portuguesa, comparando-a com o 
papel desempenhado, nos anos 20, 
pelo jornal «A Batalha». 

Castanheira considera que sem 
uma informação permanente de 
qualidade não é possível mobilizar 
aspessoas paraacções de solidarie- 
dade. 

«A informação — sublinhou — deve 
ser uma das prioridades da acção 
sindical», 


ENSINE 
O SEU FILHO 


ADMINISTRAÇÃO DECIDIU AGIR JUDICIALMENTE 


diferentes sectores da empresa. 


Os 26 trabalhadores que a empresa «Desco», 
Fábrica Portuguesa de Material Eléctrico, com sede. 
na Granja, decidira despedir, contrariando um despa- 
cho da Secretaria de Estado do Emprego, regressa- 
ram ontem ao trabalho, dando-se por findo uma greve 
de dois dias cuja adesão rondou os 100 por cento nos 


Tratou-se segundo os sindicatos representativos 
naquela unidade fabril, de uma arbitrariedade da ad- 
ministração que o pessoal não aceitou desenca- 
deando uma paralisação espontânea de solidarie- 
dade para com os colegas visados. 

Recorde-se que na passada sexta-feira, os traba- 
Ihadores foram impedidos de entrar nas instalações 
por decisão da administração tendo comparecido no 
local uma força da GNR de Arcozelo que não chegou 
ante dadonãosotarvoicado qualquer ieração 


«DESCO» NÃO CONCRETIZOU 
DESPEDIMENTO COLECTIVO 


e GREVE DE SOLIDARIEDADE FOI TOTAL 


da ordem pública. O único facto anormal seria a 
concentração de trabalhadores candidatos ao de- 
semprego nas imediações da fábrica que exigiam a 
reposição da legalidade. 

Ontem de manhã, os trabalhadores voltaram a 
reunir na rua, tendo depois regressado ao trabalho. A 
administração decidido que Irá, por via judicial pros- 
seguir com o processo de despedimento. 

A decisão de despedir 26 dos 300 trabalhadores, 
temaver «com dificuldades económicas e excesso de 
pessoal», não declaradas a SEE que por um ofício 
contraria a posição da empresa. 

Tanto o Sindicato dos Metalúrgicos, como o das 
Indústrias Eléctricas e a CGTP manifestaram o seu 
inteiro apoio aos trabalhadores da «Descco». 
Registe-se que há dois dias a Inspecção de Trabalho 

— Jevantou um auto a esta empresa. 


QUINHENTAS 
MULHERES 
E CRIANÇAS 


MANIFESTAM-SE 
EM LISBOA 


Quinhentas mulheres e crian- 
gas, provenientes de cinco dis- 
tritos da chamada zona da Re- 
forma Agrária, deslocam-se, ho- 
jo, em delegação, até Lisboa, no 
intuito de sensibilizarem os re- 
presentantes dos poderes polí- 
tico e religioso para a siluação 
«trágica» que, segundo atir- 
mam, se está a viver nos cam- 
pos do Alentejo e do Ribatejo. 

A referida delegação tem au- 
diências pedidas ao Presidente 
da sepública (com quem pre- 
tende avistar-se durante a ma- 
nháã), ao Primeiro-Ministro e ao 
Cardeal Patriarca de Lisboa 
(junto destes a presença está 
prevista para a parte da tarde). 

As mulheres e crianças, con- 
tando com o apoio da CGTP/In, 
são de Portalegre, Santarém, 
Évora, Beja e Setúbal, e levarão 
consigo um «memorandum» 
que pretendem entregar às enti- 
dades acima mencionadas. 

Ainda com o apoio da CGTP/ 
In, depois de amanhã, realizam- 
se, em Lisboa, três concentra- 
ções de trabalhadores dos dis- 
tritos de Lisboa, e Setúbal: às 
15.30 horas, no Rossio; às 17, 
na Praça de Londres; às 17.30, 
nos Restauradores. 

Sexta-feira e sábado, realiza- 
se em Almada, na «incrível Al- 
madensem, a Il Conferência Sin- 
dical da Mulher Trabalhadora, 
promovida pela CGTP/In, em 
que participarão cerca de 500 
delegadas de empresas e estru- 
turas sindicais de todo o Pais. 
Com o tema «igualdade, traba- 
lho, contra a discriminação», 
nela se fará «um balanço da si- 
tuação das trabalhadoras ao 
longo da última década (aliás, 
assinalada e lançada pela ONU) 
e definir-se-ão linhas de orienta- 
ção e de acção para o futuro 
próximo», 
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O quantitativo máximo dos novos valores de bolsas de estudo para 
o Ensino Superior sublu para 9.400800, segundo uma portaria do 
Ministério da Educação, ontem publicada no «Diário da República». 

Para além da isenção de propinas, que representa o primeiro e 
mais baixo escalão de apolo oficial ao estudante, os valores oscilam 
entre um mínimo de 1.400800 (anteriormente 1.200$00) e um máximo. 
de 9.400800 (anteriormente 7.800$00). 

O Grupo VI val de 1.400 a 2200800, o Grupo V de 2.200 a 
2.900$00, o grupo IV de 3.000 a 4.200$00 e Grupo Ill de 4.500 a 
5.500800, o Grupo Il de 6.200 a 7,200800 e o grupo | de 7.400 a 
9.400$00. 

A mesma portaria esclarece, no seu preâmbulo que; não obstante 
estarem em fase adiantada os estudos destinados à formulação do 
sistema de acção escolara vigorar no ensino Superior, a sua implemen- 
tação prática toma-se virtualmente Impossivel, antes do início do 
Próximo ano lectivo». 

Osvalores agora estabelecidos por este diploma vigoram desde o 
dia 1 de Abril e o ministério da Educação compromete-se a no prazo de 
45dias, publicarnova portaria regulamentadora do sistema a vigorar no 
próximo ano lectivo. 


ESCOLA PREPARATÓRIA DE PARANHOS 


Amanhã, pelas 21.30, vai realizar-se, na Escola Preparatória de 
Paranhos, um debate sobre «Educação Sexual» em que participam, 
Como dinamizadores, os dr. António Palha, Teixeira de Sousa, Albino 
Aroso e Isabel Soares. 

Na próxima sexta-feira, pelas 21.30, realizar-se-á, na mesma 
escola, um colóquio sobre «Dádiva de sangue, coordenado pelo dr. 
Francisco Pacheco, director dos Serviços de Hemoterapia do IOP. 


ACÇÃO DE FORMAÇÃO PARA PROFESSORES 
DO ENSINO BÁSICO 


O Instituto Espanhol de Cultura do Porto, em colaboração com a 
Associação Luso-Espanhola de Pedagogia (ALEP), val realizar, no 
quadro da programação para o ano escolar em curso duas acções de 
formação para professores do Ensino Básico. 

No próximo sábado, a dr.“ Natália Lima abordará o tema «O gosto 
pela pintura», 

Noda2s5, a dr." Otílla Lage tratará o tema «Bibliotecas escolares — 
sua organização e dinamização». 

Estas acções decorreram nas instalações do Instituto, à Rua da 
Alegria, 291, no Porto, das 9.30 às 18 horas. 

As Inscrições deverão ser feitas na secretaria do Instituto de 
segunda a sexta-feira, das 9 às 12 e das 16 às 20 horás. 


PROFESSORES PROVISÓRIOS 


Os professores extraordinários e adjuntos do Ensino Preparatório 
e do Ensino Secundário vão passar a professores efectivos, segundo 
um decreto-lei publicado e que altera o regime de profissionalização 
dos professores. O diploma considera que o modelo seguido anterior- 
mente não tem dado os resultados esperados, continuando a instabili- 
dade do corpo docente a ser a caracteristica marcante do sistema de 
ensino português. 

Assim, para efeitos de concurso de professores efectivos, a orde- 
nação dos docentes terá por base a classificação, académica, acres- 
cida de um valor por cada ano de serviço, até ao limite de 20 anos. 

O decreto-lei estabelece, ainda, as condiçs de candidatura aos 
lugares de professores efectivos, a partir de 1986, que deverão ser 
preenchidas pelos professores provisórios do Preparatório e do Se- 
cundário, 


ESCOLA SUPERIOR DE EDUCAÇÃO DE BRAGANÇA 


O edifício da Escola Superior de Educação de Bragança foi entre- 

gue à comissão Instaladora do Instituto Politécnico pela Direcção das 
Escolares da Zona Norte. 

O presidente do Instituto Politécnico de Bragança, Lima Pereira, 

congratulou-se com a entrega do edifício e sublinhou a competência 


«O Imóvel — acrescentou — custou ao Estado cerca de 200 mil 
contos e foi dimensionado para 350 alunos com várias polivalências, 
permitindo aproveitamentos pedagógicos diferenciados». 

O estabelecimento de ensino dispõe de um amplo anfiteatro, 
centro de recursos educacionais, campos de jogos, ginásio e centro de 
documentação e informação com zonas de utilização semiabertas e 
abertas, prevendo-se a utilização dos seus espaços, pela colectivi- 
dade, 


INSTITUTO SUPERIOR DE ENGENHARIA DE LISBOA 


O instituto Superior de Engenharia de Lisboa (ISEL) já contactou 
deputados à Assembleia da República, para conseguir o grau de 
licenciatura, 

Um dirigente da Associação de Estudantes do ISEL disse à NP que 
o decreto-lei que criou, em 1974, o ISEL, ex-Instituto Industrial de 
Lisboa, autoriza as licenciaturas na escola, mas o decreto «não está a 
ser aplicado na integra. Actualmente, a escola apenas confere o grau 
de bacharelato». 

O Instituto concede bacharelatos nos cursos de engenharia civil, 
máquinas, química e electrónica e telecomunicações. Cada curso tem 
a duração de trôs anos. 

O Instituto está também a desenvolver-so no sentido de dar 
solução a problemas referentes à carreira dos trabalhadores não 
La doido di si aid 

locentes. 


ll TAPILIMPA 


LIMPEZ 


AS INDUSTRIAIS LIMPEZAS EM HOSPITAIS 


Reuniu-se recentemente, na sede 
da Associação Industrial de Águeda. 
(AIA), um grupo de trabalho formado 
por professores das escolas secun- 
dárias de Águeda emembrosdaAIA, 
com vista a uma análise dos proble-. 
mas vividos pelos industriais face à. 
estrutura do ensino actual existente 
nas escolas da região. 

Aquela reunião compareceram os 
drs. Augusto Semedo e Silva Reis e, 
a eng.” Maria Clara Santos, em re- 
presentação da Escola Secundária 
nº 1, eng:s Santiago de Almeida, 
Almeida Santos e Jorge Oliveira e o 
prof. Alexandre Ribeiro, represen- 
tando a Escola Secundária n.º 2 e, 
pela AIA os eng.s Maria da Glória 
Pimenta, David Valente de Almeidae 
os drs. José Manuel Xavier e Maria 
da Conceição Arede. 

No decurso dos trabalhos foi com- 

«provada a necessidade premente da 
criação de novos cursos nas escolas 
secundárias de Águeda, face aos 
condicionalismos socioeconómicos 
da região, especificadamente nas 
áreas da contabilidade e gestão e 
quimicotécnia», 

No que se refere à quimicotecnia, 
a Escola Secundárian.” 1, possuijáa 
disciplina de opção do 9.º ano de 
escolaridade, havendo agora a ne- 
cessidade de criar a sua continui- 


Quando você cruza o Atlântico 
Norte a bordo dos nossos para 
TriStar 500 wide-body, é toda 
uma tradição portuguesa de 
bem receber, de hospitalidade e 
vontade de agradar que o 


acompanha. 


Traçamos um novo mapa dos 
Estados Unidos com 73 destinos 
cuidadosamente seleccionados. 
Ao chegar a Nova York ficam 
ao seu alcance pequenas 
cidades e grandes metrópoles, 


dade ao nivel dos 10.º8 11.º anos do 
Curso Complementar na área voca- 
cional. Acresce que para este fim, 
aquela escola já se encontra dotada 
demeioshumanos, técnicose físicos 
inerentes à sua leccionação. 

Na reunião foi ainda considerada 
importante a criação de um curso 


técnico-profissional de contabili- 
dade e gestão, dispondo-se desde já 
das condições necessárias para a 
sua concretização. 

Verificada já em reuniões anterio- 
res a necessidade de estágios intor- 
médios de um ou dois meses em 
cada ano, estes funcionarão ainda 


este ano, a titulo experimental. 

Finalmente, foi proposto qui 
sociação Industrial de Águed 
movesso entre os sous associ 
mais de 300 empresas — o financia 
mento de um «fundo de apoio ao 
ensino tócnico-profissional é profis 
sional» 


Os 1500 alunos da Escola Preparatória Gomes Teixeira, no Porto, tiveram 
a oportunidade de conviver com o passado, o presente e o futuro das 
telecomunicações, graças a uma exposição feita naquele estabelecimento 


de ensino pelos TLP e integrada no Ano Infemacional da Juventuda, 


os mais variados itinerários 
Code e turismo — um 
mundo de alternativas. int 


Para esta vasta rede de 
destinos temos as tari ij mais 
convenientes. Se viajar para 
Nova York em NAVI G, TOR 
CLASS TOP EXECUTIVE, 
oferecemos-lhe transporte de 
helicóptero entre o aeroporto e 
o centro da cidade, sem 
aumento de custo. Do mesmo 
modo lhe oferecemos a 


Viagens. 


possibilidade de viajar em 1.º 
Classe, se continuar para o 

r do território Norte 
Americano. 


Todas estas vantagens 
concretas são uma parte da 
nossa resposta aos desafios que 
enfrentamos para ir mais longe, 
mais alto e melhor. Porque só 
assim se faz futuro. 


Consulte o seu Agente de 


O seu mapa dos Estados Unidos agora é outro 


73 destinos: 
como mais ninguém 


estria nas 


lhe oferece 


DAR RSA ms e AMERICAN ANS é MENSOM AMIN é (rp AUS 


fazemos futuro para voar mais alto 


ob mediante 


O «Havilant Tween Otter» que vemos na foto, será o avião a ser ulilizado 

pela LAR, neste novo trajecto (Lisboa, Colmbra, Porto, Vila Real e volta). O 

bimotor, de origem canadiana, é o terceiro aparelho desta companhia, que 

espera, a médio prazo, ampliar em qualidade e em quantidade os sous 
serviços, 


COM ESCALAS EM COIMBRA E NO PORTO 


LAR INAUGUROU VOO 
LISBOA-VILA REAL 


A LAR, empresa de transportes 
aéreos regionais, inaugurou on- 
tem um novo voo, que passará a 
ligar, diariamente e com retorno, 
as cidades de Lisboa, Coimbra, 
Porto e Vila Real. A cerimónia 
teve lugar no Aeroporto de Pedras 
Rubras, aproveitando a última es- 
cala daquele voo antes de atingir 
o seu términus em Vila Real. 

Pretende-se assim, com este 
novo percurso, que será efectua- 
do pelo «Havilant Tween Otter», 
aparelho de origem canadiana, 
com capacidade para 19 lugares, 
aproximar o Interior do País do 
litoral, dotando essas regiões de 
ligações rápidas e eficientes. 

Esta companhia, que substitui a 
Transportadora Aórea Nacional 
nas ligações regionais, é formada 
pela TAP (maior accionista), por 
oito autarquias (Viseu, Braga, 
Porto, Faro, Covilhã, Bragança, 
Coimbra e Portimão), por duas 


empresas privadas, a R.N., os 
CTT/TLP e pela ANA. Dispõe, 
neste momento de três aviões, 
dois a operarem no Continente e 
um na Madeira. 

Os planos desta empresa pre- 
veêm ainda, a médio prazo, a 
aquisição de aviões com capaci- 
dade para 50 lugares, a utilizar 
em voos domésticos e em freta- 
mentos para o interior do País, 
como afirmou o seu presidente Al- 
berto Aragão. 

À cerimónia estiveram presen- 
tes, além de representantes das 
edilidades de Porto e Coimbra, 
quadros administrativos da LAR e 
representantes de instituições li- 
gadas à aviação comercial, que, 
depois da cerimónia, partici- 
param na última fase deste voo 
inaugural, que os levou até Vila 
Real, onde foram recebidos pelo 
presidente da Câmara local, Ar- 
mando Madeira. 


A Liga dos Amigos do Hospital de Santo António (LAHSA) — a entidade 
que mais tem lutado em Portugal pelo respeito dos direitos dos doentes, 
contra a desumanização, negligência e incompetência hospitalares — está 
a atravessar a mais conturbada fase da sua existência, numa demonstra- 
ção afinal, da sua vitalidade e importância social. 

Criadaem 1977, aquando do incêndio que devastou parte do Hospital 
de Santo António, por iniciativa do dr. Luís Roseira, logo apoiado pelo 
professor Nuno Grande, dr. Paulo Mendo, jornalista Manuel Ramos, dr. 
Santos Silva e engenheiro Almeida e Sousa, entre outros, a Liga começou 
a sua actividade com três voluntários e cerca de 300 sócios, a maioria dos 
quais angariados por um enfermeiro na empresa onde trabalhava, a EDP. 

Contando hoje com mais de 3.800 associados, cerca de 100 voluntá- 
rias, três funcionárias administrativas, a LAHSA está dividida entre o apolo 
ao seu «criador», Luís Roseira, e a sua contestação. 

Como causa próxima desta situação, estão as recentes eleições para 
os corpos gerentes do biéio 85/86, promovidos e decorridas sem o 
escrupuloso respeito pelos estatutos, o que aliás tem acontecido na 
LAHSA, uma Instituição mais voltada para a acção, que para a rigorosa 
observação dos artigos e alíneas. 

Concretizando, o citado acto eleitoral, não foi antecedido das neces- 
sárias reuniões da comissão eleitoral e não respeitou o consignado no 
artigo17.º, ou seja, «os elementos dos corpos gerentes não podam ser 
eleitos mais do que dois blénios consecutivos». 

É aparente e justamente por estes motivos que a conturbação apa- 
rece — isso sem alguma vez pôr em causa a actividade e grandes 
objectivos da Liga — porquanto da única lista presente às eleições e 
vencedora faziam parte um não sócio e nove elementos a entrar no quinto 
biénio de gestão, designadamente os presidentes de Direcção, Luís Ro- 
seira, Assembleia Geral, Nuno Grande, e Conselho Fiscal, Santos Silva. 

Uma «irregularidade», portanto já com quatro anos, sem que até agora 
ninguém a tivesse invocado, pondo assim em causa a legitimidade da 
gestão dos «históricos da Liga». 

Aeste propósito, háa acrescentar que a detecção do citado artigo 17.º 
levara há cerca de um ano a anterior Direcção (igualmente presidida por 
Luís Roseira) a convocar uma Assembleia Geral, propondo-lhe a alteração 
da redacção. 

Então, apesar do órgão máximo deliberativo ter aprovado a proposta, 
os responsáveis maiores do LAHSA, desconhecendo a obrigatoriedade da 
sua participação notarial, não registaram a alteração, tornando-a ineficaz 
passado um mês. 

Perante este cenário, acrescido ainda de uma certa contestação de 
significativa parte do voluntariado à forma pessoalista (e dinâmica) como 
Luís Roseira tem dirigido a instituição, agravada por outro lado pelo facto 
da recém-eleita Direcção não Incluir qualquer representante das voluntá- 
rias, as eleições foram impugnadas por 40 sócios. 

O professor Nuno Grande, convocou então, extraordinariamente a 
Assembleia Geral. Reunida no Instituto de Ciências Biomédicas Abel 


PARA CONSTRUÇÃO DE 260 FOGOS 


- CÂMARA DE MATOSINHOS CEDEU 
TERRENOS A COOPERATIVAS 


Uma outra área, esta de 2,890, coube à «Fave», a fim 
de implantar. 60 habitações. 

Também a Cooperativa de Habitação «Hazal», tomou 
posse de um terreno com 3.100 metros quadrados onde 
vão ser edificados 60 fogos. 

A Ultima cooperativa abrangida, a «Tripeira», ficou 
detentora duma superfície de 5.388 metros, destinados à 


A Câmara de Matosinhos cedeu quatro terrenos a 
outras tantas cooperativas de habitação económica, 
destinados à construção de 260 fogos, 

Acedência, que haviasido decidida por unamidade em 
reunião de Executivo decortida em Fevereiro passado, 
foi formalizada em escritura realizada nos Paços do 
Concelho, com as presenças de Narciso de Miranda, 
vereadores e dirigentes cooperativos. 

O presidenta da Câmara afirmou então que a iniciativa 
visa prosseguir a política habitacional de apoio ao sector 


cooperativo definida pela autarquia. 


«Aldola Nova», Cooperativa de Habitação Económica, 
fol contemplada com um terreno de 9.253 metros para 


edificar cerca de 100 fogos. 


construção de 40 habitações. di 


informação 


“VIAGEM AO INTERIOR DE ANIK-BOBÓ» 


Integrada na acção educativa «Viagem ao interior de Aniki- 
-Bobó» o ARBUSTO (Instituto Infantil da Cooperativa de Ensino 
Artístico Árvore) leva a efeito hoje, no Cine Clube do Porto, a 
projecção do filme de Manuel de Oliveira, Aniki-Bobó. 

A exibição desta película do autor de «Francisca» terá lugar 


os estudos prévios elaborados e reportam-se a segundas 
fases de ubanizações concretizadas. 

Em Matosinhos, saliente-se a propósito, encontram-se 
actualmente em construção sob a responsabilidade de 
cooperativas cerca 3.500 habitações. 


pelas 18 horas destina-se aos professores, animadores e pais de 
crianças. A iniciativa, incluia ainda uma visita aos locais onde foram 
rodadas algmas das cenas do filme, viagem que servirá também 
parafazerumregisto comparativo das diferenças existentes entrea 
paisagem, actividades, escola, brincadeiras e outros pormenores 
desse tempo e de hoje. 


«O NORTE NA CRISE DE 1383/85» 


Integrada nas comemorações da Batalha de Aljubarrota 
realiza-se, amanhã, pelas 18.30 horas, na Casa do Infante, uma 
conferência subordinada ao tema «O Norte na Crise de 1383- 
-1385». 

À iniciativa conta com a participação do professor José Mar- 
ques da Faculdade de Letras da Universidade do Porto. 


SACERDOTES CASADOS PROMOVEM COLÓQUIO 


A Associação de Téologos em Acção Renovadora cujos 
fundadores são sacerdotes casados vai realizar, no próximo sá- 
bado, a partir das 15 horas, no salão Nobre da Faculdade de 
Economia do Porto num debate para a apresentação pública e 
reflexão dos objectivos que animam aquela instituição. 

No debate participarão o dr. Júlio Vaz Perez Pinillos, coorde- 
nador intemacional do «Movimento pro-celibato opcional MO- 
-CE-OP», com sede em Madrid, e o dr. Afonso Gil, professor de 
Eclesiologia do Instituto Superior da Pastoral de Madrid que 
dissertará sobre o tema «O ontem e hoje em busca da Igreja de 
Jesus» 


IMPEDIMENTO DE TRÂNSITO 


Por motivo de obras de pavimentação o trânsito na Travessa 
Alegree na Rua Alegre no troço compreendido entre a Calçada dos. 
Inglesese a Rua do Padre Luis Cabral, estará interrompido durante 
O prazo de 30 dias a partir de amanhã. 


COOPERATIVISMO EM DEBATE NA MAIA 


No âmbito das comemorações do 20.º aniversário da Coope- 
rativa de Habitação Económica-NORTECOOPE, realiza-se na 
Próxima sexta-feira, pelas 21.30 horas, no salão nobre da Câmara 
Municipal da Maia, um colóquio subordinado ao tema «Cooperati- 
vismo, que futuro?». 

Ainiciativacontacomaparticipação do secretário de Estadodo 
Fomento Cooperativo, Armando Lopes. 


LIGA DOS AMIGOS DO «SANTO ANTÓNIO»; 
ANULADAS AS ELEIÇÕES PARA A DIRECÇÃO 


Salazar com uma participação nunca vista (94 amigos) a Assembleia 
Geral, deliberou anular as eleições por 58 votos contra 32, ao mesmo 
tempo que apontou a marcação de novo encontro para decidir ou não da 
alteração aotalartigo 1 7.º, bem como marcar data para novo acto eleitoral. 


HOSPITAL DE SÃO JOÃO 
NÃO CONSEGUE CRIAR UMA LIGA? 


Aase que a Liga dos Amigos do Hospital de Santo António vive, está 
bastante relacionada com a recente preocupação manifestada pela Igreja 
Católica relativamente à problemática «humanização dos hospltais». 

De facto, após a criação em Fevereiro passado na Diocese do Porto 
da | Pastoral da Saúde Portuguesa, pouco depois seguida noutras dioce- 
ses, começaram a agravar-se as tensões existentes no interior da LAHSA, 
motivadas por desentendimentos entre membros da Pastoral e apoiantes 
de Luís Roseira. 

Esta situação é, aliás, considerada tanto por apoiantes de Luis Ro- 
seira como por membros da Pastoral, como fruto de vários mal- 
«entendidos, comportamentos menos felizes, portanto facilmente ultra- 
passáveis, já que não subsistem divergências de fundo, 

Tanto mais, prosseguem, que os objectivos são idênticos, e quantos 
mais empenhamentos existirem na luta pela humanização dos hospitais, 
pela denúncia da violência, negligência e incompetência, menos sofrerão 
os doentes. 

E é Isso que Interessa, acrescentam, pondo de lado a hipótese de 
realmente estar em questão uma luta pela Direcção da Liga. 

Contudo, o problema não é exclusivo da LAHSA, pois idênticos 
desentendimentos se instalaram há mais de um ano no Hospital de São 
João, onde um grupo considerado próximo da Igreja Católica e outro tido 
de heterogéneo, como que navegando em «águas» distintas, «tentam» 
Isolada e quase competitivamente crfar a Liga dos Amigos do Hospital de 
São João. Esta — vinque-se — uma premência enorme, sempre adiada, 

Ao desentendimento descrito, há que somar os problemas decorren- 
tes da dimensão do «São João», exigindo uma Liga com estruturas 
maiores que a do «Santo António», designadamente no voluntariado. 
Entretanto, enquanto estas divergências não são ultrapassadas, milhares 
e milhares de doentes à semelhança do que se constata em quase todos 
os nossos hospitais, são deixados ao abandono sistemática e deficiente- 
mente tratados, frequentemente até maltratados, quando afinal até há 
gente que se interessa por eles. A finalizar, salienta-se que em Portugal 
além da Liga Portuguesa Contra o Cancro e do LAHSA, existem ligas nos. 
hospitais Pediátricos de Coimbra e no de Viana do Castelo. Nos países 
membros da CEE, háligas em quase todos os hospitais, na maior parte dos 
quais dotados de grande poder sobre as administrações e direcções 
clínicas dos hospitais, bem como de meios económicos e estruturas 
jurídicas para, se necessário, agirem contra pessoal clínico, ou a favor dos. 
doentes. 


Todos estes futuros empreendimentos contam já com — [FA cedência da terrenos a quatro cooperativas por parte da 
Câmara de Matosinhos foi formalizada em escritura reall- 
zada nos Paços do Concelho, com as presenças de 
Narciso de Miranda, vereadores e dirigentes cooperati- 


NOVO BAIRRO 
DE VILAR 
TEM MAIS 

40 HABITAÇÕES 


A Associação dos Moradores do Bairro de Vilar fez a 
entrega simbólica das chaves a 40 dos seus associados, 
contenplados com novas habitações, numa Iniciativa da- 
quele organismo. 

Ao acto em ireserii entre outras Individuali- 
dades, Montenegro 'es, em represei da Câmara 
Municipal do Porto, Fortuna Pereira, pet de Es- 
tado ea ER iMagão Urbanismo. 

rante a Imónia foi realçado o esforço que tem 
sido feito pela associação no sentido de resolver o pro- 
blema da habitação no bairro, 

A propósito, refira-se que, desde o ano passado, já 
foram entregues 120 fogos aos associados e possivel. 
mente serão entregues mais 24 nos últimos meses deste 
ano. 


Na oportunidade, Fortuna Pereira, referiu o apolo 
o Governo tem dado a estas iniciativas e o seu preço polo 


por todas as pessoas cola- 
boraram nesta obra. ia 


ARRANCOU O VIDRO 
DO SINAL VERMELHO 


Um jovem decidiu aproveitar o 
sossego duma cidade «virada» para 
as Antas e resolveu «despir» um 
semáforo. Conseguiu e prosseguiu 
nacalma viagem e só teve o azar de 
encontrar pela frente um guarda da 
PSP. 

Passavam poucos minutos das15 
horas, quando o Paulo, de 16 anos, 
estudante, fez uma pequena «acro- 
bacia», retirando o vidro e respectiva 
armação dum sinal de um semáforo, 
pacificamente Instalado no cruza- 
mento da Rua de Oliveira Monteiro 
coma de Nossa Senhora de Fátima. 

Curiosamente, o vidro retirado 
serviaparafazerparar viaturas era 
O vermelho, evidentemente. Pois 
também o jovem estudante teve de 
parar, não porque o vidro que trans- 


portava se tomasse mais vermelho, 
mas apenas porque um guarda da 
PSP estranhou o facto, certo que 
estava de que os semáforos não. 
andam... 

Assim, o policia fez «stop» ao 
Jovem que obedeceu ao «sinal» e que: 
confessou ter furtado o vidro, indi- 
cando tambémolocal. 

Como não houve flagranderdelito, 
o Paulo seguiu em liberdade, dei- 
xandotodoo «mundo» a pensar para 
que queria o vidro do semáforo. 
«V 008» de parcómetros já aqui refe- 
rimos pelo menos dois, mas de se- 
máforos, ou parte dos mesmo, não. 
temos memória. 

O caso será alvo dum processo 
Inquérito. Julga-se, entretanto, queo 
vidro regressou a «casa», 


deu muitos e bons «lucros: 


LADRÕES FICARAM SATISFEITOS 
COM MUITO DINHEIRO E ROUPA 


O domingo foi de festa na cidade e arredores com a 
festa da conquista do título de campeão pelo F. C. Porto, 
mas os gatunos também «jogaram bem», assaltando esta- 
belecimentos e residências, numa «maratona» que lhes 


Só uma residência levaram 


mais de 160 contos em dinheiro! 


Na verdade, utilizando uma chave 
falsa, larápios introduziram-se na 
habitação de José Joaquim Gonçal- 
ves Teixeira, à Rua Álvaro Cas- 
telões, em Matosinhos, levando di- 
versos objectos no valor de 12 con- 
tos, bem como a quantia já mencio- 
nada, Num quarto, no Largo dos 
Aviadores, em Vila Nova de Gaia, os. 
larápios «voaram» com 40 contos 


Acusado de burla a um moto- 
rista de táxi e agressão a um 
agente da PSP, na madrugada 
de ontem, um pintor de automó- 
veisresolveunão comparecerno 
julgamento ontem, no Tribunal 
de Polícia, pelo que foi marcada 
nova audiência para o dia 11 de 
Junho. 

O caso passou-se cerca das 
4,15 horas, quando Carlos de 
Oliveira Pinto, de 27 anos, ca- 
sado, morador no Bairro do Vi- 
soBloco 8, entrada 66, rés-do- 
-chão, direito, «apanhou um táxi 
na praça de Parada Leitão. 
Desdeomomentoemqueentrou 
no veículo, segundo as declara- 
ções do motorista, José Mário 
Sampaio Ferreira da Silva, 
nunca mais parou de o insultar e 
ameaçar, ao mesmo tempo que 
afirmava, repetidamente, que 
não pagaria a «corrida», como 
velo a acontecer. 

Entretanto, o motorista, ao 
aperceber-se, por altura do Con- 
sulado dos Estados Unidos da 
América, da presença de um 
agente da PSP que efectuava a 
sua ronda normal do serviço, foi 
desviando a sua trajectória, até 
queacabou por «encostar» perto 
do gente, saindo apressada- 
mente do carro, 

O polícia, posto ao corrente da 
situação pelo motorista, fez o 
«passageiro sair do carro e, 
quando se preparava para o in- 
terrogar, este inesperadamente, 
agrediu-o como um soco no 
peito apósoqueotentou agarrar 
Pelagola docasaco. Nesta altura 
o agente reagiu, conseguindo, 


AMEAÇOU O TAXISTA 
E AGREDIU UM GUARDA 


ao fim de algum tempo e utili 
zando argumentos mais convin- 
centes do que as palavras, do- 
minaro «borlista», procedendo à 
sua detenção. 

Mais tarde, já na esquadra, a 
PSP apurou que Carlos Pinto 
possula um largo cadastro. De- 
vido à hora a que se registou a 
ocorrência, o detido foi posto em 
liberdade, tendo sido, no en- 
tanto, notificado para compare- 
cerno Tribunal de Polícia, o que 
acabou por não fazer. 


TENTOU ATROPELAR 
GUARDA DA GNR 


Um jovem, que foi mandado 
para por um agente da GNR, na 
Maia, pois seguia de motorizada 
semcapacete de protecção, não 
só não obedeceu à ordem, como 
ainda tentou atropelar. 

Como se isto não bastasse, 
chegou mesmo a agredir o 
guarda, na sequência de uma 
troca de palavras. Presente 
ontem no Tribunal de Polícia, foi 
condenado ao pagamento de 12 
contos de multa e 800$00 de 
indemnização ao ofendido, 
tendo o juíz suspendido a pena 
por dois anos. 


Cerca das 13.50 de anteon- 
tem, na Rua Dr, Carlos Felguei- 
ras, o agente em causa regres- 
sava ao posto da GNR da Maia 
depois de ter almado. Miguel 
Domingos Borges Pais, de 26 
anos, solteiro, picheleiro, mora- 
dor na Rua Augusto imões, nú- 
mero 885, na Mala, segula na 
suamotorizada, semcapacete,o 
queobrigou o agente a intervirde 
Imediato. Intimado a parar, Mi- 
guelPais inverteu asua marcha. 


Porém, ao contrário do que 
seria de esperar, este acelerou 
bruscamente, e só a agilidade do 
agente evitou que fosse colhido. 

A manobra, e ainda se- 
gundo as declarações doguarda 
fez com que Miguel Pais fosse 
embater numa parede próxima, 
após o que se imobilizou. 

No entanto, não se ficou por 
aqui, pois quando o guarda se 
acercava dele, ainda o empur- 
rou, rasgando-lhe a camisa. 

Todos estes factos foram 
desmentidos pelo réu que, in- 
clusivamente, afirmou ter sido 
agredido pelos guardas que, 
mais tarde, o transportaram ao 
posto. 


OITENTA CONTOS DE MULTA 
PARA «DESENCARTADO» 


Um reicindente na condução 
de veículos sem para isso estar 
habilitado, pois não possui carta 
decondução, foi capturado, pela 
terceira vez, no espaço de dois 
anos. Julgado ontem, neste 
mesmo Tribunal, foi punido com 
o pagamento de uma multa de BO 
contos, graças à benevolência 
do juíz, que considerou este o 
melhor meio para evitar que a 
«história» se repetisse, Normal- 
mente, estes casos costumem 
acarretar penas de prisão efec- 
tiva. 

Manuel Joaquim Teixeira de 
Sousa, de 27 anos, escriturário, 
solteiro, moradorna Rua de Con- 
tumil, Bloco 1, Entrada 724, Casa 
155, no Porto, passava com a 
sua moto na Praça D. João |, 
quando um agente da PSP, da 
divisão de trânsito, talvez já por 


(Continua na pág. 18) 


associados que 


ção, teatro e humor. 


Assim, a abrir este espectáculo da juventude, devi- 
damente integrado no ano em que esta é comemo- 
rada, em todo o mundo, seria executada uma decla- 

de 


duas irmãs Manuela e Elizabeth de Sousa. Em se- 


ESPECTÁCULO ESTEVE A CARGO DO SECTOR DA JUVENTUDE 
CRUZ VERMELHA FESTEJOU 


122.º ANIVERSÁRIO DA FUNDAÇÃO 


Sob a presidência do coronel António Correia 
Dinis realizou-se na sede da Delegação do Porto da 
Cruz Vermelha Portuguesa, a sessão solene do 122.º 
aniversário da fundação da CVI momento este que 
contaria com a presença do Inspector Andrade Pires, 
em representação do presidente da filial portuguesa, 
e ainda de numerosos associados. 

Após a distribuição de diplomas de mérito a vários. 
se distinguiram nas tarefas a que a 
Cruz Vermelha se dispõe, há mais de um século, esta 
Importante efeméride seria festejada, também de 
uma forma jovial, em que colaboraram diversos ele- 
mentos do sector da Juventude da delegação norte- 
nha cuja acção se estende por 12 núcleos distritais, 
com um pequeno espectáculo de música, daclama- 


guida, a mensagem da Cruz Vermelha seria transml- 
tida aos presentes, acompanhada de um jogo cénico, 
em que 12 membros do sector da Juventude empu- 
nharam, em movimento rítmico, as bandelras da or- 
ganização e dos países membros, 


O «Cântico Negro», de José Régio, por Manuela de 
Sousa, e a interpretação da «Calçada de Carriche», 
de António Gedeão, pelo Grupo de Jograis da Cruz 
Vermelha, antecederam a representação de um 
quadro humorístico de Augusto Gil — «A Consulta 
Médica» — Depois foi a Interpretação do cântico «Os 
sinos de Belém», com base no poema homónimo do 
poeta brasileiro Manuel Bandeira. 


O quadro humorístico «O Exame do Zequinha» e a 
interpretação de uma rapsódia de antigas canções, 
pelo Orfeão do Sector da Juventude, proporcionaram 
ainda momentos de excelente disposição, os quais 
sertam abrilhantados com a actuação do padre Luis 
Vieira, do Seminário da Boanova, Valadares, o qual, 
com a sua viola e um grande reportório de canções, 
fecharia este agradável convivio. 


em dinheiro que pertenciam ao co- 
merciante Manuel Luís Morais, utili- 
zando também a chave «mágica» 
para entrar no local. 

Do estabelecimento de José Ma- 
nuel da Rocha e Sousa, à Rua de 
Rodrigues de Freitas, em Erme- 
sinde, foram subtraídos 60 contos 
em dinheiro, enquanto num outro, 
propriedade de Maria José Gon: 
ves Marques, na Rua de Cedofeita, 
oslarápios «vestiram-se» comdiver- 
sas peças de vestuário, no montante 
de 42.090800. 

Peças de vestuário — talvez com o 
intuito de preparar o Verão que se 
aproxima — foram também subtrai- 
dos do estabelecimento de Maria 
Celeste Ferreira da Silva Reis, na 
Rua de Costa Cabral, ignorando-se, 
no entanto, à valor do furto, 

Na Rua de Santo Ildefonso os la- 
drões assaltaram um armazém de 
bebidas, furtando, nomeadamente, 
uísque, no valor de 10.600800, e 
bem perto daquele local, na Rua de 
Entreparedes, levaram dum esta- 
belecimento diversos rolos fotográfi- 
cos e outros artigos, tudo no mon- 
tante de cinco contos. 

Muito bem não «cheirou» o assalto 
praticado, ontem de madrugada, 
numa florista à Rua da Meditação, 
pois os gatunos não quiseram flores, 
contentando-se em levar dois contos 
eim dinheiro, depois de arrombarem 
uma porta. 

Como não podia deixar de ser, 
nestas «visitas de rotina», os lará- 
pios entraram num talho sito na Es- 
trada Exterior da Circunvalação, 
parafurtar carnes frescas novalorde 
25 contos. 

Num posto médico, à Rua Matias 
de Albuquerque, os ladrões entra- 
ram, depois de arrombar uma porta, 
para levar receitas, uma almofada e 
respectivo carimbo — este objecto 
avaliado em 1.000$00. Tanta sorte 
não tiveram os indivíduos que assal- 


taram a «Neoblanc», pois, apesar 
das tentativas que fizeram para ar- 
rombar um cofre monobloco que 
continha 50 contos, acabaram por 
sairde «mãos a abanar». Desconhe- 
ce-se, entretanto, o valor do furto 
praticado numa firma de S. João da 
Madeira. 

Todos os assaltos foram comuni- 
cados ao Piquete da Polícia Judiciá- 
ria. 


ADVOGADA 
ASSALTADA 


Menos «meigos» foram dois meli- 
antes que, ao fim da noite de anteon- 
tem, assaltaram uma advogada no. 
preciso momento em que a vítima se. 
preparava para entrar em casa. 

Foi cerca das 20 horas que a dra. 
Maria José Pinto se viu, de súbito, 
abordada por dois meliantes, pró- 
ximo da sua residência, à Rua de 
Eugénio de Castro. Um dos indivi- 
duos, sem dizer «água vai», arran- 
cou do pescoço da advogada um fio 
de ouro no valor de 30 contos. 

Depois do roubo os gatunos tra- 
taram de fugir, não mais sendo vis- 
os, restando à lesada apresentar a 
respectivaqueixanumaesquadrada 
PSP. 


«RATOS DETIDOS» 
A MEIO DO ASSALTO 


Um menor de 15 anos de idade, 
que já participou em seis furtos, foi 
surpreendido, na madrugada de an- 
teontem, quando assaltava um auto- 
móvel, na companhia dum magare- 
fe. Os dois companheiros de assalto 
não tiveram a esperteza suficiente 
para iludir um guarda da PSP. 

Efectivamente, foi um agente que, 
cerca das 4.30 horas, ao passar na 
Rua de Augusto Luso, deu com dois 
jovens dentro dum carro, o qual já 
tinha um vidro duma das portas em 
bocadinhos — «obra» dos assaltan- 
tesque, assim, conseguiramo «pas- 
saporte» para o interior do veículo. 

O agente aproximou-se da viatura 


e verificou que dentro se encontra- 
vamos dois jovens, «sacando» algu- 
mas peças. De Imediato o polícia 
tratou de pôr cobro à acção, detendo 
os «ratos» para os conduzir depois à 
esquadra, onde foi apurada a identi- 
dade dos mesmos. Trata-se de 
Mário Agostinho, de 16 anos, ma- 
garefe, morador em Lousada, e dum 
menor de 15 anos, vendedor de pro- 
fissão, residente numa artéria por- 
tuense. 

Entretanto, foi possivel apurar que 
a viatura assalda pertence a João 
Alberto Pitta Villas Boas de Meireles, 
morador na Rua de Augusto Luso, 
que avaliou os danos em cerca de 
oito anos 

Os destinos dos «sócios» foi bem 
diferente. Enquanto o menor foi en- 
tregue à mãe para ser levado ao 
Tribunal Tutelar de Menores, o ma- 
garefe teve de passaro domingonas 
prisões privativas da PSP, sendo, 
ontem de tarde, ouvido nos Juízos de 
Instrução Criminal, 


COMERCIANTE 
EM CUSTÓIAS 


O Pelotão de Segurança da PSP 
deteve, na manhã de ontem, um 
comerciante que tinha pendente dois 
mandados de captura, para cumprir 
um total de 128 dias de prisão. 


Honório Joaquim Vieira Ferro, de 
41 anos, morador na Rua dos So- 
nhos, em Ermesinde, foi capturado, 
pelas 11 horas, na Praça do Dr. 
Francisco de Sá Cameiro, durante 
uma rusga daquela força do Co 
mando. O comerciante tinha dois 
pedidos de detenção pendentes — 
um do 2.º e outro do 4.º Juízos Corre- 
cionais do Porto, pela prática dum 
crime de emissão de cheque sem 
cobertura. 


'O comerciante tinha ainda a alter- 
nativa de pagar uma quantia em pou 
co superior a 30 contos, mas como 
não salisfez tal pagamento, foireme 
tido para o Estabelecimento Prisio- 
nal de Custóias, onde cumprirá os 
128 dias de prisão. 


Pintura e modelagem 


Oferta de 10 000 balões 
Xadrez em simultaneos 


e diplomas 


TARDE -a partir 
das 15 horas 
Provas de ciclismo 
Grande Corrida 


Palhaços, ilusionismo, canções 


Distribuição de lembranças 


DIA 


DA LIMPEZA 


19 DE MAIO 1985 


NA CORRIDA DA LIMPEZA 


AJUVENTUDE ESTA PRESENTE 
MANHÃ-a partir das 10 horas.Convívio 


de Cicloturismo - Passeio pela Cidade 
Meia hora de corrida com música. 
Com exercício em que todos, em 
qualquer idade, devem participar. 
Actividades Infantis e Juvenis 


Ranchos Folelóricos-Bandas de Música 


A, de Cicloturismo do Norte 


Zés pereiras - cabeçudos 
Entrega de prémios 
Direcção Técnica 

A. Portuense de Atletismo 
A, de Ciclismo do Porto 
A. de Xadrez do Porto 


CONCENTRAÇÃO NA 
AV. DOS ALIADOS 


FÁTIMA — 400 MIL PEREGRINOS NO 13 DE 


CADA HOMEM REALIZA A MENSAGEM 
AO TRANSFORMAR-SE PARA O OUTRO . 


— SINTETIZOU O CARDEAL SILVIO ODDI QUE PRESIDIU ÀS CERIMÓNIAS 


Ummaragitado de lençosbrancos 
porsobrea mulidão de fiéis concen- 
trados no vasto recinto do santuário, 
numsempre impressionante «Adeus 
à Virgem» que toca fundo o mais 
insensível doshomens, olhos hume- 
decidos num misto de devocação e 
humildade, a veneranda imagem re- 
colhe à capelinha. O repicar dos 
sinos da torre da basílica, numbada- 


de voltar ao «encontro» com Maria. 

Ontem, em Fátima sob o tema 
«Com Maria, jovem, diz sim a Deus, 
serve os l|rmãos», voltaram a 
repetir-se as cenas já conhecidas, 
todas elas coincidentes quanto ao 
propósito de todos e de cada um dos 
fióls. Momentos de grande religiosi- 
dade e de multa devoção. 

Uma multidão inferior à que ali 


lar cadenciado, anunciao termo das 
cerimónias, razão de ser da pre- 
sença all de toda a gente. Acabava 
de viver-se mais um momento alto, 
sempre semelhante mas cada vez 
mais olvado de enorme sentido de fé 
no sobrenatural. Ao som dos cânti- 
cos da despedida à Senhora e ao 
agitar dos lenços brancos, no ívtimo 
de cada um, um enorme e grande 
silêncio, misto de fé, crença ou sim- 
ples respeito por tudo quanto nos 
rodeia, deixa a voz embargada. Fá- 
ima é um pouco de tudo isso. «Uma 
graça que se nos ofarece», como, a 
propósito, diria D. Alberto Cosme do 
Amaral, o bispo da diocese, na sua 
«palavra final», Acredite-se ou não — 
a «Procissão do Adeus» é na ver- 
dade um dos marcos mais impres- 
slonantes — talvez dos mais impor- 
tantes — de todas as cerimónias que 
se desenrolam na Cova da Iria por 
ocasião das peregrinações, dei- 
xando em todos a promessa secreta 


precisarem de cuidados. 


lacerações das pernas e pés. 


no domingo, ni 


CRUZ VERMELHA SOCORREU 
MILHARES PELAS ESTRADAS 


Vários milhares de peregrinos a caminho de Fátima tiveram 
de ser socorridos pelos postos di 
montados desde há quatro dias n 

Segundo um responsável da Cruz Vermelha, o índice de 
atendimento chegou a atingir cerca de 100 pessoas por hora, 
número ultrapassado ho domingo, com 180 peregrinos/hora a 


A Cruz Vermelha tem um posto fixo no Santuário e vários 
outros móveis que se deslocam à medida das solicitações, e o 
serviço está a ser prestado por cerca de 180 voluntários. 

A causa mais frequente das urgências a que a Cruz Vermelha 
tem sido chamada a atender são as Insolações, queimaduras e 


Ontem, o serviço da Cruz Vermelha no Santuário de Fátim 
foi reforçado com uma unidade de socorro da Amadora e outra 
de Abrantes. Esperava-se para o fim da tarde uma malor afluên- 
cla de pessoas necessitadas de cuidados. 

O Santuário de Fátima fol este ano visitado por cerca de 70 
peregrinações estrangeiras, de 11 países da Europa e América, 
em número de mais de 3000 pessoas. 

Um numeroso grupo de italianos que visitou Fátima regres- 
sou no dia 11, antes das cerimónias principais, para poder votar 

leições do seu país. 


esteve em 1984, mas mesmo assim 
computada e m400 mil pessoas, vol- 
tou a encher o vasto recinto do san- 
tuário, deixando ver, aqui e ali, algu- 
mas clareiras. Muita dessa gente, 
gente, vinda dos mais longínquos 
pontos do país e do estrangeiro. Pe- 
regrinos que, em alguns casos, ca- 
minharamcentenas dequilómetrosa 
pé para poderem orar aos pés da 
Virgem Santíssima. Estivemos com 
alguns vindos de Macedo de Cava- 
leiros, de Monção, de Vila Real. Na 
sua esmagadora maioria, gente 
vinda do Centro e Norte do Pais. De 
acordo com informações prestadas 
pelos serviços do santuário calcula- 
-se que 30 mil peregrinos tenham 
feito a sua viagem a pé, dos quais 
3,330 foram acolhidos no santuário, 
que para o efeito dispôs de um bem 
organizado serviço de recepção e de 
apoio a quantos o procuraram. 
CARDEAL ODDI RECORDA PIO XII 
A peregrinação intemacional de 


itendimento da Cruz Vermelha 
antuário daquela localidade. 


12e13de Maiofoleste ano presidida 
pelo cardeal Silo Odd, Prefeito da 
Sagrada Congregação do Clero, que 
presidiu à concelebração da Euca- 
risiia em que participaram 250 sa- 
cerdotes, 18 bispos portugueses e 
três estrangeiros—o arcebispo ame- 
ricano de Newark (e os bispos da 
Formosa (China) e do Saurino (an- 
tiga Henrique Carvalho, Angola). 


A procissão do «Adeus» é sempre um momento impressionante das cerimónias da Cova da Iria 


«Aqui nos encontramos, em Fátima, 
hóspedes de Nossa Senhora (.. )es- 
timulados pelo exemplo e pelamen- 
sagem da Mãe de DeusenossaMãe, 
a dizer sempre sima Deus e aservir 
osirmãos»- afirmou o cardeal Odd, 
dando início à homilia, na qual recor- 
daria a aparição de Nossa Senhoira 
aos três pastorinhos, num ambiente 
que comparou, na pobreza, simplici- 
dade e de união com Deus, ao da 
Palestina, no qual «Nossa Senhora, 
S. Joséeo MeninoJesusviveram». E 
acrescentaria que a partir do dia 13 
de Maio de 1917, «Fátima tomou-se 
uma meta santa, o altar do mundo, a 
cidade da oração e do milagre: a 
cidade de Maria. Quase todos os 
santuários marianos, queo amore a 
devoção dos fiéis construíram, em 
honra e louvor da Mãe de Deus, 
tiveram uma origem humilde, À volta 


destes santuários crescem, como o 
grão de mostrada, a fé e a devoção. 


- Neste planalto deserto de outros 


tempos ergue-se agora este gran- 
dioso santuário e toda uma coroa de 
obras de caridade, de formação es- 
piritual, de apostolado missionário, 
de acordo com a mensagem de 
Nossa Senhora», 

O presidente da peregrinação in- 


temacional aniversária, comemora- 
tiva dos68anos daprimelraaparição 
da Virgem, ligaria depois esta efe- 
méride com a da ordenação episco- 
pal de Pio Xil: 

«Vindo de Roma, a cidade do 
Papa, não posso deixar de sublinhar 
os laços de amor e de fé entre o 
grande Papa Pio XIl e as aparições 
de Fátima. Quando, aqui em Fátima, 
a Mãede Deus apareciaaos pastori- 
nhos, no mesmo dia 13 de Maio de 
1917,na Capela Sistina do Vaticano 
o então mons. Eugénio Pacell rece- 
biaa ordenação episcopaldas mãos 
do então Papa Bento XV. Assim, 
naquelahora luminosa, Fátima igno- 
rada e Roma imortal vibravam em 
unissono. Aqui em Fátima, Deus en- 
sinava e admoestava pela boca de 
Sua Mãe; lá em Roma, por melo do 
Espírito Santo Paráciito, traçava be- 


nignamente à Sua Esposa, a Igreja, 
novos hatizontes designando o 
eleito, o Pastor Angélico da guerra 
mais vasta e mais dura». 

E logo depois, recordaria o Car- 
deal Odd: 

“Com uma angústia paternal 
acentuada, Bento XV tinha dito: «Os 
homens já não nos ouvem. Não fala- 
remos mais aos homens; falaremos 
a Deus, Deus há-de escutar-nos». 
Nossa Senhora descia a Fátima e 
traziaa resposta do Céu e queriaque 
o mundo a escutasse e a realizasse. 
O novo bispo ordenado por Bento 
XV, precisamente no dia 13 de Maio 
de 1917, era ofuturo Pio XIl, aquele 
quehaviadeacolhera mensagemda 
Mãe de Deus em Fátima e a iria 
transmitir aos homens que Deus 
ama». 

O Prefeito da Sagrada Congrega- 
ção do Clero falou a seguir da radio- 
mensagem para Portugal e para o 
mundo do Papa Pio XIl, na qual indi- 
cava «a mensagem de Fátima como 
a única âncora de salvação» numa 
época de guerra e de ódio, paramais 
adiante sublinhar que «O tempo 
passa, o sol nasce de manhã e 
põe-se à noite, mas a Palavra de 
Deus permanece a mesmas sempre 
actual», 

«Em todos os cantos da Terra a 
humanidade sofre por causa da sua 
resistênciaã Palavra de Deus» diria 
noutra passagem da homilia o Car- 
deal Oddi. «Perante a inundação do 
pecado e a multiplicação das suas 
vitimas, o Coração da Mãe chora e 
ameaça, são sempre lágrimas de 
amorasSuas. As Suasameaças são 
sempre admoestações, convites a 
reflectirsobreos danos que o pecado 
nos traz. Para que o Imaculado Co- 
ração de Maria tenha o Seu triunfo— 
que é o triunfo da nossa salvação — 
viemos aqui a Fátima para falar-Lhe 
coração a coração». 

E prosseguiia: 

“Uma peregrinação a Fátima é 
sugerida por um. duplo desejo de 
bem: a Mãe chama, e a Sua voz 
muitas vezes a escutamos dolente; o 
filho corre com a alma angustiada, 
ansiosadeacordare renascerparao 
amor. Porque pensando bem, a 
nossa vida muitas vezes nem nos 
parece vida nem nossa sem o amor 
do Coração Imaculado de Maria: o 
Seuamorpornóseonossoamorpor 
Ela. Destanecessidade deamore de 
perdão nascemos santuários maria- 
nos. Vejo-os com tantas estrelas que 
recebomauz doCoração Imaculado 
de Maria para iluminar, aquecer e, 
portanto, queimar todas as incrusta- 
ões de mal, de Incerteza e de des- 
confiança que existem nos nossos 
pobres corações». 


O cardeal Oddi dá a bênção aos doentes 


Após apelar à oração do rosário e 
de recordar a palavra de João Paulo 
Ilproferidanaquele mesmo locala 13 
de Maio de 1982, quando acentuou 
que a mensagem de Fátima é «no 
seu núcleo fundamental, o chama- 
mento à conversão e á penitência, 
como no Evangelho», o Cardeal Sil- 
vio Oddi sublinharia que «o verda- 
deiro segredo de Fátima está em 
consumimos todas as nossas 
energias espirituais e físicas, na pre- 
paração de advento de um mundo 
novo, mediante o rosário e a conver- 
são verdadeira», acrescentando que 
«deste modo, Maria Mãe de Deus e 
Nossa Mãe, coloborando com Ela, 
nos consagrará, a nós mesmos, 
consagrando-nos a Cristo», para 
concluir: «Assim sabemos como o. 
Coração Imaculado de Maria triun- 
fará». 


O AGRADECIMENTO DO BISPO 
DE LEIRIA-FÁTIMA 


Já no final da concelebração eu- 
canstia, teve lugar a bênção dos do- 
entes, cerimónia também de sentida 
e comovente fé, momento que o 
bispo de Leiria-Fátima, D. Alberto 
Cosme do Amaral, aproveitou para 
lhes dirigir uma palavra de ânimo, 
acentuando que «o Calvário, tor- 
nando presente de modo sacramen- 
tal, no meio de nós, é o vértice da 
história da salvação, da história de 
toda a Humanidade». 


Aantecedera procissão doadeus, 
através da qual a imagem da Se- 
nhora aos ombros de cadetes do 
Exército fez o trajecto do altar do 
recinto para a capelinha, o prelado 
eiriense agradeceu a Deus «uno e 
trino que nos deu Maria, asso- 
clando-A tão intimamente à obra da 
redenção da inteira famíliahumana»; 
ao Santo Padre «pelo carinho que 
dedica a este santuário»; ao cardeal 
Silvio Oddi por «se ter dignado cor- 
responder tão gentilmente e com 
tanto sacríficio ao convite que lhe 
dirigi para presidir a esta grande pe- 
regrinação intemacional»; aos bis- 
pos portugueses e de outras nações; 
aos númerosos jovens e a todos os 
peregrinos, para concluir: «E, agora, 
pensemos todos que uma peregri- 
nação a Fátima é sempre uma graça 
que se nos oferece. Como vamos 
corresponder aos apelos de Maria?» 
Ea resposta, deu-a D. Alberto: «Em 
silêncio, cada um, neste momento, 
no intimo da sua alma concretiza o 
seu sim a Deus e aos irmãos, em 
algum propósito bem definido...» 


ALFREDO FAUSTINO 


Diu, 10 e 


400 LEIRIA e Telef 


RECÉM-NASCIDO DEIXADO | 
JUNTO A UM ALTAR DA SÉ 


e JÁ HÁ CASAIS QUE O QUEREM ADOPTAR 


Um recém-nascido, abandonado 
domingo junto ao altar da Sé de 
Leira, está a suscitar pedidos de 
adopção por casais da cidade. 

Duas católicas encontraram cerca 
«das 16 horas de domingo o bebé de 
3,9 quilos em avançado estado de 
arrefecimento e ainda com sangue 
doparto, embrulhado numlençol co- 
locado sobre o cobertor, 

Comunicado o facto à PSP da ci- 
dade, elementos da força policial 
transportaram a criança ao Hospital 
Distrital de Leiria. 


Uma fonte hospitalar disse que o 
recém-nascido, do sexo masculo, se 
encontra em perfeito estado de 
saúde, 


O acontecimento causou conster- 
nação na cidade, gerando-se de 
Imediato uma nova onda se solida- 
riedade, traduzida emvárias propos- 
tas de casais leirenses no sentido de 
adoptarem o bebé. 

O pároco da Sé de Leiria, padre 
Gaspar, que na altura da ocorrência 
se encontrava ausente da igreja, 
disseque «oabandono constituluma 


CORTEJO DOS QUARTANISTAS 
HOJE NA QUEIMA DAS FITAS 


A Queima das Fitas de Colmbra, 
que com generalizada adesão estu- 
dantil e da comunidade urbana tem 
Vindo a decorrer na cidade do Mon- 
dego, atinge hoje, com a Queima do 
Grelo e sequente cortejo dos quar- 
tanistas, o seu ponto mais alto. 

Com efeito, pelas 14 horas, em 
monumental penico para esse efeito 
especialmente fabricado, que se er- 
guerá, como manda a tradição, no 
largo fronteiriço à Sé nova, as fitas 
estreitas 'sorão simbolicamente to- 
cadas pelas chamas e substituídas 
pelas inslgnias largas que, a partirde 
então, os finalistas das diversas Fa- 
culdadespassamaostentaremsuas 
pastas. 

Depols,cercadas 1 5horas, sairão 
cortejo que, com carros decorados 
com flores nas cores das Escolas 
Coimbrãs, descerá como sempre 
ante a adesão popular, até à baixa, E 
atingir-se-ão, na oportunidade, não 


Denotar, entretanto, para além da 
realização do baile de gala e da gar- 
ralada, que se constitulram em êx- 
tos, que o dia de ontem foi sobre- 
modo dedicado à filantropia com a 
venda da pasta, atitude generosa 
cujos proventos revertem a favor da 
Casa da Infância Doutor Elísio de 
Moura. E uma vez mais a cidade 
soube corresponder ao apelo, não 
regateando a sua aos 
grupos de estudantes que, acompa- 


nhados pelas meninas de azul e 
rosa, desde cedo percorriamas ruas 
de Coimbra, 


COIMBRA SERVIDA 
POR VOOS 
REGIONAIS 


Coimbra passou a ficar, desde on- 
tem, ligada à rede das Linhas Aéreas 
Regionais, empresa mista recente- 
mente criada que opera na plata- 
forma continental portuguesa e que, 
de forma regular, liga por via aérea 
algumas das mais importantes cida- 
des do País. 


O primeiro voo a fazer escala em 
Coimbra, da carreira Lisboa- 
=Coimbra-Vila Real, teve escala no 
aeródromo de Cemache, pelas 
16.30 horas de ontem, estando pre- 
vistaa realização naquela estrutura, 
de um conjunto de cerimónias rele- 
vadoras do acontecimento, aliás um 
velho anseio da urbe mondeguina. 


BOLETIM DIÁRIO 


FARMÁCIA DE SERVIÇO (Per- 
manente) — «Silcar» Rua Ferreira 
Borges, 88 teleef, 22923; «Oliveira 
Ramos» Rua Cidade de Santos, 67 
telef. 20758; até às 22 horas: «S. 
Sebastião» Rua A. Jardim. 


CINEMAS — «Quando as luzes se 
apagaram» (nam 12); São Teotó- 
nlo «Os ricos e os pobres» (nam 
12); Glrassolum — «O fim-de- 
-semana de Osterman» (nam 12); 
Tivoll — «O caça-policias» (nam 
12). 


coisa horrorosa», mas salientou; «o 
facto de a mãe ter posto a criança na 
Igrejafoi porque queriaquealguéma 
salvasso» 


A PSP Iniciou investigações ten- 
dentes a averiguar quem é a mãe da 
criança. 


VALORIZAÇÃO TURÍSTICA 
DA NAZARÉ 


A Câmara Municipal da Nazaré, 
emcolaboraçãocoma Federação de 
Municípios do Distrito de Leiria, val 
proceder à iluminação da zona histó- 
rica e parte mais antiga da vila, com 
lantemas de estilo antigo e todo o 
promontório da Nazaré com projec- 
tores especiais, 

O investimento, que ora os 15 mil 
contos, vem valorizar significativa- 
mente esta vila piscatória, cartaz tu- 
rístico por excelência do litoral portu- 
guês. Um empreendimento. ade- 
quado ao melhor embelezamento 
desta típica praia do Oeste. 


BOLETIM DIÁRIO 


FARMÁCIA DE SERVIÇO: «Bap- 
tista» — Largo 5 de Outubro - telef. 
22320 

DIVERSÕES: Teatro José Lúcio 
da Silva, às 21.30 horas «O eleva- 
dor (M/16 anos). 


RAS-0S-MONTES 


DELEGAÇÃO: Rua Dr. Roque Silveira, 11-2. 


- 5000 VILA REAL « Telef, 23802 « Telex: 24583 


GOVERNO VIRA COSTAS A OBRA PRIORITÁRIA 


VARIANTE DA VILA DE MURÇA 
VAI SER FEITA PELA CAMARA 


e ENGENHARIA MILITAR COLABORA 


A Câmara Municipal de Murça arrancou com a cons- 
trução da variante à vila, uma obra reclamada há mais de 
de 10 anos, que os sucessivos governos adiaram, aca- 
bando, finalmente, por lhe virar as costas. 

Esta obra estava orçamentada por 67 mil contos e 
era à Junta Autónoma das Estradas que estava atribuída 
a tarefa de a executar, Burocracias de toda a ordem, 
contudo, atravessaram-se no processo, entretanto, o que 
levou o Executivo camarário a impor-se, assumindo o 
encargo do empreendimento. 

É que — dada a situação da vila, concentrada ao longo 
da estrada nacional Vila Real - Bragança, onde o movi- 
mento rodoviário permanente põe em perigo as pessoas, 
para além de ser dificil por vezes a passagem de veículos, 
mercê da bitola reduzida da rua principal — tornava-se 
Imperiosa a construção da variante. 

Esta obra era reclamada pela Câmara Municipal e 
também pelos próprios habitantes do centro da vila, já 
que, Inúmeras vezes, tôm sido atropelados, as suas 
habitações e varandas são danificadas por camionetas, 
etc, 

Ao que apurámos junto da Edilidade, o Executivo Mu- 
nicipal de Murça iniciou a obra por administração directa, 
contando com o apoio da Engenharia Militar de Espinho, 
como forma de diminuir substancialmente o custo da sua 
execução. 

Prevê-se que a construção da variante — que estava 
orçamentada por 67 mil contos — venha a custar apenas 
35 mil, o que, a concretizar-se, será razão bastante para 
que a Câmara Municipal de Murça soja louvada pela 
coragem, competência e dinamismo que conduzirão a 
uma significativa economia de verbas num empreendi- 
mento tão vultuoso coma este, 


PRIMEIRO VOO DA LAR 


Realizou-se ontem, entre as cidades de Colmbra e Vila 
Real, o primeiro voo da LAR (Ligações Aéreas Regio- 
nais), empresa de aviação recentemente fundada. 

A chegada a Vila Real do voo Inaugural verificou-se 
pelas 11 horas. No avião da LAR vinham entidades 
oficiais e responsáveis da nova companhia aórea que 
eram aguardados pelas principais autoridades da capital 
transmontana. 

Referia-se que o Municipio de Vila Real — à seme- 
lhança do de Bragança e outros do país — integra a 
empresa mista constituída para explorar a aviação regio- 
nal no nosso país. 


GRUPO DE TEATRO DE SANTA EUGÉNIA 


O Grupo de Teatro de Santa Eugénia, do concelho de 
Alijó, acaba de levar à cena a peça inédita do escritor 
António Cabral «Dois homens e uma mulher com o diabo 
pelo meio». 

Esta peça — que se traduz numa recolha da etnografia 
da região transmontana, dos usos e costumes das suas 
gentes, jogos populares, etc. — está a agradar profunda- 
mente ao meio rural onde é vista, sobretudo porque o 
povo se sente identificado com cada personagem que a 
peça apresenta. 


BOLETIM DIÁRIO 
FARMÁCIA DE SERVIÇO: Vila Real, «Barreira», Largo 


Visconde Almeida Garrett, telefone 22862; Chaves, 
«Mariz» telefone 22270, 


DIGITAL FAZ H 


p 


ISTÓRIA MAIS UMA VEZ 


Em 1977 a DIGITAL EQUIPMENT CORPORATION (DEC) deu um novo 


significado aos sistemas interacuvos de 32 


VAX-11/780. 


bits, do apresentar o 


Este sistema constituiu desde então, o padrão de comparação para os 


outros Sistemas do mercado. 


Hoje a DIGITAL volta uma nova página da História so anunciar o 
MicroVAX II, o sistema com um dos mais reduzidos custos por utiliza- 
dor do mercado, e que cabe perfeitamente debaixo da sua mesa de 


trabalho. 


Graças à singular arquitectura dos computadores VAX, o MicroVAX 
executar todo O software desenvolvido para os outros sistemas 
(AX, sem qualquer alteração. A DIGITAL garante assim a protecção dos. 


Seus investimentos nos nossos produt 


tos, pondo à sua ÚISposÇãO siste 


mas que vão do monoposto ao VAXcluster de 7.500 utlizadores. execu 
tando todos o mesmo software. 
Não há memónia de uma tão integral compatiblidade na História da 


Informática 


Liberte-se das preocupações com o presente e concentre-se na 


concepção do futuro. 


Dxquial Emiprment Portuga Lda 


Ax Jose Malhoa Lo 1674 2 Tel 225 


lilgliltla 


Teles BA$ZO DEC Pº 1000 LISHOA PORTUGAL 


O segundo maior fabricante de computadores 
a nivel mundial 


Css 2 ————— 


É 1 


«FOI MILAGRE NÃO HAVER VÍTIMAS» 


OFICINA DE PIROTECNIA 
FOI PELOS ARES EM FAFE 


e FOGO DESTRÓI SECÇÃO DE FÁBRICA TÊXTIL 


«Foi um milagre que ninguém ti- 
vesse ficado ferido e muito menos 
tivesse morrido». Foi com esta afir- 
mação que um informador dos Bom- 
beiros Voluntários de Fafe sintetizou 
a sério de explosões que destruiu 
uma oficina de pirotecnia, em Fafe, 
composta porcinco barracões e que, 
numa área de 200 metros em redor, 
deitou telhados ao chão, deixou os 
vidros estilhaçados e veículos bas- 
tante danificados. 

Seriam cinco e meia da tarde 
quando operários daquela oficina, 
propriedade de Manuel António Tei- 
xira Magalhães Alves, deram conta 
de um pequeno foco de incêndio, 
pelo que imediatamente procuraram. 
pór-se a salvo, calculando as conse- 
quências 

Entretanto, eram chamados ao lo- 
cal-freguesiade Ribas, no concelho 
fafense--os Voluntários do concelho 
e também os de Celorico de Basto. 

Conforme referimos, os cinco bar- 
racões que compunham a oficina 
ficaram completamente destruídos. 
As explosões sucederam-se uma 
atrás das outras e os telhados das 
casas emredorficaramtambémsem 


conserto. Uma motorizada andou 
pelo ar e automóveis ficaram danifi- 
cados. Os vidros das habitações es- 
tilhaçaram praticamente por comple- 
to. E, no melo de tudo sto, nãohouve 
mortos, não houve feridos. O Infor- 
madordos Voluntários de Fafe repe- 
tia-nos: «Foi um milagre»... 


BOMBEIROS EVITARAM 
MAIORES PREJUÍZOS 
NUMA FÁBRICA DE COLCHAS 


Também na madrugada do pas- 
sado sábado, os Bombeiros Volun- 
tários de Guimarães foram chama- 
dos para combater um incêndio que 
tinha deflagrado numa fábrica de col- 
chas em Casa Nova, Abação, neste 
concelho, fábricaessa pertencente a 
Domingos Azevedo. 

Os Voluntários desta cidade com- 
bateram o sinistro durante três lon- 
gas horas, tendo feito deslocar para 
o local cinco viaturas e trôs dezenas 
de homens. 

Arderam algumas máquinas e 
grande quantidade de algodão, mas 
pode dizer-se que foi o eficiente tra- 
balho dos «soldados da paz» vi- 


fExrursip 


Es 


AVIÃO E AUTOPULLMAN 


Circuito dos lrês Alpe: 


Partidas: 28 Jun, — 19 Set 


Suíça e, Alemanha Romântica 


| suíca e áustria 


| Suíça, Itália e Austria) 


À Panidas; 11, 18: 25 Jul —1, 8, 15,22 


29 Ago, — 5 e Vô Set 


INFORMAÇÕES E INSCRIÇÕES 
desde 1840 


GUIMARÃES. 
ANVANA Nº 35 OPERADOR TURÍSTICO AVEIRO 


PEÇA-NOS PROGRAMAS DETALHADOS 


Avenida dos Aliados. 207 
R Eu 


Tot 324524 
a, 256 (Foco) Tel 61151 
R. Olveira Marins, 173 (Antas) Tel 49 77 49 
Avenida Central, 171 Tel 71623 
Av D João IV [CC Vila) Loja 15 Tel ay7H2a 
Pua Senhor dos fios. 2 Tel 29428 
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DELEGAÇÃO: Av." d 


Liberdad 


734 - 4700 BRAGA - Telef. 


maranenses que obstou a que o in- 
cêndio tomasse ainda maiores pro- 
porções, uma vez que o fogo amea- 
cava Invadir uma outra secção da. 
fábrica onde se encontravam os tea- 
res, o que foi possível evitar. 
Quanto às causas do incêndio não 
foram ainda completamente apura- 
das, sabendo-se que os prejuizos se 
elevam a alguns milhares de contos. 


«ECOLOGIA EM ACÇÃO» 


Integrada nas comemorações do 
Ano Internacionalda Juventude, pro- 
movidas pela Câmara Municipal, vai 
ser inaugurada, amanhã, a exposi- 
ção genericamente denominada 
«Ecologia em acção». 

A mostra, que estará patente até 
ao próximo dia 26, poderá ser apre- 
cilada no edifício dos Paços do Con- 
celho. 

No mesmo dia, e ainda integrado 
naquelas comemorações, haverá 
umespectáculo em Pevidém acargo 
do Orfeão de Guimarães e da Socie- 
dade Musical de Guimarães. 


OUP EM FAFE 


O Orfeão Universitário do Porto 
actua hoje no pavilhão polivalente da 
Escola Secundária de Fafe. 

A promoção do espectáculo per- 
tence ao Grupo Nun'Álvares, colecti- 
vidade que desde sempre tem sido a 
mola dinamizadora das Iniciativas 
culturais na vila fafense. 

O espectáculo será composto de 
um concerto coral, envolvendo ainda 
etnografia, danças e uma parte final 
de variedades. 


QUEM O ALHEIO VESTE... 


Foi presa e enviada a tribunal 
Maria da Glória Teixeira Ferreira, de 
44 anos, solteira, desempregada, re- 
sidente no Lugar de Ponte Nova, em 
Silvares, nesta cidade, 

Segundo a PSP desta cidade, a 
Maria da Glória furtou, no passado 
dia 6, na residência de Ana Maria 
Isabel de Jesus, solteira, empregada 
de cozinha, residente na Rua da 
Irlanda, junto da praça de táxis, em 
Fafe, diversos artigos e dinheiro. 


415274 « Tele 


Com efeito, a Maria da Glória 
«vestiu-se» com várias peças de 
roupa alheias, «enfeitou-se» com 
ouro que também não lhe pertencia, 
e, não contente com tudo isso, ainda 
«deitou a mão» a 32 mil escudos. 

Saliente-se, ainda, que, no acto da 
captura, a infractora ainda tinha ves- 
lido um casaco da queixosa, prove- 
niente do referido roubo, no valor de 
11 mil escudos. 


DETIDOS DOIS INDIVÍDUOS 
ACUSADOS 
DE VÁRIOS ASSALTOS 


A Polícia de Segurança Pública de 
Guimarães acaba de concluir com 
Bxito as investigações que desde há 
tempos tem levado acabo no sentido 
de descobrir os autores de vários 
assaltos e furtos na cidade, 

Com efeito, encontram-se já deti- 
dos e foram enviados a tribunal dois 
indivíduos acusados de serem os 
autores de vários furtos, Inclusiva- 
mente, na altura da captura, foram 
encontrados na sua posse diversos 
artigos provenientes dos roubos. 

Trata-se de Jerónimo da Silva 
Freitas, de 19 anos, solteiro, estofa- 
dorde profissão, moradorno lugardo 
Rio dos Castanheiros, em Azurém, 
nesta cidade, e de Aníbal Augusto 
Femandes Monteiro, também de 19 
anos, igualmente solteiro, decora- 
dor, residente no Bairro de Pimenta 
Machado, 95, nesta cidade. 

As suspeitas começaram a avolu- 
mar-se de há tempos a esta parte 
as diligências da PSP concluíram-se 
com êxito. Na altura da prisão, como 
dissemos, foi possível apreender 
três máquinas de calcular, dois fatos 
de treino, três pares de calças e um 
anoraque, furtados na fábrica tôxtil 
de confecções de José Manuel Tei- 
xeira, sita à Rua de Francisco Agra, 
nesta cidade, que aqueles dois indi- 
víduos, por arrombamento de uma 
janela, assaltaram na noite de 3 para 
4 do corrente. 


BOLETIM DIÁRIO 


FARMÁCIA DE SERVIÇO: Dias 
Machado, Rua da Rainha, 416424. 

DIVERSÕES: Teatro Jordão: 
«Loucuras na Praia», às 16.30 e 
21.30; Estúdio Castelo: «O Mistério 
de Gorky Park», às 18,30 8 21,30; 
Cineclube de Guimarães: «Viva Vic- 
tória», às 21.30. 


VENDE-SE 


ANDAR 


T3 + Garagem traseiras Estádio 
Quintã. Teles. 961336-961176- 
rede de Braga. 


VENDEM-SE 
4 TEARES GUNNE, 


Largura útil 2 metros, próprios para felpo americano. Bom estado 


de conservação. 


Favor contactar pelo telefone 411101 ou 411102 (Guimarães). 


CIDADE VAI TER MONUMENTO 
A VITORIA SOBRE O NAZISMO 


Naúltima reunião da Câmara Mu- 
nicipal de Braga foi aprovada uma 
proposta que recomenda a constru- 
ção de um monumento à vitória das. 
forças aliadas sobre o nazismo per- 
sonificado em Adolfo Hitler. 

A Ideia foi apresentada pelo ve- 
readorda Aliança PovoUnido (APU), 
eng.º Casals Baptista e recebeu os 
votos favoráveis da maloria dos ve- 
readores. 

Este monumento simbolizará a 
participação da capital do Minho nas. 
comemorações dos quarenta anos 
ao fim da |! Guerra Mundial 

Entre outros pontos da agenda da 
reunião, que foram aprovados, me- 
rece especial referência a que diz 
respeito à atribuição da medalha de 
ouro da cidade do Braga ao Lar 
Conde de Agrolongo, uma Instituição 
de solidariedade social e apoio à 
terceira Idade que há muito merecia 
este galardão da cidade. 

Durante a reunião foi deliberado 
Indeferiro recurso apresentado polo 
Partido Comunista Português face à 
recusada Câmara Municipal em del- 


xarutilizaro recinto do Parque Munl- 
cipal de Exposições para que os co- 
munistas realizem a Festa da Ale- 
gra. 

Tal recusa deve-se ao novo regu- 
lamento que proibe as actividades 
político- partidárias dentro de umre= 
cinto vocacionado, subsidiado e 
construído para dinamizar as activi- 
dades económicas da região. 

A Câmarm Municipal alterou 
igualmente o regulamento da tarifa 
de recolha, tratamento e depósito do 
xo. 

O Académico Basket Clube foi 
Isento de pagar taxas e foi aberto 
concurso para um lugar de aluguer 
de automóvel ligeiro de passageiros 
na freguesia de Espinho. 

Foi adjudicada por quase dez mil 
contos a ligação da Central de Ca- 
mionagem à circular. 


350 PESSOAS NA HOMENAGEM 
AO EX-DELEGADO ESCOLAR 


Conforme notidámos, foi home- 
nageado há dias o professor José 


Narciso Esteves Oliveira, ex-de- 
legado escolar nesta cidade. 

A forma como exerceu as suas 
funções, a dedicação e o carinho 
patenteados ao longo de duas dáca- 
das granjearam-lhe addmiração e 
estima, o que levou um punhado de 
colegas e amigos a promoverem-lhe 
umasignificativahomenagem, tendo 
nela participado cerca de 350 pes- 
soas, entre as quais o director esco- 
lar, o presidente da Comissão de 
Educação e Ciência da Assembleia. 
da República, inspectores e subdi- 
rectorescolar, professorese amigos. 

Ahomenagemprincipioucomuma 
missa, celebrada na capela da 
Senhora-a-Branca, que se encon- 
trava belamente decoradae que fora 
abrilhantada pelo coro de professo- 
res, dirigido pelo revdo. Júlio Vaz. 

À homilia, o celebrante, dr.Cartos. 
Vaz, fez alocução alusiva à cerimó- 
nia e, pelas 13 horas, no salão da 
Junta de Freguesia de Palmeira, 
realizou-se um almoço de contra- 
temização. Vários oradores enalte- 
ceram a obra do homenageado é 


22593 e T 


exaltaram as suas qualidades. 

Ao professor José Narciso fol ofe- 
recida, em seguida, uma artística 
prenda, tendo depois agradecido a 
homenagem em que colegas e ami- 
gos o envolveram. 


DIA INTERNACIONAL 
DOS MUSEUS 


Para assinalar o Dia Intemacional 
dos Museus, que ocorre no próximo. 
dia 18 do corrente, o Museu dos 
Blscainhos, desta cidade, promove 
umespectáculo musical emque par- 
ticipa o agrupamento «Raizes». 

A actuação do popular conjunto 
está marcada para as 21,30 horas. 


BOLETIM DIÁRIO 


FARMÁCIAS DE SERVIÇO — 
«Lima», Rua dos Chãos, telefone 
22384, e «Pinheiro», Rua do Caires, 
telefone 25312. 

DIVERSÕES — S. Geraldo, «A 
febre de sábado à noite» (13 anos); 
Teatro Circo, «Guerreiros de aço» 
(13 anos); Estúdio «O homem de 
Hollywood» (18 anos); Gold Center, 
«O elevador (16 anos); Estúdio 
Avenida, «Zumbi, o Holocausto» (18 
anos), Cinema Avenida, «Ameaça 
planetária» (13 anos). 


EFEMÉRIDE VAI SER COMEMORADA 
COM OITO DIAS DE FESTIVIDADES 


Ocorre, no próximo dia 16, o primeiro aniversário da elevação 
da Trofa à categoria de vila. Embora tal distinção, relvindicada 
pelos trotenses desde há trós décadas, e sempre adiada por 
motivos políticos, constitua apenas a confirmação do que, na 
prática, constitua apenasa confirmação teórica do que, na prática, 
a Trofa há multo o era, pelo seu desenvolvimento e densidade 
demográfica, a efeméride merece ser evocada. 

O atraso na concretização dessa velha aspiração viria, por 
outro lado, permitir que a novel Vila abrangesse duas fregueslas- 
«Irmãs, numa espécie de regresso às origens, O Bougado Grande 
de séculos passados, posterlormente dividido em duas fregue- 
slas- S, Martinho e S. Tiago de Bougado - voltou a ficar alnda mais 
unido, sob uma mesma Bandelra e um mesmo Brasão. 

Aliás; jamais se sentiu, entre os dols grandes aglomerados 
populacionals, qualquer diferença. ou animosidade, antes; pelo 
contrário, sempre estiveram bem Irmanados pelos laços do ma- 
trimónio, pelos mesmos usos e costumes, as mesmas tradições e 
a mesma cultura, 

ATrofa de hoje, como Vila, é um somatório de potencialidades 
Industriais, comerciais e agricolas, cujo crescimento contínuo, 
grandioso e Imparável, se fica a dever ao dinamismo dos seus 
habitantes em geral, ao esforço de trabalho de. todos e às Inlclati- 
vas produtivas de algumas dezenas de empresários. 

Nem sempre, porém, as entidades governamentais, e as pró- 
prias Individualidades autárquicas a nível concelhio, proporclo- 
nam a estas antigas Terras da Mala os Instrumentos Indispensá- 
veis para um malor progresso e desenvolvimento, 

Não fosse o espírito balrrista, o dinamismo de uns e o abne- 
gado esforço de outros, num amor desinteressado em prol do 
engrandecimento, e talvez aínda hoje estivessem todos à espera 
da concretização de algumas obras urgentes, fundamentais à 
sobrevivência das populações. 

Multo falta ainda, é certo, Para já, quatro Importantes obras 
têm de ser levadas a efeito; a Instalação da Repartição de Finan- 
ças, já criada por diploma oficial; a instalação dum quartel da 
Guarda Nacional Republicana; a criação duma Secretaria Notarial 
e uma Secção do Registo Clvil. Isto, para não referirmos a urgên- 
cla dum pavilhão gimnodesportivo polivalente, para atender mi- 
lhares de jovens que não têm onde praticar as mais diversas 
modalidades de ginástica e de desporto, sem terem de recorrer às 
Instalações das Escolas Secundária ou Preparatória. 


UMA VILA EM FESTA 


As Juntas de Freguesia, de S. Martinho e de S. Tiago de 
Bougado, têm vindo a despender todos os esforços, no sentido de 
se emprestar à Vila, nestes dias festivos, um ambiente condizente 
com a efeméride. 

O Parque de Nossa Senhora das Dores está a passar por 
diversos melhoramentos, obras iniciadas há já alguns anos, e 
aguarda-se que os semáforos, no Largo do Catulo, sejam final- 
mente postos a funcionar, esperando-se, para tanto, os melhores 
ofícios da Câmara Municipal, entidade responsável pelo assunto. 

Bom seria também que os Proprietários das zonas mais 
centrais das duas freguesias da Vila, procedessem aa embeleza- 
mento dos seus prédios, pois alguns Imóveis estão mesmo a 
precisar de novas pinturas, 

Por outro lado, sabemos, que os conselhos Directivos das 
Escolas Secundária e Preparatória envidaram esforços, para que 
no dia 16 haja tolerância de ponto, para os milhares de alunos 
poderem comparticipar nas festividades. 


Costa Ferreira 


NO TOTAL DE 45 MIL 


SEGURANÇA SOCIAL ABERTA 
À INTEGRAÇÃO DOS RURAIS 


Na última reunião do Conselho 


Regional de Segurança Social, que 
coincidiu com a comemoração do 
Dia Nacional da Segurança Social — 
8 de Maio a ordem de trabalhosfol 
constituída portrôs pontos que abor- 
davam, respectivamente, o Ano In- 
temacional da Juventude, o quadro 
de pessoal do CRSS de Braga e a 
integração do regime especial dos 
rurais das Casas do Povo no regime 
geral da Segurança Social. 

Na abordagem do primeiro ponto. 
foi referido o festival «Comos jovens 
— um futturo melhor», que se la reall- 
zarnopavilhão polivalente da Escola 
Secundária de Alberto Sampaio, 


nesta cidade, e a distribuição de 
prémios aos 6 jovens seleccionados 
anível distrital no concurso de dese- 
nho e de composição literária que a 
Secretaria de Estado da Segurança 
Social, com a colaboração da Secre- 
tara de Estado da Emigração e das 
Secretarias de Estado das Reglões 
Autónomas dos Açores e da Ma- 
delra, organizou. 

Ainda, relativamente ao Ano Inter- 
nacionalda Juventude, estão previs- 
tas acções que possam conduzir os 
jovens a uma melhor integração na 
comunidade, nomeadamente no 
mercado de trabalho. 

Para Isso, e segundo o comuni- 
cado da reunião do CASS, pro- 
curar-se-á sensibilizar as Institui- 
ções particulares de solidarledade 
social com equipamento e pessoal 
destinado à preparação profissional 
de jovens e com taxas eventual- 
mente de subutilização, para que 
possam ser aproveitadas por jovens 
de cutras instituições. 

Quanto ao segundo ponto, que se 
referia ao quadro do pessoal do 
CRSS, foicomparadoo organigrama 
actual, com aquele que está para ser 
aprovado e que é mais consentâneo 
com a dimensão do CASS de Braga. 

Finalmente, foi focado o enorme 
esforço que o CASS de Braga terá 
que dispender com a integração dos. 
rurais, que representam mais 45 mil 
beneficiários a acrescentar aos 65 
mil da ex-Casa Têxtil, recentemente 
integrada, 


ONDA(S) DA RIA 


VAGOS: BAIRRO MUNICIPAL 


AFINAL NÃO SERÁ VENDIDO 


Foi diada «sine die» a solução pe- 
conizada pela Camara de Vagos 
para o Bairro Municipal Pedro Gui- 
marães, que previaa venda da totall- 
dade das suas24 moradiasaosloca- 
tários, 

Construído há cerca de 30 anos, e 
destinadoemprincipioa serocupado 
por famílis de modestos recursos, 
aquele bairro é hoje habitado na 
grande maioria por operários da fá- 
bica da Vista Alegre que têm vindo a 
fazer a expensas suas importantes 
beneficiações. Talvez por isso o 
Municiplode Vagos venha mantendo 
as rendas de baixo custo, que ainda 
conseguem serde 90 150 escudos 
mensais... 

Ultimamente, e face àfraca renta- 
bilidade económica do mesmo (as 
rendas não chegam para cobrir o 
montante de seguros, pago anual- 


mente pelo Municípuo) «o Executivo 
haviaordenado um estudo prevendo 
a possibilidade de venda das mora- 
dias, Do estudo se encarregam o 
engenheiro municipal e o vereador 
centrista José Sarabando, que cons- 
tataram serem bastante os interes- 
sados na aquisição das moradias. 
Uma informação veiculada por um 
camarário responsável informava 
este jomal que as ofertas propostas 
pelos moradores variavam entre50e. 
BO contos. Porém rmais tarde ve- 
rificava-se que a informação era in- 
correcta. 

De facto segundo foi sustentado 
na última Assembleia Municipal 
onde o assunto fol aflorado, existe. 
umalistagem depropostascujovalor 
oscila entre os BO e os 400 contos. 

Apesar desse valor, contudo, a 
presidente da Câmara deu conhe- 


DESERTAS MOBILÁRIA TURISTA, LUA 


Escritório: AV. ARAÚJO E SILVA, 109 - R/C 
Telefs.: 


25076 ou 28784 e 


AVEIRO 


URBANIZAÇÃO EUCALIPTO SUL. 
APARTAMENTOS T2, LOJAS, GARAGENS. 


VISITE O STAND DE VENDAS NO LOCAL, 
DIAS ÚTEIS, DAS 15 ÀS 18 HORAS. 


cimnto ao plenário de que o assunto 
haviasido encerrado. «As propostas 
são demasiado Irrisórias para pode- 
rem ser discutidas» — adiantou a 
presidente da Câmara de Vagos 
quando Interpelada pela bancada 
socialista. 


MUNICÍPIO VAGUENSE 
DEVE QUASE 
90 MIL CONTOS E 
Referentes ao ano financeiro de 
1984, foram tomados públicos os 
gastos do Município vaguense, os 
quais ascenderama 143712 contos. 
De salientar que a rubrica «Cul- 
tura, desporto e tempos livres» foi a 
mais prejudicada com a divisão, uma. 
vez que apenas gastou 1913 contos 
(1.33%). Turismo e comunicações 
continuaram a ser as rubricas que 
receberam a maior fatia, gstando em 
conjunto mais de 55000 contos. Por. 
seu tumo, os encargos financeiros 
referentes a juros de empréstimos 
contraídos, ascenderam a 17667 
contos. 


Este valor, que representa 
12,29% do montante das despesas, 
é O terceiro mais elevado apresen- 
tado nas contas de gerência do Mu- 
nicípioe apenas foiultrapassado nas 
contas degerência do Município pela 
rubrica «Construções diversas» 
(50375 contos) e «pessoal (22347) 


VENDEDORES 


INDÚSTRIA DE ELECTRODOMÉSTICOS — LINHA BRANCA 


ADMITE VENDEDORES PARA AS ZONAS DE: 


NORTE — CENTRO — SUL 
ENTRADA IMEDIATA. COM EXPERIÊNCIA DO RAMO E CONHECIMENTO DO 


CONDIÇÕES: 


MERCADO. 


VENCIMENTO + COMISSÕES 
REGALIAS SOCIAIS DO CONTRATO. 


Respostas à Delegação deste jornal em Aveiro, ao n.º 157-A. 


DELEGAÇÃO: Rua 


da Paz, 


“G-3.º 


-. 3500 VISEU 


Osaldo, que oi positivo, transitado 
em31 de Dezembro,é superiora 27 
mil contos. Contudo, a Câmara deve 
89663 de empréstimos contraídos a 
longo prazo (entre 7 e 14 anos), os 
quais foram destinados ao sanea- 
mento básico (47663 contos) e par- 
que de campismo da Vagueira 
(42000). 


VÍTOR ALMEIDA VENCEU 
HW CORRIDA DE BANDEJA 


Vitor Manuel Almeida, do café 
«Tico-Tico», desta cidade, foi o ven- 
cedorda!ll Corrida dos Empregados 
de Mesa e Bandeja de Aveiro pro- 
movida pelo Sindicato de Hotelaria 
do Centro, 

Emmulheres, a vencedora foi Isa- 
belSilva do Café Barracuda, e na de 
apresentção o primeiro lugar foi atri- 
buído «ex-aequo», Foi a seguinte a 
classificação: 1.º Vitor Manuel Al 
meida («Tico-Tico»); 2.º Carlos Al- 
bertoFemandes (Hotel Imperial); 3.º 
Adriano Femandes (Café Neptuno); 
4º José António Jesus («Tico- 
-Ticom); 5.º José Maria Barbosa da 
Silva (Café Trianon). Mulheres: 1.º 
Isabel Silva (Café Barracuda); 
Isaura Bemardo (Pastelaria Ave- 
nida); 3.º Esmeralda Vidal (Casa 
Familiar); 4.º Maria Manuela Moreira 
(Pastelaria Avenida); 5.º Maria Te- 
resa Moreira (Galo D'Ouro). Apre- 
sentapção: 1.º, lugar, «ex-aequo», 
José Pereira (Centenário), Femando 
Cruz (Cozinha do Rel); Vitor Ferreira. 
(Pastelaria Avenida); Américo Ol- 
veira (Hotel Imperial). Participaram 
52 concorrentes. 


MOVIMENTO DA LOTA 


No passado fim-de-semana 
deram entrada nas Instalações da 
lota seis arrastões qe descarrega- 
ram4.697 quilos de peixe que rende- 
ram 843.601/00. A pesca local 
endeu 30.090/00. 


MOVIMENTO PORTUÁRIO 


Durante o dia de ontem deu en- 
trada. nas Instalações portuárias o 
navio de nacionalidade alemã «Do- 
nau», tendo saído o navio tanque 
italiano «Chemiundom 


TABELA DE MARÉS 


Preia-mar — 12,12; baixa-mar — 
5.37 e 17,48, alturas —2.53 1.21 e 
1.28 


BOLETIM DIÁRIO 


Teatro Aveirense; 21,30 horas — 
espectáculo de «ballet» pela Com- 
panhia Gulbenkian (12 anos); Estu- 
dio2002:16821,45horas «Mistérios 
da cidade maldita»; Estúdio Oita, 
15.30 621.30 «1984» (16 anos); 18 
horas «O às dos ases» (13 anos); 
Teatro Avenida — 21.30 horas — 
«Prazeres de Pompeia» (13 anos). 


CONCURSO PROCURA QUALIDADE 
DE «O MELHOR VINHO DO DAO» 


Asemelhança doque se temvindo 
aconstataremanos anteriores, tam- 
bém no presente a Federação dos 
Vinicultores do Dão val premiar «o 
melhorvinho do Dão», o que aconte- 
cerápela23.ºvez. Afinalidade deste 
concurso visa melhorar a qualidade 
das vinhas da Região Demarcada do. 
Dão, Porisso ele 6 aberto a todos os 
vinicultores isolados e às adegas co- 
operativas, contribuindo-se, assim, 
para a defesa e divulgação de um 
produto de fundamental importância 
para a economia regional. 


Mas para que os vitivinicultores 
produzam qualidade, os enólogos a 
procurem, osescanções a deglutam, 
até que os consumidores a bebam, 
há todo umgrande e importante cir- 
cuito a considerar passando o 
mesmo, inevitavelmente, pela re- 
conversão dos vinhedos. 


A nova regulamentação, feita da 
Intervenção da FVD e dos Serviços 
da Direcção Regionalda Agricultura, 
contemplará não só os compassos e 
ascastasa lerem consideração para 
cada zona, mas também a aprova- 
ção doterreno. Eistoporque mals de = 


ehenpotn! 


70 por cento de suplementos da re- 
gião tem uma idade superior a 45 
anos, coma agravante deescassea- 
rem também as castas recomenda- 
das e autorizadas. Por outro lado, 
para que a integraçãona CEE acabe 
«por se fazer sem grandes ou catas- 
tróficos resultados, é necessário ali- 
nharna regulamentação que o Mer- 
cado Comum impõe. 


Entretanto, segundo afirmam os 
técnicos, nesta região o que funda- 
mentalmente Interessa é a produção 
de vinhos de qualidade, com deno- 
minação de origem. 


Havendo na região uma produção 
média de 500 mil hectolitros, os vi- 
nhos do Dão são apenas os controk- 
ladosnaFVD, airecebendooselode 
garantia, malultrapassandoestes os 
100.000 hi. Os outros vinhos pode- 
rão ser tudo menos vinhos do Dão. 
São vinhos correntes sem denomi- 
nação de origem. 


Os concursos «O Melhor Vinho do 
Dão» têm muito dos objectivos aqui 
expressos. Principalmente eles 
visam a qualidade em detrimento da 


E] 


quantidade, estimulando os vitivini- 
cultores. 


Estabelece o regulamento que as 
amostras devinhocolhidasnaadega 
de cada concorrente são previa- 
menteanálisadas e asqueestiverem 
em condições legais são depois le- 
vadas à prova, feita por um júri 
procedendo-se de seguida à sua 
classificação porespécies devinhoe. 
classe. 

Os prémios são conferidos em 
função do valor absoluto e relativo 
dos vinhos apresentados, conside- 
rados separadamente por espécie 
por classes de concorrentes e, nas 
classes A e B, por zona. 


Os vinhos classificados com os 
primeirosprémios concorrerão ainda 
entre si (em separado), vinhos bran- 
cos e tintos para os prémios, «O 
Melhor Vinho do Dão», 


Além da concessão dos prémios 
respectivos, os vinhos premiados 
poderão ainda ser adquiridos pela 
FVD para a constituição de reservas 
dequalidade, comvistaa prestigiare 
expandir os vinhos da região. 


(rone ET) censrancia 


- Telef. 26887 
REUNIÃO COM AS AUTARQUIAS 
DO DISTRITO 


Realiza-se, dia 15, no Hotel Grão 
Vasco, emViseu, pelas 15horas, um 
encontro de autarcas. A acção é 
promovida pela Caixa Geral dos De- 
pósitos e dirigida fundamentalmente 
a todos os autarcas do distrito, para 
abordar as novas linhas de crédito 
especiaisbonificadas às autarquias. 


«ROMPE E RASGA» 
COM PROFÍICUA 
ACTIVIDADE 

A Associação Cultural e Recrea- 
tiva de Guimarães bairro citadino — 
vulgarmente conhecida por «Rompe 
e Rasga», nome com que alcançou 
posição de relevo há dezenas de 
anos, está a procurar Insuflar nova 
vida às actividades culturais, «ador- 
mecidas» durante muito tempo, 

Nasequência dessa acção, acaba 
de realizar-se uma semana cultural, 
a qual encerrou, sábado passado, 
com jogos tradicionais portugueses, 
muitos deles com fundas raizes na 
região, 

Da «Semana» constaram as tra- 
dicionaisfestas ao Senhordos Aflitos 
e um sarau cultural, no auditório da 
Feira de S, Mateus. 


BOLETIM DIÁRIO 


FARMÁCIA DE SERVIÇO: «Con- 
fiança» — Rua do Comércio. 


» Obmeganemat on mo n meiga 


se soube, 


ACORDO 


Estamos em Malo, ainda longe de Dezembro, mas a concórdia, o 
acordo, a paz e o diálogo são gestos de todos os dias, principalmente 
quando os desacordos e as faltas de diálogo, assentam, ao que parece 
em equívocos. Ao que tudo Indica, por exemplo, o recente embargo do 
uma obra camarária, logo ali à saida da cidade, junto aos escritórios da 
empresa de pesca, não passou de um equivoco de deficientes interpre- 
tações, As posições na altura tomaram foros de radicais e foi o 


O proprietário do terreno (ou parte da salina) que o é de direito foi 
apanhado em «falso», o presidente da Câmara verdadeiramente não 
gostou, sentiu-se traldo na sua boa-fé e recusou o diálogo com os 
proprietários morais do terreno e estes fazendo valer um direito que à 
lei assisto embargaram a obra com a assinatura do proprietário de 
direito. Houve «negas» de parte a parte, houve «episódios» próprios de 
Coisas do género. Bom: mas parece que tudo foi um equivoco e não há 
nada como sentarmo-nos a uma mesa e conversarmos — 
que a obra embargada parcialmente vai ser desembargada porque 
tudo não passou de «equivocos» e «más informações» de parte a parte. 
Se for assim, desembargo da obra em termos parciais, é caso para 
dizer que apesar de estarmos em Maio e de Dezembro ainda vir longe, 
aconcórdia, o acordo, o diálogo e a paz são gestos de todos os dias 


que 


tudo indica 


O CASO DA URGÊNCIA DO HOSPITAL 


AGRESSORES 


CONDENADOS 


INTERPUSERAM RECURSOS 


O Tribunal Judicial da Comarca de 
Ovar em julgamento presidido pelo 
juiz, dr. Lucena e Vale condenou 
Fernando Osório de Paiva e Dario 
Fernandes Viseu emcinco meses de 
prisão efectiva e José Manuel Paiva 
Viseu e António Mendes Viseu em 90 
dias de prisão, com pena suspensa 
portrês anos, por, em 17 de Dezem- 
bro último terem agredido no interior 
do Banco de Urgência do Hospitalde 
Ovar pessoal ali em serviço, 

Os réus, que residem em Sande e 
em Cabanões, foram ainda conde- 
nados solidariamente em indernni- 
zações de 55.580800 e 10 contos a 
dois dos trabalhadores daquele hos- 
pital feridos, e na indemnização de 
246.030$00 ao Hospital de Ovar é 
2.100800 ao Hospital de Vila Nova 
de Gaia. 

Osréus condenados a prisão efec- 
tiva não recolheram à cadeia por ter 
sido interposto recurso da sentença. 


AULA ARO 


CONDENADO 
A NOVE ANOS DE PRISÃO 
POR HOMICÍDIO 


O Tribunal presidido pelo correge- 
dor Dr. Castanheira Lobo, asses- 
sorado pelos drs. António Mostágua 
e Cândido Lemos condenou em 
nove anos de prisão e na indermniza- 
ção de 400 contos a quem se achar 
com direito, Manuel Ferreira de Pai- 
va, morador na Rua Capitão Leitão, 
em Ovar, por, em Maio do ano pas- 
sado, ter morto no corredor da sua 
própria residência o seu futura genro 
Salviano de Oliveira Graça, de 27 
anos, quando este pretendia pôr fim 
auma contenda entre o Ferreira Pai- 
va e a filha, Maria da Graça, com o 
casamento marcado. para Agosto 
desse ano. A contenda nasceriade o 
paiacusarasuafilhadeterfurtado 10 
contos, dinheiro que mais. tarde 
apareceria. 

Oréufoisujeito aexame psiquiátrl 
co e apurou-se que desde os 22 anos 
é alcoólico crónico, tendo sido já 
tratado num estabelecimento hospi- 
talar da cidade do Porto. 


ESTÁ Di; A esp 
DA REGIÃO DE ESPUMANTES 


A Assembleia Municipal de La- 
mego, alertada pela Federação das 
Uniões dos Agricultores do Distrito 
de Viseu, após discussão sobre o 
projecto de criação de uma região 
demarcada dos vinhos espumantes 
de Lamego, resolveu adiar a resolu- 
ção final do problema, formando, 
para o efeito, uma comissão ampla, 
capaz de dar pistas mais seguras à 
Assembleia de forma a que! esta 
possa voltar a debruçar-se noutra 
altura sobre assuntotão importante, 
então com um conhecimento mais 
real dos problemas. 


A «Carta Aberta», enviada ao pre- 
sidente da AM, dirigentes concelhios 
do CDS, PSD, PS e PCP, aponta os 
prejuízos que, na sua óptica, advi- 
riam da aprovação de tal projecto 
para os pequenose médios produto- 
res da região. «Esse repúdio, bem 
sentido pelos agricultores, fol atir- 
mado em reunião na Cooperativa de 
Penajoia, em 9-12-84, e reafirmado 
a 10-2-85, numa reunião promovida 
pela FUAD de Viseu, na Casa do 
Povo de Cambres», lê-se na carta 
aberta, que adianta noutra passa- 
gem: «A criação da região de espu- 
mantes foi denunciada como sendo 
um favor aos grandes: capitalistas 
portugueses e estrangeiros», que 
iriam ficar com o lavrador nas suas 
mãos. 
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COMEMORAÇÕES 
DO DIA NACIONAL 
DA SEGURANÇA SOCIAL 


Promovidos pela Delegação de 
Lamego, do Centro Regional de Se- 
gurança Social, decorreram nesta 
cidade as comemorações do seu dia. 
nacional. 

Da manhã, houve provas despor- 
tivas e de tarde um espectáculo na 
Avenida Dr. Alfredo de Sousa, pre- 
senciada por multo público e com a 
actuação de agrupamentos. partici- 
pação de artistas da cidade. Entre- 
tanto, na Avenida Dr, Alfredo de 
Sousa, funcionoutambéma primeira 
feira do coleccionador de Lamego, 
onde estiveram patentes diversos. 
objectoscoleccionávelseque consti- 
tulam porassim dizer grande motivo. 
de interesse, como auto-colantes, 
moedas e miniaturas de automóveis, 
entre outros. Com estas comemora- 
qões do Dia Nacional da Segurança 
Social, a delegação de Lamego des- 
tes serviços pretendeu sensibilizar 
parte da população da cidade e não 
só para assuntos que se prende com 
asregaliaseosdeverosdaspessoas 
em matéria de segurança social, 


Para assinalar o Dia Internacional 
da Mulher, o presidente da Repúbli- 
ca condecorou sete mulheres portu- 
guesas. Com este acto pretendeu 
homenagear pessoas que, durante a 
sua vida e nas diversas profissões, 
foram e «são exemplo de esforço 
pioneiro, de persistência perante as 
incompreensões e a arrogância, de 
vontade de nos deixar a todos um 
mundo melhor», 

E entre essas sete mulheres en- 
contrava-se umaque é, para alémde 
tudo isso, um exemplo de humildade 
e de simplicidade, o retrato fiel de 
multas mulheres do nosso mundo 
rural, sem artifícios, que frequen- 
taram apenas a dura escola da vida, 
moldadas no trabalho, arrostando 
alegremente com as discriminações 
da sua condição de mulher, fecha- 
das no seu pequeno mundo, mas 
exprimindo-o de forma tão verdadei- 
ra (e por isso obrigatoriamente ingó- 
nua) queocatapultam paraomundo. 

Referimo-nos a «Ana Baraça», 
uma artesã do concelho de Barcelos, 


Portora da sua velha «mansãt 


que foi levada ao.engano a Lisboa 
para ser agraciada pelo chefe do 
Estado com a Ordem do Infante no 
grau de oficial o ainda hoje não sabe 
o que lá foi fazer. 

Ana Lopes Gonçalves, vulgo «Ana 
Baraça», prestes a completar 81 
anos, diz que a levaram à casa do 
«rei», contando esta sua primeira ida 
a Lisboa, com ar de coisa nunca 
vista, mas sem grande importância, 
ao contrário da Basilica de Fátima, 
visitada no regresso, também pela 
primeira vez, que a fez chorar de 
emoção e considerou a mais grata 
prenda que lhe deram em toda a sua 
vida. 

Merece a pena contar, ainda que 
de forma sucinta, a vida desta sin- 
gularbarristabarcelense e amaneira 
como viveu este acontecimento, que 
não compreende, porque ultrapassa 
os limites do seu espírito simples e 
campesino. 

Esta artesá, que começou nos 
seus tempos de criança, quando la à 
escola, a pegar na lama e a fazer 


, onde tem acalentado os sonhos que os seus 


dedos produzem Ana Baraça mostra ao repofter um dos seus últimos 
trabalhos — dos muitos que tem sempre entre mãos, pois a sua imaginação 


DELEGAÇÃO: Rua da Bandeira. 35-1.º Esq. 


DOUTORADO 
EM MEDICINA 


Nos passados dias 26627 de 
Abril, na Aula Magna da Facul- 
dade de Medicina da Universi- 
dade do Porto, realizaram-se 
as provas de candidatura ao 
grau de doutor, do licenciado 
Amadeu Pinto de Araújo Pi- 
menta, natural de Ponte de Li- 
ma. 


Presidiu ao Júrl o vice-reitor 
da Universidade do Porto, dou- 
tor Serafim Guima 

mesmo fizeram 

fessores 

Cirurgia, Valdemar C; 
Amarante Júnior e Araújo Tel- 
xeira, da Universidade do 
Portoe, anda, o professor Fer- 
nando de Oliveira, da Universi- 
dade de Coimbra. 

Após a discussão do seu 
«curriculum vitae» das disser- 
tações «Contribuição para o 
estudo da sutura automática» 
e «Infecções biliares, aspectos 
da sua patogenia-contribuição 
experimental» o júrl aprovou o 
candidato, por unanimidade, 
com a classificação de «muito 
bom, com louvor e distinção». 

De referir o facto de ser o 


segundo licenciado do distrito 
a prestar provas de doutora- 
mento no último mês de Abril. 


criadora, tal como ela própria, não tem descanso. 
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pombas; que pintava os galos em 
alto relevo com pregos (como os 
tapetes do Senhor daCruz, diz)e que 
punhaos vizinhos «embasbacados» 
e à espreita para poderem descobrir 
o segredo da obra tão inédita; que 
arrancava os pelos ao gato para fa- 
zer pinceis (e ainda hoje rejeita os 
outros); que com 81 anos trabalha 
das seis da manhã às seis da tarde e 
cozinha as suas refeições e lava as 
suas roupas e trata das suas coisas, 
quevai da suaresidência, no lugarde 
Santo Amaro, em Galegos de Santa 
Maria, de 15 em 15 dias à feira de. 
Barcelos, distante sete quilómetros, 
pelo seu pé, recusando entrar na 
camioneta ou no carro que lhe ofere- 
cem, esta artesã, diziamos, encon- 
tramo-la na sua mesa de trabalho, a 
fazer «juntas de bois». 

Num anexo está a sua oficina, que 
é também armazém e montra e co- 
berto de lenha, sem instalação eléc- 
trica. O forno esse é o mais rudimen- 
tar que se possa imaginar. 

Falarfalava ela, masfoiocabodos 
trabalhos para nos fazermos enten- 
der, na medida em que é extrema- 
mente surda. Valeu-nos o filho e a 
nora, que lhe gritavam ao ouvido as 
nossas perguntas. Mas incrivel- 
mente viva, esperta e um pouco... 
matreira. 

Ficamos convicto que, em certos 
casos, ouvir mal dá um certo jeito, 
permitindo-lhe fazer-se «desenten- 
dida» quando é necessário iludir a 
pergunta. 

«Quando começei a fazer estas 
juntas de bois vendia-as a tostão; 
mal dava p'ra comer». 

— E agora dá muito? 

— «Não percebo. Ah sim, dá muito 
dinheiro. Pois faço muitas outras col- 
sas. E demora muito tempo» — aquia 
surdez foi total... 

Bom. Ficamos a saber que aartejá 
compensa e que a Ana Gonçalves 
«baptizada» de «Baraça» desdeque 
casou, porque o sogro já andava 
pelos caminhos a tocar viola com 
fitas, vive desafogadamente, 

Tem quatro filhos e 16 netos, dois 
dos quais, o Carlos e o Moisés, 
aprenderam a arte e a ajudam. 

Emar de quem «correu o mundo», 
diz que já foi a Chaves, Aveiro, Mato- 
sinhose conhece oscantosdo Porto, 
tudo em tempos recuados. Quando a 
vida exigia «rogar» ao «domicílio» as 
juntas, os carros de bois, os pombos, 
as bandas de música, as figuras do 
campo, toda a infinidade de maravi- 
lhas que constituem o seu mundo e a 
que chama «macacage». Mas, com 
efeito, foi preciso esta distinção para 


atravessar, pela primeira vez, o Mon- 
dego. 

«O senhor Miranda (motorista do 
Centro de Artesanato) disse-me 
para ir com ele ao Porto, para uma 
coisa muito importante. Pois então. 
Vesti a melhor roupa, a que levo à 
missa, que nada mais importante há 
que isso. Mas passei o Porto, fiquei 
assustada, até pensei que ia ao Bra- 
sil. Quando não, diz-me que era a 
Lisboa, que ouiu no rádio, que afinal 
era em Lisboa. Não quer saber? Fui 
ao engano!». 

«Quando entrei naquela casa, 
comum políciaemcadaporta,ochão 
todo em veludo que nem sabia onde 
por os pés, vieram logo meter-me o 
braço, sentaram-me num enorme 
cadeirão. «Num pode acreditar. Um 
luxo tamanho, fiquei varada», 

Foi esta mulher que, vestida de 
saia de fazenda, casaco de malha, 
avental, lenço de merino e botas de 
borracha, tudo preto porque viúvana 
sua terra só deixa o luto quando 
morre, o seu melhor traje, o de ir ao 
Senhor, ouviu (sentiu, melhor di- 
zendo) em Belém a maior ovação, 
portadora que foi da simplicidade 
campesina, comovendo tudo etodos 
& incapaz de atinar com o que se 
passava à sua volta, perguntando a 
si mesma, sem obter resposta, o 
porquê de tanta deferência, ela, que 
nasua condição de mulher, passou a 
vida a moldar o barro. 


«Nem queira saber! Tantos beijos, 


tantocumprimento de mão; até fiquei 
cansada. E cumprimentei o nosso 
rei». 

E não adianta dizer a «Ana Bara- 
ça» o que 60 Presidente da Repúbli- 
ca, o que é a República, o que é «25 
de Abril», Foi a casa do rei e pronto. 
«Diz que fui chamada pelo meu tra- 
balho. Percebe alguma coisa?». 

«Ana Baraça» gostou de Lisboa. 
= Tudo muito bonito, muitas casas de 
tropa, muitas casas de reis, mas há 
menos gente a pé que no Porto». 

No entanto, o que a deslumbrou 
mais foi o mar, o mar de que tanto 
gosta, mas que raras vezes viu, e só 
de passagem. 

A sua grande alegria nesta sua 
viagem ao «fim do mundo» foi, 
porém, a visita à Cova da ria. Alisim. 
Ali chorou emocionada, concretizou 
o grande anseio da sua vida (não 
morrer sem ir a Fátima), sentiu-se 
compensada de uma vida inteira de 
trabalho. 

Mostrou-nos a condecoração, dis- 
se desconhecer o seu significado, 
mas afirmou sem hesitar, em res- 
posta, a uma nossa proposta, que 


. 25636 e Telex: 32542 


JARDIM DE D. FERNANDO 


Com a aproximação da estação 
estival, os jardins da cidade, emoldu- 
rados por belos canteiros de flores, 
começam a ser cenário de um surto 
deanimação e tomam-se o ponto de 
convergência das famílias vianen- 
ses, procurando, assim, mitigar o 
prolongado Invemoque este ano as- 
solou a região do Alto Minho. 

Para além dos numerosos refor- 
mados, que ali procuram um pouco 
de sol e alegria, os jardins da cidade 
são, sobretudo, o palco do conten- 
tamento e da explosão da actividade 
lúcida da miudagem de Viana que 
não podecorrernem brincar durante 
a estação mais rigorosa do ano, nas 
suas «gaiolas de cimento amado», 
onde habitam. 

No entanto, se por um lado os 
jardins da cidade continuam a apre- 
sentar um aspecto bem cuidado e 
florido, o mesmo nãose poderá dizer 
dos seus parques infantis, especial- 
mentedo existente no Jardim D. Fer- 
nando, na parte ocidentalda cidade. 

De facto, para além do crescente 
abandono aqueparscemvotadasas 
instalações daquele parque infantil, 
oferecidas emgenerosa dádiva pelo 
Rotary Clubede Viana doCastelo,há 
cerca de dez anos, e elevando-se o 
seu custo a aproximadamente cento 


e cinquenta mil escudos, o espectro 
da destruição parece ter-se abatido 
sobre aquele parque de divertimen- 
tos. 

Com efeito, a pista do escorregão 
está quase destruída, servindo ape- 
nas para as crianças rasgarem as 
calças: os baloiços, que algumas 
crianças crescidas ajudaram a des- 
truir, porfaltadepoliciamento, consti- 
tuem um perigo iminente, dada a 
insegurança que patenteia: a roda 
doscavalinhos, alguns jásemselime 
estribos, quase não funciona. 

Não admira que as crianças de 
Monserrate cotinuem a queixar-se 
aos seus pals, dizendo que o Jardim 
de D. Femando «já não presta». 

Não só porque cumpre a quem de 
direito a defesa da preservação do 
equipamento da comunidade, este 
generosamene oferecido às crian- 
ças de Monserrate, mas também 
porque poderá constituir um óbice a 
novas manifestações de generasi- 
dade, pensamos que esta situação 
deverá merecer a atenção das enti- 
dades responsáveis. 


JORNADAS/85 


No âmbito das Jomadas/85, pro- 
movidas pela Coordenação Distrital 
da Educação de Adultos de Viana do 


Castelo, a decorrerem no concelho. 
de Melgaço, realiza-se hoje, pelas 
16.30 na freguesia de Gave, uma 
acção de rastreio da tensão arterial, 
com a participação do enfermeiro 
José Custódio Domingues. 


ESCOLA DE MÚSICA 
DE PONTE DE LIMA 
NÃO FUNCIONA 

A Escola de Música de Ponte de 
Lima, instalada já há algum empo no 
antigo quartel da GNR daquela vila, 
porespecial deforância do Municipio 
local, continua a não funcionar. 

Segundo nos informaram, as ra- 
zões do seu não funcionamento não 
seprendem comafalta de professo- 
res, nem de alunos. 

Qual será a música, então? 


TABELA DAS MARÉS 

Prela-mar: 11.52 e 5.40 e 17.54 
horas 

Alturas; 2.68 e 1,17 e 1,124 me- 
tros, 


BOLETIM DIÁRIO 

FARMÁCIA DE SERVIÇO — «S, 
Domingos» L. S. Domingos. tel. 
22699; Cinema Palácio: «Massacre 
em San Francisco» 21,30 (m/16 
anos), 


tantos de trabalhos, aqui está com os seus bonecos dê barro, de que vive e 
para que vive, sorrindo com a simplicidade que a faz mais nova... 


não há dinheiro no mundo que a 
compre, 

«Foi o rei que ma deu. Enquanto 
eu for viva, ficará comido». 

Deixámos «Ana Baraça» com as 
suas juntas de bois, os seus pregose 
Os seus pincéis de pêlo de gato. A 
sua «macacage» representa o seu 
mund9, os usos e costumes dos 
meios rurais, o trabalho no campo; 
ela representa as mulheres simples 
e conformadas com a sua condição 
demulheres, não as mulheres eman- 
cipadas das cidades. Representa as 
mulheres que são iguais aoshomens 
quando se trata de ser uma das 
«rodas» que puxem o «carro» paras. 
angariação do sustento da família 
(quando não são a única roda) e 
diferentes em tudo o resto. 

E ainda hoje aguentam, sorriden- 
tes e felizes, todas essas «horas 
extraordinárias», as vigílias:noctur- 
nas, sem fins-de-semana, en- 
carando com toda anaturalidade que 
a mulher nasceu para ser esposa, 
mãe, operária, «educadora de infân- 
cia», empregada doméstica... escra- 
va 


CHOQUE FRONTAL 
NAPONTE DEFÃO-ESPOSENDE: 
DOIS FERIDOS GRAVES 


Dols veículos ligeiros chocaram 
frontalmente à entrada da ponte 
sobre o Rio Cávado, que liga Espo- 
sendeeFão, cerca das4.30 horas da 
madrugada de ontem, segundo a 
GNR daquela vila, que tomou conta 
doacidente, emcircunstâncias ainda 
não determinadas, pensando-se, 
contudo, que a elas não será estra- 
nho o excesso de álcool de um dos 
condutores. 

Os dois carros ficaram totalmente 
desfeitos, mas só os ocupantes de 
um deles, de matrícula PS-59-31, 
sofreram ferimentos, O condutor, 
José do Vale Marques, de 27 anos, 
electricista, casado, residente em 
Vita Cova, concelho de Barcelos, 
teve alta a melo do dia de ontem. No 
entanto, os restantes ocupantes 
deste mesmo veículo, depois de 


transportados ao Hospital de Espo- 
sendee de seguida transferidos para 
ode Barcelos, tiveram de segulrpos- 
teriormente para o de S. João, no 
Porto, dada a gravidade do seu es- 
tado, Foram eles António José da 
Silva Martins, de 25 anos, residente 
em Vila Real, e Paulino do Vale Mo- 
rais, de 55 anos, solteiro, residente 
em Vila Cova-Barcelos. 

O condutor do outro veículo de 
matrícula LJ-22-95, Ramiro Moreira 
Hipólito, de 42 anos, casado, indus- 
trial, residente no lugar do Outelro, 
freguesia de Marinhas, concelho de 
Esposende, nada sofreu. 


«ENERGIA DO PRESENTE 
E DO FUTURO» 

É O TEMA 

DA PRÓXIMA SEMANA 


Entretanto, a partir de hoje o até 
sábado, estará patente, no poliva- 
lente desta escola, uma exposição 
subordinada ao tema «Energia do 
presente e do futuro», desta feita 
dinamizada pelos professores do 4.º 
Grupo A e 12.º Grupo B. 

A finalidade é divulgar os novos 
sistemas energéticos, que vão 
sendo aplicados cada vez com mais 
Intensidade, 

Dentro deste âmbito, o eng.” Ál- 
varo Rodrigues, da Faculdade de 
Engenharia do Porto e elemento da 
Socledade Portugues de Energia 
Solar - Região Norte — irá proferir 
amanhã, pelas 16.30 horas, na bl- 
blioteca daquela escola, uma confe- 
rência, seguida de colólquio. 


BOLETIM DIÁRIO 
BARCELOS 
FARMÁCIA DE SERVIÇO: «A minha 
Farmácia» — Av, Combatentes da 
Grande Guerra, telefono 82636. 
DIVERSÕES: Cinema Voga: às 
21.30 horas: «Clementine tango» — 
(M/ 16 anos), 


ESPOSENDE - FARMÁCIA DE 
SERVIÇO: «Monteiro» — Rua 1.º de 
Dezembro — telefone 961258. 


HOMEM PERDE A MEMÓRIA 
APÓS CAIR DE UMA PONTE 


Um homem «deu» anteontem um «salto» de 25 metros, do 
tabuleiro superior da ponte do caminho de ferro, em Barcelos, 
conseguindo, no entanto, pelos seus próprios melos, nadar até à 
margem do rlo, onde seria recolhido pelos Bombeiros Voluntários 
de Barcelos, encontrando-se em observações no hospital desta 
cidade sem lesões aparentes, para além de total amnésia em 


relação so sucedido. 


Pornorma, as quedas desta ponte, que se registam de tempos 
a tempos, quase todas voluntárias, são sempre fatals, já que o 
lelto, naquela zona, tem multas pedras, Pode dizer-se, pols, que a 
felicidade esteve do lado de Manuel do Vale Campos, de 27 anos, 
soltelro, residente no lugar do Slão, na freguesia de Feltos, que já 
na semana passada se queixava de perturbações mentais, tendo 
Incluslvamente marcado uma consulta de neurologia. 
Entretanto, o Manuel, alnda em observações na Urgência do 
Hospital, não consegue (ou não quer) lembrar-se de nada que se 
passou domingo, cerca das 16 horas. Diz que não sabe se calu, se 
se atirou ou se fol empurrado, nem tão-pouco como apareceu 


naquelas bandas. 


O alerta fol dado por pessoas que se aperceberam do baque 
na água, mas ninguém testemunhou as circunstâncias da queda. 


3.ºFeira 
14-5-85 


O PAPA NA HOLANDA 


RE 


GOVERNO ANOTA SUSPEITAS. 
ENTRE HAIA E O VATICANO] 


O primelro-ministro holandês, Ruud Lubers, afirmou 
ontem ao Papa João Paulo Il que a menção a Roma e ao 
Vaticano causa desconforto e suspeita a muitos holande- 
ses pedindo ao Pontífice que lance pontes para repor a 
confiança. 

Depois de um primeiro dia de visita à Holanda em 
Utrecht, onde foi recebido domingo com manifestações 
porvezes violentas, o Papa deslocou-se a Haia, a capital 
política, para conversações com o chefe do Governo e a 
uma audiência com a Rainha Beatriz. 

Entre os dois encontros, João Paulo Il falou no 
Tribunal Intemacional de Haia, em cujo exterior decorreu 
mais uma manifestação contra a sua presença, cen- 
trando o seu discurso na condenação do «apartheid», 

Lubbers, um católico, declarou ao Papa: «Por vezes 
Floma parece multo distante daqui. Para ser muito franco, 
a simples palavra Roma causa desconforto a multas 
pessoas, se é que não as toma imediatamente suspeitas. 

Todavia — acrescentou -, imagino que a partir de 
Roma a Holanda parece não mesmo distante e provoca 
Igual preocupação. A semelhança de impressões dá azo, 
do meu ponto de vista, a uma tarefa de construção de 
pontes e restauração de confiança» 

O Papa elogiou o compromisso holandês «para com 
a causa dos Direitos Humanos e a dignidade do ser 
humano», 

«Estamos ainda Infelizmente longe — disse — de um 
mundo em que tais valores fundamentais sejam univer- 
salmente respeitados, mas não podemos desistir desta 
luta, porque quando a dignidade e direitos de qualquer 
Indíviduo são negados, cada homem, mulher e criança 
sofre uma Injustiça». 

NO TRIBUNAL INTERNACIONAL DE HAIA 

João Paulo |l retomou este discurso nas suas linhas 
gerais ao falar no Tribunal Intemacional de Hala, de 15 
membros, o ramo judicial das Nações Unidas. 

O Papa denunciou a política sul-africana de segre- 
gação racial, declarando: «Continuam a soar gritos em 
multas partes do mundo, lançados pelos presos e pelos 
oprimidos», 


NO ANIVERSÁRIO DO ATENTADO EM FÁTIMA 


ENTRE DOENTES E DIMINUÍDOS FÍSICOS 


João Paulo Il passou o quarto aniversário do atentado de que foi alvo em 13 de Maio de 1981, entre os. 
doentes e diminuídos físicos da Haia, por intenção dos quais celebrou uma missa, de manhã 

Neste terceiro dia da sua visita pastoral à Holanda, o Papa nada lhes disse, porém, dos cem dias de 
sofrimento que passou um hospital romano onde deu entrada gravemente ferido, atingido pelas balas do terrorista. 
turco Mehmet Ali Agca, disparadas quase à queima-roupa. 

“A partir desse dia, os guardas suíços e os gendarmes do Vaticano, que protegem o Soberano Pontífice nas 
suas deslocações, voltam-lhe as costas para vigiar a multidão, renunciando assim a uma tradição secular de 


Rra ESMAGADORA VITÓRIA 


«Nunca qualquer sistema de «apartheid» ou desen- 
volvimento separado será aceitável como modelo para as 
relações entre povos ou raças», declarou João Paulo Il 


CONTESTAÇÃO 


Nunca nas 26 viagens anteriores ao estrangeiro o 
Papa teve uma recepção tão fria, uma tal indiferenbça e 
protestos tão generalizados como na Holanda, e isso 
continuou a verificar-se em Haia, depois de ter sido 
norma na véspera em Utrecht. 

Cerca de dois mil manifestantes aguardaram o Pon- 
tífice no exterior do Tribunal. 

Punks, skinheads, homossexuais e lésbicas, alguns 
envergando trajes de padres e freiras, ou apenas dissi- 
dentes da Igreja, vestidos formalmente, integraram a 
manifestação, vigiada por centenas de polícias. 

Agentes da autoridade prenderam um adolescente 
que atirou uma garrafa de uma bebida alcoólica contra o 
«Papamóvel», o veículo blindado em que o Papa se faz 
transportar, não acertando. Outro homem, na posse de 
uma bomba de fumo, foi preso junto de um local por 
onde a comitiva papal devia passar. 


caíricas 

A Federação dos Sindicatos Holandeses (FNV, 
católico-socialista), censurou João Paulo Il, pela sua 
«falta de compreensão» relativamente às reivindicações 
das mulheres e dos homossexuais, 

Numa carta aberta entregue domingo ao Santo Pa- 
dre, que recebia as organizações sociais em Utrecht, a 
«FNV» pediu-lhe, em substância, para rever a sua con- 
cepção na matéria e para aceitar o diálogo. 

A FNV seis Sindicatos, agrupando mais de 900 mil 
trabalhadores, censura, por outro lado, o Papa por causa 
das suas posições contrárias à «Teologia da Libertação», 
e pelo seu apoio à hierarquia católica na Nicarágua. 

«Relativamente ao aborto e à contracepção, a FNV 
escreve: «Perguntamo-nos se vos dais conta dos efeitos 
catastróficos da explosão demográfica em muitos dos 
países do Terceiro-Mundo. 
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Apesar do «folclore» violento de 
diversos grupos marginais da 
sociedade holandesa, o Papa 
também recebeu muitos gestos 
dehonra e consolação espiritual 
= (Telefoto REUTER/NP) 


respeito para com o Chefe da Igreja. 

Namissa de ontem, João Paulo Il rezou por todos aqueles que sofrem, incluindo - afirmam membros da sua 
comitiva «os feridos nosincidentes de Utreque». Segundo o porta-voz da Santa Sé, Joachim Navarro, só domingo à 
noite é que o Papa foi informado das cenas de violência naquela cidade, atribuídas a punks, anarquistas e 
homossexuais. 

Dirigindo-se a uma assembleia de enfermos, muitos deles deitados em macas ou utilizando cadeiras de 
rodas, o Papa abordou na sua alocução o sofrimento sob todas as suas formas. 

Durante a missa, o Soberano Pontífice passou por duas vezes entre alas de doentes. Primeiro quando 
distribulu a Sagrada Comunhão a uma centena deles. Alguns nem mesmo encontravam forças para absorver a 
sagrada partícula. Outros tinham de ser assistidos por enfermeiras. Da segunda vez, o Papa distribuiu a todos 
pequenos crucifixos simbolizando os seus sofrimentos, 

Paracadaum, João Paulo teve uma palavra e um gesto de recontorto, As crianças acariciou-as, os adultos 
puderam apertar a mão do Chefe da Igreja. Alguns dos doentes tocavam-lhe afectuosamente no braço ou 
seguravam-lhe a mão, como se quisessem por sua vez incutir-lhe ânimo. 


máuia FORTE AFLUÊNCIA ÀS URNAS 


integra socialistas, democratas-cristãos, liberais, so 
ciais-democratas e republicanos. 


Dois dias de votação em eleições locais que 


DOS SOCIAIS-DEMOCRATAS 


O Partido Social-Democrata ale- 
mão federal, na oposição, foi o 
vencedordas eleições de domingo. 
no Estado da Renânia do Norte- 
num forte revés para os 
cristãos-democratas do chanceler 
Helmut Kohl. 

As eleições para o Parlamento 
estadual deram 52,1 porcento dos 
votos ao Partido Social-Democrata 


(PSD), ou seja, 125 lugares no 
Parlamento estadual com sede em 
Dusseldorf — de acordo com os 
resultados preliminares. 

A União Cristá-Democrata 
(CDU), de Kohl, conseguiu 36,5 por 
cento dos votos, ou 88 lugares, o 
que representa uma descida de 6,6 
por cento em relação aos resulta- 
dos das últimas eleições estaduais 


na Renânia do Norte-Vestfália, há 
cinco anos, 

Osliberais (FDP) conseguiram 6 
porcento dos votos, ou 14 lugares, 
depois de nas anteriores eleições 
não terem conseguido o mínimo de 
porcento para estarem represen- 
tados no Parlamento estadual 

O partido dos Verdes consegui- 
ram apenas 4,6 por cento, o seu 
segundo fracasso deste ano para 
conseguirem estar representados 
num Parlamento. 

O PSD era já o partido mais 
votado da Renácia do Norte-Vest- 
fália, onde vive um terço do elei- 
torado alemão federal, e o vence- 
dor das eleições de domingo, o 
primeiro-ministro estadual Johan- 
nes Rau, é apontado pelos comen- 
tadores políticos como o candidato 
do SPD às próprias eleições fe- 
derais. 


Animados pelas recentes vi- 
tórias, por maioria absoluta, nos 


poderão ter um efeito importante no Governo de 
coligação italiana, terminaram ontem e o Ministério do 
Interior disse que a afluência às umas foi superior a 80 
por cento. 

Mais de 44 milhões de pessoas podiam votar 
nestas eleições para novas administrações munici- 
pais, provinciais e regionais. 

O Ministério do Interior informou que 82,1 por 
cento dos eleitores tinham votado trôs horas antes do! 
encerramento das umas, às 14h00 (13h00 em Lis- 
boa), mais 1,4 por cento do que à mesma hora em 
eleições semelhantes há cinco anos. Os resultados 
definitivos serão conhecidos amanhã de manhã. 


Embora as eleições não tenham efeito directo no 
Governo de Roma, a coligação de centro-esquerda 
de cinco partidos do primeiro-ministro Bettino Craxi 
pode desfazer-se se os resultados mostrarem uma 
mudança significativa na força dos principais parti- 


“A coligação de Craxi, que dura há 22 meses, 


Em eleições semelhantes realizadas em 1980, 
os principais três partidos italianos mantiveram as 
suas posições tradicionais — os democratas-cristãos 
com 36,8 por cento, os comunistas com 31,5 por 
cento e os socialistas com 12,7 por cento. 

Mas nas últimas eleições para o Parlamento 
Europeu, em Junho passado, os comunistas, o maior 
partido marxista do Ocidente, colocaram-se pela pri- 
meira vez à frente dos democratas-cristãos, com 33,3 
por cento dos votos, contra 30 por cento para os 
democratas-cristãos, 

O líder comunista, Alessandro Natta, disse que o 
seu partido pedirá um papel no Governo nacional se 
voltasse a ter mais votos do que os democratas 
cristãos. 

A maioria dos comentadores políticos consi- 
deram que o bom desempenho dos comunistas em 
Junho passado foi ajudado por um voto de simpatia 
no lider popular do partido, Enrico Bertinguer, falecido 
dias antes. 


UMA PRIMEIRA PROJECÇÃO 


Estados de Sarre e Renânia do 
Norte-Vestfália, os sociais-demo- 
cratas esperam conquistar, a prin- 
cipio de 1986, as eleições esta- 
duais de Baixa Saxónia. 

Com esta vitória, o SPD alcan- 
caria a maloria na Câmara Alta do 
Parlamento de Bona, o Bundes- 
radt, criando sérias dificuldades à 
coligação democratas-cristãos-li- 
berais, e preparando oterrenopara 
oregresso dos sociais-democratas 
ao poder nas eleições federais de 
1987. 


RECUO COMUNISTA 


Os comunistas italianos, a se- 
gunda principal força política do 
país, pareciam ontem encaminha- 
dos para um revés nas eleições 
locais do fim-de-semana, indicava 
uma primeira projecção. 

Uma análise dos primeiros resul- 
tados também previa uma forte de- 
sempenho dos cinco partidos da 


sondagens mais conceituada, di- 
vulgou a projecção pouco depois 
das umas terem encerrado, ao 
principio da tarde. 

Com base em rôsultados de 263 
das 82.711 assembleias de voto, a 


clalista, , Social-demo- 
crata e liboral - obteriam 59,3 por 
cento, acima de 54,2 por cento nas 
eleições de Junho passado para o 
Parlamento Europou e de 56,2 por 
cento nas oleições gerais do 1989, 
mas abaixo de 60,2 nas anteriores 
eleições locais de 190. 


Os comunistas obteriam 28,4 
por cento, abaixo de 33 por cento 
nas eleições para o Parlamento 
Europeu, de 31,2 por cento nas 
eleições gerais e de 31,5 porcento 
nas últimas eleições locais. 

A Democracia-Cristá veria o sou 
eleitorado reduzido relativamente 
& 1980, em 1,8 por cento. Embora 
creditada com 35 por cento dos 
votos, à DC manteria o sou declínio 
continuo desde há dez anos. 

O PSi do presidente do conselho 
Bottino Craxi, com 13,4 por cento 
registaria um fraco ganho de 0,7 
por cento. 


soar tiro era am TT TO 
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Netto ane 


O presidente moçambicano Samora Machel apelou aos seus compa- 
triotas no sentido de apostarem todas as suas forças na batalha contra os 
guerrilheiros do movimento nacional de resistência (RENAMO — oposição 
armada), mesmo que tal seja conseguido ao preço da interrupção das 
actividades industriais e escolares. a 

O país está «ameaçado», salientou Machel, numa reunião em Maputo 
que culminou a «Semana da Juventude», integrada nas cerimónias come- 
morativas do 10.º aniversário da independência moçambicana, em Junho 
próximo. 

O presidente atribuiu aos «bandidos armados» as actuais dificuldades 
económicas e sociais em Moçambique. Os rebeldes — salientou Machel — 
são «um instrumento do imperialismo» que faz uma «guerra de desgaste» 
contra o Governo. 

Nas últimas semanas, pelo menos 66 pessoas morreram em ataques 
lançados pela RENAMO nas imediações da capital. Este recrudescimento 
das actividades da guerrilha fez desvanecer as esperanças suscitadas 
pela conclusão do Acordo de Nkomati, em Marco de 1984, nos termos do 
qual a África do Sul se comprometia a cessar o seu apolo à RENAMO, 
vedando ao mesmo tempo Maputo ao Congresso Nacional Africano (ANC) 
toda a actividade no seu território. 


amisesmameoo: SAMORA MACHEL APELA 
À MOBILIZAÇÃO CONTRA A RENAMO 


VIA REPARADA 


A linha de caminho de ferro entre a África do Sul e Maputo foi reaberta 
durante o fim-de-semana — anunciou a Rádio oficial sul-africana. 


A via, que fora sabotada no fim do mês de Abril, pôde ser reparada, 
dentro do território de Moçambique, com o auxilio de equipamento sul- 
afticano — informou um porta-voz dos serviços sul-africanos de transpor- 
tes. 


Sabotadores afectos à Resistência Nacional Moçambique (RE- 
NAMO) tinham feito no mês passado explodir uma ponte utilizada pelos 
comboios, perto de Ressano Garcia, a cerca de oito quilómetros da 
fronteira com a África do Sul. 


Foi a terceira vez, já este ano, que alinha de caminhos de ferro entre a 
África do Sul e Maputo beneficiou de reparações com auxílio sul-africano, 
ao abrigo dos planos de cooperação entre as estruturas destes dois países. 
vizinhos. 

A capital moçambicana é o principal porto de entrada e saída dos 
produtos de uma grande parte da província sul-africana do Transvaal. 


cerois DemaRO DANIEL ORTEGA EM PARIS 


Opresidente da Nicarágua, Daniel 
Ortega, chegou ontem a Paris em 
busca de apoio para o seu país, 
depois do embargo comercial que 
lho foi imposto a semana passada 
pelos Estados Unidos. 

Ortega, que segulude Madrid para 
a capital francesa, terá encontros 
com o presidente François Mitter- 
rand, O secretário do Partido Socia- 
lista, Lionel Jospin, e o dirigente co- 


munista Georges Marchais. 

A França tem exprimido a sua 
oposição ao embargo comercial, 
afimando que «os conflitosna Amé- 
rica Central não se resolvematravés 
deacções militares ou medidas eco- 
nómicas como as sanções comer- 
dais». 

Ortega, que visitará ainda esta 
semana a Itália, Suécia e Finlândia, 
esteve anteriormente nos países do 


Leste da Europa. Alguns comenta- 
dores vêem nesta sua deslocação, 
Inicialmente não prevista, a países 
ocidentais uma tentativa de equili- 
braros laços com os países socialis- 
tas, 

Em Março passado, a França e a 
Nicarágua assinaram um acordo ao 
abrigo do qual Paris fomecerá este 
ano a Manáguaauxilionovalor de 15 
milhões de dólares. 


EM MADRID 


Durante a estadia em Madrid, 
onde chegou sábado, Ortega 
reuniu-se com Felipe Gonzalez, re- 
cebeuahomenageme solidariedade 
de milhares de madrilenos e do Go- 
vemo Autónomo, encontrou-se com 
os secretários-gerais do Partido 
Comunista de Espanha, Gerardo 
Iglésias, do Sindicato socialista 


Lado a lado, no aeroporto madiileno de Barajas, O 

presidene nicaraguense Daniel Ortega e o 

primeiro-ministro espanhol Felipe Gonzalez (Fele- 
foto REUTER/NP). 


ver «acções internacionais pertinentes». 


CIISIiITE 


—auimas PROTESTO ARGENTINO CONTRA 
A INAUGURAÇÃO DO NOVO AEROPORTO 


O Governo argentino «promoverá acções internacionais pertinentes» perante a inau- 
guração, pela Grã-Bretanha, do novo aeroporto do arquipélago das Malvinas, afirmou em 
Buenos Aires o Ministério dos Negócios Estrangeiros. 

Num breve comunicado, o Ministério «denuncia» o facto de Londres «ter terminado a 
primeira fase (da construção) das fortificações militares nas Ilhas Malvinas e propõe-se promo- 


o Este aeroporto, cuja construção só estará concluída em 1987, foi domingo inaugurado 
oficialmente numa cerimónia presidida pelo príncipe André, filho da rainha Isabel, estando 
presente o ministro da Defesa britânico, Michael Heseltins. 

A Argentina vem reivindicando há cerca de 150 anos a soberania naquele arquipélago. 
Um conflito armado opôs os dois países em 1982. 


UGT, Nicolas Redondo, e foi a uma 
corrida de touros. 

Sábado, Daniel Ortega, reuniu-se 
com Felipe Gonzalez e posterior- 
mente, deram uma conferôncia de 
Imprensa conjunta. 

O presidente do Govemo espa- 
nho! disse que está contrao bloqueio 
económico à Nicarágua e que não se 
somará às medidas anunciadas por 


humanitária espanhola e que os in- 
tercâmbios comerciais dependerão 
dos «interesses nacionais». 

Daniel Ortega, que mostrou uma 
agressividade verbal contra Reagan, 
a qual chamou «assassino» e com- 
parou a «Hitler», o que provocou a 
recomendação de Felipe Gonzalez 
para «moderar a escalada verbal» 
ane os próprios jomalistas, 
mostrou-se a favor de reiniciar diá- 
logo directo com os Estados Unidos. 

Em breves declarações antes de 
abandonar Madrid, ontem, Daniel 
Ortega, defendeu o reinício do diá- 
logo Washington-Manágua, em 
Manzanilio, e disse que os Estados 
Unidos «devem reflectir sobre a sua 
posição». 


Washington, que continuará a ajuda ” 


FACTOS & FOTOS 


O SONO DE MOBUTU... 


O presidente zairense, Mobutu Sese Seko, alegou que tinha muito 
sono e mandou cancelar todos os compromissos para ontem na sua 
visita a Isarel — anunciou o porta-voz israelita. 

A necessidade de ficar na cama e descansar do presidente 
zairense fez cancelar várias visitas a locais religiosos de Jerusalém e a 
cerimónia de plantação duma árvore na Floresta da Paz, perto da 
capital israelita. 

Mobutu disse que ficou enervado no domingo com o facto do seu 
avião ter suspenso à aterragem por cerca de um quarto de hora, porque 
o presidente israelita, Chaim Herzog, chegou atrasado para a cerimó- 
nia de boas-vindas. 

Este susto poderia ter determinado o mal-estar do presidente 
Mobutu que, se continuar na cama, forçaria o cancelamento do jantar 
de trabalho marcado para ontem com a presença do primeiro-ministro 
israelita, Shimon Peres, e os principais membros do Governo de Israel. 


«BARCO DO AMOR» ESPECIAL 


A série televisiva «O barco do amor» comemora este môs seu 
oitavo. aniversário, com filmagens especiais no Egipto, Espanha, 
França, Itália, e Portugal — foi ontem anunciado pelos produtores. 

Aaron Spelling e Douglas S, Cramer, os produtores, afirmaram 
que pretendem rodar um capítula especial, de duas ou três horas, sobre 
O «barco do amor», para comemorar o aniversário. 

Jean Stapleton, Valérie Harper, Chad Everett, Catherine Oxem- 
berg, Melissa Andersson, Alexis Smith, Susan Blakely, Sada Thomp- 
son, Lorenzo Lamas, Caesar Romero e Craig Stevens serão alguns 
dos actores a participar nas filmagens. 

Obarco que serve de cenário à série, o paquete «Pacific Princess» 
esteve na última semana em Lisboa. 


CATÁSTROFE NA PISCINA SUÍÇA: 
CLORO FOI O RESPONSÁVEL? 


Na origem da catástrofe da piscina de Uster, que fez 12 mortos na 
quinta-feira da semana passada, estaria o cloro, segundo uma perita- 
gem encomendada a um laboratório de Zurique pelo semanário suiço 
de grande tiragem «Sonntagsblick», 

De acordo com a peritagem, que foi feita com base na análise de 
fragmentos do tecto desmoronado, o cloro, utilizado como desintec- 
tante na maioria das piscinas da Suíça, teria corroido a estrutura 
metálica que suportava o tecto da piscina. 

O «Sonntagsblick» publicou a fotografia de uma peça de aço 
cromado, que parece estar intacta e brilhante, a olho nu, mas que se 
apresenta corroída pelo cloro depois de ser analisada ao microscópio, 
segundo os peritos interrogados pelo semanário. 

O serviço científico da polícia de Zurique, que efectua o inquérito 
em conjunto com a Estação Federal de Experiência de Materiais, 
recusou-se a confirmar esta versão. 

O tecto da piscina de Uster, na região de Zurique, desmoronara-se 
na passada quinta-feira, à noite sobre a piscina principal, matando 12 
nadadores e ferindo três. 


ROMA -— O ministro italiano dos Negócios Estrangeiros, Giulio 

Andreotti (à esquerda), cumprimentando o seu homólogo colombiano, 

Augusto Ramirez Ocampo, durante o seu encontro, domingo, na 
capital italiana. (Telefoto REUTER-NP). 


LIBERDADE DE IMPRENSA: 
EDITORES INQUIETOS 


A principal federação internacional dos órgãos de Imprensa convi- 
dou os jornais a reformarem-se, se não quiserem sucumbir às ameaças 
políticas e económicas que sobre eles recaiem. 

«Somos ameaçados pelos legisladores, pelos burocratas, os sin- 
dicatos, a tecnologia», declarou o presidente da Federação Internacio- 
nal dos Editores de Jornais (FIEJ) Gordon Linacre, abrindo ontem em 
Tóquio o 3.º Congresso da organização com a presença de 330 
delegados de 20 paises. 

A FIEJ reúne 26 associações de directores de jornais de 24 palses 
ou seja 70% da Imprensa escrita mundial, segundo a Associação dos 
Editores de Jornais Japonesa, anfitriá do Congresso, inaugurado pelo 
Principe Herdeiro Akihito, sobre o tema «Os jornais face à sociedade 
multimedia». 

Linacre considerou que a Imprensa escrita poderá sobreviver se ela 
der mostras de invenção, de inovações e graças à curiosidade dos 
jornalistas. Sublinhou igualmente a necessidade para os jornais euro- 
peus de adoptar as Secnologias utilizadas pela Imprensa japonesa, 
com as mais fortes tiragens em todo o mundo. 

Toshimitsu Fukuda, presidente da Associação dos Directores e 
Chefes de Redacção de jornais japoneses, descreveu uma «tendência 
comum no mundo para o aumento das pressões contra a liberdade de 
Imprensa». 

S Notando também o aparecimento de novos «medias» electrónicos, 
ele pediu à Imprensa escrita para «se reformar» para «conservar a sua 
posição de meio mais importante de comunicação». 

O Congresso deve terminar quinta-feira próxima. 


A FRASE DO D 


«É absurdo dividir as pessoas nas classes de boas 
ou más. Elas são simplesmente, encantadoras ou 


aborrecidas» — OSCAR WILDE (1854-1900) 
Escritor britânico de origem irlandesa. 


ENDIEL 85 — O CHOQUE DO FUTURO 


DA ELECTRÔNICA PORTUGUESA 


e DE HOJE A 19 NO PALÁCIO DE CRISTAL 


Pela quarta vez consecutiva, a Associação Nacional dos 
Industriais de Material Eléctrico e Electrónico (ANIMEE) vai pro- 
mover, em colaboração com a Associação Industrial Portuense 
(AP), o Encontro Nacional para o Desenvolvimento das Indús- 
trias Eléctricas e Electrónicas - o ENDIEL 85 — com início na 
próxima terça-feira, e que, para além da exposição no Palácio de 
Cristal, no Porto, conta com outras manifestações paralelas. 
Assim, será realizado um vasto programa de colóquios, painéis e 
sessões técnicas, bem como um salão de Formação Profissio- 
nal, um salão de Arqueologia Electrónica e ainda um salão de 
Inovação e Criatividade, o qual compreende a atribuição de 
prémios que ascendem, no total, a 500.000$00. 


A fim de se obter o máximo de 
informação possível sobre este 
acontecimento polarizador de inicia- 
tivas, a ANIMEE convidou os órgãos 
da Comunicação Social para um al- 
moço de trabalho, onde os vários 
aspectos do certame foram devida- 
mente explicados, quer pelo presi- 
dente desta associação, o eng.º Mo- 
rals Gomes, quer pelo presidente da 
AIP, Ludgero Marques. 

Referindo-seà ENDIEL85comoa 
uma aposta que não seria possível 
nopróximo ano, «porque quem deve 
zelar pela realização destas iniciati- 
vas não o faz», o presidente da ANI- 
MEE apresentou como principal im- 
pedimento da continuidade do cer- 
tame a Câmara Municipal do Porto 
que, além deum apoionulo, «preteriu 
esta realização em favor de concur- 
sos de pombos, da feira popular e 
das barracas de matraquilhos» (sic). 

Seja como for, a realização do 
ENDIEL 85 pretende dar «uma visão 
portuguesa do choque do futuro», ou 
seja, segundo as palavras dos orga- 
nizadores, a exposição de uma in- 
dústria que já funciona em Portugal, 
ao «ritmo da terceira vaga, seguida 
deuma componente formativa abar- 
cadora do espaço compreendido 
entre a Inovação e o desenvolvi- 
mento, Com resultados já bem c0- 
nhecidos, o Salão de Inovação e 
Criatividade é um dos sectores que, 
ao lado da atribuição de prómios 
destinados a estimular a investiga- 
ção, irá animar, durante seis dias, 
todos quantos se dirigirem ao Palá- 
cio de Cristal com a intenção de 
conhecerem o espectacular desen- 
volvimento das indústrias eléctricas 
e electrónicas, em Portugal. 

Assim, com o fim de traduzir o 
reconhecimento pela capacidade 
Inovadora e constituir um estímulo 
para o incremento de acções de co- 
laboração, entre os laboratórios de 
Investigação e a Indústria, será 
atribuído o prémio ANIMEE de Ino- 
vação no valor de 300 e 150 contos. 
Pretendendoserumapoioaostraba- 
lhadores independentes ou aos tra- 
balhadores das empresas ligadas à 
ANIMEE, que tenham contribuido 
para a melhoria dos processos de 
fabrico, através da criação de Inova- 
ôestécnicasoriginais, será também 
atribuindo o prémio «ANIMEE de 
Criatividade», no valor de 100 con- 
tos. 


ESTUDANTES VISITARÃO 
O «ENDIEL 85» 


OENDIEL procura, deedição para 
edição, ultrapassar o que está con- 
vencionado para uma exposição — 
dinamizando, para tal, os próprios 
expositores, criando no público uma 
imagem viva, dinâmica e actuante. 
Com esse fim, a organização deste 
certame deu conhecimento às esco- 
las Secundárias da oportunidade de 
afsefacultaremvisitasescolares, do 
que resultaria uma espectacular 


adesão — que só por motivos. de 
logística, limitaria o número a cerca 
de 800 jovens visitantes, os quais 
vão ser guiados por alunos da Facul- 
dade de Engenharia do Porto, numa 
tentativa de facilitar o diálogo e de 
tomaravisitaatraentee pedagógica. 

Por outro lado e exclusivamente 
dedicadas a profissionais do sector 
estão previstas diversas visitas 
guiadas a instalações fabris, que de- 
correrão nos próximos dias 15, 16 e 
17, asquais contam já com cerca de 
200 inscrições, para uma lista de 
instalaçõesfabrisavisitarque incluia 
CABELTE, RABOR, EMPRESA 
ELECTROCERÁMICA, EFACEC e 
F. Cunha Barros, entre outras. 

Emtermos de exportação das pro- 
duções das Indústrias eléctricas e 
electrónicas portuguesas — que dos 
106 milhões de contos facturados no 
último ano, 60 milhões dizem res- 
peito à exportação — Morais Gomes 
referiu a importância de alterar o 
actual panorama, o qual contempla 
de uma forma gritante alguns secto- 
res específicos, como é o caso dos 
têxteis. 

Segundo a ANIMEE, este número 
poderia ser substancialmente alte- 
rado caso Portugal não fosse, neste 
momento, o país europeu que menor 
investimento consagra a áreas tão 
prioritárias e fundamentais, como a 
Inovação e desenvolvimento — nada. 
mais do que 0,35% do produto in- 
temo bruto. A curiosidade desta 
afirmação surge com o comentário à 
margem do presidente da ANIMEE: 
«mediante estas estruturas 6 buro- 
cracias conhecidas, talvez seja até 
demais...» 

O mesmo elemento da organiza- 
ção do ENDIEL 85 chama ainda a 
atenção para as ausôncias de esti- 
mulos aos investimentos em áreas 
tão importantes, e apela à Adminis- 
tração Pública para que produza um 
completo articulado legislativo que 
favoreça e aumente os Investimen- 
tos naárea do desenvolvimento tec- 
nológico, Segundo Armando Morais 
Gomes, «esta será a única forma de 
Portugal podervira colheros benefi- 
clos da adesão à Comunidade Eco- 
nómica Europeia, gerando projectos. 
de Investimento a partir dos meios 
financeios que vão ser colocados à 
disposição do nosso país» 


JORNALISMO TAMBÉM 
TEM PRÉMIOS 


No âmbito do ENDIEL 85 — de 
forma a distinguir a colaboração da 
Comunicação Social — Fol também 
criado umprémio de jomalismo, que. 
irá galardoar todos os trabalhos que 
tenham por tema as actividades de- 
senvolvidas pela ANIMEE, e que 
sejam divulgados até ao próximo dia 
31. Com dois prómios para a Im- 
prensa, um para folografia, e dois 
para reportagem radiofónica e tele- 
visiva, à ANIMEE pretende assim 
estimular os jomalistas que se into- 
ressemporeste importante sector da 


economia nacional. 

A teminar, o em referência ao 
novo parque de Exposições da ci- 
dade, o presidente da AIP, Ludgero 
Marques, afirma que, na próxima 
sexta-feira, será assinado o proto- 
colo que irá dar corpo a este novo 
espaço Industrial e comercial do 
norte, oqualse irásiluarnumterreno 
com cerca de 216.000 metros qua- 
drados, junto à Quinta da Conceição 
em Leça, devendo albergar quatro 
pavilhões de exposições, bem como 


PINTO BULHOSA & MELO; LDA. 


um palácio de congressos. 
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JORNADAS MÉDICAS «FAZEM DIAGNÓSTICO» 


CANCRO DA TIRÓIDE TEM 


INCIDÊNCIA NO PORTO 


Com apresença de 250 médi- 
cos Iniciaram-se ontem, numa 
unidade hoteleira da cidade as 
Jormadas Portuguesas de Infor- 

ção Médica, organizadas 
poa Instituto de Ciências Bio- 
médicas Abel Salazar, coma co- 
laboração científica da Ordem 
dos Médicos e do Instituto de 
Clínica Geral. 

O professor universitário Fal- 
cão de Freitas, vice-presidente 
da comissão organizadora das 
jomadas, prestou homenagem 
na sessão inaugural ao catedrá- 
tico Joaquim Bastos, a propósito 
do recente jubileu deste profes- 
sor da Faculdade de Medicinado 
Porto, tecendo algumas consi- 
derações acerca do seu bri 
lhante currículo, justificando, 


assim, a escolha da comissão 
promotora relativamente à per- 
sonalidade a homenagear. 

Durante a manhã efectuou-se 
uma mesa redonda, preparada e 
moderada pelo homenageado, 
subordinada ao tema «Alguns 
aspectos da Patologia Hepática 
Blliar, que reuniu os continuado- 
res do professor Joaquim Bas- 
tos, na investigação e na assis- 
tência deste tema: 

Este tema, referiu o professor 
Nuno Grande, «representa um 


(Continuação da pág. 5) 
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vras de estímulo. 


exonerada». 


Barata. 


«insignificantes». 


veniência de serviço». 


ALFÂNDEGAS 


Enquanto Isto, o ex-director geral das Alfândegas afirmou ontem «ter 
ouvido com surpresa determinadas acusações de Alípio Dias à sua 
gestão, quando dias antes da sua exoneração lhe tinha dirigido pala- 


O ex-director geral das Alfândegas afirmou que a área da gestão dos 
recursos humanos «foi uma das que merecou mais atenção à equipa 


«Fol durante a sua gestão que foi criada a Escola das Alfândegas, 
em Alcântara, que já possibilitou a frequência de cursos de formação a 
mais de um milhar de funcionários aduaneiros» — acrescentou Nunes 


Sobre os trabalhos preparatórios da adesão de Portugal à CEE, 
particularmente criticados por Alípio Dias, o ex-director geral das 
Alfândegas afirmou que esses trabalhos «estão em dia, ao ponto de o 
director geral da União Aduaneira da CEE, Friederich Klein, ter afir- 
mado o-ano passado que bastaria uma noite de trabalho para realizar 
Os pequenos acertos ainda necessários». 


Nunes Barata afirmou ainda que a sua gestão realizou apreensões 
«milhares de vezes superiores às da gestão anterior» que considerou 


Nunes Barata exerceu o cargo de director geral das Alfândegas 
durante 2 anos e sete meses, tendo sido exonerado no dia 26 de Abril, 
por despacho do secretário de Estado do Orçamento, alegando «con- 


assunto paradigmático das acti- 
vidades doshospitals centrais da 
região pela frequência e pela es- 
pecificidade das patologias que 
são tratadas». 

Reforçando esta ideia, aquele 
docente universitário abordou 
patologias dos traumatismos 
hepáticos vulgarizados nos pai- 
ses industrializados, em perfeito 
contraste com as das parasito- 
ses biliares, mais comuns nos 
países menos desenvolvidos. 

Este é, ainda segundo aquele 
médico, o retrato da saúde em 
Portugal que mistura problemas 
que exigem alta tecnologia para 
asua solução com problemas de 
cuidados primários num hospital 
com obrigações de praticar me- 
dicina de vanguarda. 


Um aspecto geral da mesa que, sob a moderação do professor doutor Joaquim Bastos, escalpelizou 


Dai, tornou-se necessário ao 
clínico geral extra-hospitalar 
ouvir do hospitalar as solicita- 
çõesindispensáveis para que os 
doentes cheguem bem estuda- 
dosenotempocerto, prosseguiu 
Nuno Grande, acrescentandode 
seguida que as melhorias recen- 
tesno tratamento da doença on- 
cológica representam a mais 
correcta sistematização das ati- 
tudes médico-cirúrgicas que 
passaram a englobar não só o 
ataque ao cancro, mastambéma 
análise dassituações pessoais e 
da comunidade em que odoente 
está inserido. 

A concluir, o professor Nuno 
Grande diria que «basicamente 
existe uma compreensão global 
do doente que transporta o can- 


alguns aspectos da patologia hepática biliar. 


INCIDÊNCIA 
DE CANCROS 
DA TIRÓIDE 


Durante a tarde iniciaram-se 
os temas do programa pela ck 
rurgia, tendosidoseleccionada a 
patologia cancerosa da tiróide, 
pela circunstância de haver na 
cidade uma grande incidência 
desta patologia e ser das raras 
situações em que o diagnóstico 
precoce pode melhorar signifi- 
cativamente o prognóstico. 


cro, procurando na medida do 
possivel enviá-lo precocemente 
ao centro onde são respeitados 
os protocolos  intemacional- 
mente aferidos em consultas 
multidisciplinares. 

As jornadas prosseguem hoje 
com duas mesas-redondas alu- 
sivas aos temas «Meningites 
Bacterianas» e «Medicina Nu- 
clear — Estado actual e perspec- 
tivas futuras. 


Tribunais 


ES 


Continuado da pág.* 9 
expriência, o achou suspeito, 
pelo que o mandou parar. Ime- 
diatamente Manuel de Sousa 
confessou não possuir carta de 
condução, apresentando como 
justificação, da mesma maneira 
que ontem fez em Tribunal, o 
facto de teracordado tarde enão 
querer chegar atrasado ao em- 
prego. «Na altura não pensei nas 
consequências que isso me po- 
deria trazer» desabafou. 

Pelo facto de possuir já diver- 
sas condenações anteriores, 
duas das quais exactamente 
pelo mesmo motivo, Manuel de 
Sousa viu a sua pena substan- 
cialmente agravada. 


NUMA PASSAGEM-DE-NÍVEL SEM GUARDA EM PENAFIEL 


TRACTORISTA IMPREVIDENTE 
ESCAPOU À MORTE POR UM TRIZ 


A tragédia esteve iminente, 
ontem, acerca de umquilómetro 
da estação de caminho-de-ferro 
de Penafiel, quando um tracto- 
rista tentou transitar numa 
passagem-de-nivelsemguarda, 
de quinta categoria na linha do 
Douro, sem tomr as devidas e 
necessárias precauções. 

Com efeito, José Nunes de 
Sousa, 32 anos, casado, tracto- 
rista profissional, residente no 
Lugar de Bispeiro, freguesia de 
Bostelo, concelho de Penafiel, 
quandosala doladoesquerdoda 
via, aproximando-se demais da 
linha viu o seu tractor projectado 
porumcomboio que circulava na 
direcção de Penafiel para Sil- 
vado, que margina os acessos 
daquele caminho. 


De facto, do outro lado da 
via-férrea, numa placa de ci- 
mento, enegrecida pelo fumo 
dos comboios e por muitos anos. 
de intempéries, pode ler-se, 
quando com muita atenção e se 
despertados para a leitura», 
«Atenção aos comboios — 
Páre-escute-olhe. Proibido o 
trânsito pela linha». 

Sendo isto um facto indes- 
mentível, também deixa de o ser 
afalta de visibilidade da referida 
placa para quem vier, como no 
caso vertente, do outro lado da 
via. 

Felizmente, apenas houve I- 
geiros ferimentos nocondutordo 


DE QUEM 
SÃO 


os 
OBJECTOS? 


Na 4.º Brigada da 4. Secção da 
Directoria do Porto da Polícia Judi- 
ciária encontram-se apreendidos al- 
guns objectos que serão entregues a 
quem, naturalmente, provar a sua 
propriedade. 

Os objectos em questão são os 
seguintes: uma máquina de calcular, 
«Olimpia», modelo CPA 1200, como 
número 306258; três carteiras de 
pregamoide, próprias de senhora, e 
ainda um fio eléctrico, ficha de can- 
deeiro. 


O JORNAL DA INDÚSTRIA E DO 
COMÉRCIO DO NORTE DO PAÍS 


tractor, mas situações como esta 
devem ser devidamente ponde- 
radas para evitar acidentes 


como este, na maioria dos casos 
com consequências bem mais 
graves... 


SEGUIAM A PÉ PELA ESTRADA 


TRIO CAPTURADO 
PELA PJ DE CHAVES 


Aperspicáciade elementos de 
umabrigada da Polícia Judiciária, 
de Chaves levou à detenção de 
três individuos ainda jovens, que 
viriam a ser presos e conduzidos: 
posteriormente para Penafiel," 
Os detidos, na altura, seguiam a 
pé na estrada Chaves-Braga, 
tendo-se tornado suspeitos aos 
elementos da PJ. Identificados e 
revistados, verificou-se que 
eram possuidores de uma pis- 
tolaedeumagazua, instrumento 
normalmente utilizado pelos ga- 
tunos para estroncar fecha- 
duras. 


Conduzidos às instalações 
desta polícia veio a apurar-se 
que os mesmos, de apelidos 
Gonçalves e Santos (dois deles) 
eram acusados de furtos em Pa- 
ços de Ferreira, uma vez que 
contra eles pendiam mandados 
de captura emanados do Tribu- 
nal de Instrução Criminal de Pe- 
nafiel. Capturados, foram entre- 
gues pela PJ naquele tribunal, 
Trata-se ao que sabemos, de 
três jovens com idades compre- 
endidas entre os 20805 26anos, 
residentes em Paços de Ferreira 
e Lousada, respectivamente. 


Conselhos fundamentais 
aos Munícipes do Porto 


Ao estacionar o seu carro deixe sempre 
as rodas a 30 cm dos passeios 
para facilitar a varredura da rua. 

Nunca deite para o chão 

o conteúdo 
dos 
cinzeiros. 


DEBATE PROMOVIDO PELA ADR 


A IMPORTÂNCIA DA CULTURA 
NO PROCESSO DE REGIONALIZAÇÃO 


Numa iniciativa conjunta da 
Associação para o Desenvolvi- 
mento Regional e do Centro de 
Formação (CF) realizou-se, no 
auditório do CFJ, um debate 
sobre a cultura e a identidade 
cultural das regiões no processo 
de regionalização. 

Participaram várias persona- 
lidades ligadas aos diversos 
campos da realidade, cultural 
nortenha. 

Assim, Fernando de Sousa, 
professor Universitário, falando 
das instituições oficiais de cul- 
tura, salientou o facto de o pro- 
cesso descentralizador ter de 
passar necessariamente pelo 
apoio e estudo dos organismos 
culturais a nível local, para me- 
lhor conhecimento das popula- 
ções e sua identidade. Por outro 
lado, referiu que é preciso tornar 
essas Instituições acessíveis a 
todas as pessoas. 

Quanto às artes plásticas, e 
segundo o pintor Domingos Pi- 
nho, elas seguem um caminho 
muito próprio, aqui como em 
qualquer parte do mundo. De 
referir que a Escola de Belas- 
Artes do Porto é um pólo agluti- 
nador do carácterartístico da po- 
pulação nortenha e, como tal, 


tomará com certeza mais fácil 
identificar neste campo, uma tal 
região. 

O escritor Rebordão Navarro, 
falando da literatura como reali- 
dade cultural nortenha, chamou 
a atenção na realidade cultural 
nortenha, chamou a atenção da 
necessidade da dinamização 
cultural junto das populações, 
antes de se lhes falar em litera- 
tura. «Uma região terá necessi- 
dade de literatura quando a ela 
puder aderir» — referiu o escritor. 

Segundo o historiador Hélder 
Pacheco a tecnologia através 
das suas mais variadas formas 
de expressão vai mudando, a 
pouco a pouco, a identidade cul- 
tural das regiões e aqui reside o 
principal problema da preserva- 
ção do património cultural. As- 
sim, aquele historiador salientou 
a necessidade de ser assegu- 
rada, pelos organismos compe- 
tentes, a evolução natural das 
suas características. 

Marcelo Ribeiro, da Secretaria 
de Estado da Cultura, depois de 
referirque não há regionalização 
sem descentralização, disse ser 
este processo apenas um dis- 
curso balofo na boca de quem 
manda. Em seu entender todas 


as exigências a nível local conti- 
nuamapassapelo podercentral, 

Arelação do jornalismo com a 
regionalização foi outro dos pon- 
tos em debate, através de uma 
comunicação do jornalista Nuno. 
Teixeira Neves. 

Embora na actualidade o es- 
pírito de Imprensa aponte a des- 
centralização e a poli-relação 
dasregiões, o facto é que existe, 
a nível dos órgãos de comunica- 
ção social, uma forte tendência 
centralizadora da sua informa- 
ção. 

Por outro lado, em face do 
descrédito político estatal pelo 
excesso de partidarismo, criou- 
-Se um momento favorável para 
a abordagem das questões re- 
gionais, como referiu Teixeira. 
Neves. 

De Importância vital para as 
regiões, a Imprensa terá uma 
palavra a dizer na defesa do pa- 
trimónio e na divulgação cultural 
zona Norte. 

Por último, registe-se que os. 
responsáveis por este debate 
pretendem, emfuturas sessões, 
analisar em pormenor os vários 
pontos da realidade cultural nor- 
tenha, focados agora na genera- 
lidade: 


ELEITOS 09 CORPOS GERENTES 
DA ASSOCIAÇÃO DE ANTIGOS ALUNOS 
DA FACULDADE DE ECONOMIA DO PORTO 


Decorreu, nas instalações da 
Faculdade de Economia da Uni- 
versidade do Porto, a assem- 
bleiaeleitoral da Associação dos 
Antigos Alunos daquele estabe- 
lecimento de ensino durante a 
qual foram escolhidos os primel- 
ros órgãos sociais desta organi- 
zação, fundada no passado dia 
17 de Abril. 

Contando já com cerca de 600 
associados, os quais pretendem 
Juntar os seus esforços para di- 
namizaraeconomiaportuguesa, 
a Associação de Antigos Alunos 
da FEP conta já com cerca de 
600sócios, 188 dosquais dalista 
única que, na Assembleia Geral, 
indicava Manuel Duarte Baga- 
nha para a presidência Pinho 
Costa para vice-presidente el- 
sabel Lacerda como 1.º sacretá- 
rio. 

Pelo que respeita à Direcção, 
Carlos Soares ocupa a presi- 


dência, cargo que, no Conselho 
Fiscal, é das atribuições de José 
Olieira Moreira, 

Quantoao CoselhoGeral, cuja 
lista é encabeçada por Alcides 
Costa, há ainda em aberto al- 
guns dos seus 15 lugares a ocu- 
parpelos ócios mais antigos que, 
por impedimentos profissionais, 
ainda não puderam dar o dese- 
jado contributo. 


Saliente-se que ao Conselho 
Geral compete a orientação de 
um programa de acções cienti- 
ficas a desenvolver pela Asso- 
ciação. 

Após o acto eleitoral, o cate- 
drático espanhol Camilo Prado 
Freire proferiu uma conferência 
sobre «gestao, estratégia e de- 
senvolvimento económico». 

Um almoço de convívio, ani- 
mado com fados de Coimbra, 
encerraria este primeiro acto 
oficial da Associação de Anti- 


O CRIME DE AVANCA (ESTARREJA) 


JUDICIÁRIA PARECE TER 
PISTAS DOS ASSASSINOS 


Prosseguem as investigações 
da Judiciária do Porto sobre o 
crime perpetrado em Avanca, no 
concelho de Estarreja, conforme 
largamente ontem noticiámos. 


Manueldas Neves da Silva, de 
29 anos, regressado da Alema- 
nha há meses vivia com o seu 
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pai, de 69 anos. Este ao ver o 
filho prostrado no solo, dentro: 
em casa, não teve coragem e 
nem discernimento, por recear 
que também ele pudesse ser 
abatido pelos assassinos do seu. 
filho, hora e meia depois conse- 
guiu contactar com o exterior. 

Não teve cabeça sequer para 
telefonar à Guarda. É certo que 
ligou para um telefone mas não. 
era o da GNR. 

Segundo apurámos o carro 
onde os indivíduos porventura. 
cinco, se deslocavam, era um 
«Toyota». 

A Judiciária está já ao que 
julgamos saber, senhora de da- 
dos que possam levar a detectar 
os cinco indivíduos que puseram 
termoàvidado Manuel Nevesda 
Silva. 


gos Alunos da Faculdade de 
Economia do Porto. 

Segundo nos foi informado 
por Correia de Brito, membro 
da Associação, os interessados 
em requerer a qualidade de só- 
cio-fundador deverá fazê-lo no 
prazo de 90 dias após a publi- 
cação, no «Diário da Repúbli- 
ca», dos estatutos da Asso- 
ciação. 


NÃO HA VÍTIMAS 


FORTE SISMO 
REGISTADO 
NO SUL 
DE ITALIA 


Um sismo de 3,4 graus na 
escala de Richter abalou 
ontem. Sul da Itália e a Sicí- 
lia, mas não há notícias de 
vítimas, apesar do pânico re- 
gistado, anunciou a Polícia 
italiana. 

Milhares de pessoas sal- 
ram para as ruas em pânico 
em Messina, onde a energia 
eléctrica sofreu um corte de 
15 minutos, quando as 22.28 
horas locais (20.28 de Lis- 
boa), o abale se fez sentir. 

Em 1908, Messina situada 
a 50 km do vulcão Etna, foi 
virtualmente destruídaporum 
terramoto que deixou um 
saldo de 84 mil mortos entre 
Os seus 110 mil habitantes. 


EM LEVER (V. N. DE GAIA) 


DESPISTE DE MOTORIZADA 
FAZ UM MORTO E UM FERIDO 


Um morto e um ferido em es- 
tado grave é o balanço de um 
despiste de motorizada, que 
Ocorreu ontem, cerca de uma 
hora da madrugada, na estrada 
que liga Sandim à barragem de 
Crestuma. 

Por motivos ainda não total- 
mente esclarecidos a motori- 
zada, de matrícula VNG-73-31, 
conduzida por António da Silva 
Barbosa, solteiro, de 32 anos, 
trolha, morador na estrada do 
Penedo, 159, em Gende, San- 
dim quevinhaacompanhadopor 
António Fernandes dos Santos 
Gomes, de 24 anos, solteiro, pin- 
tor da construção civil, morador 
na Rua do Cabo, número 167, 
em Sandim, VN de Gaia, saiu da 
sua «mão» e despenhou-se por 
umadasribanceiras que ladeiam 
aquela estrada. 


Todavia, talvez os resultados 
não tivessem sido tão dramáti- 
cos se os condutores usassem 
capacete de protecção, o que 
não antecia na ocasião 

Quando os Bombeiros de 
Avintes chegaram ao local já o 
António Barbosa estava morto 
apresentando o condutorgraves 
lesões nos olhos. 

Transportado ao Hospital de 
Vila Nova de Gaia, o condutor 
recolheu à Casa Mortuária, en- 
quanto o ferido foi transferido 
para o Hospital de Santos Silva 
para análises específicas à re- 
gião oftálmica. 


FBI ANULOU PLANO SIKH 
PARA MATAR RAJIV GANDHI 


O FBI, Polícia Federal dos Es- 
tados Unidos, anunciou ter des- 
coberto e anulado uma tentativa 
de militantes Sikhu para matar o 
primeiro-ministro da Índia, Rajlv 
Gandhi, durane a viagem que 
este fará em Junho aos Estados 
Undos. 

O FBI acrescentou que cinco 
homens estão presos, acusados 
devários delitos, emrelação com 
o plano e que outros dois são 
procurados. 

A Polícia Federal anunciou 
também ter descoberto que um 
grupo de Sikhs planeava o as- 
sassínio do ministro-chefedo Es- 
tado indiano de Haryana e ope- 
rações de guerrilha contra oGo- 
verno de Nova Deli 

Asacusações incluem conspi- 
ração para assassinar um digni- 
tário estrangeiro, posse de ex- 
plosivos e de uma metralhadora 
e preparação para partcipar 
numa expedição militar contra o 
governo de Nova Deli. 

O executivo indiano foi sendo 


informado pelo departamento. 


ACTUALIZAÇÃO 
DO 
RECENSEAMENTO ELEITORAL 
2? a 31 de Maio 


o 


aa 


* Bocensenmento Eleitoral e OBRIGATORIO 


SE AINDA NÃO ESTÁ INSCRITO 
RECENSEAMENTO; SE É MAIOR 


No 
DE 


DE 18 ANOS OU SE OS COMPLETA 


ATÉ 31 DE MAIO, 


TRANSFIRA À SUA 
INSCRIÇÃO 


Dirija-se para o efeito à Comissão 


Recenseadora da 


freguesia onde reside. 


ENTRE OS DIAS 1 E 25 DE JUNHO, CONSULTE OS CADERNOS ELEITORAIS. 


VERIFIQUE SE A SUA INSCRIÇÃO, MESMO 


QUE SEJA ANTIGA, SE MANTEM CORRECTA 


0 JORNAL DO NORTE 


norte-americano de Estado à 
medida que as investigações 
progrediam. 

O director do FBI, William 
Webster, divulgou uma declara- 
çãoafirmandoque agentesfede- 


rais tinham descoberto o plano 
quando os Sikhs estavam no 
meio de um programa de treino 
sobre o uso de armas de fogo e 
explosivos. 

A Investigação determinou a 
existência de um plano para 
matar o ministro-chefe do Es- 
tadode Haryana, Bhajan Lal, que 


se encontra num hospital de: 
Nova Orleães para ser exami- 
nado à vista. Os cinco homens 
foram presos em Nova Orleães. 

Dols outros sikhs são procura- 
dos em Nova York 


Em seis meses, este fol o se- 
gundo plano para matar um res- 
ponsável estrangeiro alegada- 
mene descoberto pelo FBI, Em 1 
de Novembro, a Polícia Federal 
norte-americana anunciou um 
plano para assassinar o presi- 
dente das Honduras, Roberto. 
Suazo, e derrubaro seugoverno. 


VALADARES-GAIA 


QUITÉRIA DA SILVA BAPTISTA 


FLORISTA DO MERCADO 
DO BOM SUCESSO 


FALECEU 


Sua filha, filhos, noras, genro, ne- 
tos e mais família, participam o seu 
falecimento e comunicam que o fu- 
neral se realiza hoje, pelas 16,30 
horas, da residência da extinta, à 
Rua Pádua Correia, 86, Valadares, 
para a igreja paroquial, onde é re- 
zada missa de corpo presente, Fin- 
das as cerimónias, vai a sepultar 
em jazigo de família no cemitério. 
local, A missa do 7.º dia, é rezada 
na próxima segunda-feira, dia 20, 
às 19 horas, na igreja de Valadares. 

Sendo que por este Único 


Meio, a família antecipadamente agradece a todas as pessoas ami- 
gas que se dignarem assistir a estes piedosos actos. 


Valadares-Gaia, 14 de Maio de 1985 


Armador — Gasa Manuel Moreira da Costa — Valadares-Gaia 


MANUEL FERREIRA DOS REMÉDIOS 


A família vem por este único meio agradecer a todas as pessoas 
que se dignaram assistir ao funeral do seu ente querido e sempre 
lembrado extinto. 

Participa e agradece por esta mesma forma a todos quantos 
possam assistir à missa que por sua alma se manda celebrar na igreja 
paroquial de Tabuado, concelho de Marco de Canaveses, ho próximo 
dia 17, pelas 21 horas. 


VILA VERDE 


t 


MANUEL TORGATO DA GOSTA PINHEIRO 


AGRADECIMENTO E MISSAS DO 7.º DIA 


Sua esposa, Carolina da Costa 
Teixeira, filhos, genros, noras, ne- 
tos, bisnetos, irmãos, cunhados e | 
demais familia, muito sensibiliza- 
dos, agradecem a todas as pes- 
soas amigas que se dignaram as- 
sistir ao funeral ou que de qualquer 
modo os acompanharam neste 
doloroso transe e participam que as 
missas do 7.º dia se realizam hoje, 
às 19.30 horas, na igreja paroquial 
de Geme-Vila Verde e amanhã, 
pelas 18 horas, na igreja matriz de 
Vila Verde. 

Antecipadamente se confessam 
gratos a todos que possam assistir 
a este pledoso acto, 


Vila Verde, 14 de Maio de 1985 
A FAMÍLIA 


OLIVEIRA DO DOURO — VILA NOVA DE GAIA 


T 
MÁRIO DE CASTRO FERREIRA 


AGRADECIMENTO E MISSA DO 7.º DIA 
pt Sua esposa, filhas, genros, 
netos e demais família, agrade- 
cem por este ÚNICO MEIO a 
todas as pessoas que assis- 
tiram ao funeral do saudoso ex- 
tinto, bem como àquelas que de 
qualquer modo lhes manifes- 
taram o seu pesar e comunicam 
que mandam celebrar hoje, 
pelas 19 horas na igreja de Oli- 
veira do Douro-Gaia, a missa 
do 7.º dia, 
Desde já ficam muito gra- 
tos a todos os que se dignarem assistir a este acto religioso. 


Vila Nova de Gaia, 14 de Maio de 1985 
A FAMÍLIA 


A FUNERÁRIA DE AVINTES, de António Alberto Cristão 


BARCA-MAIA 


T 


D. ANA ROSA DE OLIVEIRA MAGALHÃES 


PARTICIPAÇÃO, 
AGRADECIMENTO 
E MISSA DO 7.º DIA 


Seu marido, filhos, nora, genros, 
netos, bisnetos e demais família, 
vêm participar às pessoas das suas 
relações e amizade, o falecimento 
desta senhora, ocorrido no passado 
dia 9 e, do qual não foi dado conhe- 
cimento. Também por este Único 
Meio, agradecem a todas as pes- 
soas que se dignaram assistir ao 
funeral ou que de qualquer modo 
lhes manifestaram o seu pesar. 

Pedem desculpa por alguma falta 
que involuntariamente tenham co- 
metido e participam que a missa do 


7.º dia, em sufrágio de sua alma, se celebra amanhã, quarta-feira, 
pelas 20.30 horas, na igreja paroquial de Barca-Maia, agradecendo 
de igual modo, a todas as pessoas que se dignem assistir a este 


religioso acto. 


Barca-Maia, 14 de Maio de 1985. 


Armador — Bernardino Maia 


I 


AUTO-VIAÇÃO ESPINHO, LDA. 


Cumpre o doloroso dever de participar a falecimento do seu 
dedicado colaborador NÉLSON FERNANDO HENRIQUES ISEU e 
que o seu funeral se realiza hoje, terça-feira, pelas 17 horas, saindo 
da sua residência à Rua de Montemor, Grijó, V. N. de Gala, para o 


cemitério local. 


t 


D. MARIA ROSA DE JESUS COSTA 


AGRADECIMENTO E MISSA DO 7.º DIA 


Seu filho, nora e demais família, muito sensibilizados, vêm por 
este, Único Meio agradecer reconhecidamente às pessoas que se 
dignaram tomar parte no funeral, bem como áquelas que de algum 
modo os acompanharam na sua dor e participam a celebração da 
missa do 7.º dia pelo seu etemo descanso, amanhã, quarta-feira, às 


19.30 horas, na igreja do Bonfim. 


DR. JOSÉ ALVES DA COSTA 
DR MARÍLIA ROCHA COSTA 


Companhia Funerária e Decorativa Portuense 


TIGO 
OMPRA E Vi 


DURO E PRATAS 
LOUÇAS-MÓVEIS 
— E TUDO ANTIGO — 


EMÍLIA RIBEIRO 


RUA 31 JANEIRO, 1811. 
UVelef. 26102 — Vou ao domicílio. 


OURO - PRATA JOIAS 


Galerias da Vandoma 
“ReRcio vue” Rua Mouzinho da Silveira, 181 
ua Tel. 21286 — PORTO 


OURO — PRATAS 


CAUTELAS DE PENHOR 


OURIVESARIA TRANCELIM 


R. da Constituição, 691 
“= 480657 


qm; OURO ms 


MANFI 
PRATAS + JÓIAS - CAUTELAS DE PENHOR 
Rus do Bonjardim 636-loja5 
= 28375 


MARFIVI 


QUALQUER QUANTIDADE 
PREFERÊNCIA DENTES GRANDES 


Avaliador oficial 
PINTURA — MÓVEIS — LOUÇAS 
Recheios completos 


Galerias da Yandoma 

4 A. Mouzinho da Silveira, 181 

* Tels:21286/318557 —- PORTO 

H venda sem nos consultar 
Vamos à província 


AL Diversos 7 


Ra 
eras nessa 


EM AGRADECIMENTO - por duas 
graças concebidas a S. Judas Ta- 
deu. 


WlaLuGueRes] 


ANA 
re 


Algarve Vilamoura — Apartamento 


férias c/piscina. Telefone 26078 Maria de Fátima Francês 


MARQUISES 


Portas, janelas, gradeamentos 
em ferro e alumínio. Telef. 
486274. 


ESCRITÓRIO 


C/3 salas no Centro de S. Ma- 
mede, — Telef. 24254 (H. Exp.). 


ESPASS 


Ru 


aaa 


STAND/LOJA COM ESCRITÓRIO E 2 WC, 
NO LARGO SOARES DOS REIS — GAIA, 
COM CERCA DE 140 Mº. 


Telefs.: 394154 ou 306569 
Dias úreis, das 9 às 18 h 


Contactar: 


MORADIA 


Com armazém para comércio ou 
indústria. Área e garagem muito 
grandes. Falar Av, da Carvalha, 
776 — Fânzeres, Telefone, 
B956AM, 


CRIANÇAS 


Cuido durante o dia, pessoa res- 


ponsável. Telef, 486274. e mostra: 


ENFERMEIRA — C/ muita experiência, 
assisto doentos e pessoas idosas no do- 
micilo, Telef, 680665. 


WILUAM ERANAM 
TELEF. 63007 


AV." FERNÃO DE MAGALHÃES 


C/3 quartos, sala comum c/ lareira, cozinha c/ móveis, 2 q. banho, 2 
despensas, varanda e marquise. Lugar de garagem e arrumos na 
cave. For. e alcatifado. Trata e mostra: 

PREDIAL HORIZONTE 
RUA DUQUE DA TERCEIRA, 425-1º ESQ — TELEF. 563020 — PORTO 


ANDAR ESTUPENDO 


À PEDRA VERDE — S. MAMEDE DE INFESTA 
Como novo; de construção e acabamentos de luxo; excelente exposi- 
ção solar; de 3 frentes; GARAGEM PRIVATIVA; sala comum c/ larei- 
ra, linda e grande cozinha, 3 quartos, 2 q. de banho, 1 completo e 
outro c/ polibain, roupeiros, varandas, etc.. Excelente aquisição. Trata 


PREDIAL HORIZONTE 
RUA DUQUE DA TERCEIRA, 425-1.º ESQ.º — Tele!, 563020 — PORTO 


NA RUA DE OLIVEIRA MONTEIRO, 148, A DOIS PASSOS DOS LICEUS 
E PRÓXIMO DA ROTUNDA DA BOAVISTA, DE ÓPTIMA CONSTRUÇÃO 
TRADICIONAL, COM GARAGEM E ARRUMOS NA CAVE. AMPLA ZONA 
VERDE PRIVATIVA DOS MORADORES. ACABAMENTOS A GOSTO DO 
CLIENTE. COMPRE AO PREÇO DE AGORA, HABITE NO PRAZO DE 30 


tos, 3 banhos, (1 privativo) gar 
gemearrumos.Preço:8.700con- 
tos. 


ANDAR 
IMPECÁVEL 


Com 4 quartos, 3 quartos de 


banho umprivativo, sala comum, 
marquise, 1.º Zona, construção 
de FERREIRA DOS SANTOS. 
Carta do interessado este jomal 
aon.” 292. 


DÚPLEX 
BOAVISTA 
Sala comum c/fogão, 3 quar- 


A. AMARAL 
Teleis. 380381/317367 


DIAS E PAGUE NO PRAZO DE UM ANO. 


Rua Azevedo Coutinho, 39 - r/c 


MORADIAS (Praia) 


OFIA — Mobilada, fr, hotel, 4 fr, 
rio e andar, 5 quartos, 3 q, da banho, 
cozinhaicopa, sala de jantar e estar 
com fogão de saia, despensa, arru- 
mos, garagem, Pr. 12000 o. 
MINDELO — Nova e junto ao mar, 


MORADIAS 
FRANCELOS 


Duas moradias de r/c e andar, 4 
. quartos, Uma com grande jardim. 
Preço: 12.500 contos, cada. 
A. AMARAL 


Telets. 317367/380381 


TERRENOS 


Em Valongo, urbanizados para 
moradias 4 frentes, lindas vistas, 
entrada pela Fonte da Senhora, 
Capelinha S.º dos Chãos frente à 
escola. Tem placa no local. 
Telefs. 9811474-684134- Porto. 


Em S. Mamede de Infesta, c/3 
quartos, sala comum, escri- 


PRAIA 
PÓVOA DE VARZIM 


Apartamento mobilado. Frente 
aomare jardim; 2.ºandare outros 
quase prontos. Vende Sulimar. 

Av. Mouzinho de Albuquerque, 
56 — 1.º telef. 683119 — 4490 
Póvoa de Varzim 


TERRENOS 


Urbanizados para moradias 4 
frentes - Castelo da Maia- estra- 
da St.* M. de Avioso. Junto à 
Conveste, Rua Souto de Cima. 
Mostra no local de seg." a sáb.º, 
Telets, 981 1474-684134- Porto. 


x PORTO . 


VENDAS | 


om 
[ venDAS | 


MF BURGOS 


mese 190 C, 


PREDIAL 


APARTAMENTOS G/ GARAGEM 
INDEPENDENTE 


Ao Carmo, 6/1 quarto, sala co- 
mum, cozinha, q, de banho, 
etc.. Divisões amplas e inde- 
pendentes, Forrados e alcatita- 
dos. Preço 3.800 contos 


Telfs: 667061 * 667062 - 667063 « 667064 


AVENIDA 


LOJA COMERCIAL — À baixa 230 
m2, r/c +cave. Ver: Rua Conde Fer- 
relra, 141 — 8.500 contos. 


ALGARVE — Praia da Rocha (Tor- 
ralta), Apartamento TO, c/ piscina, ar 
condicionado, equipadodenovo. Te- 
lef, 9810392 


PREDIO 


Próximo da Rua Antero de 
Quental, à Lapa, com R/Chão e 
andar, 2 quartos e as restantes 
divisões, garagem e quintal. 
TRATA: Rua Ramalho Ortigão, 
nº 16:2.º — Telef. 28413. 


APARTAMENTO 


C/ OU S/ MOBÍLIA 


Na Rua João das Regras, 94-1.º Dt.” — PORTO 
Ver das 14 às 18 horas 


ESTABELECIMENTO/ARMAZÉM 


AVENIDA DE FERNÃO DE MAGALHÃES 


Completamente devoluto. Numa das melhores zonas da cidade, em prédio de gaveto c/ 12 m de 


frente para a Avenida Fernão de Magalhães e 30 m par: 


Rua de Brás Cubas c/ 360 m? na cave e 360 


mê no r/c, num total de 720 m?. C/ 6 amplas montras, 5 portas de acesso, 2 afcaciaa! para a cave, 


alçapão de carga: 


descargas e 4 sanitários. 


CRUFEL — Avenida de Fernão de Magalhães, 891 — telefone 577135 


MONTE pos BURGOS e ANTAS 
GONDOMAR e VILA NOVA ve GAIA 
LEÇA Da PALMEIRA 


ANDARES e APARTAMENTOS e LOJAS e ESCRITÓRIOS 
TO e TieTi+tieT2e TI T4 


ENTRADAS DESDE 100 C.-MENS. DESDE 14 C. 
NALDO AMORIM, 


Construimos e vendemos directamente em todo o Pais 


* PORTO» LISBOA FIGUEIRA DA FOZ* 
no Porto: Rua Conde de Avranches, 472 * Telf, 403792» 403717 - 482545 


OFERTAS NPES ar 


MINI ASPIRADORES 5 ERES 
EE Deck er, 


«GRÁTIS: PONTI RA E 


ni 


DN, AMARO, FREITAS & 


o, 
9 
CO 


PORTES GRÁTIS, 


MORADIA MARAVILHOSA (3 FRENTES) 
20.000 CONTOS — MARECHAL GOMES DA COSTA 


Em bonita zona sossegada e residencial da cidade, sólida construção 
c/ poucos anos, cave, r/chão e andar, óptimos aposentos, fogão de 
sala, aquecimento, garagem, etc,. Tratar na 

PREDIAL DO BOLHÃO — Telef, 320008 — Porto 


RUA FERNANDES TOMÁS, B9MA 917 TELEF 22169 ADDO PORTO 
GUEIRAM ENVIAR ME PELO CORREIO A COBRANÇA 


Modelo: CINORMAL 


SUPER 


«O Comércio do Porto» 
N.º 343 — 14-5-85 


es 


TRIBUNAL JUDICIAL 
DA COMARCA 
DE VILA NOVA 
DE FAMALICÃO 


ANÚNCIO 


No dia 11 do próximo mês de Ju- 
nho, pelas 10 horas, no Tribunal Ju- 
dicialde VilaNova de Famalicão, nos 
autos de carga precatória 88/85 da 
1.º secção do 3.º Julzo, vinda da 
comarca da Póvoa de Varzim e ex- 
traída dos autos de execução sumá- 
ria que a exequente GRUZIM — CO-. 
MÉRCIO MÁQUINAS | INDUS- 
TRIAIS, LD.* move ao executado 
SEVERINO SALDANHA DE OLI- 
VEIRA, residente no Lugar do Mos- 
teiro, Oliveira Santa Maria, Riba 
dave, Vila Nova de Famalicão, 
hão-de ser postos em praça pela 
primeira vez, para se arrematarem 
ao maior lanço oferecido acima do 
valorindicado no processo, diversas 
máquinas de construção civil. 


Vila Nova de Famalicão, 8 de Maio. 
de 1985. 


O Juiz de Direito, 
Assinatura elegível 


A Estagiária, 
Assinatura elegível 


“O Comércio do Porto» 
N.º 343 — 14-5-85 


Bi 


TRIBUNAL CIVEL 
DA COMARCA 
DO PORTO 


3,º JUÍZO 


ANÚNCIO 


FAZ SABER que pela 3," Secção 
doTerceiro Juizo Clveldo Porto, nos 
Autos de Execução Sumária n.º 
3112/84, que Abílio Duque, Ld.º, 
com sede na Rua Mousinho da Sil- 
veira, 80, Porto, move contra Abreus 
& Sousa, Ld.*, com sede no lugar da 
Boavista, Celeirós, Braga, correm 
éditos de VINTE DIAS contados da. 
segunda e última publicação do 
anúncio, citando os credores desco- 
nhecidos da executada, para no 
prazo de DEZ DIAS, posteriorao dos 
éditos, deduziremos seusdireitosna 
execução acima referida, desde que 
gozem degarantiareal sobreosbens 
penhorados (móveis). 


Porto, 3 de Malo de 1985 


O Juiz de Direito, 


Manuel José Boavida 
de Ollvelra Barros 


O Escrivão de Direito, 
DANIEL FREITAS 


0 JORNAL DO NORTE 


«O Comércio do do Porto» 
N.º 349 — 14/5/85 


Ex 


TRIBUNAL 
JUDICIAL 
DO PORTO 


7.º JUÍZO CÍVEL 


ANÚNCIO 


Execução de Sentençan.º 10.040-A 
da 3.º Secção. 

Exequente - PROADEC — PRODU- 
TOS ADESIVOS E DECORATI- 
VOS, LDA. 


Executada - GIRACORSOL — 
COLAS ETINTAS, LDA., c/sede 
na Rua do Norte, n.º 179 em 
Valongo. 


Citam-se os credores desconhe- 
cidos dos executados para reclamar 
o pagamento dos créditos que 
gozem degarantia realsobreosbens 
que lhe foram penhorados, no prazo 
de 10 dias decorridos que sejam 20 
de dilação a partir da segunda e 
última publicação do anúncio. 


Porto, 2 de Maio de 1985 


O Juiz de Direito, 
Luis Filipe Metelo 
de Nápoles 
O Escrivão-adjunto, 
Manuel Azevedo Ferreira 


«O Comércio do Porto» 
Nº 343 — 14/5/85 


Ex 


TRIBUNAL CÍVEL 
DA COMARCA 
DO PORTO 


2.º JUÍZO 


ANÚNCIO 


Proc n.º 5.529/85 = 2.º Secção 


Faz-se saber que, correm éditos 
de vinte dias, contados da data da 
segunda e última publicação deste 
anúncio, citando os credores desco- 
nhecidos da ré: MANUEL BER- 
NARDO PINTO & FILHOS, LDA., 
com sedena Rua de S. Gens, 3.717, 
Senhora da Hora - Matosinhos, para. 
no prazo de dez dias, posterior 
áquele dos éditos, deduzirem os 
seus direitos na Acção Especial de 
Venda de Penhor movida por União 
de Bancos Portugueses, E.P., com 
sede na Praça D. João |, n.º BO — 
Porto, desde que gozem de garantia 
real sobre osbens dados de penhor. 


Porto, 30 de Abril de 1985 


O Juiz de Direito, 
Fernando Jorge 
Ferreira de A. Barros 
A Escriturária, 


M.º dos Anjos R. Mourão 
Lixa 


«O Comércio do do Porto» 
Nº 343 — 14/5/85 


os 


TRIBUNAL 
DE FAMÍLIA 
DO PORTO 


ANÚNCIO 


ACÇÃO DE DIVÓRCIO N.º5341, DA 
1.º Sec, 1.º Julzo, 


Autora Maria Emilia Ferreira da 
Silva Mendes, residente na Rua 
Costa Cabral, n.º 1081 — 4200 
Porto 


Réu, Carmindo Ferreira Mendes, 
com última residência conhecida 
na Rua Guerra Junqueiro, n.º 142 
— Fânzeres — Gondomar 


Ficacitadoo réu para, noprazo de 
vinte dias, decortida a dilação de 
trinta dias, contada da publicação do 
último anúncio (art.º 249.º 1 CP.C.) 
contestar, querendo, a aoção supra- 
citada, proposta com os fundamen- 
tos dos artºs 1779.º e 1781.º a), 
ambos do Código Civil. 


Para constar se passou este edital 


e mais dois de Igual teor que vão ser 
afixados. 


Porto, 9-4-1985 


O Juiz de Direito, 
Assinatura Ilegível 


O escrivão de Direto, 
Assinatra legível 


APARTAMENTOS 


PRAIA PÓVOA DE VARZIM 
Vendo SULIMAR 
Tel. 683119 
Av. Mouzinho de Albuquerque, 56-1.º 
4490 Póvoa de Varzim 


«O Comércio do Porto» 
Ne 343 


TRIBUNAL CIVEL 
DA COMARCA 
DO PORTO 


8.º JUÍZO 


ANÚNCIO 


O Doutor Fernando José Carva- 
lho de Sousa, Julz de Direito do 
8.ºJutzo Cível, 3.º secção, da Co- 
marca do Porto. 


Faz saber que por este Juizo o 
Secção, correm seus temos uns 
autos de Execução de Sentença n.º 
359-A/79, em que é Exequento a 
UNIÃO DE BANCOS PORTUGUE- 
SES comsedena Praça D. João 1,80 
no Porto e Executado Habliitado 
ROBERTO GESÁRIO SIMÕES Al 

VERA VIEIRA DE CASTRO, com a 
Última residência conhecida 

Praça Paiva Couceiro, n.º4-1.ºE: 
em Lisboa, sendo por este melo ci- 
tado o Executado habilitado Roberto 
CesárioSimões Rivera Vieir de Cas: 
tro, para no prazo de DEZ dias, de: 

corridos TRINTA de dilação, que se 
contará da segunda última publica- 
ção do anúncio, deduzir oposição, 
pagar ao Exequente a quantia de 
185.937850 ou nomear bens à pa 
nhora, sob pena desse direito de 
nomeação de bens à penhora se 
considerar devolvido ao Exequente, 
conforme consta do duplicado da 
petição Inicial que remeto. 


Porto, 30 de Abril de 1985 


O Juiz de Direito. 
Femando José Carvalho de Sousa 


A Escriturária, 
Natália Maria Mota Garcia Sousa 
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TRIBUNAL JUDICIAL 
DA COMARCA 
DE LOUSADA 


ANÚNCIO 


No dia 11 de Junho de 1985, por 
14,00 horas, à porta deste Tribunal, 
nos autos de A, Esp. Divisão de 
Coisa Comum 89/83 que João Pinto 
Marquese mulher Ana de Jesus Fer- 
reira Marques Pinto, residentes em 
Arcas-Cristelos-Lousada movem a 
Maria Dulcinia Ferreira Coelho, resi- 
dente em Boavista, Silvares, Lou 
sada o outros, se val proceder à 
VENDA por arrematação em hasta 
pública, 1.º praça, do imóvel a seguir 
identificado, que será entregue pelo 
malor lanço oferecido acima do valor 
matricial. 

IMÓVEL A VENDER: — Prédio ur- 
bano, composto de rés-do-chão e 
quintal junto, no lugar de Boavista, 
Silvares, Lousada, a confrontar do 
nortec/lerrasde Augusto Pereira, do 
sul com terras de Augusto de Sousa 
Durães, nascente e poente 
c/caminho público, omisso na Con- 
servatória do Registo Predial e ins- 
crito na matriz predial no art.º 98 
urbano e 769 rústico.» 


Lousada, 9 de Maio de 1985 


O juiz de direito. 


Lino José Baptista 
Rodrigues Ribeiro 


O escrivão-adjunto 
José da Silva Barbosa 


BODAS DE PRATA 
SALVE 14/5/85 


MANUEL e GUILHERMINA 


Estão hoje de parabéns pela passagem de um dos maiores dias 
da sua vida, Unidos há 25 anos, pelos laços matrimoniais, jamais se. 
separarão na comunhão de ideias e sentimentos. 

Seus filhos e suas amigas 


MINISTÉRIO DA INDÚSTRIA E ENERGIA 
SECRETARIA DE ESTADO DA ENERGIA 


Direcção-Geral de Energia 


ÉDITOS 


Faz-se público que, nos termos & 
para os efeitos doart.º 19.º do Regu- 
lamento delicenças para instalações 
eléctricas, aprovado pelo Decreto- 
-Loi n.º 26.852, de 30 de Julho de 
1936, estará patente na Direcção de 
Fiscalização Eléctrica do Norte, sita 
no Porto, na Rua do Dr, Alfredo de 
Magalhães, 68-5.º, em todos os dias 
úteis, durante as horas de expe- 
diente, pelo prazo de quinze dias, a 
contar da publicação destes éditos 
no «Diário da República», o projecto 
apresentado pela EDP — Electrici- 
dade de Portugal — Direcção Distri- 
buição Norte, a que se refere o pro- 
cesso 1/6942, arquivo 463, da D.F.E. 
Norte, paraestabelecimento da linha 
aérea a 15 kV, com 241 metros, do 
apolo n.º 2 da linha de ligação 
Serpente-Madre de Deus ao PT de 
Canelas-Quinta Madre de Deus |, n.º 
372 da Câmara Municipal de Vila 
Novade Gala, na freguesia de Cane- 
tas, concelho de Vila Nova de Gala. 

Todas as reclamações contra a 
aprovação deste projecto deverão 
ser presentes na referida Direcção 
de Fiscalização Eléctrica, dentro do 
citado prazo, 


Direcção de Fiscalização Eléctrica 
do Norte, em 2 de Maio de 1985 


PerO Engenheiro-Director, 
d. P. Lencastre 
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TRIBUNAL JUDICIAL 
DA COMARCA 
DE COIMBRA 


ANÚNCIO 


Emnome da Justiça do2.º Juízo 
do Tribunal Judicial da Comarca 
de Coimbra: 


FAZ SABER que, na Acção Su- 
mária pendente nesta 1.º Secção, 
movidapelaCompanhia de Produtos 
Alimentares Barreiros, SARL, com 
sede na ua das Padeiras, n.0s696 
69-A, desta cidade de Coimbra, con- 
tra DISAGRI — DISTRIBUIDORA 
AGRÍCOLA, LDA. comaúltimaseda 
conhecida na Rua Cais das Pedras, 
n.º 29 da cidade do Porto é esta ré 
citada para contestar, apresentando 
asua defesa no prazo de DEZ DIAS, 
que começa correr depols de finda 
a dilação de TRINTA DIAS, contada 
da segunda e última publicação do 
anúncio, soba cominação deviraser 
condenada no pedido quea A. deduz 
naquele processo e que consiste em 
lhe pagar a quantia de 397.963$00, 
sob pena de ser condenada Imedia- 
tamente no pedido, encontrando-se 
o duplicado da petição inicial à sua 
disposição na secção. 


Coimbra, 18 de Abril de 1985 


O Juiz de Direito, 
José Joaquim 
Pereira Cravo 

O Escrivão-adjunto, 


Isidro de Sousa 
etmoT chol mol 
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TRIBUNAL CÍVEL 
DA COMARCA 
DO PORTO 


8.º Juízo 


ANÚNCIO 


Acção Sumária n.º 3799/84 
2.º Secção 


Autor — Crédito Predial Português, 
EP,comsedeemLlsboaefilalna 
R. Júlio Dinis, 796, Porto 

Réu — Augusto Jorge Leite Caldas 
Martins, casado, comerciante, 
ausente emparte incerta e coma 
úlima morada conhecida na A. 
ManuelFerreira Pinto, 267, Guei- 
fães, Maia. 


Cita-se o réu supra identificado 
paranoprazo de 10 dias, decorridos 
30 dos édlitos, contados da2.* publi- 
cação, deste anúncio, contestar o 
pedido de condenação no paga- 
mento ao autor da quantia de 
131.319850, proveniente de saldo 
devedor em conta corrente com os 
respectivos juros legais vencidos, 
bem como dos juros vincendos, sob 
pena de vir a ser condenado no pe- 
dido formulado na referenciada 
acção pelo Autor. 


Porto, 30 de Abril de 1985 


O Juiz de Direito 
António Manuel 
Guimarães de Sá Couto 


O Escrivão de Direito 
Framcisco Antunes Gonçalves 


«O Comércio do Porto» 
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TRIBUNAL CÍVEL 
DA COMARCA 
DO PORTO 


2.º Juizo 


ANÚNCIO 


Proc.º n.º 3,526/82 — 2.º Secção 


Nodia31 docorrente mêsde Maio, 
pelas 14 horas, neste Juízo, nos 
autos de Execução Ordinária n.º 
3.526/82, que a União de Bancos 
Portugueses, EP, com sede na 
Praça D. João |, 80 — Porto, move 
contra MARIA MANUEL AFONSO 
DE MESQUITA, comerciante, com 
domiciliona Rua da Constituição, n.º 
1.427-Portoe outra, há-deserposto 
em1."praça para serarrematado ao 
maior lanço oferecido, acima do res- 
pectivopreço anunciado, oseguinte: 

UMA QUOTA de Esc. 
400.000$00, que a executada acima 
referida possui na firma SNOTA — 
INTERCOMUNICADORES  POR- 
TUGUESES, LDA., com sede na 
Rua da Constituição, n.º 1,427 — 
Porto, 


Porto, 7 de Maio de 1985 


O Juiz de Direito, 
Fernando Jorge 
F. de Araújo Barros 

. A Escriturária, 


M.* dos Anjos R. Mourão 
Lixa Passarinho 
siBimioo otsuçua vsolima 
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TRIBUNAL CÍVEL 
DA COMARCA 
DO PORTO 


1.º JUIZO 


ANÚNCIO 


Pela 2.º Secção deste Tribunal, 
correméditos de vintedias, contados | 
da2.º e última publicação do anún- 
cio, citandoos credores desconheci- 
dos do executado VITORINO FER- 
NANDES MAIA, divorciado, ausente 
em parte incerta e com última resi- 
dência conhecida em Fogueira, 
Sangalhos, Anadia, parano prazo de 
dez dias, posterior ao dos éditos, 
deduzirem os seus direitos na Exe- 
cução Sumária n.º 250/82, desde 
que gozem de garantia real sobre o 
imóvel penhorado. 


Porto, 12 de Abnl de 1985 


O Juiz de Direito, 
Rui Manuel Brandão 
Lopes Pinto 


O Escrivão-adiunto, 
César Baptista Tavares 
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TRIBUNAL JUDICIAL 
DA COMARCA 
DE FARO 


ANÚNCIO 


CARTA PRECATÓRIA 125/84 
2.º Secção — 2.º Juizo 


Nopróximo dia 21 de Junho, pelas 
14 horas, nos autos acima indicados 
extraídos da Execução Sumária n.º 
1.904, da 1.º Secção, do 1.º Juizo da 
Comarca de Vila Nova de Gaia, que 
Velk— Têxteis, Lda,, move contra a 
executada Teles & Pereira, Lda., 
com sede na Rua Frei Lourenço de 
Santa Maria, 4, em Faro, hão-de ir 
pelaterceira vez à praça para serem 
arrematados sem qualquer valor, di- 
ferentes objectos, nomeadamente, 
estantes de madeira, máquina de 
costura e outros. 


Faro, 3 de Maio de 1985 


O Juiz de Direito, 2.º Juízo 
António Bento São Pedro 


O Escrivão de Direito, 
António da Paz S. Pires 
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TRIBUNAL JUDICIAL 
DA COMARCA 
DE 
PESO DA RÉGUA 


ANÚNCIO 


No dia23 de Maio p.£. pelas 10.00 
horas, no Tribunal Judicial desta co- 
marca, nos autos de carta precatória. 
n.º883/85da1."secção, vinda do?7.º 
Juízo Civel da comarca do Porto e 
extraída dos autos de Execução de 
'Sentença que o Banco Pinto & Solto 
Mayor, EP. com sede na cidade do 
Porto, move à executada MIL- 
NORTE - Metalúrgica do Norte, 
S.AR.L.,comsedeno Porto, hão-de 
ser postos em 2.º praça para se 
arrematarem por metade do valor 
Indicado no processo, 1.200 tonela- 
das de quartzo de 2.º qualidade, que 
se encontram nas instalações fabris 
da executada, sita em Bagaúste, 
desta comarca. 


Pesoda Régua, 6 de Malo e 1985. 


O Juiz de Direito, 


José Maria 
Fonseca Carvalho 


O Escrivão, int? 


Abílio Castro Roxo 
sbssa4 sima 
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TRIBUNAL CIVEL 


DA COMARCA 
DO PORTO 


6.º Juizo 
ANÚNCIO 


O Doutor Luís António Noronha 
Nascimento, Meritissimo Juiz de Di 
reito do 6.º Juízo Cível do Porto— 3; 
Secção 


FAZ SABER; que no dia 4 de 
Junho de 1985, pelas 1Ohoras, no6.º 
Juizo Cível do Porto e terceira Sec- 
ção, na Execução de Sentença n.º 
206-A/82 em que é Exequente 
SACHTLEBEN CHEMIE, GMBH e 
executada COLOMEN- 
“PRODUTOS QUÍMICOS, LD.º com. 
sede na Zona Indiustrial n.º 1, MAIA, 
há-de ser posto em praça pela pri- 
meira vez, para ser arrematado ao 
malorlanço oferecido acima do valor 
que adiante se indica, o seguinte 
Prédiopenhorado âquelaexecutada: 


PRÉDIO A VENDER 


Prédio de rés-do-chão, destinado 
a comércio, amplo, com escritório e 
sanitário de serviço. Tem terreno de. 
logradouro, confronta de Norte com 
Lote n.º 148, do Sul com o Lote nº 
146, de Nascente com Arruamentos 
Novos e do Poente com Albino Dias. 
Farinha, com a supertide coberta de 
1.000 m2 e logradouro com 500 m2, 
sito no Lugar da Guarda, Zona In- 
dustrial da Maia 1, Sector VII, com o 
rendimento colectável de seiscentos 
e doze mil escudos. 


Porto, 7 de Malo de 1985 


O Juiz de Direito, 


Luís António “Noronha 
Nascimento 


O escrivão-adjunto, 
Eliseu Afonso Marcos 


— TT. 
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TRIBUNAL JUDICIAL 
DA COMARCA 
DE RIO MAIOR 


ANÚNCIO 


Carta Precatória 
n.º 92/85 


2.º Secção 


Nodia28 de Malo de 1985, 59.45 
horas à porta deste Tribunal e nos 
autos de Carta Precatória para 
venda vinda da 2.º Secção do 4.º 
Juízo Cível da Comarca de Porto e 
Extraída dos autos de E; 
Sumária que REFRAL-REBELO & 
FREITAS L.º move a CÉSAR JO- 
AQUIM RODRIGUES CRUZ, ca- 
sado, comerciante, residentena Rua 
D. Afonso Henriques 117 em Rio 
Maior há-de proceder-se à venda, 
por arrematação emhasta pública e 
em primeira praça, pelo maior lanço 
Oferecido acima do valor indicado 
nos autos, de uma máquina de es- 
crever eléctrica JAPY SE 660, de 
uma máquina de escrever marca 
TRIUMPH, Matura 500, de uma má- 
quina calculadora eléctrica, Precisa, 
de uma secretária de escritório em 
madeira e metale respectiva cadeira 
em metal. 

É depositário dos bens o próprio 
executado que os mostrará a quem 
se mostrar interessado. 


Rio Maior, 17 de Abril de 1985 


O Juiz de Direito, 
Armindo Marques Leitão 


O Escrivão de Direito, 


Manuel Carlos Gregório 
| (ueiges cesoê gohso º.qna) 
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TRIBUNAL CÍVEL 
DA COMARCA 
DO PORTO 


3.º Juizo 
ANÚNCIO 


Pelo 3.º Juizo Civel do Porto e 1.º 
Secção, na Execução Sumária n.º 
8.311 movida pela Exequente SO- 
CIEDADE DE MÓVEIS 2 J, LDA., 
com sede na Rua Vale Formoso, 
625, Porto, contra os Executados 
Francisco José Almeida Teixeira e 
esposa, ISABEL OLIVEIRA C. TEI- 
XEIRA, esta com última residência 
noBairro Nuno Pinheiro Torres, BL. 6, 
ent.*483,c/22, Porto, agora ausente 
em parte incerta, é esta executada 
citada para, no prazo de 5 dias, que 
começa a correr depois de finda a 
dilação de 30 dias, contada da data 
da 2º e última publicação deste, 
deduzir oposição, pagar ao ex- 
equente ou nomear bens à penhora, 
que sejam suficientes para garantir o 
pagamento da importância de 
43.040$00, titulada por 9 letras de 
3.280$00 cada, bem como dos juros 
vencidos e vincendos até efectivo 
embolso e custas até finalda execu- 
ção, sob pena de ser devolvido ao 
exequente o direito de nomeação de 
bens à penhora. 


Porto, 8 de Maio de 1985 


O Juiz de Direito, 
José Manuel 
de Carvalho Ferraz 
A Escrivã-adjunta, 


Maria Amélia 
da Silva Nunes 
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TRIBUNAL CÍVEL 
DA COMARCA 
DO PORTO 


9.º JUÍZO 
ANÚNCIO 


ão Especial de Despejo N.º 
err » 


Autores: Maria Rosa Lima Quintas. 
do Nascimento e outros 


Réu JÚLIO GONÇALVES TEI- 
XEIRA 


Faz-se saber que nos autos de 
Acção Especial de Despejo acima 
referenciados, pendentes na 3.º 
Secção do 9.º Juízo Civel do Porto, 
que os Autores Maria Rosa Lima 
Quintas do Nascimento e outros 
movem contra o Réu JÚLIO GON- 
ÇALVES TEIXEIRA, casado, indus- 
trial, com última residância conhe- 
cida na Rua Serpa Pinto, 149-1.º, 
Porto, actualmente residente em 
parte incerta, é o Réu citado para 
comparecernesteJuizo oufazer-se 
representar por advogado com po- 
deres especiais para transigir, na 
tentativa de conciliação desig- 
nada para o próximo dia 31 de 
Malo, pelas 15horas, e ainda, para 
no caso de esta se frustrar, para no 
prazo de cinco dias a contar dela, 
finda a dilação de trinta dos éditos, a 
contar da segunda e última publica- 
ção do anúncio, contestar, que- 
rendo, sob pena de ser condenado 
no despejo, podendo ainda deduzir 
em reconvenção o pedido de in- 
demnizações e benfeitorias a que se 
lulgue com direito. 


Porto, 6 de Maio de 1985 


O Juiz de Direito, 
Álvaro de Sousa 
Reis Figueira. 


A Escrivá-adjunta, 
Maria Cremilda. 


AMENA SSD BE DA IUNLIA 


TRIBUNAL CÍVEL 
DA COMARCA 
DO PORTO 


8.º Julzo 


ANÚNCIO 


FAZ-SE SABER que no dia 28 de 
Maio de 1985, pelas 14,30 horas 
neste Tribunal e nos autos de Acção 
Especial de Venda de Penhor n.º 
1455da 1 .*Seoção, emque é autoro 
Benco Pinto & Sotto Mayor, E.P., e 
Ré ESTAMPARIA E ACABAMEN- 
TOS REUNIDOS, Ltd.”, com sedena 
R. Honório de Lima, n.º 405 — Porto, 
'hão-de ser postos em praça, pela 
segunda vez, para serem arrema- 
tado ao maior lanço oferecido acima 
de metade do valor Indicado nos 
autos, os seguintes bens móveis: 


VERBA N.º 1 


Um hidro-extractor  centritugo 
«AMB» tipo 1260, n.º 2002/79, 
cicesto e saida de aço Inoxidável 
“CR.MLMO.» equipado com motor 
eléctrico Rabor de 10 cv. blindado 
ventilado, de rotor em curto-circuito 
n.º 907813, 1 comando eléctrico, 1 
electro-Iman de freio e embralagem 
oleodinâmica EM4; 


VERBA N.º 2 


Duas barcas para tinturaria 
«NORFIL» com as medidas 
4.000x2.000x1.000 mm, comcober- 
tura em aço inoxidável, portas de 
guilhotina c/junta antiácido, serpen- 
tinas de aquecimento directo e Indi- 
recto, sarilho oval c/rolamentos de 
esferas autocompensadores, sepa- 
radoresc/ paragem automática, vál- 
vulas de descarga de vapore termó- 
metro; 


VERBA Nº 3 


Um secador de dois cilindros per- 
furados, uma calandra para acaba- 
mentos de malha tubolar, uma má- 
quina de destorcer e colocar malha 
tubolar em pilhas, um carregador 
hidro-extractor, um sistema de co- 
mando à distância da calandra da 
malha tubolar, marcas «JUSA»; 


VERBA N.º 4 


Um depósito em aço macio, 
c/capacidade para 20,000 tros, com 
a altura de 5.000 mm e diâmetro de 
2.300 mm, c/ bóia e cabo de aço, 
porta de acesso ao interior, serpen- 
tina a vapor para aquecimento de 
óleo, c/chapa de 5 mmparaocompoe 
6 mm para o tecto e fundo: 


VERBA N.º 5 
Uma máquina de estampar rota- 
tiva, marca «JUSA» com on.º 2, de 
quatro rolos e secador. 
Porto, 10 de Malo de 1985 


O Juiz de Direito, 


Femando D'Ávila 
Coutinho de Azevedo 


A Escriturária, 


Maria do Carmo 
Mendes Pacheco 


ANTÔNIO SARDINHA, LDA. 


Certifico que, por escritura de 4 de Dezembro corrente, lavrada de fl, 7 v.º 
afl.12dolivron.º74-B das notas do 17.º cartório notarial de Lisboa, a cargo do 
notário licenciado Amilcar Coimbra Leitão, foi alterado o pacto da sociedade 
emepígrafe, tendo sido eliminado o & 3.º do artigo 6.º e alterados os artigos 4.º 
e5.º ocorpodoartigo6.º e seu 2.º, ocorpo doartigo7.º eos seus 85 1.ºe2.º 
e o corpo do artigo 10.º, que passaram a ter a seguinte redacção. 


ARTIGO 4.º 


O capital social é de 10.000.0008, 
representado pelas seguintes quo- 
tas: uma de 7.000.000$, pertencente 
à sócia D. Maria Isabel de Sousa e 
Silva Sardinha, e outra de 
3.000.000800, pertencente ao sócio 
Dr. Amadeu Lobo da Costa. 


ARTIGO 5.º 


Ambos os sócios são gerentes, 
com dispensa de caução, sendo a 
gerência gratuita. 


ARTIGO 6.º 


Para a sociedade ficar obrigada é 
necessário que a fima social seja 
usada pelos dois sócios-gerentes 
em conjunto ou por um deles e pelo 
procurador do outro ou ainda pelos 
procuradores de ambos, salvo 
tratando-se de actos de mero expe- 
diente, hipótese em que bastará a 
Intervenção de um só gerente ou de 
um procurador. 

$2.º Qualquer dos sócios poderá 
delegaros seus poderes de gerente, 
no todo ou em parte, uma e mais 
vezes, por meio de procuração bas- 
tante em pessoa da sua confiança, 
ainda que não sócia. 


ARTIGO 7.º 


No caso de falecimento ou interdi- 
ção do sócio Dr. Amadeu Lobo da 
Costa a sociedade, sendo viva a 
sócia D, Maria Isabel de Sousa e 
Silva Sardinha, poderá amortizar a 
respectiva quota. 
$1.º O preço da amortização será o 
que resultar do balanço, que, para 
esse fim, será levado a efeito, com. 
vista a determinar o valor real da 
mesma quota. 

$2.º O preço da amortização será 
pago no prazo de dois anos e as 
quntias em divida vencerão, até seu 
integral, pagamento, juro à taxa de 6 
por cento ao ano, 


ARTIGO 10.º 


Os lucros serão repartidos pelos 
Sócios na proporção das suas quo- 
tas, com observância das disposi- 
ções legais imperativas aplicáveis. 


Está conforme. 
Lisboa, 28 de Dezembro de 1967 
A Ajudante 
do 17.º Cartório Notarial. 


Cesaltina Vitalina Ferreira Alves 
(2546) 


CONSULTÓRIO 
DENTÁRIO 


Passa-se, consultório em 
Viseu, bem localizado. 
Tratar pelo telef. 96218. 
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TRIBUNAL JUDICIAL 
DA COMARCA 
DE VILA VERDE 


ANÚNCIO 


Proc.º n.º 39/85 — 1.º Secção 


FAZ-SE SABER que na Expro- 
priação por Utilidade Pública Liti- 
giosa e Umgente, que corre termos 
pela primeira secção da Secretaria 
desta comarca, em que são Expro- 
priante a Dircoção-Geral das Cons- 
truções Escolares, representada 
pela Direcção das Construções Es- 
colaresdoNortee Expropriada Maria 
Odete dos Santos Seabra, solteira, 
proprietária, residente na Avenida 
dos Estados Unidos da América, 69 
11º Dt, Lisboa, são notificados os 
Interessados desconhecidos, da 
decisão arbitral, podendo dela inter 
porrecurso no prazo de OITO DIAS, 
que começaa contar depois de finda 
a dilação de oito dias, contada da 
data da segunda e última publicação 
do anúncio. 

Este processo tem como objectoa 
expropriação do seguinte prédio: 

«Quinta denominada da Fala — 
prédio situado no lugar de Cachada, 
VilaVerde, coma áreade13.075m2, 
aconfrontar do Norte com Benefício 
Paroquial, do Nascente com Manuel 
Artónio Vilela de Sousa, do Poente 
com Estrada Nacional e do Sul com 
António Lobo Ribeiro, descrito na 
Conservatória do Registo Predial 
sobon.º46,710,a fls. 194 verso, do 
Livro B-118 e inscrito na matriz rús- 
tica de Vila Verde sob o art.º 285,» 
para o qual a decisão arbitral fixou c 
valor de 7.444.410$00 (sete milhões 

'quatrocentos e quarenta e quatro mil 
quatrocentos e dez escudos). 


Vila Verde, 26 de Abril de 1985 


O Juiz de Direito, 
Custódio Pinto Montes 


O Escrivão, Int.º, 
João Alberto 
Antunes Gonçalves 
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EF 


TRIBUNAL JUDICIAL 
DA COMARCA 
DE VILA DA FEIRA 


ANÚNCIO 


Pela 1.º Secção do 3.º JUÍZO, do 
Tribunal Judicial de Vila da Feira, 
correm éditos de VINTE DIAS, con- 
tados da data da segunda e última 
publicação deste anúncio, Cl- 
TANDO os credores desconhecidos 
dos executados AMÉRICO ALVES 
RODRIGUES e mulher ARMINDA 
ALVES DA ROCHA, elecomerciante 
e ela doméstica, residentes no lugar 
de Quebrada, freguesia de Moselos, 
desta comarca de Vila da Feira, para 
no prazo de DEZ DIAS posterior 
âquele dos éditos, reclamaremo pa- 
gamento dos seus créditos, pelo 
produto dos imóveis penhorados, 
sobre que tenham garantia real, nos 
autos de Execução de Sentença Or- 
dinária N.º 38/A/83, que áqueles 
executados move o Banco Pinto & 
Solto Mayor E P., com sede em Lis- 
boa e filial na Praça da Liberdade n.º 
28 Porto. 


Vila da Feira, 3 de Maio de 1985 


O Juiz de Direito, 


Mário Fernandes 
da Silva Cancela 


A escrivã-adiunta, 
Marta Fernanda 
A. Catela dos Reis 


4.º CARTÓRIO 
NOTARIAL 
DO PORTO 


DELFIM RIBEIRO 
& COSTA, LIMITADA 


Certífico que, por escritura de 
11-4-1983, lavrada de fis. 81 afis.83 
do livro 110-D das notas deste Car- 
tório, a cargo do Notário Lic. Álvaro: 
Mendes da Costa, os sócios Delfim 
Barbosa Ribeiro e António Leite da. 
Costa apartaram-se da sociedade 
em epígrafe, com sede na Rua do 
Bonfim, 502, no Porto, e autorizaram 
a continuação da mesma firma so- 
cial, 


Está conforme. 


Portoe 4.º Cartório Notarial, 15 de 
Março de 1985 


O Ajudante, 
António da Fonseca Morals 


«O Comércio do Porto» 
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Rx 


TRIBUNAL JUDICIAL 
DA COMARCA 
DE VALPAÇOS 


ANUNCIO 


No dia trinta do próximo mês de 
Maio, pelas 14.00 horas, no Tribunal 
desta comarca, nos autos de carta 
precatória n.º 151/84, para arrema- 
tação, vinda do Tribunal Judicial de 
Lisboa-7.º Juizo Cível-2."Seoção— 
proc.º 415/83, extraída dos autos de 
execução  ordinária-hipotecária, 
pendente nesta Secretaria, que o 
Banco de Fomento Nacional move a 
CONSCRIA — Const. e Criações, 
Ld.* com sede em Carrazedo de 
Montenegro, desta comarca, há-de 
ser postoem praça pelaprimeira vez 
para serem arrematados ao maior 
lanço oferecido, acima do valor indi- 
cadonoprocesso, osseguintesbens 
penhorados nos autos: 


BENS A ARREMATAR 
— BENS IMÓVEIS 


— UMA PARCELA DE TERRENO 
PARA CONSTRUÇÕES, sita em D. 
Paio ou Vale de D. Paio, limite do 
lugar e freguesia de Carrazedo de 
Montenegro, concelho de Valpaços, 
confrontando do norte, sul e poente 
com herdeiros de Joaquim António. 
Aires e do nascente com o caminho, 
coma áreade 20 000m2, descrito na 


Conservatória do Registo Predialde 


Valpaços sob o n.º 46 782 a fis. 42 
verso, do livro B-96, desanexado do 
prédio inscrito na matrizdafreguesia 
de Carrazedo de Montenegro- 
-Valpaços, sobo art.” 1 389, sobreo 
qual estão implantados os seguintes 
prédios urbanos: a) — Pista de c- 
mentodescobertadestinada a seca- 
gem deblocos, fabrico de artefactos 
de cimento com a área coberta de 
1.000 m2 e descrita na matriz sob o 
art. º679- Urbano, o qualé fieldepo- 
sitário António Abel Vieira, casado, 
residente no lugar de Vassal, desta 
comarca de Valpaços: 


BENS MÓVEIS 
Primeiro 


512JAULAS com suportes, corre- 
douros e pipetas ou bebedouros, 
avaliados em canto e cinquenta mil 
escudos, 


Segundo 


UM MOTOR com arrasto e quatro 
exaustores, avaliados em trinta mil 
escudos, dos quais é fiel depositário 
António Babo, casado, industrial, 
residente em Carrazedo de Monte- 
negro — Valpaços. 

Foramreclamados créditos da im- 
portância de 222,392850 (duzentos 
evintee dois mil trezentose noventa 
e dois escudos e cinquenta centa- 
vos). 


Valpaços, 23 de Abril de 1985 


O Julz de Direito, 
Durval dos Anjos Morais 


O Escriturário, 
Manuel Machado Pires 


CÂMARA 
MUNICIPAL 
DO PORTO 


DIRECÇÃO DOS SERVIÇOS 
TÉCNICO-ESPECIAIS 


AVISO 


Avisam-se os Interessados na 
trasladação ou conservação de os- 
sadas existentes na secção 31.º, do 
Cemitóriode Agramonte, que devem 
requerê-las até ao dia 14 de Junho, 
do corrente ano. 


Porto e Paços do Concelho, B de 
Maio, de 1985 


PerO Director de Serviços 
(Eng.º Carlos Sousa Baptista) 


«O Comércio do Porto» 
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ei 


TRIBUNAL CIVEL 
DA COMARCA 
DO PORTO 


6.º JUÍZO 


ANÚNCIO 


Proc.º 6546/83 — 1.º Secção 


EXECUÇÃO SUMÁRIA 


EXEQUENTE — O NOVO STAND — 
AUTOMÓVEIS, LDA., com sede 
na Rua da Alegria, n.º 2.069 — 
Porto. 


EXECUTADA — FERREIRA MAR- 
TINS & ROCHA, LDA, comsede 
no Largo de S. Brás, n.º 102, 
Baguim do Monte, Rio Tinto, 
Gondomar. 


O Magistrado Judicial deste Juizo 
faz saberque, no dia 16 docorrente 
mês de Malo, pelas 10 horas, na 
execução referenciada, hão-de ser 
postos em segunda praça, para se 
arrematarem por metade do valor 
indicado no processo os seguintes 
bens móveis: 


BENS A ARREMATAR 
Verba n.º 1 


Uma cristaleira em carvalho com 
portas emvidro, umaarca emcasta- 
nho trabalhada, duas secretárias de 
escritório e um armário, um armário. 
de cozinha lacado sem portas em 
mau estado de conservação; 


Verba nº 2 


Umaextensão de gás para agrafar 
e três agrafadores, duas armações 
de mesas de ferro, um tampo em 
pedra mármore, uma cama em cas- 
tanho trabalhada sem braços, uma 
moldura deespelho lacada, umespe- 
lhodecasadebanho umfogãoagás 
em mau estado de conservação, 


Verba nº 3 


Duas mesinhas de cabeceira la- 
cadas, uma máquina de forrar bo- 
tões, dois sofás em couro, um maple 
de sala de estar em couro, uma ca- 
deira lacada, uma máquina de coser 
com motor acopolado; 


Verba n.º 4 


Umacamalacada, váriosmodelos 
de cadeiras inacabadas, uma có- 
modade corbranca, uma estante em 
dexion, uma mesa de hall de cor 
castanha, seis maples em veludo, 
sete sofás em veludo, um conjunto 
de quarto de criança com flores nas 
portas, duas mesinhas de sala de 
estar, Uma escrivaninha-cofre, uma 
cómoda lacada e uma cómoda com 
tampo em mármore; 


Verba nº 5 


Cinco cómodas de cor castanha, 
um -guarda-fatos lacado, três 

uarda-fatos em castanho, quatro 
cadeiras incompletas, duas mesi- 
nhas de cabeceira com embutidos 
dourados, duas mesinhas de cabe- 
ceira com pedra mármore, quatro 
prateleiras em castanho, trás bares 
em castanho trabalhado, sete se- 
nhorinhas em veludo e uma em te- 
cido estampado, uma banca de car- 

inteiro e vários modelos de sofás 
inacabados. 


É FIEL DEPOSITÁRIO dos bens 
descritos o Sr. ANTÔNIO MARTINS. 
DE CASTRO, casado, residente na 
Rua Tomás Barbosa Leão, 477, Rlo 
Tinto, Gondomar. 


Porto, 7 de Maio de 1985 


O Juiz de Direito, 
Afonso Moreira Correia 


A Escriturária, 


Maria Filomena 
Pereira Parada 


CASSETES/VÍDEO, HARD-CORE 
GRANDE VARIEDADE DE FILMES 


BONS PREÇOS * PEÇA CATÁLOGO ILUSTRADO E DEVIDOS PREÇOS, para 
M. CUNHA — Apartado 53 — 2625 PÓVOA DE SANTA IRIA Codex 


ASTRÓLOGA 


HELGA 


Trato e resolvo qualquer que seja o seu 
caso, mesmo que considere de difícil solu- 
ção, com êxito. 


Já se encontra ao seu dispor no Porto, na 
Residencial Universal, Av. dos Aliados, 
38 — Tel, 26758 


Até 24 de Maio. 


TRANSPORTES INTERNACIONAIS 


oemme 
Vo 


AOS EXPORTADORES 


POSSUÍMOS ARMAZÉNS PRÓXIMO AEROPORTO 
LISBOA, PRÓPRIOS PARA RECEBER CARGA 
PARA EXPORTAÇÃO QUALQUER VIA. 
TAXAS ACESSÍVEIS 


—— CONTACTE-NOS: RUA DIOGO COUTO, 1-6,º — LISBOA — 
TELEFONES: 825081/85-825033/37 


AVISO 


Nos termos do artigo 27.º, alinea B dos Estatutos, 
convoca a Assembleia Geral a reunir em sessão extra- 
ordinária, no próximo dia 20, pelas 7.30 horas, na sede 
social, sita na Rua Congosta do Abade, 83, em Leça da 
Palmeira, com a seguinte ordem de trabalhos: 


PONTO ÚNICO — Análise, discussão e vota- 


ção sobre processos judi- 
ciais de contestação à As- 
sembleia Geral de Fevereiro 


de 1981. 


Leça da Palmeira, 13 de Maio de 1985 


O Presidente da Mesa da Assembleia Geral, 
MANUEL DOS SANTOS GONÇALVES PAQUETE 


N.B.— À hora marcada a Assembleia reúne com qualquer 


número de presentes. 


«O Comércio do Porto» 
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E 


TRIBUNAL JUDICIAL 
DA COMARCA 
DE MIRANDELA 


ANÚNCIO 


Pelo Juizo de Direito, desta Co- 
marca, correm éditos de vinte dias, 
contados da segunda e última publi- 
cação deste anúncio, citandooscre- 
dores desconhecidos dos executa- 
dos Domingos Manuel Cepedae mu- 
lher, Maria Irene Barros, residentes 
naRua do Sabor, n.º62- Bragança, 
para no prazo de dez dias posterior 
“Aquele dos éditos, reclamaremo pa- 
gamento de seus créditos pelo pro- 
dutodos bens penhorados sobre que 
tenham garantia real, na Execução 
de Sentença que lhe move o Banco 
Pinto & Solto Mayor, EP.. 


Mirandela, 22 de Março de 1985 


O Juiz de Direito, 
Durval dos Anjos Morais 


O Escrivão-adjunto, 
Amilcar Augusto Colmlais 


«O Comércio do Porto» 
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Er 


TRIBUNAL CIVEL 
DA COMARCA 
DO PORTO 


2.º JUIZO 


ANÚNCIO 


Proc: n.º 5284 


FAZ SABER que pela 3.º Secção 
deste 2.º Juizo Civel do Porto correm 
áditos de VINTE DIAS, contados da 
2.º e úlima publicação deste anun- 
dio, CITANDO os credores desco- 
nhecidos dos executados José Fer- 
nando Neves Moreira de Sousa e 
esposa Maria Amélia Barbosa Co- 
elho, do lugar de Vilar de Baixo- 
-Rebordosa-Paredes, paranoprazo 
de DEZ dias, posterores âqueles 
dos éditos, deduziremos seus direl- 
tos na execução ordinária — Hipote- 
cária —, que aos executados move 
Indústrias Jomar, SARL, desde que 
gozem degarantiarealsobreosbens 
penhorados. 5; 


Porto, 7 de Maio de 1985 


O Juiz de Direito 
Carlos Emílio Rodrigues Codeço 


O Escrivão-adjunto 
José João Tomás 


HOJE 14,15, 16.30, 
Uma iúme, 


E cuia 

EaD suspeita e arrependimento 

Oo PASSADO NÃO ESQUECE 

Com RAJESH KHANNA e SANJEEV KUMAR 
HOJE Às 15.00 - 18.00 - 21.30 H. — Maiores 12 anos 
A luta heróica e sangrenta que marca 

o alvorecer do império romano. 


[TELECO 25106] 
OS GIGANTES DE ROMA 


Com: STEVE REEVES — VIRNA LIS! — GORDON SCOTT 


luto HOJE — AS 14,15, 16.30, 19.45 o 21.30 HORAS 
3.º SEMANA — M/6 anos 
O ritmo está no arl O ritmo está nos corpos! 


ritmo está na rual 


BREAKDANCE 2 


Com: LUCINDA DICKEY « ADOLFO «SHABBA-DOO» QUINONES 


TELEF. 693205 


Agora nó às 15.90 021.45 H. — Malores 12 anon. 
UM FILME MUSICAL DIFERENTE 
OUSADO, PROVOCANTE, ORIGINAL 
SH Ed PO CÉU 
BERNADETTE PETERS — JESSICA HARPER 


MEIA-NOITE ESPECIAL 
À SEXTA E SÁBADO VEJA GRANDES SUCESSOS DO CINEMA 


Toiot, G00562 


HOJE, às 13:15, 16, 18,450 21.45 horas — M/16 anos 11,º SEMANA 
j Uma história da quarta o amizado, A patética agonta de um povo 


TERRA SANGRENTA (The Killing Fiotds) 


Premiado com 3 «Oscars» de Hollywood 1985 


EMANA M/ 6 anos 


O ritmo está no ar! O ritmo está nos corpos! 
O ritmo está na rua! 


Ce REAKDANCE 2 


Com: LUCINDA DICKEY « ADOLFO «SHABBA-DOO» QUINONES 


HOJE, ÀS 14, 16.30, 18.45 e 21.30 HORAS — 4.º SEMANA — Pora todou 


O ano em que os Americanos à Russos se ul 
stTOr para. descobrir a vida para. alóm das eatr 


2010 — O ANO DO CONTACTO 
Com: ROY SCHEIDER e JOHN LITHGOW * HELEN MIRREN 


HOJE, ÀS 14,30, 16.45, 19 0 21,45 HORAS — M/12 ANOS 7.º SEMANA 


stToOP(2) ENCONTRO COM O AMOR 


MEIAS Com: ROBERT DE NIRO s MERYL STREEP 


AUDITÓRIO NACIONAL 
CARLOS ALBERTO 


LES PERGUSSIONS DE STRASBOURG 


4,ºFEIRA é 15 DE MAIO e 21,30 HORAS 


Com os planistas MADALENA SOVERAL o JEAN-LOUIS HAGUENAVER 
Sonata de BARTOK para 
PA 


2 planos e percussões 


no 
o obras da F. PIRES Es 


MERIDIEN 


psias o] 
[rei 242120] 


Às 15.30 e 18 e 21.459 M/IZANOS 


«Um mínimo de efeitos para um máximo 
de intensidade dramática...» 


«PLACES IN'THE HEART» — «UM LUGAR NO CORAÇ 


«OSCAR» PARA A MELHOR ACTRIZ: SALLY FI 
«OSCAR» PARA O MELHOR ARGUMENTO ORIGINAL: 


PE Eces, 


Às 14.50, 18.00, 


O FILME COMEÇA NO INÍCIO DAS SESSÕES! 
O FILME MAIS PREMIADO DO ANO! 


Às 14,150 16,30 e 21,45 e M/18 ano: 
CLINT EASTWOOD é um detective muito especial em 


«UM AGENTE NA CORDA BAMBA» 


021.30 e 8.4 SEMANA e M/12 


triunto do (AMADEUS » - um stiime de Qualidades, de MrLOS FORMAN 


Às 14.30-16.30 e 21.30 — lat. a m/13 anos 
ESTREIA EM PORTUGAL 


DOPERFILME 


ROSNA COMO UMA GATINHA, FAZ AMOR COMO UMA SEREIA, MAS 


do 
GEORGE RICHARDSON 


ma 
JULIO DINIS) 


A 


EXPLOSIVA COMO DINAMITE 


FANNY HILL, A SUECA ENDIABRADA 


LUTA COMO UMA PANTERA! 


Í “E Marrie Lee 


Às 15.30 e 21.30 h. 
INTERDITO MEN. 18 ANOS 


2 SEMANA 


CINEMA DO TERÇO 


HOJE às 15.30 e 21.30 horas 
(Não aconselhável a menores 13 anos) 
Foram a Praga numa missão para 


O ÚLTIMO AMANHECER 
Com: TIMOTHY BOTTOMS o MARTIN SHAW 
Amanhã: MADRUGADA ALUCINANTE 


matar! 


CINEMA. 


* vILAGAIA 


RUA PROF. URBANO DE MOURA, 274 
VEL MERECE — vita MOVA DE Gala 


HOJE — Às 15.30 x 21.30 h. e M/6 


REALIZAÇÃO DE: BOB CLARK 


qse 
PRRANÇAIS VARESE, HACHE 
| VAR HE AMA 


Porto 


Patrocínio: Institut Français de Porto, Ministério da Cultura, 


Câmara Municipal da Porto, 
Fundação Guibenkian, 


Escola de Música do Porto, Mertdien/Alr Franco. 


O DESTRAVADO DO TÁXI AMARELO 


Uma comédia turbulenta. 


Um êxito póstumo do cineasta norte-americano 


JOSEPH LOSEY LEVA À CANNES 
VIAGEM AO MUNDO DAS MULHERES 


Para lá da morte, Joseph Losey, 
desaparecido em Junho passado, 
fez no sábado a sua oltava viagem a 
Cannes, com a apresentação, fora 
de competição, do seufiime póstumo 
«steaming», mergulho temo no uni- 
verso das mulheres entre 8 

Fora, no mundo em que os ho- 
mens são tão importantes», nevaou 
chove a cântaros, Dentro, nas salas 


dos banhos turcos londrinos, sels 
mulheres vão «procurara as raizes», 
«encontrar-se» e talvez buscar a 
força para mudar a sua vida. 

Elas são tão diferentos quanto 
Possível. A esposa amadurecida e 
abandonada — Vanessa Redgrave — 
a mulher de negócios frustrada da 
matemidade — Sarah Miles — a nin- 
fomaniaca — Patt Love — a adoles- 


Nome 
tuage 


Protinaso 
Morada 


Localigade 
Teietone -— 
Prague sui 
Tem televisor? 
ACOMPANHANTE 


A a Un Cr 


ua rem rt ap, ei mp Cr és 


cente um pouco atrasada e a sua 
mãe abusiva, E o elo entre todas, a 
dona do estabelecimento, Diana 
Dors, de formas redondas e contor- 
táveis, tranquilizantes. 

Fora deste casulo momo, elas 
nunca se teriam dirigido provavel- 
mente a palavra. Mas ali elas estão 
libertas dos seus trapos. Nuas ou 
vestidas com as mesmas toalhas 
brancas, elas revivem a intimidade 
delicada dos haréns, dos gineceus 
de antanho, onde se pode falar é 
ouvir, ocupar-se do seu corpo e da 
sua alma. 

Losey não pousa qualquer olhar 
de «voyeur» nesse universo de porta 
fechada onde os homens não têm 
lugar-eondequasesó delesseala, 

Ocineastaamericano, que foiuma 
das grandes figuras do festival de 
Cannes — onde recebeu numerosos 
Prémios, como a Palma de Ouro por. 
«TheGo-Between» (o mensageiro) 
voltoua seduzir com «Steaming», 
aplaudido a mãos ambas. 


CHESTER GOULD, 


AUTOR DO HERÓI DA BANDA DESENHADA 


MORREU O «PAI» 
DE DICK TRACY 


Chester Gould, «pai» do herói da 
banda desenhada, detectivo Dick 
Tracy, morreu comB4 anosvítima de 
paragem cardíaca. 

As aventuras do detective Dick 
Tracy contra o sombrio mundo do 
apare sra primeira vez em 
1891. 


A partir dessa data as suas histó- 
rias apareceraminscritasemmais de 
mil jomais de todo o mundo e foram 
lidas por mais de 65 milhões de pes- 
soas. 

O severa detective e as suas fre- 
quentes proezas contra a violência 
Vieram quebrar muitas das tradições. 
da banda desenhada. 

Tracy, além de sobreviver a todas 
as suas aventuras conseguiu ainda 
resistir à reforma de Chester Gould 
verificada em 1977, 46 anos após o 
«nascimento» do famoso detective. 

Dois outros cartoonistas tomaram 
então o lugar de Goud e Dick Tracy 
manteve-se em acção. 


JANTARES À PARTIR DAS 21 H. 


Intordito men. 1 
DevaFilmes 


EXÓTICO 
Linda Lovelalce John Holmos 


rm HOJE ESTREIA 
GEES 


Às 1230 * 15 0 17 e 19horas 
(Col) (Pormo) 


HOJE AS 21.30 h, 
(M/12 amos) 


CARLOS 
COELHO 


VERA 
MÓNICA 
ANITA 
GUERREIRO 


Carlos Areia 


Spina 
Dulce 
Guimarães 
Fernanda 
Duarto 
e TONI DE 
MATOS 


PALAVRAS CRUZADAS 


HORIZONTAIS: 1 — Évora. Sines. 2 — Lar, Adiem. Oco, 3 — Via. 
Salmo. Som. 4- Ama. Acham. Ata. 5 Som. Brava. Ver. 6- Toro. Agir. 
7 — Vir. Amaro. Ana. 8 — Ama. Mosas. Mor. 9 - Gim. Mesmo. Crl. 10 — 
Ode. Areal. Rim. 11 — Salsa. Sauro, 

VERTICAIS: 1 — Elvas. Vagos, 2 — Val. Motim. Ida: 3-Ora. Amora. 
Mel 4- Rás. Abram. Mas. 5- Ada. Cromo. Era. 6- Ilha, Asse. 7 - Sem. 
Avara. Más. B- Imo. Magos. Olá. 9 Nós. Aviam. Cru, 10 Eco. Terno. 
Rir. 11 — Somar. Arimo. 


Manga 
diferentes; 4 - Jornal diferente; 5 — Sala mais curta; 6 — Posição da 
almofada. 


EM CARTAZ | 
Todos os dias às 21,45 horas 


Chester Gould vivia em Woods- 
tock, Illinois, com a sua mulher, com 
quem casara em 1926, uma irmã, 
uma filha e dois netos. 


Telefones: 382131-6985 


Envie o seu cupão para «O COMÉRCIO DO PORTO» 
— Banda do Cidadão 
Apartado 490 — 4008 PORTO CODEX 


1.º CONTESTE/CONCURSO NACIONAL 
DE «O COMÉRCIO DO PORTO» 


BANDA DO CIDADÃO 


Nome 
Morada 
Localidade 


Já pertence à Banda do Cidadão? Sim [7] Não [7] 


Só para os Becistas — Confirmação de Contacto 
Indicativo Oficial 
Contacto n.º aTR 


96) GENERAL ELECTRIC PORTUGUESA 


TEDADE ANÔNIM) 
FILIAL NO PORTO 


RUA DE SÁ DA BANDEIRA, 585 — TELEFONES: 27696/7 E 312281 


Chave n.º 


QI mm E MA. DIA À DIA 


CICLO 


CINEMA FRANCÊS 


Decorre na Figueira da Foz, até ao dia 5 do próximo mês de Junho, 
um ciclo de cinema francês, especialmente destinado aos estudantes 
das escolas da região. O ciclo, que foi iniclado com um trabalho de Jean 

« Renoir, é também constituído por filmes de René Clair, Jean-Pierre 
Melville, Eric Rohmer e Agnês Varda. 

A organização desta Iniciativa pertence ao Núcleo de Cinema da 
Escola Secundária n.º 2 e à Câmara Municipal da Figueira da Foz, em 
colaboração com os serviços culturais da Embaixada de França. 

O ciclo desenvolve-se todas as quartas-feiras no Auditório do Museu 
Municipal, 


NOVO CINEMA ARGENTINO 


O filme «Esperame mucho», realizado em 1983 por Juan José 
Jusid, prémio da Associação de Escritores no Festival de Tashkent e 
grande vencedor do Festival de Huelva no ano passado, constitui hoje 
O programa da | Mostra do Novo Cinema Argentino que está a decorrer 
em Lisboa na sala 4 do Quarteto. Amanhã o cartaz indica o filme de 
Juan Carlos Desanzo «En Retirada» e na próxima 5.º-feira haverá lugar 
para a exibição de «Los Chicos de la Guerra», realizado por Bebe 
Kamin. «La Tregua» (Sergio Renan), «Volver» (David Lipszyk) é 
«Tempo de Revancha» (Adolfo Aristarain) completam o leque de filmes. 
que constituem a mostra que esperamos ver também na cidade do 
Porto, em breve, 


BUSTER KEATON 


O Homem que nunca ria, assim ficou conhecido Buster Keaton, um 
dos maiores cómicos da história do cinema americano, Filho de actores 
de «vaudevila», conta-se que a alcunha com que viria a formar o seu 
nome, Buster, lhe foi posta pelo mágico Houdini, amigo da sua família, 
quando Keaton, então com apenas seis meses de idade, caiu pelas 
escadas do teatro abaixo. Desde pequeno que os seus pais, espanta- 
dos pelo seu talento acrobático natural, o começaram a incluir nas suas 
representações. 

Em 1917 começou a trabalhar no cinema, como actor secundário, 
e apenas dois anos mais tarde, o produtor Joseph Schenck arranjou- 
lhe uma equipa com quem Keaton começou a realizar os seus próprios 
«two-reelers», tornando-se rapidamente uma das mais importantes 


pitacos da Metro. 
altura de Chaplin, Harry Langdon, Laurel and Hardy, Keaton 
criou no entanto uma comicidade muito especial, baseada numa 
absoluta impassibilidade e num imperturbável sangue-frio, que con- 
trastavam com as situações mais extravagantes em que era colocado, 
Chamaram-lhe «the great stone face», e diz-se mesmo que uma 
das condições do seu contrato exigia que nunca se risse, quer nos 
filmes quer em público, e o seu método pessoal passava muito mais por 
um humor de situação, físico, do que por rejeitos faciais ou piscadelas 
de olho. O ciclo que a Cinemateca lhe dedica, inclui algumas das suas 
obras maiores como The Cameraman (O Homem da Manivela), The 
Navigator, Go West (O Rei dos Cowboys), The General (Pamplinas 
Maquinista) ou Steamboat Bill Jr. (Marinheiro de Água Doce). 


CINETEATRO NO BOLSO 


EM MANGUALDE 


O Cineteatro de Mangualde está encerrado desde Julho do ano 
passado. A abertura deste Cineteatro ou a Construção de um Cine 
Estúdio é a resolução dum problema premente para a Vija fazendo fé 
num artigo de Fernando Sequeira no jornal «Notícias da Beira». 

Proporcionar à população mangualdense um local próprio para o 
Cinema, teatro e outras actividades culturais e recreativas é importante 
e por isso mesmo um repto prioritariamente dirigido às autarquias 
locais. Transcrevemos: 

Mangualde tem um grupo de teatro, aonde é que ele actua? 
Mangualde tem um Centro de Cultura, aonde é que pode expor as suas 
actividades? Mangualde tem 25.000 habitantes, aonde é que vão 
passar as suas horas livres? Vendo só o glorioso Desportivo? E a 
Juventude? Estamos celebrando o seu Ano! É nas boites-discolecas, 
que adquire cultura? Aonde é que os Finalistas da Escola Secundária 
vão fazer a sua Festa? Mangualde não pode estar privada dum local 
onde veja bom cinema, bom teatro e outras actividades culturais e 
recreativos. Estes acontecimentos são necessários para quem traba- 
lha, 


«Todo o alfabeto dessa alegria» é 
O tfulo do terceiro livro de ficção do 
jomalista da ANOP e escritor José 
Amaro Dionisio. 

Dos doisanteriores—«Notassobre 
a circulação de um corpo» (1978) e 
«Bardo (1981 ) - este último foi o que 
melhor acolhimento obteve da parte 
da crítica portuguesa. 

O ensaista Eduardo Prado Coe- 
lho, nomeadamente, referiu-se a 
«Bardo» como sendo um dos mais 
importantes títulos da fiação portu- 
guesa do ano (1981). 

Fora da ficção, José Amaro Diont- 
sio realizou dois trabalhos de «Jor- 
nalismo em livro»: «Massacres na 
guerra colonial- Tete, umexemplo» 
—E «Discurso do poder de Estado». 

«Massacre...» é uma compilação 
de textos sobre a guerra colonial em 
Moçambique, mais concretamente 
no distrito referido no título e levou a: 


editora à barra do Tribunal no que foi 
um dos primeiros processos movi- 
dos contra a edição em Portugal 
pós-25 de Abril 

«Discurso do poder de Estado» 
faz, atravésdenoticasrecortadasna 
Imprensa portuguesa e estrangeira, 
o retrato político do Portugal no pe- 
riodo por 25 de Novembro. 


NaluraldeFaro, 38anos, jornalista 
há16,José Amaro Dionísio confessa 
que compreende mal «os colegas da 
profissão quando dizemque o joma- 
lismo e a fioção são parentes próxi- 
mos» 

«De que jomalismo falam?», per- 
gunta. «Do que Eça de Queirós, Ra- 
malho Ortigão, Fialho de Almoida? 
Esse, infelizmente, morreu». 

Em sua opinião, a Comunicação 
Social «é hoje, um pouco por todo o 
lado, um Instrumento pago pelo Po- 
der, pelos vários rostos do Poder — 


JORNALISTA LANÇA NOVO LIVRO 


Govemos, partidos, Instituições — 
pra condiconarem a opinião pública 
& velcularem os seus interesses» 


O jomalismo de Eça Ramalho e 
Fialho, entre outros, era, acrescenta 
O jomalista, «oxactamene o inverso: 
tratava-se do procurara verdade, as 
verdades relativas, o que é quase 
sempre estar no lado oposto ao Po- 
dor, 

Oshomensde «As Farpas» (Eçae 
Ramalho) e «Os Gatos» (Fialho), 
«não teriam hoje lugar nas redac- 
ções portuguesas, como mal têm 
aqueles que, no exercício da sua 
profissão, se procuram colocar do 
ponto de vista da opinião pública se, 
proventura, esta existe em Portu- 
gal. 

Considera ainda José Amaro Dio- 
nisioque «ademocraciaparlamentar 
descobriu esta coisa cinzenta mas, 
reconheçamos, genial: impor aos 


«media» o primado dos factos, e 
exclusivamene, se possivel, os fac- 
tos que eles, os profissionais do po- 
der, inventam». 

A verdade, porém, observa, Invo- 
cando Pessoa, é que «não há fac! 
há apenas interpretação de facto 

«Todo o alfabeto dessa alegria», 
agora publicado com chancela da 
Editora Salamandra, tem tantoscapi- 
tulos quantas as letras do alfabeto 
ao longo dos quais se conta, na defi- 
nição breve do autor, «a pré-história 
da realização de uma paixão». 

A dedicatória é feita a Jacques 
Mesrone e Gerard Lebovitch, margi- 
nal, o primeiro, editor da «champli- 
bre», o segundo, segundo parece 
inquestionável mas não provado ju- 
dicialmente, abatidos pela Polícia 
francesa 

Em preparação José Amaro Dio- 
nísio tem um novo romance, Intitu- 
lado «O nome do Mundo», 


SUPER 
SILVA 


VOA PARA 


O CANADÁ 


E ARGENTINA 
é EM FINS DE JULHO «POISA» NO PORTO 


Raul Solnado, ou o «Super- 
-Silva», como que voou até ter- 
ras do Canadá e Venezuela, le- 
vando consigo a supergraça da 
comédia que vem represen- 
tando há mais de um ano. 

O enorme êxito de «Super- 
-Silva» levou o empresário 
Vasco Morgado a dar conta das 
inúmeras solicitações por banda 
do público emigrado português 
que, assim, vai ter oportunidade 
de ver aquele que foi o grande 
cartaz de comédia em Lisboa. 

Com Rui Mendes numa so- 
berba interpretação, Raul Sol- 
nado temna companhia de que é 
responsvel os actores Luís Mata, 
Luís Alberto, Igor Sampaio, Ma- 
nuela Carlos e José Renato Sol- 


nado, este filho do grande có- 
mico português que com este 
espectáculovoltou atero público 
a aplaudi-lo como outrora, 

Segundo informação do em- 
presário Vasco Morgado, esta 
embaixada do teatro português 
estará até ao dia 19 deste mês 
em Toronto e Monterreal, via- 
jando para Caracas, onde ac- 
tuará entre os dias 23 e 27 

De regresso a Portugal, «Su- 
per-Silva» faráuma toumée pelo 
sul, vindo a estrear ao Porto, no 
Tearo Sá da Bandeira emfinsdo 
próximo Junho, 

«Super-Silva» é uma comédia 
em dois actos «joucos» de Ray 
Conney que João Mota encenou 
e Octávio Clérigo cenegrafou. 


NOVAS SÉRIES DA RTP 
COM O PESO DA IMPORTAÇÃO 


A RTP, nos seus dois canais, val 
«brindar os telespectadores com 
onze novas séries (algumas já es- 
treadas) que primam por uma forte 
participação da produção estran- 
geira. 

Embora se tivessem anunciado 
essas séries (das documentais até 
às de fioção) algumas, em exibição, 
manter-se-ão com alteraçõpes. Por 
exemplo, «Columbo» passa do sá- 
bado à noite para sexta-feira às 
21.15horasnoprimeirocanal; «Tudo 
em família» passa a ser transmitida 
às terças-feiras, no mesmo local, a 
partirdas 22.1 Sassim como «Ventos 
de Guerra», 

Quanto às novidades, uma série 
de floção com seis episódios deno- 
minada «Out» (quinta-feira, RTP-1 
às22,15), será interpretada por Tom 
Bell, eteráa realização do conhecido 
Jim Goddard. Ainda às quintas- 
-feiras, mas no segundo canal, 
estreia-se «História de amor e ami- 

zade» realizada por Franco Rossi, 
com Barbara Rossi e Massi Bonett. 

Aos sábados (4817.15na RTP-1) 
aparecerá «História das invenções) 


e, duas horas depois, uma série de 
humor britânica «Aquele bar» (che- 
ers) que já foi galardoada com os 
prémios Emmy e Globo de Ouro, 
atribuídos nos Estados Unidos da 
América, e terá um total de onze 
episódios, assinados porJimBorros. 
Na ATP-2 serão transmitidas aos 
domingos «D. Quixote» (20,30), 
prolongando-sepordozesemanase 
«Renascença». 


Entretanto, asséries «Século XX», 
«(O corpo humano» e o «Choque das 
energias», jáemexibição, preebche- 
rão, respectivamente, às terças, 
quartas e quintas-feiras. 


As únicas produções portuguesas. 
resume-se apenas a duas: «Portu- 
gal, passado e presente» da autoria 
de mestre Lagoa Henriques, com 16 
episódios que seguirão um tinerário 
natural humano e natural do Baixo 
Alentejo e Algarve; o, =Falando de 
Schubert» do maestro José Alalaya, 
aos domingos, e a partir das 20.30 
horas, e que, ao longo de doze epi- 
sódios, apresentará aspectos da 
vida e obra do famoso compositor. 


ACADEMIA DEVIA DO PARAÍSO 


2.º LUGAR NO 33. FESTIVAL 


“DE MÚSICA PARA JOVENS NA BÉLGICA 


E 


a «Tuts da Academia do Vir do Paraiso, formada 
12 sos 26 anos, dirigida pelo professor Hugo 
om 2. lugar no 33.º Festival para Jovens, 


ETPá 
| 
Pl ds 
12.00 = Abertura 
Espaço 12/13 
12.55 — Vila Fala 
Encerramento 
13.35 — Cielo Preparatório TV. 
18.00 = Abertura 
18.02 — Tempo dos mais novos 
O carteiro Pat. O golfinho 
branco. Yakari 
18.35 Noticias. 
18.50 — Século XX: O mundo em 
Guerra 
19.45 — Boletim meteorológico para 
a Agricultura 
20.00 — Telejomal 
Boletim meteorológico. 
20,35- A Sucessora 
21.10- O corpo humano 
21,40 — Actual 
Medicamentos 
22.45 — Tudo em família 
23,10 —Ultimo Jomal 
Encerramento 


Pa 


19.30 — Abertura 
19.32 - Desenhos nimados 
O GrupodoUrsoCabeludo 

19.50 - Monumentos às trôs 
Repúblicas. 

20.15 — Música da América 

20.45 — Século XX 
Portugaldurantea IlGrande 
Guerra 

+ 22 55 — Sessão das nove 
A mulher infiel 

22.55 — Jornal da noite 
Encerramento. 


NHÁ || 


RTP1 =12.00- Abertura. Espaço 
12/13. 13,00 — Vila Fala. Encerra- 
mento, 13.35 — Ciclo Preparatório. 
TV. 18.00 — Abetura. Tempo dos 
maisnovos. 18,35- Noticias, 19.00 
Eurovisão — Futebol: Rapid de 
Vlena-Everton. 21.00 — Telejornal. 
21.30 A Sucessora, 22,00 — Noite 
de cinema: Manhã Submersa, 00.15 
= Último Jomal. Encerramento. 

RTP 2- 19.30 — Abertura, Deso- 
nhos animados, 20.00 — Memória 
dum povo. 20.30 — O choque das 
energias. 21.30 — Filmoteca TV. 
22.30 — Jomal da noite, Encerra- 
mento. 


1.º CANAL — 14.00 — Telejornal, 
= Estranhos; 15.30 Volta em 
bicicleta à Espanha; 16.25- Contos. 
e lendas; 17.25 — Olá! Rapazes, 
17.30- Abre-te Sésamo; 17.55- Os 
electroduendes; 18,20 Informativo. 
Juvenil; 18,30 — Tocata; 19,30 = Mil 
Por mil; 20,00 — Telejomal, 20,35 — 
Voltaembicicleta à Espanha; 20,45 
O homem ea terra; 21.15- O pás- 
saro Espinho; 22,10 — Especial Mu- 
sical; 23.05 — Telejomal; 23,26 — 
Teledesporto, 


2.º CANAL — 18.00 — Agenda; 
18.10= Curso de Inglôs; 18.25 - Em 
marcha; 18,45 — Arco-lris; 19,00 — 
Tempos modemos; 20.00 — Os vizi- 
nhos; 20,30 — Se eu fosse presi- 
dente; 22.00 — O quinto caveleiro; 
23.00 — mulheres para uma ópoca; 
23,45 — Resumo Informativo. 


ESTÃO HOJE DE SERVIÇO 
AS SEGUINTES FARMÁCIAS 


TURNO 6 


DE DIA 
E SÓ ATÉ ÀS 22 HORAS 


PORTO 
ALIANÇA — Aa da Conceição, 2 
BARREIROS — Rua Serpa Pinto, & 
BARROS — Rua do Loureiro, 104 
CONTUMIL — Rua de Contumil, 540 
VASQUES — Rua das Condominhas, 
794 


GAIA 
GONÇALVES - Vendas de Grijó Grijó 


GONDOMAR 


MAGALHÃES — Vila Verda — SÃO 
PEDRO DA COVA 


DE DIA E TODA A NOITE 


PORTO 


ANTERO DE QUENTAL — Rua de An- 
tero de Quental, 520 
CANAVARRO — Rua da Restauração, 


E) 

PRELADA — Rua Central de Francos, 
a16 

SÁ DA BANDEIRA — Rua Sá da Ban- 
deira, 236, 

VAZ TEIXEIRA — Rua do Herolsmo, 56 


ÁGUAS SANTAS 
ERMESINDE E ALFENA 


TRAVAGEM — Rua de Elias Garcia, 
1245 


AMARANTE 
AMARANTE 


FELGUEIRAS 
SAMPAIO 


GAIA 


PORTUENSE — Corvo — ARCOZELO 

DIAS — AVINTES. 

ALVES OLIVEIRA — R. Caetano de 
Melo, 219 - OLIVEIRA DE AZEMÉIS. 

CAMPOLINHO — Av. Coelho Moreira — 
VALADARES 

MISERICÓRDIA — A. Telxeira Lopes, 

— VILA NOVA DE GAIA 

ALIANÇA — CARVALHOS 


GONDOMAR 

FÂNZERES — R Dr. Severiano, 580. 
LOUSADA 

RIBEIRO 
MAIA 

Bastos Lugar da Igreja, - GUEIFÃES 
MARCO DE CANAVESES 

ABÍLIO DE MIRANDA & FILHO 
MATOSINHOS 


CENTRAL- Av. Fabril do Norte, 720— 
SENHORA DA HORA, 

SÁ MOREIRA — A, do Araújo, 1033 — 
LEÇA DA PALMEIRA 

FALCÃO = A. Moinho de Vento, 227 — 
LEÇA DA PALMEIRA 


OLIVEIRA DE AZEMÉIS 
GOMES DA COSTA 
PAREDES 


COFIANÇA — PAREDES. 
FERREIRA — Vales — REBORDOSA 


PENAFIEL 
CONFIANÇA 
PÓVOA DE VARZIM 
CARDOSO - Passeio Alegro 
SANTO TIRSO 
SALUTAR 
SÃO JOÃO DA MADEIRA 
LAMAR 
TROFA 


BARRETO - SANTIAGO DE BOU- 
GADO 


VALONGO, 
MARQUES DOS SANTOS. 
VILA DO CONDE 
NORMAL 
VILA COVA DA LIXA 
MORAIS 


METAIS PRECIOSOS 


PREÇOS CORRENTES NOS MERCADOS DE LISBOA EM 10-5-85 


Platina pura (1000) 
Paladium 

Ouro Fino Base 

Ouro 0,916 

Ouro 0,900. 

Ouro Barra Base 0,800 
Ouro Cascalho maciço-lol 
“Ouro Cascalho oco-el 
Ouro Cascalho 18 K 
Ouro Cascalho 14 K 
Ouro Cascalho 12 K 
Ouro Cascalho 10 K 

a 


FEMLLAAHIDEEA 


E] 


He 


PORTO 


ÁGUIA DOURO — As 14.15, 
16.90, 18456 21,45 horas; «O pas- 
sado não esquece» — M/12 anos. 

BATALHA — Às 14.15, 16.30 o 
21.45 horas: «Um agente na corda 
bamba» — M/18 anos, 

CHARLOT Às 15.15,18 821.30 
horas: «Rebel — O insubmisso», 

CINEMA DO TERÇO Às 15.306 
21.30 horas: «O último amanhecer — 
Não acons. men. 13 anos. 

COLISEU — Às 15, 18 e 21.30 
horas; «Os gigantes de Roma» — 
M/12 anos, 

FOCO- Às 14.15, 16.30, 18.45 e 
21,30 horas: «Breakdançe 2» — M/6 


anos. 
JULIO DINIS — Às 15.30 e 21.30 
horas: «Fanny Hill, a sueca endia- 
brada» — Int. men. 18 anos. 
LUMIÉRE A- Às 15, 17,45621.30 
horas: «Paulina na prata» — M/12 


anos. 
LUMIÉREL-As15.15,18021.45 
horas: «Aos nossos amores» - M/16 


anos. 

NUNÁLVARES - Às 15.30 é 
21.45 horas: «Dinheiro do céu» — 
M/12 anos. 

OLÍMPIA- As 14.15, 16.15, 18.15 
8 21.30 horas: «Chamem-lhê Cleó- 
patra Wong» — Int. men. 18 anos. 

PASSOS MANUEL AS 13,15,16, 
18.45 e 21.45 horas: «Terra san- 
grenta» — M/16 anos. 

PEDRO CEM — Às 15, 18.30 e 
21,30 horas: «Os destemidos» — 
M/12 anos. 

RIVOLI — Às 15, 18,15 e 21.30 
horas: «Soldado azul» — Não acons. 
men. 18 anos. 

SADABANDEIRA- Às 12.30, 15, 
17619 «Sexoexóticon— Int. men. 18 


anos. 

SALABEBÉ-As14.50,18621.30 
horas: «Amadeus» — M/12 anos. 

SÃO JOÃO — Às 14,15, 16.30, 
1845e21.45horas: «Breakdance 2» 
— M/6 anos. 

STOP 1- As 14, 16,30, 18445 e 
21.90 horas: «2010 O ano do con- 
tacto» — Todos. 

STOP 2- Às 14.30, 16,45, 190 
21.45horas; «Encontro como amor» 
-M/12 anos. 

TRINDADE- As 15,30, 18621,45 
horas; «Umlugarnocoração»-M/12 
anos. 

VILAGAIA — Às 15.30 821,30 ho- 
ras; «O destravado do táxi amarelo». 


TEATRO 


SA DA BANDEIRA — Às 21,30 
horas; «Catralas... e vinho verde», 

SALA ESTÚDIO- Às 18:45 horas; 
«Amor de Dom Periimplim com Be- 
lisa em seu Jardim». 

TEATRO DO CAMPO ALEGRE — 
Às 2145 horas: «Uma família do 
Porto», 


PROVÍNCIA 


AVEIRO- Oita-s 15.30 621.30 
horas: 1984 — M/16 anos. Às 18 
horas: O ás dos ases — N/13 anos. 

ESPINHO- Casino Solverde — As 
15.30021.30 horas: Ocaça-polícias. 
=M/12 anos 

LEÇA DA PALMEIRA — Chaplin — 
Às15.30621.30horas: Identificação 
duma mulher - M/16 anos 

MATOSINHOS — Constantino 
Nery=Às 15,30 621.30 horas; Três 
dias do condor — IM/13 anos. 

YORK — Às 15.30 e 21.30 horas: 
Nova lorque — 2 horas da manhã — 
M/18 anos 

OLIVEIRA DE AZEMÉIS - Gemini 


EU, AMÉRICA — 5 Dólaros Lbory 
EU. AMÉRICA — 10 Dólares Liborty 

EU, AMÉRICA — 20 Dólaros ' 
FRANÇA — 20 Francos. 
HOLANDA = 10 Florhns 
INGLATERRA — Liora ana Isabol 
INGLATERRA -- Lora Falnha Vitoria. 
INGLATERRA — Libra Aóis 
INGLATERRA — 1/2 Libra Filnha Vira 
INGLATERRA — 1/2 Lora Ra 
ITÁLIA = 20 LHS meets 
MÉXICO — 50 Pasos. : 
SUIÇA — 20 Francos 


1 = As 1530 e 21.45 horas: Terra 
sangrenta 

OVAR — Cineteatro — Às 21.30 
horas: Bruce Lee contra-ataca — 18 


anos 
PENAFIEL-CineS. Marinho-As 
21.30 horas: Mulhor em férias... 
amante em casa — IM/13 anos 
PÓVOA DEVARZIM-Póvoa-cine 
—As16621,45horas: Avingança do 


dragão 

SANTA CLARA — Às 16 e 21.45 
horas; Nova lorque — 2 horas da 
manhã 

SÃO MAMEDE DE INFESTA — 
Cine S. Mamede — Às 21.30 horas: 
Punho de serpente 

VALONGO — Cineteatro — As 
21.30 horas: Gator O Implacável — 
IM/18 anos 

VILA DA MAIA — Cineteatro — Às 
21,30 horas: Como morrem os bra- 
vos — M/18 anos 


07 TEMPO 


PREV ISÕES 
DO INMG 


HOJE: 


Céu pouco nublado, temporaria- 
mente muito nublado, vento geral- 
mente fraco, nebiinas ou nevoeiros. 
matinais, possibilidades de aguacel- 
rosnointeriorNortee Centro, Estado. 
do mar: Costa Ocidental. mar en- 
crespado ou de pequena vaga e on- 
dulação Noroeste de 2 metros; Costa 
Sul; mar encrespado. 


AMANHA: 


Nas regiões do Norte: céu geral 
mente multonublado e possibilidade 
de períodos de chuva fraca; ns re- 
giões doCentroe Sul; céugeralmene 
pouco nublado, Emtodoo feritório— 
ventogeralmente fraco e neblinasou 
nevoeiros matinais. 


QUINTA-FEIRA: 


Céu pouco nublado ou limpo, 
vento fraco ou moderado de Norte, 
neblinas ou nevoeiros matinais, pe- 
quena subida de temperatura. 


INSTITUTO GEOFÍSICO 
DA UNIVERSIDADE 
DO PORTO 


(Observatório da Serra do Pilar) 
EM 13 DE MAIO DE 1985 


Pressão atmosíárica 
(vol do mar) 


759,4 Bs 12.00 horas 
7584 às 00,40 horas. 
759,0 Estável 

Tomp. doar hs iBhoras 150 
Tomperaluramésima 17,8 às 13,52 horas 
Temperatura minima 6,5 4807/15 horas 
Humidado mínima , 45/1407 horas. 
Temporaturaminimanarova 1,6. 


Vento om Km/h, 


o 15,40 horas. 
= NW 

EsE 

00 mm 


As cotações do ouro amoedado devem ser consideradas a título 
meramente Informativo e todas as operações de venda 
estão sujeitas ao Imposto de seis por mil.” 


[| rápio | 


RÁDIO RENASCENÇA 


ONDA MÉDIA 
E FM-ESTÉREO 


2- Estação de serviço. 3- Jomal 
da madrugada. 5 - Meus caros ami- 
gos. 6 — Homens da terra. 6.57 — 
Sementes de reflexão. 7 - Jomal da 
manhã (1.º ed.) 7.57 — Oração da 
manhã. 8-Jomaldamanhã (2.*ed,). 
10 — Bom dia em cada dia. 12 — 
Angelus. 12.30-Jomal. 12.50-Bola 
Branca. 


SÓ ONDA MÉDIA 


13 — Alvo. 13,30 — Encontro para 
dois. 14- Quando telefone toca. 15 
—Anossamaneira. 16- Rua Capelo. 
18 — Jomal das regiões. 18.30 
Transmissão do Terço. 19 — Jomal. 
19.30 - Memorando. 20 — Programa 
da LAR. 20.30 — Universidade na 
rádio. 21 — Horizonte. 22- Quandoo 
telefone toca. 22,30 — Diário do des- 
porto. 23- Clube dos coleccionado- 
res, 24 — Sessão da meia-noite. 


SÓ FM-ESTÉREO 


13-Claquete, 13,30 Placar. 14— 
ZonaFranca. 15-Estaminé doritmo. 
16-Acor do som. 18- Entre cam- 
pos. 19- Jomal . 19.30 — Transmis- 
são do Terço. 20 - Serra de estrelas. 
21 — Porto belo, 22 — Oceano Pacl- 
fico, 24 — Último metro. 


NOTICIÁRIOS. 
A TODAS AS HORAS 


RDP — ANTENA 1 


As7 horas— Programa da manhã. 
Informativo de trânsio. 8 - Jomal da 
manhã. Informativo de trânsito. 9 — 
Informativo detrânsito. 10- Informa- 
tivo de trânsito. Os quês e os por- 
quês. A defesa do consumidor, 12 — 
RDP/Regiões (1.º edição), 12.20 — 
No estúdio e no estádio (1.º edição). 
12.30 — Intervalo. 13 — Jomal da 
tarde, 13.40 — Intervalo. 14 — De 
mãos dadas— A mulher e a vida. 16 
Musicomania. 17.50- RDP/Regiões 
(2.edição). 18.05- Agaita dos sete 
foles. 19-- Informação e música. 20 
Musical, 20,20 — No estúdio e no: 
estádio (2.º edição). 21 — Música 
portuguesa. 21.30 — Noites de luar. 
Embalagens perdidas. Qarto min- 
guante. 23 Títulos do último jomal. 
23.30 — último jomal. Às zero horas. 
de quarta— O dois do Quelhas. 2 - A 
arte de bem madrugar. 6 — Linha 
directa (simult. com RDP/% In- 
temac.) 7 — Programa da manhã. 


NOTICIÁRIOS 
A TODAS AS HORAS 


ADP 2 


Às 8 horas — Jomal da manhã — 
música mais música! 9 - Música de: 
Mozart. 10 Antologia dos músicos 
portugueses, 11 - Ciclo Bach Suite 
n.º3, paraharpaBWVB14. 11,20-0 
último hino (Hicks). 11.30 — Terra 
viva, planeta azul, 12 Dois Motetes 
(Josquin des Prez). 12.15 — A sinfo- 
nia- ASinfonian."3 em ré malorop. 
29(Tchalkovsky). 13.05-Música de 
Brahms Capricho em ré menor e — 
Intermezzo em lá menor para piano. 
13.15- Concerto em sol maior para 
fiauta e orquestra (Gluck). 13.30 — 
Noticiário. 13.40 — Antologia dos 
músicos portugueses. João Pedro. 
deAlmeida Mota: - Quarteto op.6n.º 
1, emfá maior. — Quarteto op.6 n. 


em sol maior. 14.30 — O concerto — 
Concerto n.º 2 em dó menor, para 
plano e Orquestra (Rachmaninoff). 
15.15 — Música de Schubert; Can- 
ções do ciclo «O Espelho da Antigui- 
dade». 15,30- A música de piano da 
era romântica: Obras de Liszt. 16 — 
Música do séc, XX; Judith — suite de 
bailado, de Velden. 16.30 Solos de 
Instrumentos: Sonata em dó maior, 
de João Cordeiro da Silva, para 
cravo. AveMartadeBach-Gounod, a 
«Louva o Senhor», de Breuer, para 
órgão. 16.45- Música de ópera: Ária 
deLeonor, do4.º Actode «A Força do 
Destino», de Verdi. Prelúdio do 1.º 
acto de «Lohengrin», de Wagner. 17 
—CleloBeethoven: Fantaslacoralem 
dómenor.op. BO, parapiano, corose 
org. 17.20 — Quarteto n.º 11, de 
Villa-Lobos, 18- Um poema. 18.03— 
Música vocal; Cantata «Como brilha 
a Estrela da Manhã», de Johann- 
-Huhnau, 18.30 Noticiário. 18.40 — 
Música de tecla: Sulte em dó menor, 
de William Croft, paracravo. Sulten.º 
8, em fá menor, de Georg Friedrich 
Handel, para cravo. 19 — Música de 
Chopin; Polacas op. 71. 19:20 — 
Concerto a 4, op. 8, nº 6, em sol 
menor, de Giuseppe Torelli, 19.30 — 
Memórias das Palavras. 20- Música 
de Câmara — Sonata em fá malor, 
paras violinos baixo contínuo (Bux- 
tehude) — Concerto n.º 8 — em lá 
menor. P.2 (Vivaldi). 20.30-- Noticiá- 
rio. 20.40 — Sinfonia em si bemol 
(Hindemith). 21 — Antologia dos mú- 
sicos portugueses — Valsas (Cho- 
pin). Piano. 21.30- Música sinfônica 
— Abertura para uma festa acadó- 
mica (Brahms) - Sinfonia Doméstica 
(Richard Strauss), 22.30 — O Gosto 
pela música. 23 Intercâmbio musl- 
cal. - Um 3.º trombone — Florescôn- 
cla de Invemo, — Peça não mencio- 
nável- PK + SLS— B Poore, À uma 
hora de quarta — Noticiário — Hino 
Nacional 


RÁDIO CLUBE DO CENTRO 


NOTICIÁRIOS — Às 12.30 e 19 
horas, Flashes noticiosos, a todas as 
horas. 7 = Abertura. 7.05 — Pão de 
terra. 8.05 Sintonia, 10,05 Ainda é 
Bom-dia, 12 — Música ao acaso. 
12.45 — Sintonia desportiva. 13 - Ao 
sabor da música. 15.05 — Clube do 
disco.16.30-Futurama.18- Arauto. 
Programa de informação regional da 
zona centro. 19.30 — Música portu- 
guesa. 20 — Fecho da emissão. 


| MAR 


14 0003-1247 
15 00.55-13.28 
16 01.37-14,03 


É E 


BAIXA-MAR 


06,32-18.45 
07.15-19.27 
07.49-20,03 


ALTURAS 


14  280-2.67 1.13-1,26 
15 288-2.79 1.04-1,12 
16 295290 0.95-0.99 


SOL 


Nasce às 06,18 horas. 
Ocaso às 20,44 horas, 


LUA 
Lua nova, dia 19. 


HORIZONTAIS 


1= Cidade capital da provincia do Alto Alentejo; Vila onde nasceu 
Vasco da Gama. 2 — Casa. Procrastinem, Escavado, 3 - Caminho. 
Cântico religioso, Ruído. 4 Patroa. Descobrem. Prende. 5 — Tudo o 
que impressiona o ouvido, Ilha do arquipélago de Cabo Verde. Enxer- 
gar. 6- Cepo. Actuar. 7 - Chegar. Amargo. Nome de mulher, 8 — Quer 
bem. Espécia decorças corpulentas da Amórica. Malor. 9- Aguardeiite 
de cereais. Sem alteração. Acredite, 10 — Poesia, Praia. Viscera. 11 — 
Planta empregada em culinária. Prefixo que designa «lagarto», 


VERTICAIS 


1 = Cidade do distrito de Portalegre, Vila do distrito de Aveiro, 2 — 
Segue, Tumulto. Partida. 3 — Agora. Fruto da silva. Doçura. 4 — Chefe 
etiope. Rasguem. Porém. 5 - Rio da Itália. Desenho impresso a cores. 
Época, 6- Porção de terra rodeada de água por todos os lados. Antiga 
moeda romana, de cobre. 7 — Preposição. Avarenta. Malignas. 8 — 
Íntimo. Feiticeiros. Olé! 9 — Pronome pessoal. Atendem, Cruel. 10 — 
Repercussão do som. Meigo. Zombar. 11 — Aditar. Quinta em Angola. 


em Nin ; 


Re 


O SARGENTO: 
"MOR 
DE VILAR 


FASCÍCULO CLXXVII 


Ao chegar à Graça tomou o caminho do rio, 
dirigindo-se para o lado, onde a barca da passagem 
costumava aproar. Era aí uma pequena e graciosa baia, 
naturalmente formada e assombrada por um teixo gi- 
gante, cujo tronco durante a noite, servia de amarração à 
barca. Ao aproximar-se daquele sítio, pareceu ao vete- 
rano que estava ali um homem sentado por trás do 
grosso tronco da árvore, sobre um penedo que havia 
junto dele. Chegou-se mais perto, e viu que aquele 
homem era um militar, e que tinha a cabeça pendida para 
o peito, os braços descaídos, e como que prostrado por 
Íntimo e profundo desalento. 

O veterano parou. Quem seria aquele homem? 
Seria o amigo o outro? Depois de alguns momentos de 
indecisão, caminhou resolutamente para a frente, e bra- 
dou a pouca distância do sítio: 

— Olá, homem; quem está aí? 

A estas vozes o militar levantou-se de repelão, e 
voltou-se de frente para ele. 

= Trinta e Três! — bradou rijo, e em voz que asseme- 
lhava o grito de um condenado, pedindo misericórdia 
sobre o potro. 

O veterano deu um salto para trás; e de repente o 
rosto contraiu-se-lhe nas rugas, que produz o pavor, a 
boca semi abriu-se-lhe, e os olhos espantaram-se-lhe. 
Depois, assenhoreando-se por um esforço supremo, 
fitou-o mais firme, e então irradiou-lhe dos olhos a dúvida 


Por BOB WEBER 


de mistura com a suprema alegria, e dos lábios saiu-lhe 
uma exclamação rija e vibrante, que traduzia plenamente 
os sentimentos encontrados que o agitavam. 

— Aproxima-te — disse o militar já asserenado — Não 
tenhas receio: sou eu. 

O rosto do velho soldado iluminou-se de repente 
com o esplendor daquela alegria quase insana, com que 
recebemos a realização de um desejo, que reputávamos 
impossível, e que de súbito nos surge para assim dizer, 
de debaixo dos pés. Depois deu mais alguns passos para 
a frente, maquinalmente, como atento, e sem desfitar o 
militar. 

— Mas, por vida minha! ... é... 
em voz surda. 

— Sou Luís Vasques de Encourados — replicou placi- 
damente o outro. 

— Ah!—bradou aqui o veterano, despeitorando neste 
só grito a violenta agitação, que havia minutos lhe estava 
estuando no espírito. E com ele arremessou-se de um 
pulo sobre Luís Vasques, e cingiu-o nos braços com tal 
força, que a respiração chegou a faltar ao moço senhor 
de Encourados. 

—Masé... mas é ele!- balbuciou o Trintae Três— É 
ele... Pelo Inferno! Não morreu . . . Mentiu aquele ma- 
roto. Traidor, tu mas pagarás. Ah! — tornou a bradar de 
repente — Foi o infemo que te trouxe aqui... Veja... 
olhe... 

E dizendo, correu para a borda do rio, com as 
feições transformadas pela ferocidade da raiva selva- 
gem. 

Luís Vasques olhou. Na margem oposta havia des- 
cavalgado um homem, que depois de meter a cavalga- 
dura dentro da barca, curvou-se para a desprender da 
amarração. Luis Vasques nem teve tempo de o reconhe- 
cer. 


— balbuciou então 


— Olá-hó! Ó de além! — bradou o Trinta e três em voz, 
que assemelhava o som vibrante e metálico do irromper 
do trovão em trovoada seca do estio. 

O homem aproximou-se, levou a mão a espalmada, 
acima dos olhos fitou um segundo, e respondeu: 


Continua 


JORNAL 
EM DOIS 
TEMPOS 


ADIAMENTO DAS CORTES! 


1905 — No Conselho de Estado de hoje o presidente do 
Conselho logra adiar as Cortes até a dia 16 de Agosto, o 
que quer dizer que não se fará já a assinatura do contrato 
provisório dos tabacos. De uma penada, o matreiro José 
Luciano arreda momentaneamente de si o problema, 
evita os comícios de protesto que se estavam organi- 
zando, e ganha tempo para lutar contra os dissidentes do 
partido, encabeçados precisamente pelo político em que 
mais confiava e que muitos indigitavam como seu suces- 
sornatural, o José de Alpoim . . . Tal como o João Franco 
quando cavou o cisma no seio dos regeneradores e se 
arvorou em chefe de uma nova formação, o Alpoim está 
convencido que será a estrela do agrupamento nascido 
desta sequela. Não há dúvida que o delfim do Zé Luciano 
não teve paciência para esperar pela herança do chefe, o 
qual, apesar dos ses achaques, está cada vez mais 
lúcido e habilidoso... 

O senhor D. Carlos mandou cunhar uma medalha de 
prata para oferecer ao pessoal da comitiva das altas 
personalidades que se hospedem no paço. Numa das 
faces tem a efígie régia e na outra as armas e a data da 
sua coroação. Uma fita azul e branca completa a ve- 
nera... 

O senhor Hintze Ribeiro vai aproveitar o adiamento 
das Cortes para ir ao estrangeiro fazer uma cura de 
águas na companhia da esposa. Alheia-se voluntaria- 
mente do vespeiro político e nem sequer deita hoje os 
olhos pelo progressista «Correio da Noite» que, em 
brilhante editorial do seu Director intitulado «Atitudes 
Claras», defende a enérgica atitude do presidente do 
Conselho e ataca o Dia, garantindo-lhe que o Partido 
nunca esteve tão sólido como depois desta purga 


Aqui há bem pouco tempo estabeleceu-se na Rua das 
Flores como cambista um tal D, Costa. A clientela foi-se 
juntando e os negócios prosperaram . .. Só que agora o 
homem desapareceu e ninguém sabe do seu para- 
deiro... 


1925 — Neste infausto dia desaparece um verdadeiro 
génio da música portuguesa, portuense de eleição e um 
homem dotado das virtudes que fazem o verdadeiro 
homem! O pianista Artur Napoleão morre no Rio de 
Janeiro, onde há muito vivia, Nascido em 1843, o talen- 
toso artista muito precocemente mostrou os dotes artísti- 
cos que o exormavam ao apresentar-se aos sete anos no 
Teatro de S. João! A partir daí seguiu-se uma carreira 
difícil mas coroada pela fama e não pelo proveito moral e 
material... Artur fora ensinado pelo pai, um italiano que 
aqui se fixara, Alessandro Napoleon, e teve como irmãos 
dois talentosos pianistas e compositores, o Alfredo e o 
Anibal. 

Pela política as águas continuam a estar muito para- 
das e pouco tingidas. Fala-se muito num novo ministério 
de concertação, que seria presidido pelo Bernardino 
Machado, pelo Domingos Pereira ou pelo João Chagas. 
Mas este está muito doente, completamente divorciado 
das manobras da Arcada e de S. Bento... . Entretanto, o 
Vitorino Guimarães vai folgando e tratando de aliviar-se 
o mais possivel das questões de melindre e de respon- 
sabilidade .. 

O Cunha Leal não sossega nem tem tranquilidade 
enquanto não puser na rua os demagogos da política, 
segundo ele!.. . Prepara-se para, a partir de sexta-feira, 
iniciar da sua campanha de propaganda eleitoral, come- 
çando por Mesão Frio e indo até Viseu. Acompanha-o o 
dr. Raul Lello Portela. 

A peregrinação do 13 de Malo a Fátima foi de longe a 
maior de que há memória! Curta memória é certo, mas já 
bem longa e recheada de perseguições, de doestos e até 
de intervenções terroristas. Mas hoje a multidão que se 
comprime na Cova da Iria esqueceu que o Governo é 
republicano e ateu e o que conta é a Fé, a Fé que nos tem 
preservado durante estes longos e ásperos anos de 
martírio e violação das consciências mais crentes! O |, 
povo de Portugal acorre a Fátima para afirmar-se uma 
vez mais como povo! Um povo que já não teme a 
demagogia .. 


ERCÍLIO DE AZEVEDO 


«A afirmação da identidade 
nacional e o desenvolvimento 
do pais», são dois dos objecti- 
vos principais a atingir com a 
realização da Conferência In- 
temacional «Os Portugueses e 
o Mundo», que um grupo de 
cidadãos, na sua maloria 
oriundos do Norte de Portugal, 
se propõe levar a cabo durante 
o próximo mês de Junho, 


Careca, no entanto, de uma 
explicação a forma como sur= 


giu a Ideia de levar a cabo um 
vasto conjunto de manifesta- 
ções, que «chamem a si a 
chama viva da Pátria de Ca- 
môas», 

«Na esfera de actividade de 
cada um de nós — explicam os. 
organizados — toma-se evi- 
dente que vivemos em con- 
tacto com um mundo exterior 
que, por todos os continentes, 
está sujeito a profundas trans- 
formações, que se vão suce- 
dendo a um ritmo em que vive- 


mos surge a par de um reco- 
nhecimento, cada vez mais ge- 
neralizado, de que os grandes 
problemas da sociedade por- 
tuguesa são de natureza e de 
raiz estrutural», 

«Quando seria de esperar 
que as: soluções surgissem 
através de sistemas que, no 
político, no económico eno so- 
clal, aprendendo consigo pró- 
prio, fossem capazes de gerar 
gérmens de mudança suscep- 
tiveis de serem mobilizados em 


UMA CONFERÊNCIA 
À REDESCOBERTA 
«DO PAÍS QUE SOMOS» 


Dentre as inúmeras inicia- 
tivas arealizar sob a designa- 
ção genérica «Os Portugue- 
ses e o Mundo», ressalta 
uma, que justamente lhe dá o 
nome: a Conferência Inter- 
nacional. uma acção que, em 
linhas gerais, visa «chamar a 
atenção de todos os portu- 
gueses, particularmente da- 
queles que se encontram es- 
palhados pelo mundo, para a 
realidade do país que somos 
e, simultaneamente, divulgar 
as suas reais potencialida- 
des». 

Para o efeito, propôs a 
Comissão Executiva da Con- 
ferôncia uma sórie de temas, 
que serão largamente deba- 
tidos e analisados no decurso 
das sessões que comporão 
uma parcela significativa do 
programa da Conferência, 

Com especial Incidôncia 
para os assuntos económi- 
cos e sócio-culturals, os 
temas foram distribuidos 
pelas áreas de História; Co- 
mércio, Agricultura e Indús- 
trla; Economia e Moeda; Es- 
tratógia, Política, Ciências 
Sociais e Emigração; Clên- 
clas; Língua Portuguesa, 
Linguística e Bibliografia; Li- 
teratura, Poesia e Teatro; 
Arte, Arquitectura e Urba- 
nismo; Religião e Missionarl- 
zação; Arte Militar — fortifica- 
ção, armamento e arquitec- 
tura naval, Arqueologia; Filo- 
sofia e Direito; Universida- 
des, 

Cada um destes temas é 
depois subdividido, permi- 
tindo um número alargado 
das matérias que serão ob- 
jecto de análise e debate du- 
rante a realização da Confe- 
rência Internacional. 

Ao nível dos municípios, 
tema Comissão Executiva da 
Conferência realizado reu- 
niões, com vista asensibilizar 


as autarquias e os autarcas 
para a importância da reali- 
zação. 

Assim, foram já efectuadas 
sessões de trabalho com os 
representantes das Câmaras 
Municipais de Melgaço, 
Monção, Valença, Caminha, 
Paredes de Coura, Vila Nova 
de Cerveira, Ponte de Lima, 
Ponte da Barca, Arcos de 
Valdevez, Viana do Castelo, 
Vila Nova de Famalicão, 
Póvoa de Lanhoso, Vielra do 
Minho, Santo Tirso, Guima- 
rães, Esposende, Barcelos, 
Vila Verde, Amares, Terras 
de Bouro, Braga, Cabeceiras 
de Basto, Ribeira de Pena, 
Celorico de Basto, Marco de 
Canaveses, Baião, Mondim 
de Basto, Amarante, Vila da 
Feira, Arouca, S. João da 
Madeira, Oliveira de Aze- 
méis, Vale de Cambra, Cin- 
fães, Resende, Tarouca, Ar- 
mamar, Moimenta da Beira, 
Sernancelhe, Tabuaço, S, 
João da Pesqueira, Pene- 
dono, Lamego, Póvoa de 
Varzim, Maia, Matosinhos, 
Valongo, Gondomar, Vila 
Nova de Gaia, Espinho, 
Porto, Vila do Conde, Fel- 
gueiras, Paços de Ferreira, 
Lousada, Paredes, Castelo 
de Paiva, Penafiel, Montale- 
gre, Boticas, Valpaços, Vila 
Pouca de Aguiar, Chaves, 
Vimioso, Miranda do Douro, 
Vinhais, Bragança, Macedo 
de Cavaleiros, Vila Flor, Al- 
fândega da Fé, Carrazeda de 
Ansiães, Torre de Moncorvo, 
Freixo-de-Espada à Cinta, 
Mogadouro, Vila Nova de Foz 
Côa, Mirandela, Santa Marta 
de Penaguião, Mesão Frio, 
Peso da Régua, Sabrosa, 
Alijó, Murça e Vila Real. 

Estas reuniões com os re- 
presentantes das autarquias 
têm vindo a ser mantidas por 
elementos da Comissão 


Executiva da Conferência In- 
ternacional, designada- 
mente por Paulo Valada, 
José Vieirade Carvalho, José 
Peneda e Jorge Araújo, e 
ainda por elementos da Co- 
missão de Apoio ao Cortejo 
Histórico — uma iniciativa que 
virá para a rua pelas 17.00 
horas do dia 9 de Junho e que 
será um dos pontos altos do 
programa, conforme já aqui 
referimos, 

Os contactos estabeleci- 
dos pelos organizadores 
permitem já contar com a 
adesão incondicionaldemals 
de 80% das Câmaras, o que 
permite perspectivar uma 
dimensão à medida dos ob- 
jectivos a que se propõe a 
Conferência — Intemacional 
“Os Portugueses e o 
Mundo». 

O Secretariado desta Con- 
ferência está instalado na 
Rua Tenente Valadim, 331. 


tomo do conceito português de 


desenvolvimento, vai-se acel- 
tando, de várias formas, mas 
cada vez com maior generali- 
dade e com mais insistência, o 
reconhecimento de uma socie- 
dade portuguesa mais blo- 
queada» — acrescentam. 


A constatação desta situa- 
ção «de declínio, não pode dei- 
xar de ser motivo de preocupa- 
ção, tantomais que se tomapor 
vezes clificil identificar os in- 


A Comissão Executiva pensa que, a nível de cada Município se poderá 
caminhar para a concretização dos objectivos da Conferência Internacio- 
nal, entro outras formas, pelas seguintos: 


1 — Inventariação e aprofundamento do conhecimento de todos os 
actos ou factos históricos que tiveram por cenário a área do município e 
ainda de todas as pessoas que aí nasceram e que ao longo dos séculos e 
até ao presente, desompenharam e desempenham uma acção importante 
em qualquer ramo de actividade humana e deram ou dão um contributo 
assinalável para o entiquecimento, entendido este sob todos os aspectos, 


do município, do país ou do Mundo, 


2 — Promoção, designadamente nos estabelecimentos de ensino 
básico e secundário e nas associações culturais, de actividades que 
conduzam à análise Individual ou de grupo sobre o que representam hoje 
mas numa perspectiva de futuro, os factos históricos da Independência 
Nacional e da Batalha de Aljubarrota. Por outras palavras, trata-se de 
equacionar, sob todos os aspectos de actividade humana, que comporta- 
mento deveremos - cadaum e todos — ter agora e no futuro, porque somos 
parto responsável o essencial dum pais Indepondente e queremos que 


gredientes que possam contri- 
bulr para a atenuação da rigi- 
dez, multas vezes compacta, 
de comportamentos e atitu- 
des», 

E foi exactamente a «pensar 
na valorização das nossas ca- 
pacidades, enquanto portu- 
gueses do século XX, e nas 
capacidades do pais que so- 
mos», que um grupo de cica- 
dãos resolveu chamar a si a 
responsabilidade de organizar 
aquilo que convencionou cha- 


mente se formou uma Comis- 
são Executiva, presidida por 
Paulo Valada, presidente da 
CâmaraMunicipaldo Porto, um 
Conselho Superior, coorde- 
nado por Valente de Oliveira, 
presidente da Comissão de 
Coordenação da Região do 
Norte, e uma Comissão Finan- 
ceira, da qual é responsável 
Belmiro de Azevedo. 


3- Expressão da sintese da análise referida, pela forma que os seus 


autores tiveram por mais adequada. 


4 Promoção da análise deste mesmo tema nos órgãos de Imprensa 


5 — Refioxão, a nível do cada município, com a participação o mais 
alargada possível quer dos seus naturais aí residentes quer dos residentes 


noutras partes do país ou no estrangeiro, das 


de desenvol- 


possibilidades 
Yimento económico, social e cultural do concelho e da forma de concretizar 
OS projectos que venham a merecer aprovação. 

Ainda segundo a organização, o programa para a concretização 
destes e doutros aspectos que localmente venham a ser considerados 
deverá assentar na constituição da Comissão Concelhia que sob a presi- 
dêndia do presidente da Câmara ou seu delegado, que programe e, 
coordene todas as actividades a realizar em cada Municpíplo. 

Emprincípio, a comissão deverá integrar, pelo menos, representantes 
do ensino primário, do ensino preparatório, do ensino secundário, das 
associações culturais, dos bombeiros, dos orgãos de Imprensa local e da 


lgroja. 
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DIRECÇÃO DO F, C. PORTO JÁ REUNIU ONTEM 


FESTEJADO O TÍTULO 


«DRAGÕES» 


REGRESSAM 


AO TRABALHO 
A PENSAR NA SUPERTAÇA 


+ COMEMORAÇÕES OFICIAIS DEVERÃO SER. APÓS O JOGO COM O BRAGA 


A festa durou até às tantas mas o trabalho 
não parou no clube das Antas. Ainda ontem à noite 
a direcção do F.C. Porto reuniu, tendo em conia o 
facto de na próxima quinta-feira se disputar a pri- 
meira «mão» da segunda «ronda» da Supertaça. 
Entre outros assuntos da vida corrente do clube o 
«CP» apurou que se discutiram pormenores relati- 
vos ao próximo encontro com o Benfica bem como 
aspectos relacionados com a condigna come- 
moração do título nacional alcançado. Tudo 
aponta para que tais comemorações conheçam o 
seu ponto alto na penúltima jornada do nacional 
em que os «dragões» defrontam o Sporting de Bra- 
ga nas Antas, clube já orientado por Garcia em 


função da ida de Quinito para o Kuwait. 

Com isto os dirigentes portistas parecem 
querer dar a certeza de que não dormem à sombra 
dos louros já conquistados cientes de que a mis» 
são ainda não está cumprida já que a equipa conti- 
nua empenhada na conquista para as Antas da 
Supertaça e da Taça de Portugal. 

Aliás continuam também pendentes as reno- 
vações de contratos com alguns jogadores bem 
como a mais que provável aquisição do vimara- 
nense Paquito a par de mais um ou dois jogadores 
portugueses e o tal reforço estrangeiro que ainda 
não desapareceu da mira dos responsáveis pelo 
futebol dos portistas. 


Reviver o passado, mesmo | 
sem ser em Brideshead, é ac- | 
ção normal ao comum dos 
mortais. Do.. bons e dos maus 
momentos se guarda a me- 
móriados fugazes (mas indelé- 
veis) episódios que vão fa- 
zendo a nossa (simples) his- 
tória pessoal. Por isso, voltar à 
Suécia contribulu, pessoal 
mente, um reavivar das atri- 
bulações de andarilho sobre 
as carris, partindo Verão após 
Verão, de mochila às costas e 
mágico «inter-rail» nos bolsos, 
à descoberta da Europa, sem- 
pre prometida, mas tão dis- 
tante. 

A diferença maior de então 
para cá — e não passou muito 

po — vê-se na tabela cam- 
blal e sente-se nas telas de 
aranha da carteira, pois com a 
coroa sueca não se brinca e, 
estesadoradores do Sol(como 
escreveu Namora) teceram as 
malhas de um forte sistema 
económico. No restante, pou- | 
co terá mudado a Escandiná- 
via, 

Os hábitos não se alteram 
com a facilidade com que mu- | 
dam os treinadores de futebol | 
ousetransferemos jogadores 
E existe mesmo uma passivl- 
dade latente em procurar al 
terar o «status» Instituído, Ao 
cidadão nada falta, desde a co- 
modidade da habitação, à esta- 
bilidade do emprego, pas: 
sando pela segurança social. 
Ou não fosse o ordenado mi- 
nimo da ordem dos 150 con- 
tos... Mas, o rigor climatérico 
parece ditar o comportamento 
dos nórdicos, Individualistas e 
frios no relacionamento, mas 
extremamente tolerantes no 
clvismo patenteado na sua vi- 
vência colectiva. Por Isso 
mesmo dá gosto caminhar por 
este rolo sobre esferas, que 
nos deixa perplexos e incapa- 
zes detransgredir, sejano sim- 
ples deitar da ponta do cigarro 
para o chão, seja na buzina- 
dela, estridente do automóvel 
Trata-se de uma estranha sen- 
sação, esta, para quom, como 
nós, arreigados latinos, de 
temperamento gerado no alatl- 
do das confusões e no (falso) 
bem-estar do egoismo, faze- 
mos da vida um contra-relógio 
no qual é difícil ter uns segun- 
dos livres. Afinal, pequenos 
nadas que somados, represen- 
tam o todo em redor do qual 
gira a vida do dia-a-dia. E, nem 
mesmo a «histórica» greve da 
função pública sueca (lutando 
por um aumento salarial de 
3%) provoca ondas de desme- 
dida contestação. É assim na 
Suécia, a pátria de Nobel o de 
Ingmar Bergman o país das 
ruas desertas mal se cumpre 
um dia de trabalho, Depols, o 
desporto ocupa lugar de desta- 
que, não faltando lugares e 
condições para praticar seja o 
que for, num ritual onde o Indi- 
vidualismo ocupa papel rele- 
vante. Na verdade, que mais 
falta aos suecos? Talvez nada. 
Talvez tudo. Quem sabe se a 
espontânea alegria de viver, 
que nos leva a rir das próprias 
desgraças e a transformar em 
força as fraquezas. Se assim 
fosse, não seria o vodka que 
escorre em apreciáveis quanti- 
dades a tornar brancas as nol- 
tes de fim-de-semana, assu- 
mindo o papel de fuga do ca- 
sulo onde cada ur, Invarlavel- 
mente cristaliza durante os 
restantes dias. Por 8 ou 9 
coroas, que cambialmente se 
traduz por uns 160800, começa 
a «viagem» cíclica dos sába- 
dos, ao Eden sonhado, mas 
Incapaz de ser conquistado. 
Sãoas noites semnoltedeuma 
Suécia hibrida no relaciona- 
mento Inter-pessoal, ao longo 
das quais se procura (sub- 
conscientemente) o antídoto 
para frieza do temperamento. 
Por isso, optel por ligar o 
«turbo» e correr em direcção 
ao (quase) sol da meia-noite 
para, mais perto, me apetecer 
gritar: corre-me sangue latino 
nas velas! 


ANTÓNIO CATARINO 


ROSA MOTA NA «SECUN- 
DÁRIA» — Hoje, pelas 15.30 ho- 
ras, a categorizada atleta Rosa 
Mota terá o ensejo de conviver 
com os seus admiradores mais 
jovens, no decorrer de uma pa- 
lestra sobre desporto na Escola 
| Secundáriade Oliveira doDouro. 


«FIGURAS» DÃO NOME A 
TROFÉUS — Ao abrigo do dis- 
posto no regulamento geral de 
provas, a Direcção da Federação 
Portuguesa de Andebol resolveu 
atribuir o nome de conhecidas 
figuras, ao longo dos tempos Il- 
gadas ao andebol, aos troféus 
respeitantes às diversas compe- 
tições nacionais em disputa na 
presente época. 

Assim, o nome do dirigente Jo- 
aquim Paiva e Silva foi atribuído 
ao troféu respeitante ao Campe- 
onato da Divisão de Honra, en- 
quantoaTaçadePortugal(senio- 
res masculinos) terá a designa- 
ção de José Garcia França. 

Para as restantes competi- 
ções, o executivo da FPA esco- 
lheu em gesto de meredida ho- 
menaem, os nomes que passa- 
mos a indicar: 

«Nacionais» das |, Il e Ill divi- 
sões — Edgar Femandes, Carlos 
Mendes e Carlos Rocha, «nacio- 
nal» de juniores masculinos — 
Armando Campos; «Nacional» 
de juvenis masculino — Manuel 
Manita «nacionais» das e ll divi- 
sões de senlores femininos, Fer- 
nando Eisel e Joaquim Encama-. 
ção Coelho, pela mesma ordem, 
Taçade Portugal Feminina-Ma- 
nuela Miranda. 

No âmbito das provas even- 
tuais, o «Troféu Sport Goofy» de- 
signará o Tomeio de Iniciados 
Masculinos, enquanto a Taça 
João GilCouto será destinada ao 
Tomelo de Juniores Femininos e 
o troféu Alfredo Vaz Pinto ficará 
ligado ao Tomelo de «Esperan- 
ças» (masculino) 


TAÇA «SPORT GOOFY» EM 
TÉNIS — A Federação Portu- 
guesa de Ténis apresentou em 
Lisboa, a fase regional da Taça 
“Sport Goofy» 85- Campeonato 
nacional de Iniciados e Infantis — 
naqual participam 465 jovens de. 
todo o país, que foram apurados 
após terem ultrapassado a fase 
local, jogada em 52 clubes e que 
terminou no mês de Abril. 

Apartir de agora, os rapazes e 
raparigas, até aos 14 anos, irão 
bater-se para um lugar entre os 
cerca de 200 que terão acesso 
aos quartos-de-final marcados. 
para os dias entre 1 e 7 de Julho, 
no Estádio do Jamor, 

Daúltima fase, sairão os cam- 
peões nacionais e, ainda, os re- 
presentantes portugueses nos 
Próximos campeonatos da Eu- 
ropa, a disputar em Heidelberg, 
na AFA, 

Muita chuva, resultado de um 
Invemofustigante, veio atrasar a 
fase local e, por consequência, 
também a fase regional, de tal 
formaque, para o próximo ano, a 
organização decidiu iniciar as 
inscrições em Setembro e a fase 
local em Dezembro, nas férias 
escolares do Natal. 

Desta forma, a primeira fase 
passará a durar dois meses e 
meio, enquanto que a regional 
será disputada em oito clubes do 
Continente e dois das Ilhas, a 
saber; Clube de Ténis de Guima- 
rães; Clube de Ténis do Porto; 
Lawn Ténis Clube da Foz, Clube 
de Ténis de Azeméis; Albi Sport 
Clube Castelo Branco; Clube de 
Ténis do Jamor, Clube de Ténis. 
de Setúbal; Centro de Ténis de 
Faro; Clubede Ténis deS, Miguel 
e Clube de Ténis do Funchal. 

De recordar, que a festa da 
fasefinal terá a abrirum encontro 
de exibição, opondo os antigos 
campeões de Portugal e Espa- 
nha, Alfredo Vaz Pinto, e Manuel 
Santana. 


forge, 


GOVERNO INSTAURA INQUÉRITO AO DESASTRE DE BRADFORD 


BRINCADEIRA DE CRIANÇAS 
OU ASNEIRA DE ADULTOS 
NA ORIGEM DO INCÊNDIO? 


Começou ontem a segunda fase dos tratamentos aos 
feridos mais graves, vitimados pelo incêndio de sábado na 
bancada principal do estádio do Bradford City Clube. Ao 
mesmo tempo, receava-se que o número total de mortos 
alcançassse a casa dos 70, embora ao princípio da tarde o 
balanço confirmado fosse de 53. 


Os médicos dos vários hospitais 
da região do Yorkshire, no centro da 
Inglaterra, não escondem a sua sur- 
presa pela gravidade de alguns feri- 
mentos, tendo admitido que muitas 
das vitimas poderão ficar defeituo- 
sas para o resto da vida. Foi também 
determinado que o fogo vitimou es- 
sencialmente pessoas maisidosas e 
crianças, que não tiveram possibili- 
dadedefugiratempo. Multasficaram 
ercurraladas, nas traseiras da ban- 
cada, porque os portões da reta- 
guarda estavam fechados a ca- 
deado, como é prática normal em 
muitos campos, até meio dasegunda. 


parte, para evitar os «boffistas». 
Ontemapolicaconfimouque, antes 
do Incêndio tinham sido lançadas 
bombas de fumo na bancada mas 
escusou-se a estabelecer de ime- 
diato uma ligação entre este acto de 
vandalismo e a ocorrência do incên- 
dio. 

Tem-se desenvolvido o debate 
generalizado, na Gra-Bretanha, 
Sobre a segurança de muitos está- 
dios do país, especialmente dos clu- 
bes das terceira e quartadivisões,os 
quais, segundo a legislação não são 
obrigados a obedecer a regulamen- 
tos tão rígidos neste sector como os 


Vill CAMPEONATO DE VETERANOS DO NORTE 


BEIRA MAR EM GRANDE 
EMS. JOÃO DA MADEIRA 


Prosseguiu o Campeonato de Ve- 
teranos do Norte, com mais uma 
jomada de confratemização, onde 
os «velhadas»lá se vão entretanto, E 
nessas jomadas, acontece por 
vezes haver vitórias, empates e der- 
rotas... 

Efol assim, que os «barriguinha» 
do Beira Mar venceram os «chapeli- 
nhos» elegantes de S, João da Ma- 
deira, ali mesmo nas suas barbas... 

O jogo foi distribuído dentro das 
melhores normas desportivas, o que 
se regista com muito agrado. 
Esperava-se mais da equipa da 
casa, mas a bola é redonda e por 
vezes os prognósticos saiem erra- 
dos. Parabénsaambososjogadores 
de ambos os lados pelas excelentes. 
logadas que fomeceram, sinal de 
que o futebol bem jogado não es- 
quece. 

Nos outros encontros, tudo nor- 
mal, embora se registe a extrema 
dificuldade do comandante União de 
Lamas na suadeslocação ao campo 
de Soares dos Reis. 


RESULTADOS: 
Sanjoanense-Beira Mar 
Limianos-Infesta . 23 
Vilanovense-União de Lamas 1-2 


Bustelo-Oliveirense 
Feirense-Lourosa . 


Descansou o Arrifanense. 


Classificação após a 19.º jomada: 


SN. EDECP 
U, de Lamas 1561448 
Beira Mar W123 2512244 
Sanjoanense 17 95 3351140 
Lourosa 1755 72902432 
Bustelo 16 86 8273032 
Amifmenso . 15 64 5302831 
Vilanovenso 1653 8273029 
Feirense ... 17 44 9334929 
Umianos .. 17 4310324820 
Oliveirense . 16 44 8162920 


Infesta 3111247223 


Nopróximo sébado, realiza-se, a20* 
Jomadacom Inicloás 16horas, engolo- 
bando os seguintes encontros: 


União de Lamas-Arrifanenso 
Olivelrenso-Vilenovense 
Lourosa-Bustelo 
Sanjoanense-Limianos 


O encontro Beira Mar-Felrense, rea- 
liza-se às 11 horas no campo do 
Azurva. 


Cai: eta 


da primeira e segunda. 

Tem-se ouvidos vários apelos ao 
encerramento de outros campos que 
possam oferecer condições de pe- 
rigo, Os dirigentes dos clubes mais 
pequenos concordam com a neces- 
sidade de modemizar as instala- 
ções, dado que algumas são já muito 
antigas. No entanto, referemquenão 
dispõem de verbas para isso e 
tem-se gerado o ponto de vista de 
que ogovemo deveria apoiar finan- 
celramente tais operações de mo- 
demização na medida em que tam- 
bém recebe verbas avultadas em 
impostos ligados ao futebol. 


O incêndio na bancada do Brad- 
ford ocorreu apenas dois dias antes 
do início de obras de modemização 
que tinham sido previstas pela direc- 
ção do clube, sabendo da sua pro- 
moção à segunda divisão no final 
desta época da liga. Tem havido 
notícias deque as autoridades locais. 
tinham avisado por carta os dirigen- 
tes do Bradford quanto às condições 
deficientes da bancada. No entanto, 
a Direcção desmente  Insistente- 
mente a recepção de tal carta, 


LIXO AJUDOU 

Todos os quotidianos nacionais 
Insistiam ontem no facto de numero- 
sos espectadores terem perecido 
queimados por as portas do estádio 
de Parade Valley terem sido tranca- 
das, para impediro acesso dos «bor- 
listas» e de todos osextintores terem. 
sido retirados, para que não fossem 
utilizados pelos «vândalos do fute- 
bob. 

No entanto, a acusação mais 
grave foi feita ontem à noite, pelo 
responsável dos serviços de luta 
contra os incêndios da região do 
West-Yorkshire, Graham Karren, 
que disse ter alertado, por escrito os 
responsáveis do clube de Bradford, 
declarando-lhes que o lixo acumu- 
lado por baixo das bancadas de ma- 
deira fazia do estádio, com 77 anos, 
uma verdadeira pira. 

Vários responsáveis da oposição 
pediram que sejam revistas as con- 
dições de segurança nos 92 estádios 
dopais, particularmente os mais an- 
tigos. 

Por outro lado, enquanto a polícia 
continua a declarar, hoje, que não 
rejeita qualquer hipótese quanto à 
origem da tragédia, várias testemu- 
nhas, nomeadamente um repórter 
do jomal diário «Daily Star» (popu- 
lar), afirmaram que viramum adepto 
extremamente excitado a atirar uma. 
bomba defumopara abancada «Gr, 
on de se declarou o incêndio, 


Cinco dos 47 feridos ainda hospl- 
talizados com queimaduras profun- 
das «batem-se» entre a vida e a 
morte. 


Cerca de 40 horas depois do 
drama, só foi identificado um dos 
cadáveres encontrados na bancada 
central. Trata-se do copo de um 
homem de 86 anos. 

Osagentes dapoliciaeosmédicos 
legistas continuam impossibilitados 
de identificar os outros corpos calci- 
nados, recorrendo a análises dentá- 
rias, uma tarefa que Irá levar vários 
dias. 

Nasua maioria, as vitimas pare- 
cemsercriançasou pessoas idosas, 
portanto demasiado novas ou velhas 
para conseguir correr no melo da 
multidão em pânico que fugia do 
braseiro. 


FINAL DA TAÇA 
COM BRAÇADEIRAS NEGRAS 


A Federação Inglesa de Futebol 
anunciou ontem que val ser guar- 
dado um minuto de silêncio em me- 


mória, das vítimas, do incêndio de 
Bradford no jogo da final da Taça de 
Inglaterra, a disputar em Wembley. 

Os jogadores das equipas do 
Manchester United e do Everton jo- 
garão no próximo sábado com bra- 
qadeiras negras em memória dos 
mortos do incêndio da tribuna do 
Estádio do Bradford que até agora 
provocou 53 mortos. 

A final da Taça de Inglaterra é o 
mais importante acontecimento fu- 
tebolístico, do pais, que a televisão 
val transmitir em director para mais. 
de cem país, para uma audiência de 
500 milhões de espectadores. 

A primeiro-ministro britânica, 
Margaret Thatcher, anunciou do- 
mingo que vai mandar instaurar um 
rigoroso inquérito sobre as causas 
do incêndio. 

A instauração do Inquérito será da 
responsabilidade do ministro britá- 
nico do Interior, Leon Brittan 

Entretanto, cerca de um milhar de 
pessoas participou domingo em 
Bradford nos serviços religiosos em 
memória das 52 vítimas do incêndio. 


AS ÁRVORES MORREM DE PÉ 


DESP, DAS AVES E AVINTES: 


PASSAPORTE PARA A FASE FINAL 


Ao vencer o Perafita (6-2), num 
Jogo em atraso, o Avintes (série B) 
qualificou-se para a fase final do 
tomelo de velhasguardas, «As Árvo- 
res de Pé», juntando-se, assim, ao 
Leixões, Oliveira do Douro, Pedras. 
Rubras e F.C. Maia. 

Os avintensas ficaram igualados 
com o Zebreitense, ambos com 26 
pontos, mas os galenses beneficia- 
ram de melhor goak-average. 

Em compromisso em atraso joga- 
ramtambémoValadareseo Argonci- 
lhe (em Gaia), jogo que terminou 
empatado. 

Entretanto, a penúltima jomada da 
série C, além da significativa vitória 
do Barca sobre o Castelo (4-0), e do 
empate cedido pelo Ermesinde, 
frente ao Vermoim, permitiu ao Des- 
portivo das Aves, mesmo consen- 
tindo um empate em «casa», obter 
virtualmente o segundo lugar, posi- 
ção que lhe assegura também a 
possibiidade de discutiro título, cujos 
finalistas serão encontrados através 
deduaspoulesdetrôsequipascada. 


RESULTADOS: 


SERIE A 
Valadres-Argoncilhe 
SÉRIE B 
Avintes-Perafita 
SÉRIE C 
Barca-Castelo 
D'Aves-Trotense 1m 
Emesinde-Vermoim 33 
Ojogo Freamunde-Campo foiadiado. 
Pontuações finais 


“0 


SÉRIE A 

1.ºLeixões, 30 pontos;2.ºOllveira do 
Douro, 25(-1 jogo);3.ºGervide e Paste- 
lelra, 19, 


SÉRIE & 
1.º, Pedras Rubras, 28 pontos; 
Avintes, 26; 3.º, Zebrelrense, 26, 


SÉRIE C 
1.º Mala, 30 pontos; 2.º, Aves, 23; 
3.º, Emesinde e Trofense, 20. 


AMC 


3.º Fel E 
14585 4 t É O Comircio do Porto (ur) 


SEGUNDONA 


ASSIM FALAVA ANTÓNIO JESUS... 


- «VAMOS GANHAR ÃO CHAVES)» - DISSE O TÉCNICO DO PAÇOS DE FERREIRA 
NA SEMANA PASSADA E OS SEUS PUPILOS FORAM MESMO «SUPER-HOMENS» 


«E até onde se encontram sacrifício e serviços prestados e olhares de 
amor: também aí existe a vontade de ser dono. O mais fraco introduz-se 
por caminhos escondidos na fortaleza e chega até ao coração do mais 
forte, para lhe roubar poder» — é uma pasagem do «Assim Falava Zaratus- 
tra», de Nietzsche, o filósofo louco, que neste espaço da «Segundona» 
não anuncia o super-homem e serve, simplesmente, para explicar como 
um Paços de Ferreira, teoricamente mais fraco, está, a três jornadas do 


fim do campeonato, com um pé na | Di 


isão. A vitória dos pupilos de 


Jesus perante o Chaves, na Mata Real, obrigou à formação de um triun- 
virato de equipas no topo da tabela da Zona Norte, com o Leixões ainda à 


espreita. 


Por esta ordem: Chaves, 
Paços de Ferreira e Desportivo 
das Aves. Esta a «desordem 
amorosa» da Zona Norte cada 
vez mais louquinha ea alimentar 
esperançasaostrêsnamorados. 
Claro que ainda há mais um pre- 
tendente —o Leixões —, que con- 
tinua à espreita na esquina e 
aindanão desistiu de levaramão 
(e o resto...) da rainha da «Se- 
gundona», uma Zona Norte 
capaz de arrasar toda a lógica. 

Agora, meus senhores, há que 
esperar pelo fim. Para os três 
primeiros e acompanhante as 
três derradeiras jornadas serão 
autênticas batalhas de luta, 
corpo-a-corpo. Tem o Chaves 
um calendário mais suave, é 
verdade, mas numa altura des- 
tas e com esta conjuntura será 
que podemos falar em facilida- 
des? Não contem com este que 
vos escreve para isso... 

Deresto, na zona nortenha os 
ventos continuam fortes. La 
pelos Baixios databela, amaré já 
vazou e deixou em desatino, e 
completamente a seco, um Va- 
longuense, um Marco e uma 
Sanjoanense que já dizem 
«adeus, até ao nosso regresso». 
Agora, agrande questão dos pe- 
quenos é o primeiro lugar dos 
últimos. Os concorrentes são 
muitos, do Feirense (24 pontos) 
ao Fafe (26). 

Desta vez, os pupilos de Nó- 
brega não conseguiram passar 
nas Aves, Ficam agora à espera 
do «Paços, no seu terreno, pre- 
parando um domingo de futebol 
muito animado... 

Mas Tirsense, Lixa, Gil Vi- 
cente e Fafe ainda não se safa- 
ramdazona perigosa. Muito pelo 
contrário. Continuam com o 
alarme ligado e tudo pode acon- 
tecer por aquelas bandas. 

Quemjánada tema ganhar ou 
perder é o Sporting de Espinho 
do novo técnico que é Freitas. A 
«chicotada» resultou — para va- 
riar-, os«tigres» forama S. João 
da Madeiraganharportrês golos 


semdireitoa resposta. Bompon- 
tapé de saída, senhor Alexan- 
drino! 


CENTRO: 
COVILHÃ ISOLADO 


Nocentrotambémhávirtude e 
virtuosos. «Os mais» são, neste 
momento, os homens do Spor- 
ting da Covilhã, novamente iso- 
lados no comando após conclu- 
dente vitória sobre o Mari- 
nhense. Calhou bem para a ra- 
paziada de Vieira Nunes e o em- 
pate de«O Elvas» emcasaecom 
o Peniche enquanto outro con- 
corrente — o União de Leiria — só 
vencia por 2-1 o Benfica de Cas- 
telo Branco. De facto, o Sporting 
serrano aparenta mais saúde, 


OS MAUS DA F 


CALMARIA 


Estamos no centro do furação, daí a calmaria registada na 
última jornada. Vejam só Isto: a Norte, a zona mais «amarela», só 
se somaram cinco cartões e no Centro... 3. Só a Sul se manteve a 
média, com 16 cartões no total. De resto, os maus continuam a 


morar nesta fita, Para que con 


VALONGUENSE 
FEIRENSE 

SESIMBRA 
DESPORTIVO DAS AVES .. 
GIL VICENTE 
OLHANENSE 

RECREIO DE Ea 
PAÇOS DE FERREIRA . 
FAMALICÃO . 


BRU 2805 20 SD QUILO PUB 


grande frescura e prepara uma 
fontafinal emgrande velocidade. 

Condenações? Três equipas 
jácaminhampara a «guilhotina»: 
Benfica de Castelo Branco (19 
pontos), Marinhense (20) e Es- 
tarreja (20). Só o Guarda pode 
acalentar ainda alguma espe- 
rança pois os seus 22 pontos 
contraos25 daequipa seguinte— 
o Mangualde podem dar para 
uma pequena subida na tabela e 
para a ultrapassagem de mais 
umconcorrente, só assim se sa- 
fando os egitanenses. 

Parece, contudo, definido o 
grupo dos despromovidos, o 
mesmo não se podendo dizer 
quanto aos que estão nos antí- 
podas. Como já o dissemos, o 
Sporting da Covilhã se não pode 


perder jogos deve contar, tam- 
bém, comeventuais deslizes dos 
adversários e encontra-se gal- 
vanizado com a presença nas 
meias-finais da Taça de Portu- 
gal. Apostamos nesta equipa 
pois ao longo do campeonato 
tem sido a mais regular. Elvas e 
Leiria têmoscilado multoe agora 
já perderam uma certa embala- 
gem. De qualquer maneira, 
vamos esperar para ver. 


SUL: 
O ÚLTIMO CANDIDATO 


Tal como a Norte, também a 
Sul se coloca a questão do «úl- 
timo candidato» à despromoção. 
Mas a diferença está em que 
nestas atitudes essa é asolitária 
dúvida. Quanto ao resto, o Mari- 
timo já é campeão e o União da 


Madeira (mais uma vitória em 
casa) caminha em boa passada 
para a «liguilha». 

Nos fundos desta casa, Cam- 
pinense, Sesimbra e Amora 
despediram-se há muito tempo. 


Mavienses. 


RAUL ÁGUAS (Chaves) 
N'HABOLA (Espinho) 
MARCONI (Aves) ... 
COIMBRA (União da Madeira) . 
CLÓVIS (Marítimo) ... 
VÍTOR MADEIRA (Marítimo) 
TONINHO (Covilhã) 
DANIEL (Tirsense) 
AMÍLCAR (Águeda) 


CÉSAR BRITO (Covilhã) .... 
JOSÉ FERNANDES (Peniche) 


GO00000LO 


VIA MARCONI 


Foi uma jornada «via Marconi» para os goleadores da «Segun- 
dona». O marcador de serviço do Desportivo das Aves mandou mais 
dois «telegramas» e trepou para os 16 golos, agora só a um do 
«tigre» N'Habola. E tá na frente lá val Raul Águas, Imparável e 
agora a pagar os custos de um «sprint» final apertado por parte dos 


A lista dos melhores artilheiros do secundário: 


PEDRO MARIA (União de Coimbra) . 


Por ALVARO FERRO 


E agora, meus senhores, a luta 
vai ser toda entre o Odivelas e o 
Nacional, ambos com 24 pontos. 
É claro que o Barreirense tam- 
bém está «lá». Cautela, pols, 
gentes da outra banda... 


— ESTÁDIO DAS ANTAS — 


SUPERTAÇA CÂNDIDO DE OLIVEIRA 
QUINTA-FEIRA, 16 DE MAIO DE 1985 
-— 21.30 HORAS — 


F.C. PORTO/S.L. BENFICA 


BILHETES À VENDA 


Nos Serviços Administrativos, a partir do dia 15, nas horas normais do 


expediente, 


PREÇO DOS BILHETES 


PÚBLICO 


ARQUIBANCAD) 
SUPERIOR 
GERAL. 


1000500 
700500 
300800 


(SENHORAS E MENORES) 150800 
CATEGORIA 


DE REFORMADOS .... 150800 


FUTEBOL 
SEM | 
FRONTEIRAS 


MOLOWNY CONTINUA NO 
R. MADRID — O treinador Lus 
Molowny continua por mais um 
anoa diigiraequipa de futeboldo 
RealMadrid, folontemanunciado 
após uma reunião de 45 minutos. 
entre o técnico e o presidente do 
clube, Ramon Mendoza. 

Molowny, que tomou conta da 
equipa do Real há cerca de um 
mês, substituindo Amaro Amán: 
clo, comprometeu-se com os dl 
rigentes do clube a continuar à 
frente daequipa durantea tempo: 
rada de 1985-86, 

Ao sair da reunião com Men: 
doza, Molowny não comentou as 
condições económicas do con- 
trato. 


«EUROPEU» DE JUNIORES 
= A Hungria derrotou a Grécia 
por 2-0, em jogo do Campeonato 
da Europa de Juniores (menos 18 
anos) disputado em Budapeste 

Ao hervalo a seleoção da 
Hungravendia jápor2-0, comos 
golos apontados por Szaima e 
Jonas. 


«TAÇA» DE FRANÇA — Ao 
Impor-se por 3-0 frente ao RC 
Paris, o AS. Mónaco está bem 
lançado para a qualificação para 
as melas-finals da Taça de 
França. Os quatro clubes que jo- 
gavam em casa nos jogos da 
primeira «mão» ganharam todos 
sem sofrerem golos; Toulouse 
bateu o Somhaux (2-0), o Paris 
Sg. venceu o Nantes (1-0), golo 
de «penalty» marcadoporRoche- 
teau e o Saint-Éliénne, único 
(sobrevivente) da | Divisão, tam- 
bém bateu o Lille pelo mesmo 
resultado de 1-0, Os Jogos da 
segunda «mão» terão lugar a 17 
de Malo com excepção do Lille — | 
Sanit- Etiénne, adiado para 21 de 
Maio, 


SARAVEJO NO TOPO — A 
28,º jomada do Cameponato da 
Jugoslávia estabeleceu os se- | 
guintes resultados: 


Volvodina Novl-Radnieki Nis 
Osijok-Sarajavo ...s.... 
TRNANelez Mostar " 
Ttogrado-skra Bugojno .... 
Partizan VBelgrado-VardarSkopijo 
Majduk Spli-E, V. Belgrado 
Dinamo Zagrabe-Suljoska Niksic 
Zoljemicar Sarajevo-Aljoka 

8. Tuzta-Dinamo Vinkvovel 


CLASSIFICAÇÃO: 
1.º, Sarajevo, det 
2.º, Hajduk Split... 
3.º, Partizan Belgrado, 
4.º, Estola Vermelha, ....... 
5.º, Zeljemicar Sarajevo .. 


CAMPEONATO LUXEMBUR- 
GUÊS - A21.º jomada do Cam- 
peonato do Luxemburgo estabe- 
leceu os seguintes resultados: 
Red Boys-Union Luxemburgo 

Stade Dudelange -Jounesse Esch 

Us Rumelançe-Avenr Beggen 

8. Luxemburgo-O!, Elschen . 

A. Bomevolo-A. Dudelange ..... 

F.C. Wite-Progréss Niodercom .. 


CLASSIFICAÇÃO: 
Jeunesse Esch . 

2.º, Red Boys . 

3.º, Avenir Beggen . 

4.º, P, Nledercom 

5.º, Union Luxemburgo 

6.º, Spora Luxemburgo 


DESORDEM EM BERGAMO 
- Ficaram feridas 25 pessoas, 
duas das quais em estadograve, 
durante violentos - Incidentes 
entre adeptos das equipas de 
Allanta e de Verona, domingo, 
em Bergamo, após o encontro 
que deu ao Verona o fítulo de 
campeão de Itália. 

O pára-brisas e as janelas de 
uma centena de veiculos e de 
quatro autocarros com matricula 
de Verona foram estilhaçados 
Por pedradas lançadas pelos «Ti- 
fosis» do Atalanta. 

Domingo de manhã, já dez 
pessoas tinham sido levadas aos 
serviços de urgência do hospital 
de Bergamo, após desordens no 
centro da cidade. Durante o en- 
contro, houve agressões entre 
adeptos dos dois clubes. 


AF BRAGA 


OLIVEIRENSE: SAÍDA VITORIOSA 


Terrasdo Bouro-Prado .. Hi DIVISÃO 


A contar para os respectivos 
aa pe Marinhas-Santa Maria. 


campeonatos distritais a Associa- 


E.do Faro-Cab: 


AsesS. Jorge-Armil .. 
VilaChã-Roriz 


ção de Futebol de Braga fezdispu- 


Hi DIVISÃO 


Granja-Agólia 
tar mais uma jornada nas diferen: 

, y 1.3 Rulvanense-Ávidose Lagoa . “o 
tes categorias, verificando-se poa etea + e) 


Divisão o êxito da formação da 
Oliveirense, a única Irtriuntarao 
campo do adversário. 


RESULTADOS 

I DIVISÃO. 
Ribetrão-Olivolrense ..... 
Águias. Romão-Juv. Ronte 
Lomarenso-Nogualrens: 
Maximinenso-Ferreirense 
Dumiense-Alrão iss 


Ag. Graça-Soaranso 
Mosteiro-A, 


Delãos-Lousado .. 
dios ou 


Avelada-Fão 
Gorbs-Este 


Gondifetos-Vilarinho 


Maikos Fralão-Ac. Martim 
Alegrionses-Lajo 
F.Cabreiros-Santa 
Pico Regalados-Tibães 


Com jogos respeitantes à oltava jornada, 
prosseguiu a Prova Extra/Juniores da A.F. do 
Porto (Taça Justino Lopes), em cuja «ronda» 
apenas se verificou a mudança de comandante 
na série F, com os avintenses a destronaremos 
vizinhos de Gervide ao vencerem por 3-1, fi- 
cando desta forma em superioridade no «goal- 
average» directo, uma vez que na primeira volta 
haviam sido derrotados em Gervide apenas por 
2-1. Nos restantes grupos tudo continua como 
estava, mas Amarante e Boavista, estão pres- 


CLASSIFICAÇÃO 


SÉRIE D 


|- RESULTADOS 


SÉRIE A 


opositores. 


P. Rubras-Varzim 04 G 
RioAve-Leça 30 RioTinto 
Perafita-Barca.. 62 Zobreirons 


SÉRIE & SÉRIE B VE SÉRIE E 
Amaranto nas 
P. Ferreira-Paredes 32 Felgueiras sn 
Aliados-Amarante ir A Hit 
Felgueiras-Freamundo 40 EO seia, 
SÉRIE C AA 
c 
Águas Santas-Salguelros 07 SénIEO 
Tirsense-S. Martinho 20 u 
F.C.Porto 16 
SÉRIE D ueiros 18 
Pio à 
Campo-Zebreirense E Prior q 
| RioTinto-Sousense 0.2: pp a 
Alfenonses-S. Pedra Cova 37 
SÉRIE E PROXIMA RNAD 
Padroense-Ollv, Douro 40 SÉRIEA SÉRIE C SÉRIE E 
Colmbrões-Cruz.. 00 Porafita-P. Rubras — Tirsense-Águas Santas — Infesta-Padroense 
Infesta-Boavista .... 14 are jo Ave Salgueiros-FGPorto Oliv. Douro-Coimbrões 
Jarca-Leça M 
SÊRIEE Boavista-Cruz 
SÉRIE B SÉRIE D SÉRIE F 
Serzedo-Sandinenses .. 23 Freamunde-Paredes  Alfenense-Campo Grijó-Serzedo 
Avintes-Gervide 31 Felgueiras-Amarante  Zebrelrense-Rio Tinto Sandinenses-Avintes 
Grijó-Crestuma 2 P. Ferreira-Lixa S. Pedro Cova-Sousense  Crestuma-Gervide 


AVINTES DESTRONOU 
VIZINHOS DE GERVIDE 


e SALGUEIROS E S. P. COVA 
A «CHAPA» SETE ATINGIRAM 


tes a garantirem as suas qualificações à fase 
imediata, já que as suas vantagens se cifram 
em três e quatro pontos, respectivamente. 


Destaque também para os triunfos alcan- 
çados extramuros por Varzim, Amarante, Sal- 
gueiros, Sousense, S. Pedro da Cova, Boavista 
e Sandinenses, com relevância para as marcas 
atingidas por salgueiristas e sampedrenses, 
autores de sete tentos nas redes dos seus 


O Varzim, vencedor (4-0) do In- 
festa, no seu campo, obteve o re- 
sultado mais expressivo da se- 
gunda jornada do distrital por- 
tuense de Infantis série dos pri- 


VARZIM ASCENDEU 
AO PRIMEIRO POSTO 


-se agora do Desportivo de Mas- 
sarelos, ao qual venceu por (3-0), 
enquanto ao Boavista foi a Pe- 
drouços surpreender o Águlas da 
Areosa, sucedendo o mesmo com 


RESULTADOS 
Série dos Primeiros 
Valadares-Leverense 
Arcozelo-Avintes . 
FC Porto-D. Massarelos .. 
V. Porto-Freamunde 


meiros, isolando-se no primelro o Cerco do Porto que derrotou o  Varzim-Infosta .. “0 
lugar, uma vez quevenceuosdols Lapa pela diferença mínima (1- Leixões-S. Hora o 
logosatéagora disputados. OLel-  -0).Na série dos últimos merecem Ag. Arosa-Boavista [a] 
xões, apesar de favorito, não foi realceasvitórias do Passarinhos, Cerco-Laf 

alémdeumnulofrenteao Senhora Vermolm, Leça do Balio, Francose. érie dos últimos 

da Hora e deixou assimos jovens Portuguesa de Aldosr, porque ob- 5, Félix-Canidelo m 


livres. tidas fora de «casa», ao passo que — Canda-Passarinhos ........ o2 
Na série A, Avintes e Leverense o Canidelo também pontuou em  Coimbrões-Aibeirenses 3 
confirmaram os resultados posi- campo alheio. Am. Criança-Vermoim 2 
tivos da jornada Inaugural, trlun- Mindelo-Leça Balio .. 13 
fando em Arcozelo e Valadares, Colmbrões, e Bom Pastor fize- Bom Pastor-E. Gultões so 
respectivamente. ramas honras da «casa», jáqueo Sp. Cruz-Monsanto (v-fc) 
FC Porto, oneinácio am Frea- Sporting da CRuz venceu o Mon- Bloco-Francos 


santo por ata de co 


AquilasF.C.-Ventosa. 
Sobroposta-E. Figueiredo . 
Rossas-Fomelos . 


Cavez-L. Alvito: 


e 
Joane-Ribelrão .... 


Sp. Cabreiros-Ferreirenso 
Realenso-Andorinhas .. 


JUNIORES — FASE FINAL 


JUVENIS — PROVA EXTRAORDINÁRIA 


AF AVEIRO 


O (S.) ROQUE DOS FAJÕES... 


Cumpriu-se ontem a penúltima CLASSIFICAÇÃO 
jornada do to distrital 
de futebol da primeira divisão de LV. E DF CP 


. ila- misses s 
Avelro. A surpresa foi para o dila- NINO 


tado resultado obtido pelo Fajões 
eparaas vitórias «fora» do Corte- 
gaça, Flães, Cesarense, Vaguense 
e Fidec, 


ZONA NORTE 


Valecamb.-Cortegaça 
Arrifanense-Real Nog 


Carregosense-S.J. Vel 
Caldas-Flãos 
Bustelo-Cesarense 
Fojões-S. Roque 
Sanguedo-Lobão 
Arouca-P. Brandão 
Romariz-Tarel 


Com jogos respeitantes à 27.º 
Jomada, prosseguiu a | Distrital 
Distrital de Coimbra, ronda que 
não trouxe qualquer alteração à 
tabela classificativa, pese embora 
o líder ter deixado um ponto no 
campo do «lanterna» Elrense, 
onde empatou a um tento. Acad. 
Paço, Ollv. Hospitale Pedrulhense 


foramosúnicos forasteiros a pon- 
tuar em jornada dominada pelas 
equipas anfitreãs. 
VDIVISÃO 
RESULTADOS 
Cemache-Pedrulhense oo 


Tabuense-Brastemes 


Tocha-Esperanç: 
Quialos-Buarcos 
Praia Leirosa-Sourense 


UR 


SERIE À 


Felguelras-P. Ferreira 
Amarante-Freamunde 


SÉRIE B 


Trofense-Tirsense 
Agreta-Aves . 


SÉRIE € 


Salgueiros-Atl. Rio Tinto 
Emesinde-Mala 


SÉRIE D 


Lega-Rlo Ave 
S. da Hora-Foz ...... 


SÉRIE E 


Ollv. Douro-Candal .. 
Pasteleira-Coimbrões .. 


SÉRIE F 


Valadares-Vilanovense 
Canelas-Perosinho ... 


SÉRIE 6 


S. Féli-Sandinense 
Canidelo-Geijó 


SÉRIE H 


Padmense-Porto 


3317 9 7373176 
3317 8 8602975 
3914 910553670 
3917 313493470 
3314 611513669 
3313101040 33 69 
33131010373169 
321212 8412668 
33101013354263 
3311 715243462 
3910 716314860 
33 9 915274360 
3110 814343759 
32 81113263459 
32 9 015324558 
3310 510274858 
39 31119257550 


P. Brandão . 


ZONA SUL 


Pampllhosa-Barró 
Avanca-Bustos . 
Olivelrinha-Machinhatense 


Famalicão-Amorelrense ê 
Pessaguelrense-Pinhelranso .. 20 
CLASSIFICAÇÃO 
Mirandense-Ançã 34 
Elrense-O!lv. Hospital 141 
Ala Arriba-Acad. Paço E 

3 3902090 

CLASSIFICAÇÃO PE 

DIVISÃO SN. E DF CP. 9 5652180 
O. Hospital 7 1842075 

Qdo 3 5552008 Mamas 
3 5652968 

4 9523362 912555066 

713374666 

asi 616374461 

ibn 815395061 
3530 56 

9 42 55 816364059 

Eq 816344159 

peido E 717376358 
712364753 

512394152 Bustos 33 71016265357 

arazazrso Amos. 33 61017206165 

SIMA OMS Casal Comba 33 6 918336764 

grg3449ão — Valonguenso 33 6 918347154 


28 41014205246 
28 3 718196740 


FOZ: MAU 


tado de 8-1. 


Fase final da ll Divisão; Argoncilhe-Olá 
00. 


DESAGUAR 


NA SENHORA DA HORA 


Na quinta jornada da prova extraordinária 
de Juvenis apenas se registou alterações na 
série D.O F.C. da Foz, que liderava, cedeu o seu 
lugar ao S. da Hora que agora comanda, mas 
com a mesma igualdade de pontos. Quanto aos 


resultados salientam-se as vitórias da turma do 
Candal que «arrancou» um precioso trlunfo no 
campo do Oliveira do Douro e do F.C. do Porto 
que fora de «casa» averbou o expressivo resul- 


CLASSIFICAÇÃO 


SÉRIE A 


Amaranto 
P. Forrelra 


A Alo Tinto 
Salguelros . 
Mali 


PROXIMA 


Freamunde-P, Ferreira 
Felgueiras-Amarante 


SÉRIE B 


SERIE D 


Rio Ave-Foz 
S. Hora-Leça 


Tirsense-Aves 
Agrela-Trofense 


SÉRIE C 


Au. Rio Tinto-Mata 
Ermesinde-Salguelros 


SÉRIE F 


SÉRIE E 


Candal 


ORNADA 


SÉRIE G 


Sandinense-Grijó 
Canidelo-S. Félix 


SÉRIE H 


Candal-Coimbróes 
Pasteleira-Oliv. Douro 


“Porto-Cniz 
Progresso-Padroense 


Vilanovense-Perosinho 
Canelas-Valadares 


3.º Felra 
14585 


EM ROTERDÃO, AMANHÃ, A FINAL DA TAÇA DAS TAÇAS 


EVERTON-RAPID DE VIENA: 
M DUELO SEM TREGUAS 


O Everton, que num ápice se transformou numa das 
mais cotadas equipas europelas, tem amanhã, em Roter- 
dão, um dos 12 dias mais históricos da sua existência: a 
final da Taça dos Vencedores ds Taças. 


O adversário chama-se Rapid de 
Vienae éuma das mais fortes eqlpas 
austriacas, embora o seupalmarésa 


nível europeu em nada se compare | 


com o domínio «intramuros» da 
equipa de Viena. 

A equipa da terra dos Beatles tem 
em Roterdão a possibilidade de con- 
quistaro segundo dos três titulos que 
esta época persegue. 

Depois do campeonto inglês, bri- 
lhantemente ganho no dia 6, o Ever- 
ton val amanhã tentaro seu primeiro 
titulo europeu e no sábado volta a 
aparecer nos televisores de quase 
todoo mundo, graças à transmissão, 
via Eurovisão, da final da Taça de 
Inglaterra, em que defronta o Man- 
chester United. 

Pode parecer demasiado para os. 
«azuis» de Liverpool mas se o con- 
segirem serão o primeiro clube bri- 
tânico a obter esta tripla vitória. 

Os «vermelhos» de Liverpool já 
conseguiram vencer na mesma 
época o campeonato, a Taça dos 
Campeões Eropes e a Taça da Liga, 
ms nunca a Taça de Inglaterra. 

Enquanto as autoridades de Ro- 


terdão mobilizam todas os efectivos 
policiais cancelando folgas e licen- 
qas, na expectativa dos incidentes 
que normalmene os adeptos britâni- 
Cos consumam provocar em desa- 
fios deste tipo, os austríacos do 
Rapid de Viena vão ter de convencer 
em campo os que afirmam que a 
equipa não está na final por mérito 
próprio. 

Isto porue na eliminatória em que 
teve de defrontar o Celtic de Glas- 
gow, O Rapid de Viena, depois de 
vencer em casa por 3-0, perdeu na 
Escócia por 4-0. No entanto, protes- 
tou junto da UEFA alegando ter sido 
prejudicado por distuíbios provoca- 
dos pelo público, incluindo uma 
agressão a um jogador que teve de 
ser substituído. 

A UEFA atendeu o protexto, man- 
dando repetiro jogo em Manchester, 
tendo a equipa austríaca ganho por 
1-0, uma decisão controversa da 
UEFA, sobretudo depois de adoptar 
critório diferente peranteumprotesto 
idêntico apresentado pelo Inter de 
Milão contra o Real Madrid, nas 
meias-finais da Taça UEFA. 


Desde então, embora tenha afas- 
tado sucessivamente o Dínamo de 
Dresden e o Dínamo de Moscovo, o. 
Rapid de Viena é considerado fina- 
lista«porcunha» da UEFA, contando 
para issocom ahospitalidade latente 
dos adeptos de vários países euro- 
peus. 

Istoprecisamenena épocaemque 
o Rapid Viena, que venceu por 27 
vezes o campeonato do seu pais, 
pretende transpor para o plano euro- 
peu a sua supremacia. 

Muito do ôxito actual da turma vie- 
nense é devido ao treinador jugos- 
lavo Otto Baric, qe tomou conta da 
equipa há cinco anos, numa altura 
em que ela andava à deriva, sem 
conseguiro titulonos dez anos ante- 
niores. 

Baric, que levou o Rapid à vitoria 
nocampeonatoem 19826 a «dupla» 
no ano seguinte, é conhecido por 
criticar publicamene os seus jogdo- 
res, porvezes emtermos duros, mas 
é 0 primeiro a defendê-los quando 
julgaqueestãoa servitimasde injus- 
tiças. 

O veterano Krankl e o checoslo- 
vaco Antinin Panenka são conside- 
rados os melhores futebolistas de 
uma equipa que não tem vedetas e 
que, tal como o seu adversário vale 
mais pelo conjunto. 

O avanço Peter Pacult, 24 anos, 


E CONTANDO COM MARADONA E PASSARELLA 


ARGENTINA: UM PARTICULAR 
COM A SELECÇÃO CHILENA 


A Argentina defronta hoje o 
Chileno quarto jogo particular da 
temporadaà procura da primeira 
vitória em vésperas de iniciar a 


participação nas eliminatórias do 

«Mundial»-B6 de futebol. 
Depois de duas derrotas, a 

selecção argentina reforçou-se 


com os «italianos» Maradona e 
Passarela, mas não foi além de 
um empate por 1-1, na pretérita 
quinta-feira, com o Paraguai. 

O seleccionador Carlos Bil- 
lardo, muito contestado pelos: 
adeptos, já indicou o «onze» ini- 
cial, mas o guarda-redes Ubaldo 
Fillol, o único sobrevivente do 
«Mundial»-78, está em dúvida 
por causa de uma lesão num 
dedo da mão. 


A Argentina, com Maradona e 
Passarela, não pode, emcontra- 
partida, apresentar Juan Bas- 
bas, o melhor jogador contra o 
Paraguai, que regressou a Es- 
panha por ter um jogo amanhã 
pelo seu clube, o Saragoça. 


O Chile ainda tem esperanças 
de chegar ao México, através 
dos jogos entre os vencidos dos 
grupos sukamericanos e , por 
isso, O técnico Pedro Morales 
mantém os seus jogadores em 
actividade. 


Equipas prováveis: 


ARGENTINA-Filiol; Clausen, 
Brown, Passarela e Ruggeri, 
Burruchaga, Russo e Ponce; 
Pasculll, Maradona e Gareca, 


CHILE — Wirth; Tabilo, Valen- 
zuela, Soto e Gomez; Lepe, 
Mardonnes e Neira; Aravena, 
Rubio e Letelier. 


Se o seu Filho for para 


a Escola ou 
de noite, vis 


clar pa 
R placas reflectora: 


PREVENÇÃO RODOVIÁRIA PORTUGUESA. 


futebolista do ano em 1984, e Peter 
Hrstc, 24 anos, centro-campista, 
são futebolistasdanovageração que 
tém estado a despontar na equipa. 

No lado inglês destacam-se o 
guarda-redes Peter Southall, consi- 
deradoo futebolistabritáico doano, e 
o avançado Andy Gray, veterano de 
alguns dos melhores clubes ingle- 
ses, uma equipa que também tem o 
seu triunfo mais Importante no seu 
jogo de conjunto. 

Resta saber se o fôlego demons- 
trado pelo Everton no jogo em Livor- 
pool, acontarpara as meias-finais da 
Taça, frente ao Bayem de Munique 
será suficiente para levar a equipa a 
triunfar e a não deixar os seus crédi- 
tos por pés alheios quando no sá- 
bado pisar o relvado de Wembley. 


“TAndy Gray, o veterano avançado do 


Everton, bem poderá amanhã em 
Roterdão, funcionar como carrasco, 
dos austríacos do Rapid 


CINZAS DE BRADFORD NÃO ARREFECERAM.... 


O BIRMINGHAM-LEEDS 
SOB O SIGNO DA VIOLENCIA 


e UM MORTO E MAIS DE CEM FERIDOS 


Atragédia que sábado ocorreu em Bradford, com 
o Incêndio da tribuna do estádio local, matando mais 
de 50 pessoas, é um dos muitos acidentes sofridos, 
pelos praticantes e adeptos do futebol em todo o jogo. 


mundo. 


Com efeito, também no sábado, desta feita, em 
Birmingham, mais de uma centena de pessoas entre 
asquais 1 Bpoliciais, ficam feridas, em consequência 
de violentos confrontos entre adeptos e membros da 
polícia, durante o encontro do campeonato da 2.º 
Divisão do futebol Inglês, Blrmingham-Leeds anun- 


ciou a polícia. 


Por outro lado, foram presos 125 espectadores 


no decurso dos incidentes. 


Segundo testemunhas, as hostilidades entre os 
adepios das duas equipas começaram quando o 


1.º parte, desent 


O desafiosó 


Birmingham abriu o marcador, pouco antes do fim da 


icadeando o furor dos adeptos do 


Leeds, que invadiram imediatamente o terreno de 


pôde começar melahora maistarde. 


No entanto, após o apito final os confrontos recome- 
qaram, apesar de uma carga da polícia montada, 
armada de matracas, 

Persegulda pelos polícias a cavalo, uma parte da 
multidão causou o desmoronamento de um muro que, 
ao cair, feriu vários espectadores. 


Entretanto, um jovem de 15 anos, ferido, durante 


os confrontos sué 


icumbiu aos ferimentos sofridos, du- 


rante a noite de sábado para domingo, anunciou um 


véspera 


responsável do hospital onde havia dado entrada na 


VERONA: UMA HISTÓRIA APAIXONANTE 
— 0S SEGREDOS DO GRANDE EXITO 


Verona, a segunda cidade da pro- 
víncia de Veneto, depois de Veneza, 
teve domingo a sua festa. A sua 
equipa de futebol, com efeito, inscre- 
veu O seu nome, pela primeira vez, 
no prestigioso livro de ouro dos cam- 
peões de Itália. 


Éxito tanto mais meritório quanto a 
equipa treinada por Osvaldo Bagnoli 
parecia longe de poder rivalizar esta 
época com os grandes clubes tradi- 
cionais como a Juventus de Turim, o 
Inter de Milão ou o A. S. de Roma. 


Foi necessário muita paixão o en- 
tusiasmo a esta equipa dita «de pro- 
víncia» para ultrapassar os repetidos 
ataques duma Imprensa desportiva 
muitas vezes inclinada à causa de 
alguns «grandes», 


Antes mesmo do princípio do cam- 
peonato, o presidente Celestino Gui- 
dotti, a conselho de Bagnoli, tinha 
surpreendido o meio futebolístico 
italiano ao conseguir a contratação 
de Hans-Peter Briegel e de Preben 
Larssen Elkjaer, vencendo as pro- 
postas feitas pelos seus adversários, 
2,4 mil milhões de liras por cada um 
daqueles jogadores; «É bem pouco 
comparativamente com os milhares 
de milhões gastos por alguns clubes 


para «comprarem» vedetas interna- 
cionais», tinha, então, exclamado 
Bagnoll. 

O talento destes dois estrangei- 
ros, aliado ao dinamismo de jovens 
jogadores italianos como Fanna, Di 
Gennaro e Galderisi, constituíram a 
base do sucesso. 

Logo no primeiro jogo da época, o 
Verona bateu o Nápoles de Diego 
Maradona, Foi uma vitória que, no 
espirito de Bagnoli, teve um efeito de 
detonador. «Por razões profissio- 
nais, eu tinha preferido dirigir a equi- 
pa do Verona a qualquer outra, 
explica ele, Uma das filhas de Bag- 
noli é deficiente da vista e pôde, 
desta forma, seguir, em Verona, 
onde se encontra o melhor centro 
italiano para invisuais, os seus estu- 
dos especializados. 

O papel do alemão Briegel, ora 
uma defesa encarregado do contra- 
ataque, ora um avançado na peu- 


gada de golos (marcou nome esta 
época), foi determinante. As suas 
relações com o dinamarquês El- 
kaer, foram. excelentes, tanto no 
campo como na vida particular. Os 
dois estrangeiros do Verona até par- 
tilham com as respectivas famílias 
uma grande casa. «Encontramos 
dois jogadores excepcionais que 
transformaram onosso jogo», acres 
centa Bagnoll. Um estilo de jogo fora 
devulgarno utebolitaliano, quefaza 
união entre o temperamento resolu- 
tamente ofensivo com um grande 
rigor defensivo. 


«De facto, nos anos anteriores, as 
duplas Dircou-Zmuda (82-83) e de- 
pois Jordan-Zmuda (83-84) não ti- 
veram o mesmo efeito. 

Foi tudo uma questão de coração. 
A paixão sempre ocupou lugar de- 
masiado importante no corpo desta 
equipa... 


REAL MADRID RENOVOU 
COM LUIS MOLOWNY 


O técnico de futebol do Real Madrid Luís Molowny 
afirmou que chegou a acordo com o clube para a renova- 
ção do contrato por um ano. 

A decisão fol revelada pelo próprio Luls Molowny, 
após um encontro com o presidente Ramon Mendonza, 


que substituiu Luis de Carl 

Molowny assumiu o comando da equipa no mês pas- 
sado rendendo Amâncio Amaro, que recindiu o contrato 
devido à má actuação do clubé no campeonato, 


O Real Madrid, apesar 


os. 


do seu fracasso no campe- 


onato, está a um passo de conquistar a Taça UEFA tendo 
ganho o encontro da primeira-mão da final, por 3-0 ao 


Videoton, da Hungria. 


O encontro da segunda-mão disputa-se a 22 de Malo 


em Madrid no Estádio Santi 


lago Bernabéu. 


Parece que já não há nada a fazer. As jornadas que 
faltam ao campeonato não chegam para destronar o cam- 
peão. Face a tão grande superioridade, parecem ter cessado 
as investidas processuais tendentes a conseguir vitórias de 
mão untada nas secretarias do poder. Deitadas abaixo as 
sucessivas vedações, os foguetes subiram no ar e a festa 
derramou-se pela cidade numa verdadeira orgia azul e 
branca. 

Dissipados já os vapores da festa há que «chamar os 
bois pelos nomes» e realçar o significado mais profundo de 
mais este feito. Ou seja, «acusar» os responsáveis pela vitória 
e descobrir no meio do profuso palavreado, as Ideias que se 
tornaram campeãs ao lado dos homens das Antas. No fundo, 
tentar responder a duas questões fundamentais. Primeiro, a 
quem se deve o título? Segundo, qual o significado que a sua 
conquista encerra? 

Em primeiro lugar, o título deve-se, sem dúvida, à massa 
associativa do FC Porto, liderada em termos de entusiasmo e 
espectáculo pelos «dragões» azuis. Depois a vitória deve-se 
aos jogadores que formam o plantel «azul e branco» capita- 
neados pelo «ex» e futuro «Bota de Ouro» Fernando Gomes. 
Em terceiro lugar o êxito tem muito a ver com a equipa técnica 
chefiada por Artur Jorge. Finalmente, os louros do campe- 
onato têm também que ser repartidos pelo Departamento de 
Futebol superintendido por Teles Roxo e pela direcção co- 
mandanda por Pinto da Costa. 

Penso, no entanto, que para além das pessoas o título de 
campeão nacional 84/85 se fica a dever ao triunfo de duas 
idelais-base que constitulram os mais fundos alicerces da 
obra agora festejada. 

Antes de mais a ideia de que em Portugal é possível vencer 
falando português, contando com os portugueses, preferindo 
sempre «fabricado em Portugal». Depois, a convicção pro- 
funda eirreversivel de que não é impossível triunfar no futebol 
portugês sem prestar vassalagem ao seu «mundo político», 

Por estas duas razões é que a vitória do FCP significa 
uma vitória intrinsecamente portuguesa e eminentemente 
desportiva. Por isso também é que esta festa que agora se 
vive é realmente como se pode ler na letra do novo hino dos 
«dragões» «uma festa de tanta gente», 


A MASSA ASSOCIATIVA 


Sem olhar ao crescente custo de vida, passadno tantas 
vezes por acrifícios anónimos, a falange de apoio portista, 
com a sua claque juvenil à cabeça, «acreditou» no titulo 
desde a primeira hora e deu a indispensável «pincelada» 
caseira em todos os campos onde era suposto o FCP jogar 
«fora», de Braga a Faro passando por Lisboa três vezes. 
Como exemplo estará ainda porventura na retina dos jogado- 
res e dirigentes a massiva afluência de portista ao Municipal 
de Coimbra apenas alguns dias depois do desaire europeu 
com o Wrexham. Para quem perguntava nessa altura, «que 
será feito agora do F.C, Porto?», tal impressionante presença 
muito ajudou a responderem da forma eloquente que o resul- 
tado (3-0) então registado constituiu. 


OS JOGADORES 


A «orquestra» afinada por Pedroto sofrera duas importan- 
tes «baixas». Apostava-se na desafinação geral. Debalde. 
Sabiamente colmatadas tais faltas saiu reforçado ainda o 
espírito de união e acicatado o espírito de conquista, com 
homens que ainda nada haviam ganho. Preponderante foi 
sem dúvida o papel desempenhado pelo «capitão», Gomes, 
«rei» do golo mas «servo» da equipa. 

Também como exemplo ficou a forma como expressou a 
assunção colectiva da derrota europeia quando o mais fácil 
era alinhar no coro dos que aribuiam a Borota e à política dos 
guarda-redes as principais culpas da eliminação. Tendo 
como certo que também os profissionais de futebol se conhe- 
cem nas horas más, toda a equipa portista, com Gomes à 


NO RESCALDO DA «FESTA DE TANTA GENTE» 


O TRIUNFO DO FUTEBOL 
NUMA VITORIA PORTUGUESA 


e PORQUE OS CAMPEÕES NACIONAIS APOSTARAM NO PRODUTO 
NACIONAL E NÃO «PASSARAM A BOLA» AOS POLÍTICOS 


cabeça, soube perder, começando aí a certeza de que cedo 
viria a oportunidade de demonstrar que também sabia ga- 
nhar. 


A EQUIPA TÉCNICA 


Pedroto fora forçado a desistir. Era fácil apostar num 
«John» qualquer. Optou-se contudo por Artur Jorge. 
que estava no «meio da ponte» entre uma excelente prepara- 
ção teórica e uma deficiente «curriculum» de resultados. 

«Estava no meio da ponte mas não era tolo», foi o que 
pensou quem comanda os destinos «azuis e brancos» e, 
como agora muitos sabem dizer, em boa hora. Com Octávio e 
João Mota (não esquecendo o prof. José Neto) Artur Jorge 
constituiu uma equipa técnica portuguesa para falar portu- 
guês e para jogar português. 

Aceitando de bom grado a herança futebolística de Pe- 
droto, honrou o seu nome até à vitória final, e foi sem nunca 
querer evidenciar as suas «culpas» por este FC Porto que o 
conseguiu fazer da forma mais acertada, eficiente e credível: 
pondo os outros a reconhecer-lhe o mérito pelas alterações 
introduzidas. É importante que se reconheça que se hoje se 
diz e escreve que o actual FC Porto de Artur Jorge é mais 
ofensivo e mais arrogante, sobretudo nos jogos fora («que até 
joga ao ataque na Luz e em Alvalade») não é porque o 
treinador portista o tenha alguma vez afirmado. 


A DIRECÇÃO E O DEPARTAMENTO DE FUTEBOL 


Finalmente, e os últimos são tantas vezes os primeiros, 
os dirigentes portistas. Foi a sua firmeza que trouxe Futre, 
como já havia tempos atrás recuperado Gomes. Foi a sua 
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Artuí Jorge parece agradecer aos deuses a alegria que 
Pinto da Costa e Teles Roxo protagonizam. 


fidelidade ao espírito de Pedroto que trouxe Artur Jorge. Foi 
ainda a sua recusa em vender o «capital» dos dragões ao 
poder político que trouxe verdade desportiva ao título alcan- 
gado. > 

No início da época apostaram no produto nacional e 
tornaram o F. C. Porto mais forte «dentro das quatro linhas», 
Quando mais tarde foi preciso ser mais forte também «fora 
das quatro linhas» não recusaram o combate e também o 
conseguiram vencer. 


O SIGNIFICADO DO TÍTULO 


Posto isto, o que é que significa este título alcançado 
depois de 78/79? Significa forçosamente a derrota dos que 
condescendiam em hipotecar o clube nos corredores do 
poder, em troca de «rebuçados» envenenadbs. Significa 
também a vitória do Norte que se não deixa levar pelo 
fantasma do «regional parolismo» e sabe que no desporto, 
como nos outros sectores da vida nacional, há que vencer 
passo a passo cada batalha para ganhar a guerra da igual- 
dade de oportunidades. No entanto, o refinar de processos 
por parte dos adversários ajudou a descobrir esta verdade a 
faixas cada vez maiores do país. 

Significa em derradeiro lugar a vitória do «não-poder». 
Neste particular é saudada protocolarmente pelos seus ti- 
tulares e comemorada exuberantemente nas ruas. Aqui es- 
tará porventura o seu lado mau. Vai ser preciso pôr uma nova 
vedação nas Antas e o subsídio para o rebaixamento do 
estádio é capaz de já estar a ser consumido na pavimentação 
de mais um acesso a um dos belos estádios da nossa capital. 

Mas é assim que se rasgam os caminhos da mudança. 
Disso estou eu certo. 


Fotos de 
ANTONIO FERNANDES 
e RICARDO JR 


LÁ POR 


LEWIS EM FORMA — O atleta 
norte-americano Carl Lewis, te- 
tracampeão olímpico, estabele- 
ceu hoje a melhor marca mundial 
do ano nos 100 metros, ao correr 
a distância em 9.98 segundos, 

Numa prova qua fol retardada 
por duas falsas partidas, Lewis 
gastou 9.98 segundos, marca 
que foi conseguida com a ajuda 
deumvento favorável mas regu- 
lar de 1,52 metros por segundo, 

O seu compatriota Darwin 
Cook foi segundo com 10.10 se- 
gundos e Harvey Glance, tam- 
bém dos Estados Unidos, fol ter- 
ceiro com 10.15 segundos. 

Lewis ganhou a prova deste 
«meeting» há doisanos com 9.97. 
segundos. 

Lewis mostrou o seu conten- 
tamento com a marca obtida por 
se tratar da terceira corda no 
hectómetroestatemporada, «Es- 
toucontente coma partidas com 
a corrida», disse, 

«Havia multobarulhoà partida, 
mas não estava a correr para o 
recorde do Mundo. O meu objec- 
tivo era melhorar a marca pesso- 
al» acrescentou Lewis. 

Roger Kingdom, EUA, cam- 
peão olímpico dos 110 metros. 
barreiras, ganhouestaprovacom 
13,14 segundos, sua melhor 
marca pessoal e a melhor do 
Mundo este ano. 


NOVO HERÓI CHINÊS — O an- 
tigo. pugilista norte-americano. 
Mohammad Af foi recebido na 
sua segunda visita à República 
Popular da Chinacomoumherái, 
refere a edição deontemdojomal 
«Diário dos Desportos». 

O Jomal dedica toda a primeira 
Página da edição à chegada do 
«toi doboxe» que se encontraem 
Pequim a convite das autorida- 
des desportivas chinesas», 

Nos artigos dedicados a All, o 
jomal destaca não apenas a sua 
trajectória desportiva, mas a sua. 


actividade «am prol da paz e do 
progresso da humanidade». 


BORG VENCE TORNEIO - O 
sueco Bjom Borg, cinco vezes 
vencedor do tomeio de Wimble- 
don, derrotou o seu compatriota 
Anders Jarryd, por6-4e 6-3, ven- 
cendo pela segunda vez conse- 
cutiva um tomeio de ténis de exi- 
bição em Tóquio. 

A norte-americana Bonnie 
Gadusek ganhou o tomelo femi- 
nino, ao derrotar a canadiana 
Carling Bassett, que defendia o 
titulo, por 6-2 e 6-0. 

Borg, 28 anos, apenas precl- 
sou de 69 minutos para derrotaro 
sexto jogador do «ranking» mun- 
dial que perdeu a concentração 
no segundo «sete 


CICLISMO: RECORDE 
MUNDIAL — O ciclista soviético 
Gintautas Umaras estabeleceu 
novamáximo mundialdeciclismo 
em perseguição individual de 
quatro quilómetros, com o tempo. 
de 4 minutos e 31, 35 segundos, 
nos campeonatos soviéticos, a 
decorrer em Moscovo. 

Oanteriorrecordepertenciaao 
suíço Robert Dill Bundy, cam- 
peão olimpico em 1980 com 4 
minutos o 32,29 segundos. 

O resultado do ciclista sovié- 
tico não será no entanto conside- 
rado recorde mundial, porque os 
recordes só são considerados 
válidos se o recordista correr so- 
zinho e não com outro ciclista, 
como fez Gintautas Umaras. 


LENDL MAIS RICO — O che- 
coslovaco Ivan Lendi derrotou o 
norte-americano John McEnroe, 
Por6-3,paraganharo tomei dos. 
campeões de ténis, em Forest 
Hils, Nova York 

Lendi, segundo cabeça-de- 
-sório, recabe BO mil dólares (14 
mil contos), enquanto McEnroe 
arrecada 40 mil, num tomeia do- 
tado com prémio no valor de 615 
mil dólares. 


«NACIONAIS» DE VOLEIBOL 


SP. DE BRAGA (FEM.) 
FIRME NA FRENTE 


e TÉCNICO DA SELECÇÃO «PROMOVIDO» A MASSAGISTA 


Enquanto que o Nacional da | Divisão atingiu o seu 
termo, com o título bem entregue ao Sp. C. de Espinho 
(masculino) e Leixões (feminino), as atenções voltam-se 
agora para as divisões secundárias e restantes escalões, 
envolvidos na fase final da competição, tendo em vista a 
conquista do almejado título máximo da mais alta competi- 


ção. 


Assim, iniciou-se a disputa dafase 
decisiva do Nacional da Ill Divisão (a 
Il foi conquistada pela equipa do 
Sporting) coma presença do Colégio 
Santa Isabel (Coimbra), Desportivo 
da Póvoa, Sporting de Matosinhos e 
Allançade Ovar, esta últimaemnatu- 
raldestaque, face à imprevisível der- 
rotaimposta ao Desportivo da Póvoa 
(nacasadoadversário), emborapela 
margem mínima e com parciais de- 
veras significativos. Igual resultado 
(3/2) conseguiu alcançar o Colégio. 
Santa Isabel, ao receber o Sp. de 
Matosinhos, Estando a perder por 
2/0, aturmaconimbricense igualou e 
na «negra», obteve o desejado 
triunfo. 


Sem derrota, prossegue a turma 
de juvenis doLeixóes que, surpreen- 
dentemente, foi obter uma (difícil) 
vitórianoterrenos dos «tigres», oque 
lhe dá, desde já, otriuntononacional, 
a duas jomadas do fim 


No feminino, destaque para o 
«seis» do Sporting de Braga, que 
comanda a sua série, Impondo Um 
claro 3/0 às suas «conterrâneas» da 
Grundig, enquanto que na outra só- 
rie, o Cultural de Perre prossegue 
como gula Isolado, a um ponto das 
fuvialistas. 


Em juvenis, sem derrota, prosso- 
gue na rota do título a turma leixo- 
nense sem adversárias que contra- 
riem tal intenção, enquanto que nos 
juniores as moças do Fluvial são 
«rainhas», com fortes possibilidades 
de triunto final, 


Eis os resultados gerais: 


MASCULINOS: Ill DIVISÃO: Col.º 
Stº IsabeVSp. Matosinhos-3/2 e 
Desp. da Póvoa/Aliança de Ovar- 
-2/3; JUVENIS ; FC Porto/Sp. 
Espinho-0/3; Col? de Lamego- 
!Fluviak-3/2; Leixões/Esmoriz-3/1; 
Esmoriz/Fluviak3/1; Sp. Espinho 
Aeixões-2/3. FEMININOS: II DIVI- 
SÃO: Esc. de Esmotiz/Vigorosa- 
-3/1; Sp; Vianense/Fermentões- 
-8/0; Grundig/Sp. deBraga-0/3; Cul- 
tural de Perre/C.º SL? Tirso-3/1; 
Famalicense/A.A.Colmbra-3/2; 
ISEF(PORTO)/Fluviak-0/3; 
Fluvia/A.A, Coimbra-3/1 o ISEF 
(Porto)/Perre-0/3, JUNIORES; AA, 
Coimbra/Fluvia-2/3;  Guimarães- 


/Esmoriz-3/2; AA. S. Mamede- 
/Despº da Póvoa) e 
Guimarães/A.A. Colmbra-3/0, JU- 
VENIS: Fermentões/Fluvial-0/3; 
Nun'Álvares/Gulmarães-3/ 
Leixões/Desp.” da Póvoa-3/0 e 
Guimarães/Fermentões-3/1. 


TREINADOR 
TRANSFORMADO 
EM MASSAGISTA! 


Voltando ainda ao tema dos nos- 
sos comentários de anteontemsobre 
ada da selecção nacional de senio- 
res masculinos à Jugoslávia, para 
competir na «poule» de apuramento 
do Europeu que se realiza naquele 
país a partir de amanhã, acabamos 
de saber (não via telex da Federação 
que para esse efeito continua; «en- 
gripado») que seguiu para a Jugos- 
lávia, como treinador-adjunto, o 
competente técnico dos campeões 
nacionais, prof. Luis Resende. O 
prof. Carlos Pratas, tido como ad- 
junto, seguiu Igualmente mas com 
funções «específicas» de... mas- 
sagista da equipa de todos nósi!! 

A história tem o seu lado cómico, 
embora tudo Isto esteja a bolircomo 
dinheiro atribuído à alta competição 
paraovoleibol, afinaldinheiro que sal 
do bolso de todos nós, os «pobres» 
contribuintes . 

Contemos rapidamente o que se 
passou: 

A quando da Ida à Dinamarca, há 
um mês, para o «Spring-Cup», a 
Federação debruçou-se sobre a 
(clara) necessidade de levar um 
massagista a acompanhar a equipa. 
Era aliás natural essa preocupação, 
em vez de seguirem dois dirigentes 
na viagem; 'um que seguiu para a 
Holanda e Dinamarca e outro que 
viajou até esteúltimo país. Averdade 
é que, segundo apuramos, o mas- 
sagista pretendido custava algo 
como três mil escudos por dia(o que 
até nem era muto, tendo em conta- 
«curiosamente — que tivemos pro 
blemas com dois atletas, magoados 
no decorrer da digressão). À última 
da hora confimou-se o massagista, 
mas este, nada conseguiu junto da 
entidade pública na qual prestava 
serviço, dada a forma tardia (à boa 
maneira portuguesa) com que foi 
avisado. 


Face a tal (caricata) situação, en- 
tendeu a actual gerência federativa 
na «confidencial» ida à Jugoslávia 
«promover» (ou «despromover»?) o 
seu técnico adjunto, à prof. Carlos 
Pratas, levando-o nas funções es- 
pecíficas de «massagista», ao 
mesmo tempo que, como terceiro 
técnico, empreendia viagem o prof. 
Luís Resende, do Sp. G. de Espinho! 
Certamente seriaum escândalo atri- 
buir as funções de técnico ea três 
treinadores pelo que se «arranjou» 
um «massagista» (teórico) e toda a 
gente ficou contente perante tal si- 
tuação. Contente talvez não deverão 
estaraestahoraasentidadesoficiais 
que concedem os almejados subsi- 
dios para a alta competição — neste 
casoo voleibol. É que se atiram para 
a frente com soluções (7) assim a 
modo como quemandaa reinarcom 
o... contribuinte... Mas quem 
sabe? — se tudo isto provém da «pe- 
sada herança» da gerência anterior 
da Federação? 


EMBORA OS APOIOS CONTINUEM A TARDAR 


NO PAVILHÃO DA AREOSA 


BOXE PORTISTA 
REVALIDOU O TÍTULO 
DE CAMPEÃO REGIONAL 


O FC Port, com três títulos, revalidou o titulo de campeão regional 
de boxe, no pavilhão da Areosa, arredores do Porto. 
Nos lugares imediatos, ficaram o Ramaldense, com dois títulos e o 


Beira Mar. 


Os vencedores garantiram a presença nos campeonatos nacio- 
nais, dias 1 e 2 de Junho em Viseu. 


Resultados dos combates: 
Moscas (51 quilos) 


Eduardo Costa, FC Porto venceu Vítor Gonçalves, sem balança 
Galos (54) - Mário Teixeira, Ramaldense venceu Albino Moreira, 


FC Porto — Abandono. 


PLUMAS (57) — José Femandes, Beira Mar venceu Benjamim 


Martins, F.C. Porto — pontos. 


Ligeiros (60) — Alcino Palmério, F.C. Porto venceu José Machado, 


Beira Mar — pontos. 


Melos — Médios Ligeiros (83,5) — António Pessa, FC Porto venceu 
Manuel Barbosa, Beira Mar — pontos 
Melos Médios (87) — Adriano Costa, Sé venceu António Castro, 


Beira Mar — pontos 


Médios Ligeiros (71) — Reinaldo Cardoso, Fontainhas venceu 
Oldemiro Caldas, Ramaldense — pontos 


Médios (75) — Adelino Mota, 


Fontainhas — Pontos 


Ramaldense venceu Pedro Sá, 


Meios Pesados (81) — David Gouveia, Gueifães venceu João 
Cabreiro, Ramnaldense — falta de comparência. 
Superpesados (mais de 91) — Antônio Magalhães, Beira Mar — 


vitória sem competidor. 


EUROPEUS GARANTEM PRESENÇA 
NA MARATONA DE CRESTUMA 


As selecções da Polónia, Ingla- 
terra, Alemanha, Irlanda, Dinamarca 
e Holanda, além da representação 
portuguesa, confirmaram já a sua 
participação na V Maratona Interna- 
cional de Crestuma, soubemos de 
fonte segura, através de meios afec- 
tos à entidade organizadora. 


A vizinha Espanha também «é 
dadacomocerta, até porque a Mara- 
tonade Crestuma, a primeira dastrês 


A QUALIDADE 


E 


NA INFORMAÇÃO 


TORNEIO DA IMPRENSA/85 EM TÉNIS 


POUCOS RESPONDERAM 
A PRIMEIRA CHAMADA 


Principlou ontem de manhã, nos «courts» do Lawn 
Tennis Clube da Foz, o Torneio Imprensa/85, organizado 
pelo pelouro desportivo do Sindicato dos Jornalistas e 
dinamizado por Simões Lopes e António Moura, este acu- 
mulando as funções de julz-árbitro. 


A primeira jomada foi fértil em fal- 
tas de comparência que, nomeada- 
mente, favoreceram o cabeça de 
sério n.º 1, Costa Carvalho, (CP), 
pois, sem jogar, já está apuradopara 
os quartos-de-final da prova. 

Dos seis jogos marcados apenas 
se realizaram dois: Jorge Ribeiro 
(JN) venceu Álvaro Faria (JN), 6/2 é 
6/2; e José de Melo (ATP) derrotou 
sa Fidalgo (Expresso), por6/3 
e 


Femando Carodso passou à eli- 
minatória seguinte, por falta de com- 
parôncia de Martins da Costa (CP); 
Marinho Neves (Gazeta) afastou 
José Bastos (RA), também por falta 
de comparência; Costa Carvalho lu- 

“eu COnasausRaçãas de ArtuvíQuei- 


rós (JN) e com o facto de Júlio Mon- 
tenegro (Antena 1) e José Albino 
(CP) terem sido eliminados também 
por WPO. 


Jogos parahoje: às 9horas, Isabel 
Jones (CP) — Manuel Martins Men- 
des (JN) e Castro Ribeiro (RTP) — 
Jorge Barbosa (CP); às 10, Dias 
Costa (ATP) — Vasco Trigo (RR) e 
Pereira Pinto (JN) — Vitor Rebelo 
(RTP); às 11, António Catarino (CP) 
— Frederico Martins Mendes (JN) o 
Antônia Bondoso (Antena 1) — Dias 
Gomes (JN); às 12, Luis Santos (O 
Jogo) Abilio Ferreira (CP)e Manuel 
Neto (O Jogo) — Formando Martins 
Mendes (JN). 

Esta competição, cujo termo está 


niode Mike Davis, McGregor, Ajacto, 
Morphy Richards, Tenisport, Ambar, 
Centraldas Cervejas, Milus Quartzo, 
David Ramalho e Malhas AL. 


provas que integram este ano o 
Grand Prix/85 a realizar o próximo 
mês (as outras duas são as marato- 
nas doLuxemburgoe de Gudena, na 
Dinamarca) consta do próprio calen- 
dário oficial do piraguismo espanhol. 

Apesardesenos aproximarmos, a 
passos largos, da importante mani- 
festações desportiva que vai trazer 
ao nosso país a «fina flor» da canoa- 
gem europeia, e por se tratar do 
maior acontecimento do género até 
hoje realizado em Portugal, as enti- 
dades competentes não têm dado à 
Iniciativa do Clube Náutico de Cres- 
tuma (apolado pela Federação) a 
importância que ele merece, Parece 
até, que os organismos sob os quais 
giram as esferas da canoagem por- 
tuguesa continuam alheios, Igno- 
rando, total ou parcialmente, a im- 
plantação que tem no mundo uma 
das mais importantes modalidades 
olímpicas quanto ao número de tro- 
féus em disputa. 

Naturalmente que este alhea- 
mento (nota-se sobretudo no indis- 
pensável apoio material auma prova 
qe ultrapassa os 4.500 contos) tem 
tido (Já está a tal) Implicações negati- 
vas na confiança que os paises lide- 
res da canoagem Intemacional de- 
positam nas estruturas desportivas 
do nosso país. A prova é que, talvez 
por recear acusações na opção de 
Portugal pra realização de uma das 
mais significativs provas de competi- 
ção canoística intemacional, a pró- 
pria Federação Intemacional, pa- 
rece ter assumido a liderança do 
processo de organização, contac- 
tando ela os eventualmene partici- 
pantes, como quea receara incapa- 
cidade portuguesa neste campo. 
Este facto é extremamente prejudi- 
cial para a imagem da canoagem 
portuguesa e do próprio país, esco- 
lhido para acolher tão importante 


acontecimento, quando é sabido que 
outros países com outro traquejo 
competitivo em iniciativas do género, 
foram preterídos. 

Os recelos da FIC, entidade que 
superintende na prática competitiva. 
da modalidade, a nível mundial, as- 
sentam, sobretudo, na incapacidade 
da Federação Ponuguesa para 
poder responder às solicitações dos 
países interessados em vir a Portu- 
gal, na medida em que é prática 
corrente (salvo raras excepções) ser 
a entidade organizadora a colocar à 
disposição das selecções participan- 
tes, o número de embarcações ne- 
cessárias à sua participação, pois, 
como se sabe, a inexistência de um 
efectivo próprio, é uma das grandes 
lacunas deque enfermao organismo 
máximo da modalidade, em Portu- 
gal, apesar das boas vontades que 
começam a despertar para a verda- 
deira realidade que hoje vive a cano- 
agem portuguesa. 

Cremos que, apesar de tarde, o 
apolo das entidades competentes a 
uma das duas provas canolstas por- 
tuguesas integradas no calendário 
da Federação Intemacional (a outra 
é a Maratona do Rio Ave), também 
em Junho) é sempre bem-vindo, 
pois, além doclube organizador, que 
lutacom falta de meios materials, são 
sobretudo o nome e a imagem do 
própriopais que estão em jogo e que 
podem ser postos em causa. Assim 
salbamcompreenderosverdadeiros 
responsáveispelo desporto, emPor- 
tugal, já que, uma oportunidade des- 
tas, que não será fácil ver repetirnos 
riosportugueses, nãopodeserenca- 
rada de ânimo leve por quem tem a 
seu cargo a melhoria efectiva das 
condições de vida da juventude por- 
tuguesa. 


A. MASSA CONSTÂNCIO 


HERNÂNI GONÇALVES: UM HOMEM DO FUTEBOL 
NO HÓQUEI EM PATINS DO F. C. PORTO 


«MANDAMOS PARA BARCELOS 
QUATRO VIVOS 
E DEVOLVERAM-NOS 


QUATRO MORIBUNDOS» 


O FC Porto Iniciou do melhor modo a sua participação 
na Taça dos Clubes Campeões Europeus em hóquei em 
patins ao derrubar, no seu primeiro compromisso, a turma 
belga do Sunday's por uma margem que não deixa dúvidas 
quanto a ultrapassagem da eliminatória. Equipa sénior de 
hóquei em patins do FC Porto que se prepara para revalidar 
o ceptro nacional, perante a feroz, mas legítima, oposição 
do Sporting. Equipa sénior do FC Porto que forneceu 
grande número de «quadros» à selecção nacional que no 
recente «Europeu», em Barcelos, teve um comportamento 
muito aquém do que seria de esperar e desejar. 


Mas no termo da primeira mão da 
primeira eliminatória da Taça dos 
Campeões foi com alguma surpresa 
que vimos o professor Hernâni Gon- 
galves com um semblante carre- 
gado. Uma situação anormal dado 
que o actual responsável pela «saú- 
de» dos hoquistas portistas é um 
homem optimista, por natureza, e 
que dificilmente extravaza qualquer 
tipo de preocupações. E a anormali- 
dade, passe a expressão, a ganhar 
contornos de maior relevância na 
medida em que o FC Porto venceu 
sem reticências o seu opositor. Daí 
que «O Comércio do Porto» tentas-. 
se, perante este «expert» do futebol, 
apurar o que de errado se poderia 
passar. 

Hernâni Gonçalves, após desblo- 
queada uma certa relutância, com a 
sua palavra fluente e a mandar os 
seus «bitaites», justificando o seu 
estado de espírito. 

«Sinceramente estou um pouco 
agastado na medida em que, como 
sabe, o FC Porto fomeceu à selec- 
ção nacional quatro dos seus cre- 
denciados elementos. Até aqui tudo 
muito bem pois é uma honra para o 
FC Porto funcionar como baluarte da 
equipa de todos nós. Só que o FC 
Porto mandou para os trabalhos da 
selecção quatro vivos e acabou por 
recolher quatro moribundos, para 
não dizer quatro mortos», 

Mais uma vez a nossa perplexi- 
dade e o pedido de uma superior 
especificação que não se fez es- 


perar. 
Bom, após os nossos jogadores 


(Domingos, Alves, Vitor Hugo elVitor 
Bruno) terem regressado da selec- 
ção nacional e depois de terem sido 
submetidos a testes de avaliação da 
sua condição física conclui, face a 
idênticos testes processados antes. 
da ida para a operação — Barcelos 
que o FC Porto não estava da posse 
dos mesmos atletas no que con- 
ceme a índices de capacidade física. 
Entim após ter elaborado, com rigor, 
o estudo comparativo, verifiquei o 
que inicialmente lhe referi. Mandá- 
mos quatro vivos e devolveram-nos 
quatro mortos», 

— Bom, mas não será evidente que 
estes jogadores, na medida em que 
eleitos por António Livramento para 
o «Europeu», teriam que ficar sujej- 
tos a um certo desgaste? 


O EMPIRISMO 

«Concordo plenamente, mas pelo 
menos no que toca ao FC Porto, 
salvo em siluações de excepção, 
não estamos habituados a que as 
coisas se processem digamos «ad- 
hoc», Já sabíamos que os atletas 
iriam ser sujeitos a grande desgaste 
e, nessa conformidade, tivemos o 
cuidado de elaborar relatórios Indivi- 
duais que deviam ter sido analisados 
pelos responsáveis da selecção 
para assim se poder dar uma conti- 
nuldade racional, metódica e cientifi- 
camente aplicada à preparação dos 
atletas, 

Como isso não sucedeu e se em- 
brenhou pelo caminho do em- 
pirismo, aplicando uma preparação 
a olho, os nossos atletas ressentiram- 


-Se e acabaram por trazer para o 
clube mazelas do ponto de vista ff- 
sico e mental. Em conclusão este 
estado de coisas foi mau para a 
selecção e péssimo parao FC Porto. 

O FC Porto tem, agora, compro- 
missos demasiadamente importan- 
tes. Poder-se-ádepreenderque está 
emcausaapossibilidadedeosresol- 
ver favoravelmente. 


«De modo algum. Para além de 
outros factores, há a considerar que 
a recuperação se está a processar 
embomritmo, graças, sobretudo, ao 
espírito de sacrifício dos atletas em 
causa. Com efeitoo FC Porto apesar 
deste contratempo, ou seja de um 
abaixamento evidente de forma dos. 
seus elementos principais, continua 
a ser o mais sério candidato à vitória. 
final do campeonato. Perante os fac- 
tos que mencionei não podemos to- 
mar uma atitude dramatizante, na 
medida em que penso que irá dar os. 
seus frutos a metodologia seguida 
pela equipa técnica. Aliás no sentido 
de ser possível a recuperação, já 
colocamos em execução uma outra 
metodologia e julgo que dentro de 
muito pouco tempo os jogadores já 
se encontrarão nos parâmetros nor- 
mais, no que concerne às suascapa- 
cidades. 

Não nos esqueçamos que a carga 
competitiva deste mês de Maio tem 
bastante intensidade, Veja-se, a ti- 
tulo de exemplo, que na próxima 
semana actuaremos em Tomar, na 
quarta-feira, seguimos para Bru- 
xelas e, logo de seguida, iremos de- 
frontaro Famalicense paraociclose 
completar com as deslocações aos 
recintos do Paço de Arcos e do Bele- 
nenses, Esta a recta final do cam- 
peonatomasos compromissos man- 
ter-sc-ão, de certeza, na medida em 
que iremos prosseguir na «Taça dos 
Campeões» 

Hernâni Gonçalves, um homem 
do futebol, agora a colaborar no hó- 
queiempatins, «É verdade masque- 
ro deixar bem claro que esta minha 
prestação de serviços somente se 
verifica por sa tratardo meu clube, do 


«REGIONAIS» DE JUNIORES DE ATLETISMO 


FERNANDO ALVES ira; BATEU 
RECORDE NACIONAL DO PESO 


e ANA VENCEU EM MASCULINOS 


FC Porto. Aliás tratando-se do FC 
Porto as pessoas sabem que eu te- 
nho disponibilidade total para o ser- 
vir. É verdade que tenho estado afas- 
tado do futebolmas não é por faltade 
convites, embora não esteja interes- 
sado em trabalhar em locais onde o 
empirismo serve de base a todas as 
movimentações. Quanto ao hóquei 
em patins não posso nem quer meter 
prego ou estopa, apesar de estar à 
vontade para ministrar a preparação 
adequada aos atletas, 


UM TRIBUTO PESADO 


Hernâni Gonçalves é, no entanto, 
uma personalidade atenta a tudo o 
que o rodeia e sobre o hóquei em 
patins viria a tecer os seguintes con- 
siderandos: «Torna-se necessário 
que ninguém entro os responsáveis 
tenha ilusões, pois com a alteração 
das regras de jogo, sobretudo com a 
entrada em vigor da lei do antijogo, o 
hóquei em patins alterou toda a sua 
dinâmica, favorecendo as equipas 
de maior Índice físico-atlético, no- 
meadamente as anglo-saxônicas, 
norte-americanas é até algumas for- 


Na pista do Estádio do CDUP, disputaram-se durante o último fim de 
semana, os campeonatos regionais de juniores para ambos os sexos, 
tendo sido vencedores o ANA, em masculinos, e o CIPA, em femininos, 
registando-se Igualmente a queda de alguns recordes nacionais e regio- 
nais. 

Femando Alves do CIPA foi um dos que esteve em grande evidência, 
pois conseguiu estabelecer o novc máximo nacional no lançamento do 
peso, e conquistou três títulos de campeão regional, Por sua vez Vitor 
Taveira, do ANA, conquistou o novo recorde regional absoluto nos 3.000 
metros-marcha. ' 

Nos femininos Margarida Fortuna, do CIPA, obteve também o «tri» de 
campeã regional, assim como Cristina Costa, que igualou em títulos de 
campeã regional a atleta do CIPA. 

Outro máximo regional fol conseguido por Gracinda Pinto, do Atlântico 
da Madalena, nos 3.000 metros-marcha. 

Quanto aos títulos por clubes foi o ANA o maior nos masculinos, 
enquanto que o CIPA liderou em femininos. 


CAMPEÕES REGIONAIS 
DE JUNIORES MASCULINOS 


100 Metros — Henrique Pereira (CAP), 11,4. 400 METROS — Delfim 
Torres (F.C. Porto), 52,5.1.500 METROS — Armando Rosa (CDUP), 4 m. 
07,8. 3.000 METROS - Ilídio Sá (Sporting de Espinho), 8 m. 58,75,110 
METROS-BARREIRAS — Eduardo Fonseca (ANA), 17,85. 10.000 ME- 
TROS MARCHA Vitor Taveira (ANA), 49 m. 54,95. (novo recorde regional 
absoluto). 4 X 100 METROS: ANA, 46,3 5. COMPRIMENTO Rul Sousa 
(ANA), 5,99 metros. DISCO (1,750 Kg) — Fernando Alves (CIPA), 47,96 


metros (recorde nacional estabelecido). MARTELO — Fernando Alves 
(CIPA), 50,28 metros. VARA — Rul Sousa (Ana), 3,10 metros. 

200 METROS — José Costa (ANA), 22,8 s. B00 METROS — António 
Soares (Alfenense), 2 m; 00,38: 5.000 METROS — Antônio Pinto (Ama- 
rante), 15 m. 03,65. 400 METROS-BARREIRAS — Femando Pinho (ANA), 
1m.01,2.4 X400 METROS— CDUP, Am 45,95, ALTURA João Rodrigues 
(ANA) 1,73 metros: DARDO (800 gr.) — Cristiano Sousa (ANA), 37,78 
metros. PESO (6 Kg) - Femando Alves (CIPA), 15,59 metros. TRIPLO- 
-SALTO — Eduardo Martingo (F.C. Porto), 13,36 metros. 

PONTUAÇÃO FINAL 1.º ANA, 118 pontos; 2.º CAP, 78; 3.º CIPA, 48 


FEMININOS 


1 100 metros- Isabel Araújo (Sporting de Espinho), 13,45. 400 METROS 
= Teresa Martins (Avintes), 1m. 05,25. 1.500 METROS — Fernanda Leite 
(Várzea), 4 m. 49,4 8.100 METROS-BARREIRAS — Margarida Fortuna 
(CIPA), 17,7'5. 4X 100 METROS = Candal, 58,68. ALTURA - Margarida 
Fortuna (CIPA), 1,25 metros. DARDO (600 9.) — Cristina Costa (ANA), 
30,18 metros. PESO (4 Kg) — Cristina Costa (ANA), 11,44 metros. 

200 METROS - Ercilia Proença (Individual), 28,25. B00 METROS — 
Ana Paula Oliveira. (vitória do Porto), 2m 325.7 s. 3,000 METROS — 
Aminda Pessoa (Santana), 10 m. 37,35, 400 METROS-BARREIRAS — 
Rosalina Silva (Inter), tm. 13,5s. 3.000 METROS-MARCHA — Gracinda 
Pinto (Atlântico da Madalena), 16 m. 329,1 8. (novo recorde regional 
absoluto). 4 x 400 metros — Várzea, 4 m. 27,45. Comprimento — Margarida 
Fortuna (CIPA), 4,18 metros. DISCO (1 Kg) — Cristina Costa (AA), 29,90 


metros. 
PONTUAÇÃO FINAL—1.º CIPA, 48 pontos; 2.º Várzea, 36,3; 3.º ANA, 
Ea SOUSA MAGALHÃES. 


Professor Hernâni Gonçalves: um 


'mações da América do Sul. No fundo. 
é o tributo da modalidade no sentido 
de, mais dia menos dia, vir a ser 
considerada como olímpica. 

Os tempos áureos do hóquel pati- 
nado luso já lá vão. No entanto eles 
poderão regressar se se conseguir o 
desiderato de interpenetraratécnica 
& O virtuosismo dos nossos joga- 
dores com uma capacidade física 
que lhes dê suporte e permitaaguen- 
tar pesados desgastes. Se tal suce- 
dere se for possível tal simbiose não 
tenho dúvidas de que Portugal será, 
novamente, um potencial campeão. 
Quero deixar bem claro que com 
estas asserções não pretendo meter 
foice em seara alheia, mas o que é 
certo é que os responsáveis pela 
Federação Portuguesa de Patina- 
gem terão que definir atempada- 
mente estratégias, terão que ela- 
borar rigorosas planificações e de- 
senvolver, concomitantemente, um 


empirismo. 


trabalho consciencioso de forma a 
encararem esta terceira vaga, a qual 
se prende com o acréscimo da com 
ponente física-allótica». 

=: Acredita, portanto, que Portugal 
recuperará a hegemonia da modali- 
dade? «Acima de tudo julgo ser pos- 
sível marcar presença de nível su- 
perior âquela que temos denotado. 
Com efeito temos praticantes de 
grande valor, temos bons árbitros e 
estou convencido que para ajudar a 
redimensionar a modalidade não fal- 
tarão os dirigentes, pois pelo hóquei 
têm passado pessoas que mais 
tarde, noutras áreas do desporto, se 
têm revelado como excepcionais 
dirigentes» 

— E para quando o regresso ao 
futebol. ,.? 

Talvez para muito breve, quem 
sabe, Sou indiscutivelmente um ho- 
mem do futebol e não digo que não 
tenha saudades desse mundo». 


CLASSE «VAURIEN» DE VELA 


JORGE LEITÃO JOSÉ CARDOSO 
SÃO CAMPEÕES REGIONAIS 


Terminou em Leixões o campe- 
onato regional da classe «Vaurien», 
prova que decorreu sob a égide do 
Clube de Vela Atiântico. 

Este fim-de-semana tiveram lugar 
as duas últimas regatas, que foram 
decisivas para a atribuição do título, 
Já que duas equipas estavam empa- 
tadas na primeira posição, Com 
efeito, as duplas Manuel Soares- 
ALuis Meneres e Jorge Leitão/José 
Cardosodisputaramentrasia posse 
do primeiro lugar da geral, que aca- 
baria por pertencer aos últimos de- 
pois de obterem dois segundos luga- 
res nas duas últimas «manches». 
Quando a Manuel Soares/Luis Me- 
neres, embora triunfassem na Ul- 
tima, o sexto lugar com que termina- 
ram a tercelra regata acabaria por 
lhes ser fatal. 

Uma referência para Mário 
Lourenço/António Leitão, que foram 
terceiros nocômputogeral, e ganha- 
ram a terceira regata. 


CLASSIFICAÇÕES 


3º REGATA — 1.º Mário 
Lourenço/António Leitão (CNL); 2.º 
= Jorge Leitão/José Cardoso (CNL); 
3.º — Castelo Branco/Pedro Ambró- 
sio (CNL). 

4º REGATA — 1.º 
Soares/Luis Meneres (SCP); 
Jorge Leitão/José Cardoso (CNL); 
3.º— Mário Lourenço/António Leitão 
(CNL). 

GERAL 1.º Jorge Leitão/José 
Cardoso (CNL); 2.º - Manuel 
Soares/Luís Meneres (CSCP); 3.º — 
Mário. Lourenço/António - Leitão 


Manuel 


(CNL); 4.º— António Vianés/António 
Oliveira (CPNP), 5.º — Filipe 
Fonseca/Alberto Fonseca (SGA), 


F. PASSEIRO 
COMANDA GERAL 
DO APURAMENTO 
PARA EUROPEU 
«LASER» 


Continuou em Cascais o apura- 
mento parao campeonato da europa 
da classe «Laser», que este ano rá 
decorrer naquela localidade. 

Mais três regatas tiveram lugar, 
tendoestasdecorridosobvento bas- 
tante forte, Recorde-se que serão 
nove regatas que irão apurar os oito 
portugueses que representarão o 
nosso país no referido campeonato. 


CLASSIFICAÇÕES 
r 


2.º REGATA — 1.º Femando Belo 
(CNC); 2.º — Femando. Passeiro 
(CNC); 3.º — André Calado (CNC). 

3.º REGATA —1.º Francisco Bas- 
tos (CNC); 2.º — Femando Belo 
(CNC);3.º-Vasco Passanha(CNC). 

4.ºREGATA-1.º-Femando Belo 
(CNC);2.º— António Cutinho (CNC); 
3.º - Femando Passeiro (CNC). 


Ao fim de quatro regatas, a geral 
está assim escalonada: 


* — Femando Passeiro (CNC) 


.º— Francisco Bastos (CNC) 
Vasco Domingues (CNC); 4.º — 
Vasco Passanha (CNC); 5.º — Fer- 
nando Belo (CNC). 


JOÃO CASTRO 
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DUARTE FERREIRA, O MELHOR DO BOAVISTA 


«O MEU 10.º LUGAR 
E UMA VITORIA» 


O Boavista, com uma equipa multo jovem e a ter os primeiros 
contactos em provas por etapas com a dureza do Beira Vouga, trouxe até 
Aveiro três homens, porquanto Rui Sevilha acabaria por desistir na última 
tirada, depois de ter estado Incluído numa fuga inicial juntamente com os 
homens do Sporting. 

Duarte Ferreira, fol o ciclista mais bem classificado, (10.º) e deu nas. 
vistas ao longo do prémio. Aguentou bem a primeira fuga da etapa inicial, 
entrou numa outra e andou sempre no meio do pelotão. Denotando 
humildade, e a raça que necessita um ciclista, parece estar a despontar 
mais um corredor no firmamento português, pelo menos assim o deseja 
Duarte Ferreira que, em Aveiro, e depois de concluídoo Prémio, nos fez um 
balanço da prova: 

«Queria dizer-lhe que o lugar que conquiste, o décimo, considerouma 
vitória, e ofereco-a ao major Valentim Loureiro e à massa associativa do 
clube, Del o máximo, senti-me bem, o que me saistaz», Contudo segundo 
velo publicado num jomaldesportivo vocês não estão muito satisfeitos com 
os apolos que lhes estavam a ser dados, nomeadamente o mínimo que. 
vocês entendiam como necessário; 

«Ora bem, do presidente eu tenho tido o que necessito, e acho que os 
meus colegas se precipitaram um pouco, pois a temporada ainda não 
acabou, 8 esses problemas penso que irão ser resolvidos o mais depressa 
possivel». Qual o estado de espírito no fim deste prémio»? 

«Um pouco cansado, pols foram oitocentos quilómetros, mas acima de 
tudo fol um teste para ver se sou capaz de ser ciolista. Julgo que sim»... 


ANTÓNIO PINTO 
OFERECEU VITÓRIA 
A PAULO FERREIRA 


António Pinto este ano ao serviço dos «leões» de Alvalade, é 
um atleta na verdadeira acepção da palavra. Tem fibra, raça, força, 
e humildade que baste, atributos necessários para ser um grande 
celetista. 

Azarento neste Beira Vouga, essencialmente no contra-reló- 
glo, que vencia folgadamente se uma queda não o atirasse para a 
berma da estrada. Recuperado, no circuito da Feira, todo pintado 
de mercúrio teve tempo ainda de participar numa fuga com António 
Fernandes. 

Na última etapa, juntamente com Paulo Ferreira, teve ordem 
de arranque, para mais uma fuga que só terminou em Aveiro com 
ele a cortar a linha de chegada em primeiro lugar. Visivelmente 
satisfeito com o saldo positivo deste Prémio, sobretudo com a 
vitória na etapa, confidenciou-ns: 

«Sinto-me fisicamente bem. Estou a andar bem e a equipa 
encontra-se bem preparada e a andar melhor, A propósito queria 
aproveitar a oportunidade para oferecer esta vitória ao Paulo 
Ferreira pelo seu aniversário» 

Quanto ao susto que o Sporting sofreu nos últimos dias, o 
vencedor da etapa concordando, afirmou: 

«Aconteceu, porque o Eduardo foi apanhado num dia multo 
fraco, mas tudo se recompôs e a nosso favor, Só é pena não estar o 
tasipoR se a corrida foi bem disputada, ainda seria mais 
animada». 


É 
=X 


rande ciclista. 
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As 


A última etapa foi assim: todos 
ao ataque. Que espectáculo, 


CAP. DUARTE, O CÉREBRO DO PERCURSO 


«OS CICLISTAS 
ESTÃO DE PARABÉNS» 


Joaquim Duarte, tem sido em todas as organizações, o cérebro dos 
traçados. Ama o ciclismo de verdade, gosta da modalidade tal qual ele 
deve ser encarada. Os percursos na sua óptica devem ser feitos para 
ciclistas com letra grande. O itinerário deste ano não fugiu à regra. Foi 
duro, muito duro mesmo; teve o apoio de muitos e a discordância de uns 
tantos. É, no fundo, sempre assim. Escolheu e propocionou a passagem da 
caravana por locais de indiscrível beleza. Que zonas de turismo, senhores, 
existem nesse interior por desbravar, que riquezas subaproveitadas nes- 
sas beiras fascinantes! O ciclismo continua a ser um óptimo embaixador 
itinerante, que leva a casa de cada um a divulgação da modalidade, mas 
proporciona por ouro lado o contacto com zonas desconhecidas. O «gxecu- 
tivo» do Beira Vouga, conjuntamente com o Daniel, em Aveiro, estava 
cansado, contudo de semblante que respirava alívio, de consciência 
tranquila. A missão estava cumprida, e bem cumprida, apesar de alguns, e 
não foram poucos, entraves, e rasteiras que lhe foram colocadas. Venceu 
mais uma vez... 


Impunha-se ouvir Joaquim Duarte num balanço, ainda que breve, 
fais O «seu prémio, que terminou ao fim da tarde num domingo de muito 
vento. 


«Tudo isto foi muito bom. Os ciclistas estão de parabés, sobretudo 
estes, pois são eles que fazem a prova, que sofrem. Os últimos quilóme- 
tros foram espectaculares, foi colossal. Só há trinta anos vi uma coisa 
idêntica. Em plano, eles rodaram a sessenta quilómetros hora, tanta força, 
tanta vontade, na luta Sporting-Bombarralense e o «Lau» a colaborar. Foi 
lindo, lindo. Os ciclistas estão de parabéns pelo que de bom proporciona- 
ram». 


Pelas bonitas paisagens da Beira Vouga... 


DIZ A FÁTIMA DO EDUARDO 


«É O MELHOR IRMÃO DO MUNDO» 


Não faltavam, na final, em Aveiro, as meninas para vitoriar os 
valentes ciclistas que correram este prémio Beira Vouga. À dificul- 
dade estava em princípio na escolha, pois a qualidade (1) era muita. A 
simpatia e o nervosismo estavam de mãos dadas... 

si Por direito próprio, quem subiu ao pódio foi a Fátima Correia, 

irmã do vencedor deste prémio. Não cabia de contente pela vitória do 

Nica juntamente com outra irmã e uma amiga Íntima (2) do Eduardo 
orreia. 

Concluída a cerimónia, alargada e algo demorada, para os 
repórteres fotográficos tirarem os habituais bonecos, a Fátima fez- 
nos as seguintes confidências: 


«É o melhor irmão do mundo. Nós somos duas raparigas e dois 
rapazes. No início, os meus pais não queriam que ele fizesse futuro do 
ciclismo, mas hoje, já 0 apoiam, e dão q que ele necessita». 

Disse-nos ainda que tem 18 anos, e já tem namorado, na terra, 
em Travanca. À Fátima trabalha, tal como a Lurdes, uma outra 
«beijoqueira», numa fábrica de indústria de calçado. 

Quanto a ocupação dos tempos livres, referiu: 

«Praticamos desporto. Ando de bicicleta e fazemos atletismo», 

Havia mais para saber, mas a felicidade daqueles olhos alegres 
impedia-nos de satisfazer a nossa curiosidade. Na família e roda de 
amigos, era tempo de festa. e 
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DA LUTA 
EMPOLGANTE 
A FESTA 
DO CICLISMO 


E pronto: o Capitão e o Daniel já podem Ir descansar. Terminou 
o Beira Vouga, e terminou bem, em festa, com espectáculo, com 
emoção, com luta até ao fim, uma «guerra» de segundos de rebentar 
os nervos, de provocar também um extraordinário entusiasmo. Fol. 
uma excelente prova de ciclismo, Um grande... prémio. 

Foi bonito assistir à corrida do Daniel e do Capitão Duarte. 
Durante seis dias, viajou-se à Belra do Vouga, levou-se a caravana a 
lugares espectacularmente verdes, Imagens paradisíacas. Durante 
seis dias, convivemos. Durante seis dias mostrou-se o ciclismo a 
gentes «escondidas», Fol, enfim, uma festa. 

O sol acompanhou-nos, fez brilhar os ralos, aqueceu sempre o 
pelotão, deu à caravana uma luz de alegria. Eram poucos os corre- 
dores. Deviam ser mais os corredores. Porque, então, seria, não um 
Grande Prémio, não uma prova de ciclismo, mas um autêntico 
«circo» de bicicletas. Na próxima, bem esperamos que isto não se 
fique pelo desejo. 

Fazer agora um balanço final é dar os parabéns a esses dois 
Incansáveis homens do ciclismo, de Aveiro, de esforço e vontade. O 
Daniel e o Duarte dar-nos-ão para o ano, temos a certeza, outra 
festa. Fazer um balanço final é referir a competitividade que envol- 
veu a corrida, é dizer que o Sporting ganhou e ganhou bem, é não 
esquecer aquele pelotão que chegou a Aveiro, oitocentos quilóme- 
tros nas pernas, multas montanhas subidas, é jurar a pés juntos que 
uma etaps como a última há muito não se via... 

Foram seis dias de convívio. Do estafeta ao camisola amarela. 
Do médico ao director da corrida, um Joaquim Queirós sempre bem 
disposto, estreante numa função que não é fácil, que exige muito. 
As do EN claro, surgiram, mas a estrela, positiva, promete 
mais. 

Pronto: terminou o Belra Vouga. Para o Sporting a vitória, para 
os outros a satisfação de uma luta que chegou a ser empolgante. 
Para o Danlel e para o Duarte... missão cumprida. Para o ano, de 
novo à sua beira... o ciclismo terá nova festa. 


FERNANDO MOREIRA DE SÁ, ÍDOLO DO PASSADO 


«O CICLISMO PRECISA 
DOS GRANDES CLUBES» 


Nomes como Faísca, Nicolau, F. Moreira ou irmãos Luciano e 
Fernando Moreira de Sá, ídolos do passado distante, ficaram bem 
registados na história do ciclismo que ainda hoje são evocados com 
frequência, por gerações que não tiveram hipóteses de os conhecer. 

o Prémio Beira Vouga, fomos, por pessoa amiga, 
js que Fernando Moreira de Sá andava no carro neutro, 
le com Onolre Tavares, outro Ídolo e técnico actual do 

Guipilhares. q 

Ouvir um ciclista de outra geração, falar do ciclismo de hoje, e as 
diferenças existentes no espaço temporal, foi coisa que nos aguçou o 
apetite e daí a breve troca de impressões, que amavelmente Fernando 
Moreira de Sá se dispôs a conceder-nos. 

Deu as primeiras pedaladas em 1947 e terminou a carreira em 

gal com apenas 24 anos de Idade, altura 
em que entendeu emigrar para terras da Venezuela, e com bons êxitos, 
pois hoje, limita-se a gozar a vida, fazendo disso mesmo uma questão 
de honra, pois «trabalhei e Iutol muito, hoje tenho direito a gozar». 
Falando com entusiasmo, fomos registando, que antigamente, 
havia mais rivalidade, sadia, no entanto, entre os clubes, referindo a 
propósito: «o ciclismo só voltará a sor 0 que era quando os grandes 
clubes tiverem as secções montadas. Não acredito nas equipas das 
empresas, sobretudo tendo em conta o estado económico do país. 
Como ciclistas, antigamente éramos bem pagos, os de valor claro, a 
marca da bicicleta, a minha era a Martano, tudo pag: 
im pagos aos quilómetros? 
lu o nosso entrevistado, nas corridas 
seguintes escalões: 2$50 por quilómetro para o primeiro 
1550 e 1500, para o segundo e terceiro, respo 

Solicitado a fazer um balanço da modalidas 

«Penso que evoluiu consideravelmente na preparação do atleta, 
para muito melhor, pois os ciclistas também têm outras condições de 
vida, Hoje, verifico um peso excessivo da Interferência dos pais dos 
atletas nas corridas e isso é negativo. Os pais em casa. Nas corridas, 
só 0 treinador, não pode ser de outro modo». 

Acompanhando o Beira Vouga no carro neutro, fez-nos um resumo 
da prova, mostrando-se muito crítico no contra-relógio: 

+«O prémio é muito bonito, as etapas são duras, 
delineadas. O contra-relógio é que achei h 
sua longa extensão não é ide 
umas descidas muito perigosas. Mas de resto, penso que está bem 
estruturado». 

Lamentou ainda o mau comportamento do público que, por vezes, 
vive excessivamente acalorado determinadas situações, o que O 
desgosta bastante, porquanto «no meu tempo, as coisas eram vividas 
de outra maneira, mas 0 povo também esta diferente...» 
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GNR: TRABALHO POSITIVO 


O ôxito deuma prova de ciclismo está dependente de muitos factores, Um 
deles, 6, sem dúvida, a segurança, que no desporto dos pedais é assegurada 
pelos homens da brigada de trânsito da GNR. Por isso ou por aquilo, multas 
vezes nem sempre recebem crítica faorável dos homens da informação, e por 
vezes, os próprios elementos «embirram» com os carros da Imprensa. 

Acontece que neste prémio catorze elementos que desempenharam 
funções, comandadas pelo sargento-ajudante Gonçalves, tiveram trabalho 
positivo, sem grandes alardes, mas eficientes, pecando algums vezes por 
uma certa complacência dos automobilistas telmosos e desobedientes, colo- 
cando em perigo ciclista ou elementos da caravana. 

Fol, nofundo positivo a acção da GNR que para os órgãos de informação 
foi tolerante, deixando trabalhar aconselhando sempre que necessário. Bom 
trabalho do sargento-ajudante Gonçaleves. 

A nossa «amarela» para os seus homens. 


Carro da ALTIS | | IBEROCAR — Sangalhos 


Fomeceu os carros 
Foio apoio neutro da organização 
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JOAQUIM QUEIRÓS, O «DIRECTOR» 


«PRÉMIO MERECE 
SER ACARINHADO» 


«Boa viagem e bom regresso», foram as palavras que o director de 
corrida do Beira Vouga dirigiu ao pelotão que partiu de Aveiro na passada 
quarta-feira, e regressou, no domingo, amputado de alguns elementos, 
que não resistiram à dureza da prova, a acmular com a desistência, 
precipitada e pouco digna dos homens do Tavira, no inicio da últimatirada. 

Denotando algum cansaço pelo esforço desenvolvido ao longo das 
oito centenas de quilómetros, o jomalista Joaquim Queirós era um homem 
satisfeito por ter trazido a porto de abrigo a caravana do Beira Vouga. Em 
apontamento de reportagem, afirmou-nos: 

«Para meu baptismo, penso que estive bem no campo desportivo, tive a 
ajuda de todos, a colabroação de toda a caravana, o que me faciltou muito 
avida. Quanto à prova, tenho visto muito ciclismo mas penso que este é um 
grande prémio, deve acima de tudo ser acarinhado, mais cuidado, e falo 
como director de corrida que fu, pois pode vir a ser um grande prémio de 
aiclismo. 

A última etapa, por exemplo, foi das coisas lindas que eu vi e nos 
aspectos organizativo penso que esteve razoável, e aproveito para deixar 
uma palavra de muito apreço aos organizadores (Daniel e Duarte) pois só 
com o estolcismo e força de vontade é que foi possível este prémio. Que 
festa teria sido Isto se existisse um pelotão maior, com a presença do 
Lousa por exemplo», 


IBEROCAR TRANSPORTOU 
STORN COMUNICOU 


As viaturas que os elementos da organização conduziram, 
pertencem como vem sendo hábito à empresa Iberocar, que 
diga-se a propósito tiveram comportamento meritório, possibill- 
tando aos elementos dos cronometristas (que desenvolveram 
trabalho positivo, no decorrer deste prémio), deslocar-se e es- 
tarem sempre em cima da hora e nos locais exigidos para contro- 
lar a passagem do pelotão. Subindo e descendo montanhas, 
caindo muitas vezes nos buracos das estradas, mas como bura- 
cos existem por todo o lado, aí depois, bem, o melhor é afinar as 
viaturas e mandar a conta ao Governo Central... 

As comunicações funcionaram quase sempre bem, pois à 
Storm, porque habituada às duas rodas, sabe bem como sintoni- 
zar as ligações entre os «móveis» da caravana. O carro neutro, 
esse tinha material cedido pela Altis, mas teve reduzido trabalho, 
porque o apoio dos clubes estava presente na hora certa. Assim, 
o Onofre teve papel tranquilo, e a oportunidade de reviver bons 
momentos de ciclismo, juntamente com outro ídolo do passado, 
Fernando Moreira de Sá. 


STORNO 


GENERAL ELECTRIC 
PRESENTE NAS COMUNICAÇÕES 


MÓVEIS FERREIRA 


Premiou os ciclistas 
em Vale de Cambra 


O «EUROPEU» APÓS A PROVA DA SUÉCIA 


«VOLVO» [REJANIMOU O CAMPEONATO 


e MEIRELES E MELVILLE: QUANDO FALTA A SORTE... 


«Correu tudo sem prol 


blemas», Esta frase proferida 


por Thomas Lindstrom mal a corrida de Anderstorp termi- 
nou, justífica, de forma simples a superioridade (final- 
mente) evidenciada pelos «Volvo 240 Turbo» na edição em 
curso do «Europeu» de Turismo. De igual modo, o piloto 
sueco, que na companhia do Italiano Brancatelll conduziu 
o carro ganhador, aludia ainda que de indirectamente aos 
percalços sofridos pelos «Volvo» nas provas anteriores, 
impedindo-os de lutar, de Igual para igual, com os «Rover 


Vitesse». 


A partir de agora, renasceu o in- 
teresse pelo Campeonato, pois a 
moralização ditada por este triunfo 
fará, certamente, sentir 05 seus efei- 
tos. Afinal, o «Europeu» não é um 
exclusivo de Walkinshaw e seus 
pares. Na prova sueca, e mesmo 
quando rodaram sem quaisquer pro- 
blemas, os carros britânicos mostra- 
ram-se incapazes de acompanhar 
os seus rivais, o que é perfeitamente 
lógico, se atendermos às caracteris- 
ticas do circuito de Anderstorp- mul- 
to rápido — favorecendo a potência 
dos «Volvo 240 Turbo», À 40.º volta, 
Brancatelli dispunha de 31 s de van- 
tagem sobre 0 «Rover» conduzido 
por Steve Soper e 475 do de Allam. 
Decorridas 10 voltas, adiferença era 
já de 52,7s e de 1,07m, respectiva- 
mente, Continuou Brancatelli a im- 
primir um andamento muito forte e o 
«Rover» nº 6 passou à 70. volta 
cerca de 1.10m depois. Uma de- 
monstração cabal de poderio, aliás 
bem visível nas rectas do circuito, 
onde os «Volvo» se «jam embora», 
aumentando de forma progressiva a 
sua vantagem, 

Tal como tem vindo a suceder 
desde o Ínfcio do Campeonato, os 
«BMW 635 CSI» — enfraquecidos 
pela ausôncia da Sohnitzer até à 
prova alemã — têm-se limitado a um 
papel meramente passivo, incapa- 
zes de lutar com OS «Rover» e os 
«Volvom 


LUIGI RACING; 


UMA CORRIDA 
PARA 
ESQUECER 


Nãocorreram totalmente de feição 
osventos para aequipa Luigi Racing. 
Dos 3 «Alfa Romeo GTV 6», apenas. 
o entregue a Pedro Meireles e a 
Christian Melville, pintado com as 
cores da Ton Sur Ton conseguiu 
chegar ao fim e, mesmo assim, gra- 
ças aos esforços quase desespera- 
dos de ambos os pilotos, Ocarro não 
estava nas condições mínimas, de 
molde a tornar possível a reedição 
dos bons resultados já alcançados. 
As soluções encontradas a nível da 
suspensão nunca se mostraram efi- 
cazes, bem como a experiência ten- 
tada com a colocação de um novo 
tipo de autoblocante, E, no momento 
em que Pedro Meireles tomou o 
volante, o ataque ao 3.º lugar da 
Divisão 2 ficou-se pelas intenções, 
pois a acção progressiva do autoblo- 
cante e ainda dos amortecedores, 
não possibilitavam uma aceleração 
plena em curva. Observámos, em 
diversas ocasiões, o «Alfa Romeon 
da Ton Sur Ton a fugir de frente nas. 
curvas, situação que requer precio- 
sos décimos de segundos para ser 


eee 


CICLISMO 


Volta a Marrocos — prossegui- 
mento da competição, com a parti- 
cipação, entre outros, de ciclistas 
portugueses, 

Corrida da Paz — prossegul- 
mento da competição. 


corrigida. Portanto, algo terá de ser 
revisto no plano técnico. Para mais, 
numa altura em que os carros da 
escuderia adversária — a Imberti — 
dão provas de uma fiabilidade assi- 
nalável, 

Agora, as equipas vão dispor de 
trôs semanas de intervalo até à pró- 
xima prova, a decorrer na Checoslo- 
váquia. Até lá, novas soluções po 
derão ser idealizadas, de forma a 
garantir aos pilotos O justo prémio 
pelo trabalho desenvolvido. E em 
Anderstorp, quer Meireles, quer Mel- 
ville bem lutaram. 

Restou a consolação de terem 
amealhado mais uns pontos, sendo 
(ainda) os únicos da escuderia a 
chegar ao fim. 


DESTAQUE 
NA IMPRENSA 
ESTRANGEIRA 


A regularidade patenteada nas. 
provas do «Europeu» de Turismo (os 
resultados falam porsi) pela dupla da 
Ton Sur Ton, justificou Já a curtosi- 
dade da dos jomalistas que acompa- 
nhamo Campeonato. Aofolhearmos 
o último número do especializado 
«Autosport» britânico — revista de 
grande projecção no meio automobi- 
lístico da velha Albion — deparamos 
com uma foto do «Alfa Romeo» da 
Ton SurTon, embomplano, Arepor- 
tagem era referente a Donington 


O «Volvo 240 Turbo» de. 


Park inclula, ainda, um «calxilho» 
reverenclando Meireles como um pi- 
loto ater em atenção na Divisão 2. 


TON SUR TON 
EM LE MANS? 


Mantém-se em aberto a possibili- 
dade da Ton Sur Ton Vir a estar 
«presente» na próxima edição das 
célebres «24 horas de Le Mans, 
através de uma participação publici- 
tária no carro tripulado pelo belga 
Bemard De Dryver, piloto da Luigi 


ASSIM VAI O «EUROPEU» 


Apos a prova de Anderstorp, Walkinskaw e Percy 
mantiveram, todavia, o primeiro lugar da Divisão 3. Na 
categoria imediatamente inferior, enquanto Drovandsi e 
Lombardi cimentaram a sua posição, Pedro Meireles é 
agora, o 3.º, Finalmente, na Divisão 1, a vitória na Suécia 
proporcionou à dupla dinamarquesa Hoyer/Nielsen as- 


cender ao 1.º lugar. 


CLASSIFICAÇÕES — DIVISÃO 3 


1.º — Walkinskaw e Percy .., 
3.º = Armin e Hahne 


5.º — Brancatelli e Lindstrom . 


7. - Jean-Louis Schlesser . 


DIVISÃO 2 


1.º = Francia e Limbardi 
3.º — Pedro Meireles 

4. — Francia 

5.º - Siena 


DIVISÃO 1 


1.º — Erik Hoyer e HJohn Nielsen 
3.º - Robert Schumacher e Hermann Tilke 
5.º = Emilio de Vilota e «Paco» Romero . 


FUTEBOL 


Campeonato do Mundo de 1986 
—fase de qualificação — zona euro- 
peia — Grupo 5 — Áustria-Chipre 
(em Graz); Hungria-Holanda. 


Campeonato da Europa de «Es- 
peranças» — fase de qualificação — 
Grupo 5 — Áustria-Chipre (em. 
Graz). 


FUTEBOL DE SALÃO 


Tomeio do Guilões — Femando 
Oliveira Leite-Miura (21 horas); Ar- 
mazéns da Matinha-Aliados. de 
Guilões (22 horas); Calé Siratus- 
Inseparáveis Monte Xisto (23 ho- 
ras) Jogos no pavilhão do Guifões. 

Tomeio do Centro Cultural e Re- 


creativo de Fermentoes — Vilartex- 
Unidos Cano (20.30 horas); Pub 
Disct. Chateau-Garcia Joalheiro 
(21.30 horas); Granitos Azurem- 
Trial (22.30 horas). 


XIV torneio da Associação Paro- 
quial de Olívoira do Douro — CP. 
Trab. Areinho-Os Vickings (21 ho- 
ras); Café Santa Eulália-Unidos ao 
Montinho (22 horas); Estrelas de 
Montinho-Castano — Molo/Merc. 
Neto(23horas). Jogosnorinquedo 
Paroquial. 


Torneio do Infante de Sagres — 
Raul Ramires-Óptica Boavista 
(20.30 horas); Alumínio-Norprogel 
(21.30 horas); Económicos-Bar- 
bosa F. Barbosa (22 horas); 
Oculista — CN/Pneus-Juventude 
Carregal (22.40 horas). Jogos no 
pavilhão do Infante de Sagres. 


A 
à, 
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vitória da temporada. 


Racing. Os contactos encontram-se 
de momento, em «ponto mortom, 
dada a pouca disponibilidade oca- 
sionada pelo desenrolar do «Euro- 
peu» de Turismo, com provas em 
fins-de-semana consecutivos. 
Segundo apurámos, De Dryver 
poderá vir a fazer equipa com o fa- 
moso actor e piloto Paul Newman. 
Em relação ao 3.º piloto nada foi 
ainda adiantado, mas o suiço John 
Cooper poderá ser o escolhido. O 
carro é um «Cheetah», ainda a atra- 
vessar uma fase de desenvolvi- 
mento, Previstopara os «1000 Kmde 
Silverstone, no passado fim-de- 
-Semana, o «Cheetah» ficou-se 
pelos treinos, consequência de um 
despiste protagonizado pelo suíço. 


A IRMÃ 
DE JOAHANSSON 


No programa desportivo previsto 
para Andestorp, despertou-nos a 


sã 


Pedro Meireles e Christian Melville bem se esforçaram 


atenção uma corrida pontuável para 
asueca TaçaLancia. Efoi ao volante 
de dos cerca de 20 «Autoblancci À 
112», com preparação Abarth, que 
encontrámos Aha Johansson, uma 
simpática sueca. O facto é normal, 
pois esta competição monarca: 6 
destinado apenas, a condutoras. 
Mas, a «volante» do carro que osten- 
tava o nº 1 nas portas era, nada 
mais, nada menos, do que airmã de 
Stephan Johansson, o plloto que em 
vésperas do Grande Prémio de Por- 
tugal em Fórmula + substitulu René 
Amoux na «Ferrari». Mana Johans- 
son disse-nos «apreciar imenso cor- 
ridas de automóveis, embora sofra 
um pouco quando vejo o meu irmão 
em pista. 

Mas, sou a sua principal admira- 
dora, referiu, a terminar, a 2.º classi- 
ficada nesta prova monomarca. Diá- 
logo multo breve, mas justificando 
pelo facto de Aha Johansson ter de 
colocar o carro em parque fechado. 


por colocar o «Alfa Romeo» n.º 47.º em condições. Mas 
foram infrutiferas tais tentativas. 


GRAÇAS À «PIRELLI» 


TOLEMAN PRESENTE 
EM MONACO 


AToleman vai participar nas sessões de treino do Grande Prémio 
do Mónaco om Fórmula 1, a disputar domingo — anunciou ontem a 
Federação Internacional do Desporto Automóvel (FISA). 

AToleman informou, em Março passado que desistia de participar 
no «Mundial» de Fórmula 1 por não ter conseguido um contrato com 


uma firma de pneus. 


Em comunicado, a FISA acrescentou que a equipa britânica firmou 
um contrato com a «Pirelli» e apresentará um carro que será conduzido. 
pelo italiano Teo Fabi, nas sessões de treino. 

Onúmero de presenças para as sessões de treino na sexta-feira e 
Sábado mantém-se inalterável em 26, depois do «Spirit ter desistido 


sem razão ainda conhecida. 


Os pilotos com os 20 melhores tempos qualificam-se para a, prova 


de domingo. 


PERDAS DA «RENAULT» — O 
Conselho de Administração da 
Régie Renault, reunido para 
examinar as contas da Régie, 
recebeu uma informação sobre 
ascontas consolidadas dogrupo, 
de 1984, querefereumvolumede 
negócios consolidado de 117,6 
mil milhões de francos (+ 6,3% 
do que em 1983) para o grupo 
Renault, excluindo o volume de 
negócios de «MACK» e de 
«AMC», 

Ovolume de negócios consoll- 
dado Industrial e comercial, tal 
comoavem definido para a remu- 
neração dapartevariáveldos titu- 
los participativos Renault, deve- 
riaatingiros 106,9 milmilhões de 
francos, asssegurando, em ter- 
mos comparáveis, uma progres- 
são de 4,6%, 

O resultado líquido consoli- 
dado traduz-se porumaperda de 
12,5 mil milhões de francos. Esta 
quantia Inclui despesas e previ- 
sões para reestruturação indus- 
trial, comercial e social, num total 
de 4,5 mil milhões de francos. 

Os Investimentos, no valor de 
9,9 milmilhões de francos, repre- 
sentam 8,5% do volume de ne- 
gócios, contra 9,6% em 1983. 
Apesar desta diminuição relativa 
quetraduza vontade da empresa 
em adaptar os seus investimen- 
tos à evolução dos seus melos, a 
Renault preservou o desenvol- 
vimentoda suagama de produtos 
e a modemização do seu apare- 
lho industrial e comercial. 

Para financiar estes investi- 
mentos, a Renault recebeu do 
seu accionista 1,9 mil milhões de 
francos de avanço, capltalizá- 
veis, Por outro lado, a Empresa 
emitiu mil milhões de francos de 
títulos de participação. A divida a 
longo prazo, consolidada, atin- 
gia, em finais de 1984, 40,7 mil 
milhôs de francos. Os encargos 
financeiros liquidos elevaram-se 
a 3,3% do volume de negócios 
extraimpostos. 

Os esforços da empresa rela- 
tivos à exportação prossegui- 
ram: as vendas de França atin- 
giram 37 mil milhões de francos, 
contribuindo para o saldo das 
trocas com o exterior, com cerca 
de 24 mil milhões de francos. 

Contrariamente ao exercício 
de 1983, a contribuição do ramo 
automóvel no resultado consoli- 
dado, é deficitária, A retracção 
do mercado francês dos veí- 
culos particulares (— 13%) e o 
clima de concorrência agressiva 
na Europa, no momento em que 
a empresa renova os seus pro- 
dutos em dois segmentos de 
mercado importantes, provo- 
caram uma contracção da pro- 
dução e da penetração Renault. 

A produção mundial de vel- 
culos particulares e pequenos 
veiculos utilitários, representou 
1.733.783 veículos (— 14,8%) 
de uma produção total — in- 
eluindo os veículos Industrais — 
para'o grupo de 1.780.816 vei- 
culos (-— 14%) que não inclui as 
produções específicas da 
American Motors — gama 
«Jeep» 6 «Eagle» — e de 
«MACK», que totalizaram 
246.000 veículos, contra 
161.000 em 1983. 

A Renault atingiu 32,9% do 
mercado francês de todas as 
marcas (ligeiros) contra 36,5% 
em 1983. As 200.489 Renault 
«Alliance» e «Encore», monta- 
das e comercializadas por 
«AMC= nos Estados Unidos, 
contribuiram, no ehtanto, para 
suster o nível de actividade do 
ramo. 

A produção consolidada, in- 
eluindo MACK, do ramo de vej- 
culos industriais, que prossegue 
o esforço de reestruturação, 
atingiu 68.946 veículos de mais 
de 5 toneladas e 2.629 autocar- 
ros. Melhorando nitidamente a 
sua penetração no mercado 
francós (42%), a R.V.l. também 
aumentou as suas exportações 
em 13%, nomeadamente a fa- 
vor dos norte-americanos, onde 
6.400 «Midliners» foram comer- 
cializadas pela «MACK» (resul- 
tado positivo em 1984). A contri- 
buição do ramo no resultado 
consolidado, permanece, no en- 
tanto, negativa, 


V. N. FAMALICÃO 


FATOS DE TREINO — SWEAT SHIATS 
T-SHIRTS — ROBES QUARTO 


F.C. PORTO — Campeão Nacional de 84/85 


EDIÇÃO DE «O COMÉRCIO DO PORTO» 


“PATROCÍNIO MALHAS SILMA 


